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EDITAL Nº 001/2019 - ABERTURA DAS INSCRIÇÕES 

 
O Município de Chapecó/SC, representado pelo Prefeito Municipal, o Senhor Luciano José Buligon, no uso de suas 

atribuições legais, com fulcro no Art. 37, da Constituição Federal, TORNA PÚBLICO que realizará Concurso Público para 

cargos efetivos do Quadro Geral dos Servidores da Prefeitura Municipal, os quais serão regidos pelo Regime Jurídico 
Estatutário.  

 
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

I - Este edital e seus anexos dispõem sobre o 
regramento do Concurso Público nº 001/2019, o qual 
será executado pela Objetiva Concursos, sob a 
fiscalização da Comissão de Concurso Público, 
instituída pela Portaria nº 8.053/2019, em conformidade 
com as demais disposições legais vigentes. É única e 
exclusiva responsabilidade do candidato seguir 
estritamente as instruções contidas neste edital, bem 
como acompanhar o cronograma e as publicações 
oficiais referentes ao andamento deste certame, 
conforme abaixo disposto: 
 

a) Qualquer legislação citada ao longo deste 
documento deve ser considerada conjuntamente às 
alterações com entrada em vigor até a data de 
publicação deste edital, ainda que não mencionadas; 
 

b) A publicidade legal deste certame dar-se-á através 
do Painel de Publicações da Prefeitura Municipal, 
dos sites www.chapeco.sc.gov.br, 
www.objetivas.com.br e do Diário Oficial dos 
Municípios de Santa Catarina, disponível em 
www.diariomunicipal.sc.gov.br, e, ainda, veiculação 
no jornal “Sul Brasil”, de Chapecó/SC, sob a forma de 
extrato.  
 

c) O certame seguirá o Cronograma de Execução, 
Anexo VIII deste edital. As datas ora definidas poderão 
sofrer alteração em virtude da necessidade de ajustes 
operacionais, garantida a publicidade legal nos meios 
de comunicação acima estipulados, não cabendo 
quaisquer alegações de prejuízo e/ou solicitações de 
ressarcimento, exceto nos casos específicos previstos 
neste edital; 
 

d) A fim de evitar ônus desnecessários, todos os 
interessados em participar deste certame deverão 
obrigatoriamente realizar a leitura integral e acurada 
deste edital e seus anexos antes de se inscrever e 
efetuar o pagamento da taxa de inscrição, sendo sua 
total e exclusiva responsabilidade conhecer todas as 
normas e condições ora estabelecidas, uma vez que, 
por força do princípio da vinculação ao instrumento 
convocatório, a realização da inscrição e o pagamento 
da taxa de inscrição implicam conhecimento e 
aceitação tácita dos termos editalícios, descabendo 
quaisquer alegações de desconhecimento e/ou 
discordância do regramento em tela; 

 

e) Em atenção ao princípio da publicidade que rege 
todos os atos da Administração Pública, concretizada a 
inscrição, o candidato manifesta tacitamente ciência e 
concordância com a publicação de seus dados (nome, 
número de inscrição, condição de cotista, etc.) e 

resultados (pontuação, classificação e demais dados 
referentes às suas provas) nos meios acima referidos; 

 

f) O preenchimento dos requisitos quando da posse, 
assim como as informações prestadas e eventuais 
documentos necessários apresentados pelo candidato, 
em qualquer momento do certame, são de sua inteira e 
total responsabilidade e só terão validade para este 
concurso;  
 

g) A constatação de irregularidade e/ou falsidade nas 
informações prestadas e/ou nos documentos 
apresentados pelo candidato, ainda que verificada 
posteriormente à nomeação, acarretarão na sua 
eliminação do certame, ou, ainda, anulação do seu ato 
de nomeação/termo de posse, sem prejuízo do 
encaminhamento dos fatos à autoridade competente 
para apuração e a devida responsabilização legal por 
crime contra a fé pública; 
 

h) Durante todo o curso deste certame, é assegurado 
ao candidato o direito à ampla defesa e ao 
contraditório, nos termos do Capítulo IX deste edital; 
 

i) Todos os horários definidos neste edital, seus anexos 
e demais publicações oficiais referentes ao andamento 
deste certame têm como referência o Horário de 
Brasília-DF. Todas as publicações oficiais previstas 
serão realizadas dentro do horário compreendido entre 
9h e 18h da data prevista no Cronograma de 
Execução, Anexo VIII deste edital; 
 

j) Durante toda a execução do certame os candidatos 
poderão ainda esclarecer suas dúvidas através do 
endereço eletrônico www.objetivas.com.br/fale-
conosco ou pelo telefone (51) 3335-3370, de segunda 
a sexta-feira, em dias úteis, no horário das 9h às 
11h30min e das 13h às 17h30min, 
impreterivelmente. Cumpre enfatizar que não serão 
fornecidas informações que já constem expressamente 
dos editais, bem como não serão prestadas 
informações relativas ao numero de inscritos por cargo, 
ao resultado do certame, às  respostas de recursos, a 
respeito de datas, locais e horários de realização das 
provas. 

 

II - Os casos omissos neste edital serão resolvidos pela 
Comissão de Concurso Público em conjunto com a 
Objetiva Concursos. 
 

CAPÍTULO I - DAS INFORMAÇÕES SOBRE OS 
CARGOS 

 

1.1. Com o respeito à ordem de classificação, bem 
como ao percentual de vagas reservadas (pessoas com 
deficiência), conforme Capítulo IV deste edital, este 
certame destina-se ao provimento das vagas legais 
existentes e à formação de cadastro reserva para 

http://www.chapeco.sc.gov.br/
http://www.objetivas.com.br/
http://www.diariomunicipal.sc.gov.br/
http://www.objetivas.com.br/fale-conosco
http://www.objetivas.com.br/fale-conosco
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provimento das vagas legais que vierem a existir dentro 
da validade do certame, conforme tabela abaixo.  
 

#Corrigido pelo Edital nº 001-A/2019 
1.1.1 - Tabela de cargos:  

Cargos 

V
a
g

a
s
 (1

)  Reserva 
de 

Vagas 
Carga 

Horária 
Semanal 

Escolaridade e/ou outros requisitos exigidos 
para o exercício dos cargos a serem 

apresentados quando da Posse 

Vencimento  
Maio/2019 

R$ 
(2)

 

Taxa de 
Inscrição 

R$ 
PCD  

Assistente Social 01 * 30h 
Ensino Superior completo e habilitação legal para o 
exercício da profissão de Assistente Social. 

3.989,51 150,00 

Atendente de Consultório Dentário 02 
 
* 40h 

Ensino Médio completo e habilitação legal para o 
exercício da profissão de Atendente de Consultório 
Dentário. 

2.394,22 90,00 

Auditor de Controle Interno CR 
* 

40h 
Ensino Superior completo em Direito, Ciências 
Contábeis, Economia ou Administração. 

6.137,20 150,00 

Auxiliar de Administração CR * 40h Ensino Fundamental completo. 1.937,48 65,00 

Auxiliar de Enfermagem 54 02 40h 
Ensino Médio completo e habilitação legal para o 
exercício da profissão de Auxiliar de Enfermagem. 

2.394,22 90,00 

Auxiliar de Serviços Externos 01 * 40h Ensino Fundamental completo. 1.536,06 65,00 

Cuidador Social CR * 40h Ensino Médio completo. 2.093,27 90,00 

Enfermeiro 02 
 

* 40h 
Ensino Superior completo e habilitação legal para o 
exercício da profissão de Enfermeiro. 

4.860,95 150,00 

Enfermeiro Estomaterapeuta 02 * 40h 

Ensino superior completo, habilitação legal para o 
exercício da profissão de Enfermeiro e 
Especialização em Enfermagem em Estomaterapia, 
reconhecido pelo MEC, referendado SOBEST e 
credenciado ou em credenciamento pelo WCET.  

4.860,95 150,00 

Engenheiro de Segurança do 
Trabalho 

CR * 40h 

Ensino Superior completo em Engenharia ou 
Arquitetura, Especialização em Segurança do 
Trabalho e habilitação legal para o exercício da 
profissão de Engenheiro de Segurança do 
Trabalho. 

5.718,65 150,00 

Engenheiro de Trânsito 01 

 
 

* 40h 

Ensino Superior Completo em Arquitetura e 
Urbanismo, Engenharia Civil ou Engenharia de 
Transportes, habilitação legal para o exercício da 
respectiva profissão e Especialização em trânsito. 

5.718,65 150,00 

Farmacêutico 03 
* 

40h 
Ensino Superior completo e habilitação legal para o 
exercício da profissão de Farmacêutico. 

6.578,34 150,00 

Farmacêutico Bioquímico - Analista 
Clínico 

CR 
 
* 40h 

Ensino Superior completo e habilitação legal para o 
exercício da profissão de Farmacêutico Bioquímico 
-  Analista Clínico. 

6.578,34 150,00 

Fiscal de Obras 02 
 
* 40h 

Ensino Médio completo, Curso Técnico em 
Edificações e habilitação legal para o exercício da 
profissão de Técnico em Edificações. 

2.760,64 90,00 

Fiscal de Posturas 02 * 40h Ensino Médio completo. 2.168,90 90,00 

Fiscal do Meio Ambiente CR 

 
* 40h 

Ensino Superior Completo em Biologia, Zootecnia, 
Geografia, Engenharia Florestal, Engenharia 
Agronômica, Engenharia Ambiental, ou  Engenharia 
Sanitária. 

3.989,51 150,00 

Fonoaudiólogo CR 
 
* 40h 

Ensino Superior completo e habilitação legal para o 
exercício da profissão de Fonoaudiólogo. 

3.989,51 150,00 

In
s
tr

u
to

r 
D

e
s
p
o
rt

iv
o
 

 Atletismo 03 * 20h 

Ensino Superior completo em Educação Física,  
habilitação legal para o exercício da profissão de 
Instrutor Desportivo e comprovação técnica na 
respectiva modalidade esportiva. 

(4)
 e certificado de 

habilitação técnica na respectiva modalidade 
esportiva, expedido pela Confederação Brasileira 
ou Federção Catarinense da modalidade.   
 

1.698,29 

150,00 

 Basquete 04 * 20h 1.698,29 

 Futebol de Campo 04 * 20h 1.698,29 

 Futsal 06 * 20h 1.698,29 

 Ginástica Artística 02 * 20h 1.698,29 

 Ginástica Rítmica 02 * 20h 1.698,29 

 Handebol 05 * 20h 1.698,29 

 Judô 
03 * 20h 1.698,29 

01 * 30h 2.547,43 

 Karatê 
02 * 20h 1.698,29 

01 * 30h 2.547,43 

 Natação 02 * 20h 1.698,29 

 Paradesporto 02 * 30h 2.547,43 

 Taekwondo 
02 * 20h 1.698,29 

01 * 30h 2.547,43 

 Tênis 01 * 20h 1.698,29 

 Tênis de Mesa 02 * 40h 3.396,58 

 Voleibol 04 * 20h 1.698,29 

 Xadrez 01 
* 

20h 1.698,29 
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M
é

d
ic

o
 

Auditor 01 * 40h 

Ensino Superior completo e habilitação legal para o 
exercício da profissão de Médico, na respectiva 
especialidade. 

13.140,60 

150,00 

Cardiologista 01 * 20h 6.570,30 

Cirurgião do Aparelho Digestivo CR * 20h 6.570,30 

Cirurgião de Cabeça/Pescoço 01 * 20h 6.570,30 

Cirurgião Geral 01 * 20h 6.570,30 

Cirurgião Vascular 02 * 20h 6.570,30 

Clínico Geral 16 * 40h 13.140,60 

Do Trabalho 02 * 40h 13.140,60 

Endocrinologista CR * 20h 6.570,30 

ESF 24 01 40h 13.140,60 

Ginecologista 06 * 20h 6.570,30 

Infectologista CR * 20h 6.570,30 

Neurologista 02 * 20h 6.570,30 

Oftalmologista 02 * 20h 6.570,30 

Ortopedista 
CR * 20h 6.570,30 

CR * 40h 13.140,60 

Otorrinolaringologista 01 * 20h 6.570,30 

Pediatra 01 * 20h 6.570,30 

Pneumologista CR * 20h 6.570,30 

Pneumologista Infantil 01 * 20h 6.570,30 

Proctologista 01 * 20h 6.570,30 

Psiquiatra 06 * 20h 6.570,30 

Radiologista 01 * 20h 6.570,30 

Reumatologista 02 * 20h 6.570,30 

Motorista 03 * 40h Ensino Médio completo e CNH categoria “D”. 
(3)

 2.034,43 90,00 

Pedreiro 01 * 40h Ensino Fundamental completo. 1.937,48 65,00 

Psicólogo 01 
 

* 40h 
Ensino Superior completo e habilitação legal para o 
exercício da profissão de Psicólogo. 

3.989,51 150,00 

Psicopedagogo 01 

 
 

* 40h 

Ensino Superior completo em Pedagogia ou 
Psicologia, Especialização em Psicopedagogia 
Clínica e/ou Institucional e habilitação legal para o 
exercício da profissão de Psicopedagogo. 

3.989,51 150,00 

Técnico em Enfermagem  05 
 
* 40h 

Ensino Médio completo, Curso Técnico em 
Enfermagem e habilitação legal para o exercício da 
profissão de Técnico em Enfermagem. 

2.671,99 90,00 

Técnico em Laboratório CR 
 
* 40h 

Ensino Médio completo, Curso Técnico em 
Laboratório e habilitação legal para o exercício da 
profissão de Técnico em Laboratório. 

2.671,99 90,00 

Terapeuta Ocupacional 01 
* 

30h 
Ensino Superior completo e habilitação legal para o 
exercício da profissão de Terapeuta Ocupacional. 

3.989,51 150,00 

NOTAS DE RODAPÉ À TABELA DE CARGOS 

(CR Cadastro Reserva 

* Cargos que não possuem previsão de reserva de vaga imediata para pessoas com deficiência, em conformidade com a  Lei 
Complementar nº 130/2001. 

  A descrição das atribuições de cada cargo, em conformidade com a lei de criação dos referidos, encontra-se no Anexo V do presente 
edital. 

1 A classificação neste certame, dentro das vagas legais existentes não assegura ao candidato a contratação imediata, mas apenas a 
garantia de ser admitido segundo as vagas legais existentes, de acordo com as necessidades e disponibilidade orçamentária da 
Administração Municipal, respeitada a ordem de classificação, bem como o percentual de vagas reservadas para pessoas com 
deficiência, dentro da validade do certame. Respeitada a ordem de classificação, bem como o percentual de vagas reservadas para 
pessoas com deficiência, a admissão dos candidatos, classificados neste certame, para os cargos sem previsão de vaga legal 
existente, ou, ainda, em número excedente às vagas legais existentes previstas para o cargo em que se inscreveram, fica condicionada 
à liberação e/ou à criação futura de vagas no prazo de validade deste Concurso Público. 

2 Valor inicial de cada cargo, conforme legislação vigente no Município, limitado ao teto constitucional estabelecido pelo Art. 37, XI, 
da CF/88. O servidor poderá vir a fazer jus a benefícios, nos termos da legislação vigente. Para os  Médicos  será concedido ainda  
abono de produtividade de até 40% calculado sobre o vencimento base, nos termos da Lei Complementar nº 224/2005 . 

3 A Carteira Nacional de Habilitação (CNH) a ser apresentada, conforme exigência do cargo, por ocasião da admissão, deve estar válida 
e regular, nos termos da legislação brasileira de trânsito vigente, com pontuação que permita o pleno exercício do direito de dirigir; 
Para a realização da Prova Prática, os candidatos deverão apresentar Carteira Nacional de Habilitação (CNH) válida e compatível 
com o veículo ou equipamento a ser utilizado na realização dos testes; Em quaisquer situações (posse e/ou Prova Prática), NÃO 
serão aceitos protocolos ou encaminhamentos da CNH. 

4 

Para fins de comprovação técnica, será aceito: Certificado de  Habilitação Técnica, expedido pela Confederação ou Federação da 
respectiva  modalidade, OU Certificado de Cursos de Capacitação,  Aperfeiçoamento e Especialização na respectiva modalidade, 
os quais devem ser expedidos por instituição devidamente regulamentada. Quando a comprovação técnica for realizada através de 
curso, o mesmo deverá estar concluído até a data da posse. 

 

1.2. Além de ter sido aprovado e classificado neste 
certame, na forma estabelecida por este edital, são 
requisitos para ingresso no serviço público, nos termos 

da Lei Complementar nº 130/2001, a serem 
apresentados quando da Posse: 
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a) Ter nacionalidade brasileira ou portuguesa, desde 
que o candidato esteja amparado pelo Estatuto de 
Igualdade entre brasileiros e portugueses, com 
reconhecimento de gozo de direitos políticos, nos 
termos do Parágrafo 1º, Art. 12, da Constituição 
Federal e do Decreto nº 70.436/72; 

b) Ter no mínimo 18 (dezoito) anos completos na data 
da posse; 

c) Estar quite com as obrigações eleitorais e do 
Serviço Militar (esta última somente para candidatos 
do sexo masculino); 

d) Possuir aptidão física e mental para o exercício das 
atribuições do cargo pretendido - pessoas com 
deficiência devem verificar capítulo próprio neste 
edital; 

e) Estar em pleno exercício de seus direitos civis e 
políticos; 

f) Possuir habilitação necessária para o exercício do 
cargo pretendido, conforme item 1.1.1 deste edital, 
em conformidade com a lei de criação do cargo, na 
data da posse; 

g) Não perceber proventos de aposentadoria civil ou 
militar ou remuneração de cargo, emprego ou 
função pública que caracterizem acumulação ilícita 
de cargos, na forma do inciso XVI e parágrafo 10º 
do Art. 37 da Constituição Federal; 

h) Apresentar documento de identidade, certidão de 
nascimento, casamento ou equivalente e CPF 
(Cadastro de Pessoa Física) regularizado; 

i) Apresentar a inscrição no PIS ou PASEP, ou, se não 
estiver cadastrado, negativa expedida pela Caixa 
Econômica Federal ou Banco do Brasil, 
respectivamente; 

j) Apresentar comprovante de residência (água, luz ou 
telefone fixo) atualizado e em nome próprio, ou, no 
caso de comprovante em nome de terceiros, 
declaração do titular, devidamente reconhecida em 
cartório, de que o candidato reside no respectivo 
endereço; 

k) Apresentar declaração de bens e valores que 
constituem seu patrimônio. 
 

1.2.1. Nos termos da letra “d”, do item 1.2 deste edital, 
a análise da aptidão física e mental para o exercício 
das atribuições do cargo pretendido será realizada 
mediante exame médico admissional a ser realizado 
pelo Serviço de Atendimento à Saúde do Servidor 
Municipal - SASSM, quando deverão ser apresentados 
os exames complementares (laboratoriais e imagem) 
determinados no Anexo VII deste edital, conforme 
especificações de cada cargo, os quais deverão ser 
realizados às expensas do candidato, nos termos do 
Decreto nº 36.883/2019, e, ainda, apresentado o Cartão 
Nacional de Vacinação. Quando do exame médico 
admissional também poderão ser solicitados outros 
exames a fim de assegurar que o candidato realmente 
apresente aptidão necessária para o exercício das 
atribuições do cargo, bem como, se for o caso, 
confirmar a condição de pessoa com deficiência e, 
ainda, a compatibilidade da deficiência com o exercício 
das atribuições do cargo pretendido. 
 

1.2.1.1. Na impossibilidade de apresentação do Cartão 
Nacional de Vacinação será aceito o comprovante 
individual de cada vacina tomada pelo candidato e/ou 
similar emitido por 02 (dois) profissionais da sala de 
vacinação atestando que o candidato está em dia com 
as vacinas exigidas. 
 
1.2.1.2. Os exames complementares terão validade de 
no máximo 30 (trinta) dias anteriores à data do exame 
médico admissional.  
 
1.2.2. Nos termos da letra “g”, do item 1.2 deste edital, 
para comprovar que não incorre na acumulação ilícita, 
nos termos do Art. 37, XVI e parágrafo 10º da 
Constituição Federal, o candidato deverá apresentar 
declaração negativa de acumulação de cargo, emprego 
ou função pública ou aposentadoria civil ou militar. 
 
1.3. ATENÇÃO: Quando convocado, dentro do prazo 
estipulado, o candidato deverá comprovar todos os 
requisitos elencados no item 1.2 deste edital e seus 
subitens. A não apresentação dos comprovantes 
exigidos impossibilitará a posse no cargo pretendido, 
anulando-se todos os atos ou efeitos decorrentes da 
classificação neste Concurso Público, bem como de 
sua convocação. 
 

CAPÍTULO II - DAS INSCRIÇÕES 

 

2.1. A fim de evitar ônus desnecessário, orienta-se aos 
interessados para efetuarem sua inscrição e realizar o 
pagamento do Boleto Bancário somente após tomarem 
conhecimento da íntegra deste edital e seus anexos. 
Realizada a inscrição e efetuado o pagamento do 
Boleto Bancário fica comprovada a aceitação dos 
termos deste edital, não mais cabendo ao candidato 
alegar o desconhecimento das regras editalícias. 
 
2.2. Os candidatos deverão inscrever-se somente em 
um cargo, tendo em vista a possibilidade de realização 
das provas para todos os cargos no mesmo horário e 
data. Eventualmente, se houver inscrição do mesmo 
candidato em mais de um cargo e as provas 
coincidirem no mesmo horário e data, o candidato 
deverá optar por uma das provas, sendo vedado 
realizar mais de uma prova no mesmo horário e data. 
 
2.3. DA INSCRIÇÃO PELA INTERNET (não 
presencial): 
 
2.3.1. As inscrições serão realizadas somente via 
internet e poderão ser realizadas a partir das 9h 
(horário de Brasília) do dia 17 de maio de 2019 até as 
12h (meio-dia) (horário de Brasília) do dia 14 de junho 
de 2019, pelo site www.objetivas.com.br. 
 
2.3.2. Caso o candidato não possua acesso à internet, 
será disponibilizado computador para realização da 
inscrição na Prefeitura Municipal de Chapecó/SC 
(Rua Marechal Floriano Peixoto, nº 145 L, Bairro 
Centro), durante o período das inscrições, de segunda 
a sexta-feira, em dias úteis, no horário das 13h às 17h, 

http://www.objetivas.com.br/
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EXCETO no último dia de inscrições, quando NÃO 
haverá funcionamento do posto. 
 
2.4. A Objetiva Concursos Ltda não se responsabiliza 
por solicitação de inscrição não recebida por motivos de 
ordem técnica dos computadores, de falhas de 
comunicação, de congestionamentos das linhas de 
comunicação, por erro ou atraso dos bancos ou 
entidades conveniadas no que se refere ao 
processamento do pagamento da taxa de inscrição, 
bem como por outros fatores que impossibilitem a 
transferência de dados. 
 
2.5. Após o preenchimento do formulário eletrônico, o 
candidato deverá imprimir o Boleto Bancário para o 
pagamento da inscrição. Este será o seu registro 
provisório de inscrição. 
 
2.5.1. O boleto gerado para este Concurso Público será 
do BANCO DO BRASIL, sendo a representação 
numérica do código de barras (linha digitável) iniciando 
com o número 001. A fim de evitar pagamento de 
boleto fraudado, antes de efetuar o pagamento, o 
candidato deve verificar os primeiros números 
constantes no código de barras e o Banco. 
 
2.5.2. Será de responsabilidade do candidato verificar 
as informações do boleto bancário, bem como certificar-
se, no ato do pagamento, que o seu boleto foi pago 
corretamente (linha digitável do boleto deve ser igual à 
do comprovante de pagamento).  
 
2.5.3. O pagamento da inscrição deverá ser efetuado 
em agência bancária, terminal de autoatendimento de 
Banco do qual o candidato seja correntista ou 
correspondente bancário, impreterivelmente até a data 
prevista no Cronograma de Execução, Anexo VIII, 
deste edital, com o Boleto Bancário impresso. 
 
2.5.3.1. O candidato é o único responsável por 
conhecer e respeitar os horários limites de cada 
instituição recebedora (com relação ao 
processamento do pagamento), quer seja pelo modo 
presencial (agências bancárias, casas lotéricas, entre 
outros locais de recebimento de boletos de 
pagamento), quer seja pelo modo virtual (internet ou 
caixas eletrônicos), de forma a garantir que o seu 
pagamento seja processado pelo sistema bancário 
dentro do último dia de pagamento, conforme 
estabelecido no Cronograma de Execução deste edital. 
 
2.5.3.1.1. Os pagamentos de taxa de inscrição 
realizados no último dia que resultem em 
processamento do pagamento em data posterior ao 
último dia de pagamento previsto no Cronograma de 
Execução deste edital ensejarão a não homologação da 
referida inscrição. A Objetiva Concursos, em hipótese 
alguma, homologará inscrição cujo pagamento foi 
processado com data posterior à data prevista no 
Cronograma de Execução deste edital como último dia 
de pagamento. 
 

2.5.3.2. Não serão homologadas inscrições pagas com 
cheque, agendamentos bancários e outros meios sem a 
devida provisão de fundos. 
 
2.5.4. O candidato que efetuar o pagamento da taxa de 
inscrição em desacordo com qualquer das disposições 
supracitadas não terá sua inscrição homologada. 
 
2.5.5. Não será homologada a inscrição com 
pagamento efetuado por valor menor do que o neste 
edital. 
 
2.5.6. Será homologada a inscrição com pagamento 
efetuado por valor maior do que o estabelecido neste 
edital.  
 
2.5.7. É vedada a transferência do valor pago a título de 
taxa para terceiros, para outros certames ou para outro 
cargo.  
 
2.5.8. O candidato terá sua inscrição homologada 
somente após o recebimento, pela empresa OBJETIVA 
CONCURSOS LTDA., através do banco, da 
confirmação do pagamento de sua inscrição nos termos 
deste edital.  
 
2.5.9. Como todo o procedimento é realizado por via 
eletrônica, o candidato NÃO deve remeter à OBJETIVA 
cópia de sua documentação, sendo de sua exclusiva 
responsabilidade a informação dos dados no ato de 
inscrição, sob as penas da lei.  
 
2.6. Os candidatos que fizerem sua inscrição, 
interessados nas vagas para pessoas com deficiência, 
ou, ainda, interessados na isenção da taxa de inscrição, 
deverão verificar Capítulo próprio neste edital, para 
encaminhamento/preenchimento de documentos 
necessários.  
 
2.7. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE A 
INSCRIÇÃO NO CONCURSO PÚBLICO: 
 
2.7.1. Não serão aceitas inscrições com falta de 
documentos, via postal, fax ou por correio eletrônico, 
extemporâneas e/ou condicionais. 
 
2.7.2. Antes de efetuar o pagamento da inscrição, o 
candidato deverá certificar-se de que possui todas as 
condições e pré-requisitos, bem como que está 
devidamente inscrito no cargo desejado, sendo vedada 
a alteração de sua opção inicial de cargo, após o 
encerramento das inscrições, mesmo que não tenha 
efetuado o pagamento, ou ainda após o pagamento do 
valor da inscrição. 
 
2.7.2.1. Salvo em caso de adiamento, de cancelamento 
do cargo ou do Concurso Público, não haverá, em 
nenhuma outra hipótese, devolução do valor da 
inscrição. 
 
2.7.3. Serão aceitos como documentos de identidade: 
Carteiras e/ou Cédulas de Identidade expedidas pelas 

http://2.7.2.1/


 

MUNICÍPIO DE CHAPECÓ/SC 

 CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2019 

REALIZAÇÃO: OBJETIVA CONCURSOS LTDA 
 

 
 

 

   Página 4 de 83 

 

Secretarias de Segurança Pública, pelas Forças 
Armadas, pelo Ministério das Relações Exteriores e 
pela Polícia Militar; Cédulas de Identidade fornecidas 
por Órgãos Públicos ou Conselhos de Classe que, por 
Lei Federal, são válidos como documentos de 
identidade; Certificado de Reservista; Passaporte; 
Carteira de Trabalho e Previdência Social, bem como 
Carteira Nacional de Habilitação (somente modelo com 
foto) e Cédula de Identidade para Estrangeiros. Caso o 
candidato tenha documento de Identidade aberto ou 
avariado ou com foto desatualizada, deverá portar outro 
documento (dentre os acima citados). 
 
2.7.3.1. Preferencialmente, o documento de identidade 
utilizado pelo candidato para a realização da inscrição 
deverá ser o mesmo utilizado para ingresso no local de 
realização das provas e para tratar de seus interesses 
junto ao Município de Chapecó/SC e à Objetiva 
Concursos Ltda.  
 
2.7.4. Não serão aceitos como documentos de 
identidade: certidões de nascimento, Títulos eleitorais, 
carteiras de motorista (modelo antigo), carteiras de 
estudante, carteiras funcionais, CPF ou qualquer outro 
documento sem valor de identidade, bem como 
documentos ilegíveis ou não identificáveis. Não será 
aceita cópia do documento de identidade, ainda que 
autenticada, nem protocolo do documento. 
 
2.7.4.1. O candidato deverá estar ciente de que, caso 
não validado o documento de identificação, não poderá 
fazer as provas. 
 
2.7.5. Para efetivar sua inscrição, é imprescindível que 
o candidato possua número de CPF - Cadastro de 
Pessoa Física regularizado. 
2.7.6. O candidato que não possuir CPF deverá solicitá-
lo nos postos credenciados - Banco do Brasil, Caixa 
Econômica Federal, Correios ou Receita Federal, em 
tempo de conseguir o registro e o respectivo número 
antes do término do período de inscrições. 
 
2.7.7. As informações prestadas no formulário de 
inscrição (Internet), bem como o preenchimento dos 
requisitos exigidos serão de total responsabilidade do 
candidato. 
 
2.7.8. O Município de Chapecó/SC e a Objetiva 
Concursos Ltda. não possuem qualquer 
responsabilidade com despesas de deslocamento e 
estadia efetuadas pelos candidatos em razão deste 
certame. 
 
2.8. DA HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES: 
 
2.8.1. Na data prevista no Cronograma de Execução, 
Anexo VIII, deste edital, será divulgado edital de 
Homologação das Inscrições, com a respectiva relação 
de candidatos homologados.  
  

2.8.2. O candidato deverá consultar o edital de 
Homologação das Inscrições, bem como a relação de 
candidatos homologados para confirmar sua inscrição. 
 
2.8.3. Caso a inscrição não tenha sido homologada, o 
candidato deve interpor pedido de recurso, conforme 
determinado neste edital. 
 
2.8.4. Se mantida a não homologação, o candidato será 
eliminado do Concurso Público, não assistindo direito 
de realizar as provas, exceto se, por ocasião das 
provas, apresentar documento de inscrição e 
comprovante de pagamento válidos que permitam a 
inclusão da inscrição. 
 
2.8.4.1. No caso da exceção prevista acima, a efetiva 
inclusão da inscrição ficará condicionada à verificação 
da regularidade da inscrição e pagamento, posterior ao 
ato de inclusão.  
 
2.8.4.2. Constatada qualquer irregularidade de inscrição 
e/ou pagamento da inclusão feita nos termos do item 
anterior, a inclusão será automaticamente cancelada, 
independentemente de qualquer formalidade, sendo 
considerados nulos todos os atos dela decorrentes. 
 

CAPÍTULO III - DA ISENÇÃO DO PAGAMENTO DO 
VALOR DA INSCRIÇÃO 

 
3.1. Com o amparo da Lei Estadual nº 10.567/1997 e 
alterações e das Leis Municipais nº 4.428/2002 e 
nº 6.440/2013, poderão pleitear a isenção do 
pagamento do valor da inscrição os candidatos: 
a) Doadores de Sangue: Que, comprovadamente, 
tenham doado sangue a órgão oficial ou à entidade 
credenciada pela União, Estado ou Município, no 
mínimo, 03 (três) vezes, anuais;  
OU 
b) Doadores de Medula Óssea: Que, 
comprovadamente, estiverem cadastrados no Registro 
Brasileiro de Doadores de Medula Óssea (REDOME);  
OU 
c) Eleitores convocados e nomeados pela Justiça 
Eleitoral de Santa Catarina: Que, comprovadamente, 
tenham prestado serviço à Justiça Eleitoral por, no 
mínimo, 02 (duas) eleições, consecutivas ou não (sendo 
considerado cada turno uma eleição). 
c1) Considera-se como eleitor convocado e nomeado 
aquele que presta serviços à Justiça Eleitoral como 
componente de mesa receptora de voto ou de 
justificativa, na condição de presidente de mesa, primeiro 
ou segundo mesário ou secretário, membro ou 
escrutinador de Junta Eleitoral, supervisor de local de 
votação, também denominado de administrador de 
prédio, e os designados para auxiliar os seus trabalhos, 
inclusive aqueles destinados à preparação e montagem 
de votação. 
c2) Entende-se como período de eleição, a véspera e o 
dia do pleito.  
c3) Após a comprovação de participação em duas 
eleições, o eleitor nomeado terá o beneficio concedido a 
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contar da data em que fez jus ao prêmio, por um período 
de validade de 04 (quatro) anos.  
 
3.1.1. A documentação comprobatória dos requisitos 
exigidos para o pleito da isenção da taxa de inscrição é: 
a) Documento de identidade e CPF; E 

b) Requerimento de solicitação de isenção, Anexo IV 
deste edital, preenchido e assinado, de forma 
completa e legível; E 
c) Para doadores de sangue Atestado de doação ou 
Carteira do Doador (cópia legível). É imprescindível 
que o comprovante contenha expressamente a(s) 
data(s) de doação (três vezes anuais) para fins de 
deferimento da isenção; OU Cópia legível do 
Comprovante de inscrição no REDOME para doadores 
de medula óssea; OU Cópia legível da declaração ou 
diploma, expedido pela Justiça Eleitoral, contendo nome 
completo do eleitor, a função desempenhada, o turno e a 
data da eleição, para eleitores convocados e nomeados 
pela Justiça Eleitoral de Santa Catarina. É imprescindível 
que o comprovante contenha expressamente as datas 
da prestação do serviço eleitoral para fins de 
deferimento da isenção. 
 
3.1.1.1. Todos os documentos listados no item 3.1.1 
deste edital devem ser digitalizados e salvos, 
preferencialmente, em um único arquivo, nas extensões 
“pdf”, “png”, “jpg” ou “jpeg”. O tamanho máximo da 
totalidade dos arquivos a serem enviados é de 5MB. 
 
3.1.2. Os candidatos interessados em obter a isenção 
da taxa de inscrição deverão realizar a inscrição para o 
cargo desejado, impreterivelmente no período de 17 a 
24/05/2019, no site www.objetivas.com.br, imprimir o 
boleto bancário e guardá-lo para o caso de ter seu 
pedido de isenção indeferido. 
 
3.1.3. Após realizar a inscrição e certificar-se de que 
está devidamente inscrito no cargo desejado (é vedada 
a alteração de sua opção inicial de cargo após a 
solicitação de isenção), o candidato deverá certificar-se 
de que preenche todos os requisitos para obtenção da 
isenção, bem como certificar-se de que 
providenciou a digitalização de TODOS os 
documentos exigidos e, após, acessar sua área do 
candidato, no site www.objetivas.com.br e, por meio 
do sistema eletrônico de recursos (clicar no botão 
RECURSOS e, após, na opção Requerimento de 
Isenção), deverá encaminhar a solicitação de isenção 
na inscrição desejada, ANEXANDO, para tanto, TODA A 
DOCUMENTAÇÃO COMPROBATÓRIA, nos termos do 
item 3.1.1.1 deste edital, até 23h30min, de 24/05/2019, 
impreterivelmente. Após a finalização do 
procedimento de envio do recurso, será gerado um 
número de protocolo para a solicitação. 
 
3.1.3.1. Durante o período e horário estabelecidos no 
item 3.1.3 deste edital, impreterivelmente, caso o 
candidato verificar que deixou de anexar algum 
documento exigido, poderá complementar o envio da 
documentação através do sistema eletrônico de 

recursos (clicar no botão RECURSOS e, após, na 
opção Requerimento de Isenção), ANEXANDO 
APENAS A DOCUMENTAÇÃO FALTANTE. Esse 
procedimento gerará ao candidato um novo número de 
protocolo, de forma que o candidato terá dois 
protocolos, mas uma única solicitação de isenção.  
 
3.1.4. O candidato poderá pleitear a isenção em mais 
de um cargo, contudo, antes de fazê-lo, deve atentar-se 
ao item 2.2 deste edital, bem como repetir o 
procedimento previsto no item 3.1.3 deste edital em 
cada uma das inscrições realizadas. A solicitação 
realizada e/ou deferida em uma inscrição não se 
comunica automaticamente às demais inscrições do 
candidato. O candidato deve atender a todos os 
requisitos exigidos, conforme o item 3.1.3 deste edital, 
em todas as inscrições que realizar. 
 
3.1.5. O simples preenchimento dos dados necessários 
ou upload dos comprovantes para a solicitação de 
isenção, por si sós, não garantem o deferimento da 
isenção, o qual está sujeito à análise, por parte da 
Objetiva Concursos Ltda., com base na legislação em 
vigor, ao cumprimento dos requisitos exigidos para o 
deferimento, a qual poderá consultar os órgãos 
gestores aos quais o candidato declara estar 
cadastrado para verificar a veracidade das informações 
prestadas por ele.  
 
3.2. Na data prevista no  Cronograma de Execução, 
Anexo VIII, deste edital, será divulgado edital de 
Resultado das solicitações de isenção da taxa de 
inscrição. O candidato deverá consultar o respectivo 
edital, bem como a relação de candidatos deferidos 
para confirmar a sua situação. 
 
3.2.1. Os candidatos com isenção concedida terão a 
inscrição automaticamente efetivada. O candidato que 
tiver sua solicitação de isenção indeferida poderá 
interpor recurso, conforme determinado neste edital. 
 
3.3. Após a divulgação do resultado da análise dos 
recursos eventualmente interpostos, os candidatos, 
cujo recurso for procedente, terão a isenção deferida; 
os candidatos, cujo recurso for indeferido, não terão a 
isenção deferida, de forma que, para permanecerem 
participando do certame, deverão providenciar o 
pagamento do boleto bancário impresso no momento 
da inscrição, ou providenciar a impressão de 2ª via do 
boleto, na sua área do candidato, e pagar nos termos 
estipulados no capítulo II deste edital. 
 
3.4. Não caberá qualquer devolução do valor pago a 
título de taxa de inscrição ao candidato que solicitou a 
isenção da taxa, e também efetuou o pagamento da 
taxa de inscrição, ainda que a isenção tenha sido 
deferida, de forma que orienta-se aos interessados que 
só efetuem o pagamento do boleto bancário após a 
divulgação do Resultado das solicitações de isenção da 
taxa de inscrição e/ou após a divulgação do resultado 
da análise dos recursos. 
 

http://www.objetivas.com.br/
http://www.objetivas.com.br/
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CAPÍTULO IV - DAS DISPOSIÇÕES PARA PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA 

  
4.1. Às pessoas com deficiência, assim compreendidas 
neste edital, aquelas que se enquadram nas categorias 
discriminadas no Art. 4º do Decreto Federal nº 3.298, 
de 20 de dezembro de 1999, é assegurado o direito de 
inscrição no presente certame, para os cargos cujas 
atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que 
são portadores, em um percentual de 5% (cinco por 
cento) do total das vagas existentes para cada cargo, 
de acordo com o Art. 37, inciso VIII da Constituição 
Federal e Art. 5º, § 2º da Lei Complementar nº 130, de 
05 de dezembro de 2001. 
 
4.1.1. A 1ª vaga a ser destinada à PCD será a 20ª 
(vigésima) vaga existente ou que vier a surgir em cada 
cargo, a partir de quando, após cada 19 (dezenove) 
candidatos nomeados pela classificação geral, será 
nomeado 01 (um) candidato PCD, nos termos do limite 
de vagas reservadas em lei. 
 
4.1.2. O percentual previsto será observado ao longo 
da execução do certame, bem como durante o período 
de validade do Concurso Público.  
 
4.2. Ao inscrever-se nessa condição, o candidato 
deverá escolher no formulário de inscrição o cargo a 
que deseja concorrer e selecionar a opção “Pessoas 
com Deficiência”, bem como encaminhar, via SEDEX, 
postado impreterivelmente até 17h do 1º dia útil 
após o encerramento das inscrições, para o 
endereço da Objetiva Concursos Ltda. - Rua Casemiro 
de Abreu, nº 347, Bairro Rio Branco, Porto Alegre/RS, 
CEP 90420-001, os seguintes documentos: 
a) Laudo médico (original ou cópia legível e 

autenticada em cartório), emitido há menos de 
um ano caso não contiver expressamente que se 
trata de deficiência irreversível, atestando a 
espécie e o grau de deficiência, com expressa 
referência ao código correspondente da 
Classificação Internacional de Doença - CID, bem 
como da provável causa da deficiência.  

b) Requerimento, individualizado em caso de 
inscrição em mais de um cargo, conforme Anexo I 
deste edital, solicitando vaga especial, constando o 
tipo de deficiência. 

 
4.3. Caso o candidato não encaminhar o laudo médico 
e o respectivo requerimento até o prazo determinado, 
não concorrerá às vagas reservadas para pessoas com 
deficiência, não tendo direito à vaga especial, seja qual 
for o motivo alegado, mesmo que tenha marcado tal 
opção no formulário de inscrição.  
 
4.4. Não serão considerados como deficiência os 
distúrbios de acuidade visual passíveis de correção 
simples, do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e 
congêneres. 
 

4.5. O candidato inscrito na condição de pessoa com 
deficiência poderá requerer atendimento especial, 
conforme estipulado em Capítulo próprio deste Edital. 
 
4.6. As pessoas com deficiência, resguardadas as 
condições especiais previstas no Decreto Federal nº 
3.298/99, particularmente em seu Art. 40, participarão 
do certame em igualdade de condições com os demais 
candidatos, no que se refere às provas aplicadas, ao 
conteúdo, à avaliação, aos critérios de aprovação, ao 
dia, horário e local de aplicação e à nota mínima 
exigida para todos os demais candidatos. 
 
4.7. Os candidatos com inscrição homologada como 
Pessoa com Deficiência, aprovados no certame, além 
de figurar na lista geral de classificação, terão seus 
nomes publicados em lista à parte, observada a 
respectiva ordem de classificação.  
 
4.8. Os candidatos aprovados no Concurso Público 
serão submetidos a exames médicos e 
complementares, que irão avaliar a sua condição física 
e mental. 
 
4.9. Na falta de candidatos aprovados para as vagas 
reservadas, estas serão preenchidas pelos demais 
candidatos, com estrita observância da ordem 
classificatória. 
 
4.10. A pessoa com deficiência que não declarar essa 
condição por ocasião da inscrição não poderá invocá-la 
futuramente em seu favor. 
 

CAPÍTULO V - DO ATENDIMENTO AOS 
CANDIDATOS COM NECESSIDADES ESPECIAIS 

 
5.1. O candidato que necessitar de atendimento 
especial para a realização das provas deverá marcar 
essa opção no formulário de inscrição, bem como 
indicar os recursos especiais necessários e, ainda, 
encaminhar o requerimento (Anexo II deste edital), 
preenchido e individualizado em caso de inscrição em 
mais de um cargo, via SEDEX, postado 
impreterivelmente até 17h do 1º dia útil após o 
encerramento das inscrições, para a Objetiva 
Concursos Ltda. - Rua Casemiro de Abreu, nº 347, 
Bairro Rio Branco, Porto Alegre/RS, CEP 90420-001, 
acompanhado de: 
a) Laudo médico (original ou cópia legível e 
autenticada em cartório), emitido há menos de um 
ano caso não contiver expressamente que se trata 
de deficiência irreversível, que justifique o 

atendimento especial solicitado; e  
b) no caso de tempo adicional, também Parecer 
Original emitido por especialista da área de sua 
deficiência, atestando a necessidade de tempo 
adicional, conforme Lei Federal nº 7.853, de 24 de 
outubro de 1989 e alterações.  
b1) Prezando pela isonomia de tratamento entre os 
candidatos, por padrão, será concedida 1 (uma) hora 
adicional a candidatos nessa situação. 
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5.1.1. Caso não for apresentado o Laudo Médico e/ou 
Parecer Original, o candidato não terá deferida a sua 
solicitação. 
 
5.1.2. O candidato que encaminhar a documentação 
para concorrer à vaga especial para Pessoas com 
Deficiência e necessitar de atendimento especial 
poderá utilizar o mesmo laudo para ambos os pedidos. 
Para tanto, poderá enviar ambos os requerimentos no 
mesmo envelope. Se enviar em envelopes separados, 
os laudos de cada envelope devem ser originais ou 
autenticados em cartório. 
 
5.2. Após período referido no item 5.1, a solicitação 
será indeferida, salvo nos casos de força maior desde 
que devidamente comprovados. 
 
5.3. Os pedidos devem ser formalizados por escrito e 
serão examinados juntamente com o laudo e/ou 
parecer para verificação das possibilidades 
operacionais de atendimento. A solicitação de 
atendimento especial estará sujeita à análise da 
legalidade, viabilidade e razoabilidade do pedido, 
podendo, ainda, a Comissão do Certame, solicitar ao 
candidato outras informações e/ou documentação 
complementar. 
 
5.3.1. O fornecimento do Laudo Médico (original ou 
cópia autenticada em cartório) e/ou Parecer Original, 
por qualquer via, é de responsabilidade exclusiva do 
candidato.  
 
5.3.1.1. O Município de Chapecó/SC e a Objetiva 
Concursos Ltda. não se responsabilizam por qualquer 
tipo de extravio que impeça a chegada do laudo ou 
parecer à Objetiva Concursos Ltda.  
 
5.3.1.2. O Laudo Médico (original ou cópia autenticada 
em cartório) e o Parecer Original terão validade 
somente para este certame e não serão devolvidos, 
assim como não serão fornecidas cópias desses 
documentos.  
 
5.4. A candidata que tiver necessidade de amamentar 
durante a realização das provas deve solicitar 
atendimento especial para tal fim por meio do 
requerimento, sendo dispensada a apresentação de 
laudo. 
 
5.4.1. No dia da prova, a candidata deverá apresentar 
certidão de nascimento da criança e levar um(a) 
acompanhante, que ficará em sala reservada com a 
criança e será o(a) responsável pela sua guarda. 
 
5.4.2. A candidata que não levar acompanhante maior 
de idade não poderá permanecer com a criança no 
local de realização das provas.  

 
5.4.3. A criança não poderá permanecer 
desacompanhada de responsável. 
 
5.4.4. Não haverá compensação do tempo de 
amamentação em favor da candidata.  
 
5.4.5. Para garantir a aplicação dos termos e condições 
deste edital, a candidata, durante o período de 
amamentação, será acompanhada por Fiscal, sem a 
presença do responsável pela guarda da criança.  
 
5.5. Será divulgada, quando da homologação das 
inscrições, a relação de candidatos que tiveram 
deferido ou indeferido o pedido de atendimento especial 
para a realização das provas.  
 
5.5.1. O candidato cujo pedido de atendimento especial 
for indeferido poderá interpor recurso no período 
determinado por edital.  
 
5.6. Considerando-se a possibilidade de os candidatos 
serem submetidos à detecção de metais durante as 
provas, aqueles que, por razões de saúde, fizerem uso 
de marca-passo, pinos cirúrgicos ou outros 
instrumentos metálicos deverão comparecer ao local de 
provas munidos dos exames e laudos que comprovem 
o uso de tais equipamentos, sob possibilidade de serem 
excluídos sumariamente do certame. 
 

CAPÍTULO VI - DAS PROVAS 
 
6.1. Para todos os cargos deste Concurso Público será 
aplicada PROVA OBJETIVA, de caráter 
eliminatório/classificatório, em primeira etapa, com 
questões objetivas, de múltipla escolha, com 04 
(quatro) alternativas, compatíveis com o nível de 
escolaridade, com a formação acadêmica exigida e com 
as atribuições dos cargos.  
 
6.2. Serão considerados aprovados em primeira etapa 
e/ou habilitados à etapa seguinte os candidatos que 
acertarem, no mínimo, 60% (sessenta por cento) do 
total de questões da Prova Objetiva. 
 
6.3. Será aplicada PROVA PRÁTICA, de caráter 
eliminatório/classificatório, em segunda etapa, para 
os candidatos à MOTORISTA, desde que habilitados 
na prova eliminatória, conforme Capítulo VIII do 
presente edital. 
  
#Corrigido pelo Edital nº 001-A/2019 
6.4. CONTEÚDOS E PONTUAÇÃO:  
 

CARGO PROVA DISCIPLINA COMPONENTES 
Nº  

Questões 

Peso  
por 

questão 

PESO 
TOTAL 
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TABELA A 

Assistente Social 
Auditor de Controle Interno 
Enfermeiro (AMBOS) 
Engenheiro (AMBOS) 
Farmacêutico (AMBOS) 
Fiscal do Meio Ambiente 
Fonoaudiólogo 
Instrutor Desportivo (TODOS) 
Médico (TODOS) 
Psicólogo 
Psicopedagogo 
Terapeuta Ocupacional 

Objetiva 
Conhecimentos Gerais 

Português 
Informática 
Legislação Municipal 

15 
07 
08 

1,00 
1,10 
1,60 

15,00 
07,70 
12,80 

Conhecimentos Específicos Conhecimentos Específicos 30 2,15 
2,00 

 

64,50 
60,00 

 

TABELA B 

Atendente de Consultório Dentário 
Auxiliar de Enfermagem 
Cuidador Social 
Fiscal de Obras 
Fiscal de Posturas 
Técnico em Enfermagem 
Técnico em Laboratório 

Objetiva 

Conhecimentos Gerais 

Português 
Matemática 
Informática 
Legislação Municipal 

10 
07 
04 
04 

2,15 
1,50 
1,00 
1,00 

21,50 
10,50 
04,00 
04,00 

Conhecimentos Específicos Conhecimentos Específicos 25 2,40 60,00 

TABELA C 

Auxiliar de Administração 
Auxiliar de Serviços Externos 
Pedreiro 

Objetiva 
Conhecimentos Gerais 

Português 
Matemática 
Legislação Municipal 

10 
06 
04 

2,50 
2,50 
1,00 

25,00 
15,00 
04,00 

Conhecimentos Específicos Conhecimentos Específicos 20 2,80 56,00 

TABELA D 

Motorista Objetiva 
 
 
 

Conhecimentos Gerais 
Português 
Matemática 
Legislação Municipal 

10 
10 
05 

0,70 
0,60 
0,40 

07,00 
06,00 
02,00 

Conhecimentos Específicos Conhecimentos Específicos 25 1,00 25,00 

Prática  60,00 

 

6.5. Os pontos por disciplina correspondem ao número 
de acertos multiplicado pelo peso de cada uma de suas 
questões. A NOTA DA PROVA OBJETIVA será o 
somatório dos pontos obtidos em cada disciplina. 
 
6.6. A Prova Prática, conforme aplicada a cada cargo, 
terá sua nota somada à nota obtida na Prova Objetiva, 
para composição da NOTA FINAL.  
 
6.7. Não haverá prova fora do local designado, nem em 
datas e/ou horários diferentes. Não será admitido à 
prova o candidato que se apresentar após o horário 
estabelecido para o seu início; em nenhuma hipótese 
haverá segunda chamada, seja qual for o motivo 
alegado. 
  
6.8. O candidato deverá apresentar, no dia da 
realização da prova, o documento de inscrição e o 
comprovante de pagamento. A critério da Comissão do 
Certame, esses documentos poderão ser dispensados, 
desde que comprovada a efetiva homologação da 
inscrição do candidato, nos termos do item 2.8.1 deste 
edital ou do edital que divulga o resultado dos recursos 
das inscrições.  
 
6.9. O ingresso na sala de provas somente será 
permitido ao candidato que apresentar o documento de 
identidade, desde que o documento permita com 
clareza sua identificação, conforme item 2.7.3 do edital. 
 
6.10. Caso o candidato esteja impossibilitado de 
apresentar, no dia da realização da prova, os 

documentos originais, por motivo de perda, furto ou 
roubo, deverá apresentar documento que ateste o 
registro da ocorrência em órgão policial, expedido há, 
no máximo, 30 (trinta) dias, ocasião em que poderá ser 
submetido à identificação especial, compreendendo 
coleta de assinaturas e de impressão digital em 
formulário próprio. 
  
6.11. A identificação especial também poderá ser 
exigida do candidato cujo documento de identificação 
apresente dúvidas relativas à fisionomia ou à assinatura 
do portador ou que esteja danificado. 
 
6.12. A identificação especial será julgada pela 
Comissão do Certame. Se, a qualquer tempo, for 
constatado, por meio eletrônico, estatístico, visual, 
grafológico ou por investigação policial, ter o candidato 
se utilizado de processo ilícito, suas provas serão 
anuladas e ele será automaticamente eliminado do 
Concurso Público. 
 
6.13. A identificação correta do dia, local e horário da 
realização das provas, bem como seu comparecimento, 
é de responsabilidade exclusiva do candidato. 
  
6.14. O não comparecimento no dia, local e horário 
previstos na convocação de qualquer das provas 
eliminatórias acarretará a eliminação do candidato. 
 
6.15. Os casos de alterações psicológicas ou 
fisiológicas (períodos menstruais, gravidez, contusões, 
luxações etc.) que impossibilitem o candidato de 
submeter-se aos testes, ou neles prosseguir, ou que lhe 
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diminuam a capacidade físico-orgânica, não serão 
considerados para fins de tratamento diferenciado ou 
nova prova.  
 
6.16. Após ingresso na sala de prova, não será 
permitido ao candidato usar óculos escuros e/ou 
acessórios de chapelaria como boné, chapéu, gorro, 
cachecol, manta, luvas e similares, e, ainda, 
permanecer com armas, ou quaisquer dispositivos, tais 
como: máquinas calculadoras, agendas eletrônicas ou 
similares, telefones celulares, smartphones, tablets, 
ipod®, gravadores, pen drive, mp3 ou similar, relógio de 
qualquer espécie, qualquer receptor ou transmissor de 
dados e mensagens, bipe, notebook, palmtop, 
Walkman®, máquina fotográfica, controle de alarme de 
carro etc. Caso o candidato esteja portando arma, 
deverá depositá-la na sala de Coordenação. Os demais 
pertences, inclusive aparelhos eletrônicos, deverão ser 
desligados e depositados na sala de prova, em local 
indicado pelo fiscal. Os objetos pessoais devem ser 
deixados em local indicado pelo fiscal dentro da sala de 
prova, ficando sob inteira responsabilidade do 
candidato. A Empresa não se responsabiliza por 
quaisquer objetos dos candidatos, de valor ou não.  
 
6.17. Após o início das provas, a utilização de 
aparelhos eletrônicos é vedada em qualquer parte do 
local de provas. Assim, ainda que o candidato tenha 
terminado sua prova e esteja se encaminhando para a 
saída do local, não poderá utilizar quaisquer dos 
dispositivos previstos no item anterior. O 
descumprimento dessa determinação poderá implicar 
eliminação do candidato deste certame, caracterizando-
se como tentativa de fraude. 
 
6.18. O candidato que necessitar utilizar prótese 
auditiva deverá apresentar laudo médico, bem como 
informar previamente ao Fiscal de sala, sob pena de 
não poder utilizar a prótese durante a realização das 
Provas. 
 
6.19. Nos casos de eventual falta de prova/material 
personalizado de aplicação de provas, em razão de 
falha de impressão ou divergência na distribuição, os 
organizadores do certame poderão, para o bom 
andamento dos trabalhos, providenciar cópias do 
material necessário ou entregar material reserva, 
podendo ser não personalizado, desde que constantes 
todos os dados necessários que assegurem os 
procedimentos de correção das provas dos candidatos, 
devendo ser registradas em ata as providências 
tomadas. 
 
6.20. Se, por qualquer razão fortuita, as provas 
sofrerem atraso em seu início ou necessitarem de 
interrupção dos trabalhos, os candidatos afetados terão 
sempre assegurado o tempo total para realização da 
prova, previsto neste edital, sendo concedido o tempo 
adicional necessário para garantia de isonomia de 
tratamento. 
 

6.21. Em ocorrendo atraso ou interrupção, os 
candidatos atingidos deverão permanecer no local do 
Concurso Público e atender às orientações dos 
coordenadores e fiscais, auxiliando no bom andamento 
dos trabalhos, sob pena de serem excluídos 
sumariamente do certame. 
 
6.22. Poderá ser excluído sumariamente do 
Concurso Público o candidato que: 

a) Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos 
trabalhos, incorrendo em comportamento indevido; 

b) Tornar-se culpado por incorreção ou descortesia 
para com qualquer dos fiscais, executores e seus 
auxiliares ou autoridades presentes; 

c) For surpreendido, em ato flagrante, durante a 
realização da prova ou em caso de interrupção dos 
trabalhos, comunicando-se com outro candidato, 
bem como utilizando-se de consultas não 
permitidas, de aparelho celular ou de outro 
equipamento de qualquer natureza não permitido; 

d) Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o 
cartão de respostas; 

e) Não permitir ser submetido ao detector de metal 
(quando aplicável); 

f) Antes do término de sua prova, afastar-se do recinto 
da prova sem o acompanhamento do fiscal; 

g) Não permitir a coleta de sua assinatura e/ou 
recusar-se a realizar qualquer procedimento que 
tenha por objetivo comprovar a autenticidade de 
identidade e/ou de dados; 

h) Recusar-se a entregar o material das provas ao 
término do tempo destinado a sua realização, ou, 
em caso de razão fortuita, ao ser determinado pelo 
fiscal ou pela Coordenação Executiva. 

 
6.23. Se, a qualquer tempo, for constatado, por meio 
eletrônico, estatístico, visual, grafológico ou por 
investigação policial, ter o candidato se utilizado de 
procedimento ilícito ou colaborado para tal, suas provas 
serão anuladas e ele será automaticamente eliminado 
do Concurso Público. 
 

 CAPÍTULO VII - DA PROVA OBJETIVA 
 
7.1. A Prova Objetiva, para todos os cargos, tem data 
prevista conforme o Cronograma de Execução, Anexo 
VIII, deste edital, em local e horário a serem divulgados 
por edital. No horário de convocação ocorrerá o 
fechamento dos portões, não sendo mais permitido o 
ingresso de qualquer candidato ao local de prova. 
 
7.1.1. Em caso de necessidade de ajustes 
operacionais, o Município de Chapecó/SC reserva-se o 
direito de indicar nova data para a realização da Prova 
Objetiva, garantida publicidade nos meios estipulados 
nas Disposições Preliminares deste edital, com 
antecedência mínima de 08 (oito) dias da realização da 
prova.  
 
7.2. A OBJETIVA poderá remeter ao candidato 
comunicação complementar informando data, local e 
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horário da Prova Objetiva, por meio do endereço 
eletrônico (e-mail) indicado pelo candidato no formulário 
de inscrição. Não haverá encaminhamento de 
comunicação via postal.  
 
7.3. A remessa da comunicação via correio eletrônico 
não exime o candidato da responsabilidade de 
acompanhamento de todos os atos referentes a este 
Concurso Público, através de edital, bem como de obter 
as informações necessárias pelo site ou por telefone da 
empresa Objetiva Concursos Ltda.  
 
7.4. Os programas e/ou referências bibliográficas da 
Prova Objetiva de cada cargo são os constantes no 
Anexo VI do presente edital. 
 
7.5. O tempo de duração da Prova Objetiva será de até 
04 (quatro) horas, incluído o tempo para 
preenchimento do Cartão de Respostas.  
 
7.5.1. O candidato somente poderá levar consigo seu 
caderno de provas após 01 (uma) hora contada do 
efetivo início das provas.  
 

7.5.1.1. Ao candidato que sair antes de 01 (uma) hora 
contada do efetivo início das provas, será permitido 
copiar seu Cartão de Respostas, para conferência com 
o Gabarito Oficial. 
 
7.6. Desde já, ficam os candidatos convocados a 
comparecerem com antecedência de 01 (uma) hora 
ao local das provas, munidos de caneta esferográfica 
de tinta azul ou preta de ponta grossa e material 
transparente. 
 
7.7. Os candidatos devem comparecer à prova 
preparados no que se refere à alimentação, pois NÃO 
será permitido ao candidato ingerir alimento de 
qualquer natureza após seu ingresso na sala de provas, 
exceto para os casos de hipoglicemia ou outros 
problemas de saúde, desde que comprovados através 
de atestado médico, o qual será examinado, para 
verificação das possibilidades operacionais de 
atendimento, obedecendo a critérios de legalidade, 
viabilidade e razoabilidade.  
 
7.8. Durante a realização das provas, o candidato 
somente poderá manter consigo, em lugar visível, os 
seguintes objetos: caneta esferográfica de tinta azul ou 
preta de ponta grossa e material transparente, lápis, 
borracha, documento de identidade e uma garrafa 
transparente de água, sem rótulo.  
 
7.9. Após o ingresso do candidato na sala de provas, 
não será permitida comunicação entre candidatos, nem 
a utilização de máquina calculadora e/ou similares, 
livros, anotações, réguas de cálculo, impressos ou 
qualquer outro material de consulta. 
 
7.10. Para a segurança dos candidatos e a garantia da 
lisura do certame, a Objetiva Concursos Ltda. poderá 
proceder, como forma de identificação, à coleta da 

impressão digital de todos ou de alguns candidatos no 
dia de realização das provas, bem como usar detector 
de metais. 
 
7.11. O caderno de questões é o espaço no qual o 
candidato poderá desenvolver todas as técnicas para 
chegar à resposta adequada, permitindo-se o rabisco e 
a rasura em qualquer folha, EXCETO no CARTÃO DE 
RESPOSTAS. 
 
7.12. A correção das provas será feita por meio 
eletrônico - leitura óptica, sendo o CARTÃO DE 
RESPOSTAS o único documento válido e utilizado para 
essa correção, devendo ser preenchido pelo candidato 
com bastante atenção.  
 
7.13. O Cartão de Respostas não poderá ser 
substituído, tendo em vista sua codificação, sendo o 
candidato responsável pela conferência dos dados 
impressos no Cartão de Respostas, em especial o 
nome, o número de inscrição e o cargo de sua opção, 
bem como pela entrega do seu cartão, devidamente 
preenchido e assinado.  
 
7.13.1. A não entrega do Cartão de Respostas do 
candidato implicará a sua automática eliminação do 
certame. A falta de assinatura no cartão poderá 
também implicar eliminação do candidato do 
certame.  
 
7.13.2. Tendo em vista que o processo de correção dos 
Cartões de Respostas é feito por meio eletrônico - leitura 
óptica, não haverá desidentificação dos cartões de 
respostas. 
 
7.13.3. O Ato Público de correção eletrônica dos 
Cartões de Respostas é aberto aos candidatos 
interessados, que poderão acompanhar o processo, em 
data, local e horário a ser informado por edital. 
 
7.14. Será atribuída nota 0 (zero) à resposta que, no 
Cartão de Respostas, não estiver assinalada ou que 
contiver mais de uma alternativa assinalada, emenda 
ou rasura. Qualquer marcação que estiver em 
desconformidade com as instruções poderá ser 
anulada, ficando condicionada à leitura óptica. 
 
7.15. Em nenhuma hipótese será considerado para 
correção e respectiva pontuação o caderno de 
questões. 
 
7.16. O candidato, ao terminar a Prova Objetiva, 
devolverá ao fiscal da sala o Cartão de Respostas.  
7.17. O Gabarito Preliminar e o Caderno de Questões 
(para fins de vista de prova padrão) serão divulgados 
nos endereços eletrônicos www.chapeco.sc.gov.br e 
www.objetivas.com.br, para livre consulta pública e 
download, a partir do primeiro dia útil posterior à 
realização da Prova Objetiva. 
 
7.18. Ao final da Prova Objetiva, os três últimos 
candidatos de cada sala de prova deverão permanecer 

http://www.chapeco.sc.gov.br/
http://www.objetivas.com.br/


 

MUNICÍPIO DE CHAPECÓ/SC 

 CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2019 

REALIZAÇÃO: OBJETIVA CONCURSOS LTDA 
 

 
 

 

   Página 4 de 83 

 

no recinto, a fim de acompanhar os fiscais até a 
coordenação para o lacre dos envelopes, quando, 
então, poderão retirar-se do local, simultaneamente, 
após concluído.  
 

CAPÍTULO VIII - DA PROVA PRÁTICA  
Somente para o MOTORISTA. 

 
8.1. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS: 
 
8.1.1. A data prevista para a Prova Prática consta no 
Cronograma de Execução, Anexo VIII, deste edital. O 
local, horário e outras informações pertinentes à 
realização da Prova Prática serão publicados no edital 
de convocação. 
 
8.1.2. A Prova Prática, de caráter eliminatório e 
classificatório, será avaliada na escala de 0 (zero) a 60 
(sessenta) pontos. 
 
8.1.2.1. Realizada a Prova Prática, será considerado 
aprovado o candidato que obtiver nota igual ou superior 
a 30,00 (trinta) pontos na Prova Prática. 

 
8.1.3. Serão chamados a prestar a Prova Prática os 25 
primeiros candidatos pré-classificados, desde que 
aprovados na primeira etapa do Concurso Público. 
 
8.1.3.1. Dentro do número de candidatos convocados 
conforme o item 8.1.3, será respeitado o percentual de 
reserva de vagas para as pessoas com deficiência. 
 
8.1.3.1. 1. Em caso de empate na última nota 
classificada, serão chamados todos os casos de 
empate nessa nota.  
 
8.1.3.1.2. Os candidatos que não atingirem essa pré-
classificação serão considerados reprovados no 
Concurso Público, não assistindo direito de realizar 
essa prova.  
 
8.1.4. Dependendo do número de candidatos inscritos e 
das condições de realização da prova, poderão ser 
chamados a prestar a Prova Prática todos os 
candidatos que prestarão a Prova Objetiva, no mesmo 
dia de realização desta, em turno inverso. 
 
8.1.4.1. Se aplicada a Prova Prática no mesmo dia da 
Prova Objetiva, somente será divulgada a nota dos 
candidatos que tenham logrado aprovação na Prova 
Objetiva.  
 
8.1.4.2. O candidato reprovado na Prova Objetiva, 
mesmo tendo realizado a Prova Prática, será 
considerado reprovado no Concurso Público. 
 
 
8.1.5. Todos os candidatos deverão apresentar-se ao 
local de convocação com 30 (trinta) minutos de 
antecedência ao horário de convocação, trajados e 
calçados adequadamente para o teste, conforme 
peculiaridades de cada cargo, além de portar 

documento de identidade nos termos do item 2.7.3 
deste edital. 
 
8.1.5.1. Quanto ao documento, os candidatos deverão 
apresentar-se portando Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH VÁLIDA e compatível com o veículo 
ou equipamento a ser utilizado na realização dos 
testes, fazendo uso de óculos, ou lentes de contato, 
quando houver a exigência na CNH. (Não serão 
aceitos protocolos ou encaminhamentos da CNH).  
 
8.1.5.2. Tendo em vista que os testes não têm horário 
determinado para o término, os candidatos deverão 
comparecer preparados no que se refere à alimentação.  
 
8.1.6. Para a realização da Prova Prática, será 
determinado um tempo máximo compatível com a 
avaliação proposta, igual para todos os participantes, 
conforme cada cargo, sendo que, além do tempo 
máximo destinado à realização da prova, cada 
candidato disporá de até 02 (dois) minutos para iniciar 
a tarefa determinada pela coordenação/fiscalização.  
 
8.1.7. Todos os participantes realizarão as mesmas 
tarefas/percursos, previamente elaborados pela 
Comissão de Provas, tomando-se por base as 
atribuições do cargo, registrando-se a avaliação em 
planilhas individuais. 
 
8.1.8. Na realização da Prova Prática, os candidatos 
deverão tomar todas as precauções capazes de 
assegurar a sua segurança pessoal e do examinador, 
podendo ser realizada a imediata eliminação do 
candidato que demonstrar não possuir a necessária 
habilidade na operação dos equipamentos, colocando 
em risco a sua segurança, a do examinador ou a do 
equipamento. 
 
8.1.9. O candidato, ao terminar a Prova Prática, deverá 
retirar-se do local de aplicação da prova a fim de não 
prejudicar o andamento do processo avaliatório, bem 
como não interferir na avaliação do próximo candidato.  
 
8.1.10. A avaliação da presente prova será feita 
considerando-se o processo de desidentificação, de 
modo que as provas serão avaliadas e corrigidas 
sem o conhecimento do nome do candidato. 
 
8.1.10.1. Em data e local a serem divulgados por edital, 
será realizada a identificação das provas práticas. Os 
candidatos interessados poderão acompanhar este 
processo, quando serão abertos os envelopes lacrados 
e juntados os canhotos de identificação às provas 
devidamente corrigidas. 
 
8.1.11. Caso se verifique a ocorrência de condições 
climáticas, ambientais ou técnicas excepcionais que 
inviabilizem a realização da Prova Prática na data 
fixada para sua realização, o Município de Chapecó/SC 
reserva-se no direito de transferir a realização dos 
testes e divulgar, dentro de 05 (cinco) dias úteis, a 
nova data para a realização das provas.  
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8.1.12. A prova prática será aplicada conforme 
especificações que seguem, podendo haver alterações 
em casos de comprovada necessidade técnica. 
 
8.2. Da Especificação da Prova Prática: 
 
8.2.1. A Prova Prática destina-se a avaliar, em 
condições reais ou simuladas, os conhecimentos e 
habilidades que os candidatos possuem no 
desenvolvimento de atividades relacionadas às 
atribuições do cargo listadas no Anexo I deste edital, 
observados os critérios mínimos dispostos a seguir. 
Não necessariamente todas as atividades descritas 
serão objeto de avaliação, podendo, ainda, a critério da 
Comissão de Provas, serem utilizadas outras atividades 
relacionadas nas atribuições do cargo.  
 
8.2.1.1. A Prova Prática consistirá de exame de direção 
de Caminhão Caçamba Traçado, com o mesmo 
percurso a todos os candidatos, que devem conduzir e 
efetuar manobras com estrita observância às normas 
de trânsito vigentes, compreendendo, não 
necessariamente todos, mas, basicamente, os 
seguintes procedimentos: 
a) Verificar a condição e segurança do veículo; 
b) Identificar e utilizar equipamentos de segurança; 
c) Ligar e arrancar o veículo; 
d) Manobrar e conduzir o veículo por trajeto 
determinado pelo examinador, demonstrando 
habilidade e perícia de direção, além de adotar 
condução defensiva; 
e) Parar, estacionar e arrancar o veículo; 
f) Estacionar o veículo em local determinado, no exato 
espaço indicado por balizas, garagem, marcação ou 
pintura no solo; 
g) Manter a postura exigida pela profissão, zelar pela 
sua segurança, do examinador, de pedestres e do 
veículo; 
h) Desligar o veículo realizando todos os procedimentos 
e manobras destinadas a manter a sua segurança. 
 
8.2.1.1.1. Do total da pontuação máxima 
correspondente à Prova Prática será subtraído o 
somatório de pontos perdidos relativos às faltas 
cometidas durante a realização da Prova. 
 

CAPÍTULO IX - DOS RECURSOS 
 
9.1. Será admitido recurso quanto: 
a) Ao indeferimento da isenção de taxa;  
b) Ao indeferimento/não processamento de inscrição; 
c) Ao indeferimento do pedido de atendimento 

especial; 
d) À formulação das questões, respectivos quesitos e 

gabaritos; 
e) Aos resultados das provas aplicadas no Concurso 

Público. 
 
9.2. Todos os recursos deverão ser interpostos em até 
03 (três) dias úteis, após a divulgação por edital, de 
cada evento.  

 
9.3. Os recursos deverão ser preenchidos/digitados no 
site www.objetivas.com.br, na área do candidato, no 
prazo marcado por edital, por meio de sistema 
eletrônico de interposição de recurso, seguindo as 
orientações da página e deverão conter: 
 
9.3.1. Um formulário de recurso para cada pedido de 
revisão, sendo que deve(m) ser apresentada(s): 
a) No caso de indeferimento/não processamento de 
inscrição, razões pelas quais solicita a homologação da 
sua inscrição, bem como cópias anexadas dos 
comprovantes de inscrição e de pagamento; 
b) Circunstanciada exposição a respeito das questões 
ou pontos, para as quais, em face às normas do 
certame, contidas no edital, da natureza do cargo a ser 
provido ou do critério adotado, deveria ser atribuído 
maior grau ou número de pontos; 
c) Em outros casos, as razões do pedido, bem como o 
total dos pontos pleiteados. 
 
9.3.2. Caso o candidato não possua acesso à Internet, 
durante cada período de interposição de recursos, 
divulgado por edital, será disponibilizado computador 
para tal finalidade na Prefeitura Municipal de 
Chapecó/SC (Rua Marechal Floriano Peixoto, nº 145 L, 
Bairro Centro), no horário das das 13h às 17h. 
 
9.4. Os recursos deverão ser individuais e devidamente 
fundamentados. Não se conhecerão os recursos que 
não estejam fundamentados com argumentação lógica 
e consistente, inclusive os pedidos de simples revisão 
da prova ou da nota. Recursos inconsistentes e/ou fora 
das especificações estabelecidas neste edital serão 
preliminarmente indeferidos. 
 
9.5. Os recursos interpostos, que não se refiram 
especificamente aos eventos aprazados ou interpostos 
fora do prazo estabelecidos no edital não serão 
apreciados. 
 
9.6. Nos formulários digitais não haverá necessidade de 
qualificação do candidato, tendo em vista que cada 
formulário estará vinculado diretamente ao registro do 
recorrente. 
 
9.7. Não haverá hipótese de solicitação do pedido de 
revisão por outro meio senão aquele disponibilizado 
para tal na respectiva página, considerando-se deserto 
o pedido cujo preparo seja efetuado de outro modo. 
 
9.8. As razões do pedido não poderão conter qualquer 
identificação do recorrente, timbre de escritório e/ou 
empresa etc., permitindo-se assim a sua análise sem a 
identificação do postulante. 
 
9.9. Os recursos que forem apresentados deverão 
obedecer rigorosamente aos preceitos fixados neste 
Capítulo e serão dirigidos à Objetiva Concursos Ltda., 
empresa designada para execução do certame. 
 

http://www.objetivas.com.br/
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9.10. Admite-se um único recurso por questão para 
cada candidato, relativamente ao gabarito preliminar 
divulgado, não sendo aceitos recursos coletivos. 
 
9.11. Se houver alguma alteração de gabarito oficial, as 
provas serão corrigidas de acordo com a alteração. 
 
9.12. Em caso de haver questões que possam vir a ser 
anuladas por decisão da Comissão Executora, estas 
serão consideradas como respondidas corretamente 
por todos os candidatos, independentemente de terem 
ou não recorrido, quando forem computados os pontos 
respectivos, exceto para os que já tiverem recebido a 
pontuação. 
 
9.13. A decisão final dos recursos será publicada por 
edital, da qual não é admissível qualquer recurso ou 
pedido de revisão e/ou reconsideração.  
 
9.14. Os Pareceres exarados pela Banca Examinadora 
ficarão disponíveis para consulta dos candidatos na 
Prefeitura Municipal de Chapecó e no site 
www.objetivas.com.br, na área do candidato, a partir 

da divulgação dos respectivos editais e resultados. Não 
serão encaminhadas respostas individuais aos 
candidatos. 
 
9.15. A OBJETIVA CONCURSOS LTDA. não se 
responsabilizará por recursos não recebidos por 
motivos de ordem técnica de computadores, falhas de 
comunicação, congestionamento de linhas de 
comunicação, bem como por outros fatores de ordem 
técnica que impossibilitem a transferência de dados, 
exceto àqueles que, comprovadamente der causa. 
 
CAPÍTULO X - DA APROVAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 
 
10.1. A nota final, para efeito de classificação dos 
candidatos, será igual à soma das notas obtidas nas 
Provas Objetiva e Prática, conforme aplicadas a cada 
cargo.  
 
10.2. A classificação final do Concurso Público será 
publicada por edital e apresentará apenas os 
candidatos aprovados por cargo, em ordem 
decrescente de pontos, sendo composta de duas listas, 
contendo a primeira a pontuação de todos os 
candidatos, inclusive a das pessoas com deficiência, e 
a segunda somente a pontuação destes últimos, se 
houver aprovados. 
 
10.3. Na hipótese de igualdade no total de pontos entre 
os aprovados, o desempate de notas, para efeitos da 
classificação final, se dará nos termos abaixo definidos. 
 
10.3.1. 1ª preferência: Candidatos com idade igual ou 
superior a 60 (sessenta) anos completos até o último 
dia de inscrição neste certame, em conformidade com o 
Art. 27, parágrafo único, da Lei nº 10.741/03 - Estatuto 
do Idoso. 
 
10.3.2. 2ª preferência: Candidatos que estiverem no 

efetivo exercício da função de Jurado, nos termos do 
Art. 440 do Código de Processo Penal. 
 
10.3.2.1. O candidato que desejar exercer a preferência 
na condição de Jurado deverá preencher o formulário, 
Anexo III deste edital, individualizado em caso de 
inscrição em mais de um cargo, e encaminhar, via 
SEDEX, postado até 17h do 1º dia útil após o 
encerramento das inscrições, para o endereço da 
OBJETIVA CONCURSOS LTDA. - Rua Casemiro de 
Abreu, nº 347, Bairro Rio Branco, Porto Alegre/RS, CEP 
90420-001, juntamente com a documentação abaixo 
referida: 
a) Cópia do RG e CPF; 
b) Cópia autenticada ou original da Certidão, 
Declaração, Atestado, ou outros documentos públicos 
expedidos pela Justiça Estadual ou Federal, relativos 
ao exercício da função de jurado, nos termos do Art. 
440, Código de Processo Penal (alterado pela Lei 
Federal nº 11.689/08), a partir da vigência da Lei. 
 
10.3.3. Após a aplicação dos critérios acima, se ainda 
persistir o empate, o desempate ocorrerá, conforme 
segue: 
 
10.3.3.1. Para os cargos da TABELA A: 
a) obtiver maior nota em Conhecimentos Específicos; 
b) obtiver maior nota em Português; 
c) obtiver maior nota em Legislação Municipal. 
 
10.3.3.2. Para os cargos da TABELA B: 
a) obtiver maior nota em Conhecimentos Específicos; 
b) obtiver maior nota em Português; 
c) obtiver maior nota em Matemática; 
d) obtiver maior nota em Legislação Municipal. 

 
10.3.3.3. Para os cargos da TABELA C: 
a) obtiver maior nota em Conhecimentos Específicos; 
b) obtiver maior nota em Português; 
c) obtiver maior nota em Matemática. 

 
10.3.3.4. Para o cargo da TABELA D: 
a) obtiver maior nota na Prova Objetiva; 
b) obtiver maior nota em Conhecimentos Específicos; 
c) obtiver maior nota em Português; 
d) obtiver maior nota em Matemática. 
 
10.4. Persistindo o empate entre os candidatos, depois 
de aplicados os critérios acima, o desempate dar-se-á 
através do sistema de sorteio que, se necessário, será 
realizado em ato público, a ser divulgado por edital, e 
seu resultado fará parte da classificação final do 
certame.  
 

CAPÍTULO XI - DO PROVIMENTO DOS CARGOS 
 
11.1. O provimento dos cargos obedecerá, 
rigorosamente, à ordem de classificação dos 
candidatos aprovados, respeitado o percentual de 
reserva de vagas para as pessoas com deficiência. 
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11.2. A convocação dos candidatos será publicada no 
Painel de Publicações da Prefeitura Municipal e, 
paralelamente, será feita comunicação ao candidato, 
via postal e/ou via e-mail e/ou via telefone, conforme 
dados informados no formulário de inscrição ou 
posteriormente atualizados.  
 
11.2.1. O candidato obriga-se a manter atualizados os 
seus dados cadastrais junto à Objetiva Concursos 
Ltda., por meio da sua ficha cadastral, até a data de 
publicação da Homologação Final e, após esta data, 
junto à Diretoria de Gestão de Pessoal do Município 
de Chapecó/SC, através do e-mail: 
rh@chapeco.sc.gov.br ou pessoalmente. 
 
11.2.2. É de responsabilidade exclusiva do candidato 
manter seus dados como endereço, telefone, etc. 
atualizados, até que se expire o prazo de validade do 
Concurso Público, para viabilizar os contatos 
necessários, sob pena de quando for convocado, 
perder o prazo para nomeação e posse, caso não seja 
localizado. 
11.2.3. O Município de Chapecó/SC e a Objetiva 
Concursos Ltda. não se responsabilizam por eventuais 
prejuízos ao candidato decorrentes de endereços 
residencial e/ou eletrônico e/ou telefones não 
atualizados ou informados erroneamente. 
 
11.3. Convocado o candidato, a nomeação e posse 
ocorrerão no prazo de 30 (trinta) dias, contados da 
publicação do ato de convocação. É de 10 (dez) dias o 
prazo para o servidor empossado entrar em exercício, 
contados da data da posse.  
 
11.3.1. Será tornado sem efeito o ato de nomeação se 
não ocorrer a posse e/ou exercício nos prazos legais, 
sendo que o candidato perderá automaticamente a 
vaga, facultando ao Município o direito de convocar o 
próximo candidato por ordem de classificação.  
 
11.4 Caso o candidato não deseje assumir de imediato, 
deverá assinar termo de desistência, ao passo do que 
será convocado para nomeação e posse o próximo 
candidato, por ordem de classificação.  
 

11.5. Ficam advertidos os candidatos de que, no caso 
da convocação, ele somente terá sua posse deferida 
em caso de exibir a documentação comprobatória dos 
requisitos previstos no item 1.2 deste edital e seus 
subitens, acompanhada de fotocópia. A não 
apresentação dos comprovantes exigidos 
impossibilitará a posse, anulando-se todos os atos ou 
efeitos decorrentes da sua classificação neste 
Concurso Público, bem como de sua convocação. 
 
11.6. Os candidatos com deficiência, se aprovados e 
classificados, serão submetidos a uma Junta Médica 
Oficial para a verificação da deficiência, bem como da 
compatibilidade de sua deficiência com o exercício das 
atribuições do cargo. 
 

CAPÍTULO XII - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 
12.1. O Concurso Público terá validade por até 02 
(dois) anos a partir da data de Homologação Final, 
prorrogáveis por mais 02 (dois) anos, a critério do 
Município de Chapecó/SC. 
 
12.2. Os candidatos desde já ficam cientes das 
disposições constitucionais aplicáveis aos servidores 
públicos para fins de aposentadoria, observadas as 
demais disposições legais vigentes. 
 
12.3. A inexatidão das informações, a falta e/ou 
irregularidades de documentos, ainda que verificadas 
posteriormente, eliminarão o candidato do Concurso 
Publico, anulando-se todos os atos decorrentes da 
inscrição. 
 
12.4. Fazem parte do presente edital: 
Anexo I – Requerimento Pessoas com Deficiência; 
Anexo II – Requerimento Atendimento Especial; 
Anexo III – Requerimento Desempate – Condição de 
Jurado; 
Anexo IV – Requerimento Isenção da taxa de Inscrição; 
Anexo V – Descritivo das Atribuições dos Cargos; 
Anexo VI - Conteúdos Programáticos e/ou Referências 
Bibliográficas; 
Anexo VII – Lista de Exames complementares a serem 
apresentados no exame médico admissional;  
Anexo VIII – Cronograma de Execução. 
 

 
Chapecó/SC, 17 de maio de 2019. 

       

 
LUCIANO JOSÉ BULIGON, 

Prefeito Municipal. 
 
Registre-se e publique-se. 
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ANEXO I 
 REQUERIMENTO - PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 
<Para fins de identificação do certame, imprima este anexo na íntegra, inclusive com a parte do cabeçalho onde consta a identidade do certame> 

 

Nome completo do candidato:  

Número da Inscrição: Cargo: 

Documento de Identidade: 

Órgão Expedidor com UF: Data Expedição: 

CPF:  Título de Eleitor: Zona: Seção: 

Data de nascimento: Sexo: [ ] Masculino [ ] Feminino 

Endereço residencial completo: Nº: Complemento: 

Cidade: UF: CEP: 

Telefone fixo: [   ] Telefone Celular: [   ] 

E-mail: 

Filiação 
Nome completo da mãe: 

Nome completo do pai: 

 

(___) Vem REQUERER vaga especial como PESSOA COM DEFICIÊNCIA e para isso:  

(___) Apresentou LAUDO MÉDICO emitido há menos de um ano com CID.  

(___) Apresentou LAUDO MÉDICO o qual declara expressamente que se trata de deficiência irreversível, com CID, 

emitido em ___/___/______.  

 

 

DESCREVER OS DADOS ABAIXO COM BASE NO LAUDO MÉDICO 

 

Tipo de deficiência de que é portador:  

Código correspondente da Classificação Internacional de Doença - 
CID: 

 

Nome do Médico Responsável pelo laudo:  

 

ATENÇÃO: Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção simples do tipo 

miopia, astigmatismo, estrabismo e congêneres. 

 
 
 

Nestes Termos, 
Espera Deferimento. 

 

 
 

     

(Local)  (Data)  (Assinatura do Candidato) 
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ANEXO II 
REQUERIMENTO - ATENDIMENTO ESPECIAL 

 
<Para fins de identificação do certame, imprima este anexo na íntegra, inclusive com a parte do cabeçalho onde consta a identidade do certame> 

 

Nome completo do candidato:  

Número da Inscrição: Cargo: 

Documento de Identidade: 

Órgão Expedidor com UF: Data Expedição: 

CPF:  Título de Eleitor: Zona: Seção: 

Data de nascimento: Sexo: [ ] Masculino [ ] Feminino 

Endereço residencial completo: Nº: Complemento: 

Cidade: UF: CEP: 

Telefone fixo: [   ] Telefone Celular: [   ] 

E-mail: 

Filiação 
Nome completo da mãe: 

Nome completo do pai: 

 
Vem REQUERER atendimento especial no dia de realização das provas do Concurso Público. Marcar com X ao lado do tipo de 

atendimento especial que necessite. 
(__) Acessibilidade no local de provas (Candidato cadeirante). 
(__) Acessibilidade no local de provas (Candidato com dificuldade de locomoção). 
(__) Auxílio para preenchimento do cartão de resposta (Candidato com deficiência visual). 
(__) Auxílio para preenchimento do cartão de resposta (Candidato com deficiência motora que impeça o preenchimento  do 

cartão). 
(__) Intérprete de Libras (Candidato com deficiência auditiva). 
(__) Ledor (Candidato com deficiência visual). 
(__) Prova com letra ampliada (Candidato com deficiência visual). Tamanho da fonte: ________ 
(__) Prova em Braille (Candidato com deficiência visual). 
(__) Sala para amamentação (Candidata lactante). 
(__) Tempo adicional (Candidato que apresentar parecer original emitido por especialista da área de sua deficiência, atestando 

a necessidade de tempo adicional, conforme Lei Federal nº 7.853/89). 
(__) Outro (descrever abaixo). 

 
ATENÇÃO: Para o atendimento das condições solicitadas, verificar a obrigatoriedade de apresentação de LAUDO 
MÉDICO com CID emitido há menos de um ano, acompanhado deste requerimento preenchido. No caso de pedido de 
tempo adicional, é obrigatório PARECER ORIGINAL emitido por especialista da área de sua deficiência justificando 
sua necessidade junto a esse requerimento. 
Dados especiais para aplicação das PROVAS (Discriminar abaixo qual o tipo de prova necessário e/ou tratamento especial): 
 

 

 

 

 

 

 

 
Nestes Termos, 

Espera Deferimento. 
 
 

     

(Local)  (Data)  (Assinatura do Candidato) 
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ANEXO III 
REQUERIMENTO DESEMPATE - CONDIÇÃO DE JURADO  

 
<Para fins de identificação do certame, imprima este anexo na íntegra, inclusive com a parte do cabeçalho onde consta a identidade do certame> 

 

Nome completo do candidato:  

Número da Inscrição: Cargo: 

Documento de Identidade: 

Órgão Expedidor com UF: Data Expedição: 

CPF:  Título de Eleitor: Zona: Seção: 

Data de nascimento: Sexo: [ ] Masculino [ ] Feminino 

Endereço residencial completo: Nº: Complemento: 

Cidade: UF: CEP: 

Telefone fixo: [   ] Telefone Celular: [   ] 

E-mail: 

Filiação 
Nome completo da mãe: 

Nome completo do pai: 

 

 
Eu, ______________________________________________________________________, acima qualificado, VENHO 

REQUERER que, em caso de aprovação, restando empatado, haja preferência no critério de desempate pela condição de 

jurado (conforme Art. 440, Código de Processo Penal). Para tanto, seguem anexos, nos termos deste edital, os documentos 

que comprovam essa condição. 

 

 

(___) Declaro que tenho pleno conhecimento de que SOMENTE serão aceitos certidões, declarações, atestados ou 

outros documentos públicos expedidos pela Justiça Estadual e Federal do país, relativos ao exercício da função de 

jurado, nos termos do Art. 440 (Código de Processo Penal), a partir da entrada em vigor da Lei Federal nº 11.689/08. 

 

 

Nestes Termos, 
Espera Deferimento. 

 
 
 

     

(Local)  (Data)  (Assinatura do Candidato) 
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ANEXO IV  
 REQUERIMENTO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 

 
<Para fins de identificação do certame, imprima este anexo na íntegra, inclusive com a parte do cabeçalho onde consta a identidade do certame> 

 

Nome completo do candidato:  

Número da Inscrição: Cargo: 

Documento de Identidade: 

Órgão Expedidor com UF: Data Expedição: 

CPF:  Título de Eleitor: Zona: Seção: 

Data de nascimento: Sexo: [  ] Masculino [  ] Feminino 

Endereço residencial completo: Nº: Complemento: 

Cidade: UF: CEP: 

Telefone fixo: [   ] Telefone Celular: [   ] 

E-mail: 

Filiação 
Nome completo da mãe: 

Nome completo do pai: 

 
 

Eu, _______________________________________________________________, acima qualificado, venho REQUERER 
isenção de pagamento de taxa de inscrição do Concurso Público nº 001/2019, nos termos da Lei Estadual nº 10.567, de 07 de 
novembro de 1997 e alterações, da Lei Municipal nº 4.428, de 11 de junho de 2002 e da Lei Municipal nº 6.440, de 22 de 
julho de 2013. 

 
MARCAR ABAIXO O TIPO DE ISENÇÃO QUE DESEJA SOLICITAR: 

 
 
(__) Para Doador de Sangue: Para isto, apresento Atestado Oficial OU Carteira do Doador, fornecido pela entidade coletora, 

e comprovante que contenha expressamente a(s) data(s) de doação, anexo a este requerimento. 

 
(__) Para Doador de Medula Óssea: Para isto, apresento comprovante de cadastro no Registro Brasileiro de Doadores de 

Medula Óssea (REDOME), anexo a este requerimento. 

 

(__) Para eleitores convocados e nomeados que tenham prestado serviço eleitoral: 

Para isto, apresento comprovação de prestação de serviços no período eleitoral visando à preparação, execução e apuração de 

eleições oficiais, em plebiscitos ou em referendos, feita pela apresentação de Atestado/Declaração Oficial, anexa a este 

requerimento, fornecido pela Justiça Eleitoral, contendo nome completo do eleitor, a função desempenhada, o turno e a data da 

eleição.  

 

Nestes Termos, 
Espera Deferimento. 

 
 
 

     

(Local)  (Data)  (Assinatura do Candidato) 
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ANEXO V 
DESCRITIVO DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS  

 

ASSISTENTE SOCIAL: Elaborar, implementar, executar e avaliar 
projetos e políticas inerentes ao serviço social em saúde pública; 
realizar estudos e pesquisas com objetivo de conhecer as 
características de cada comunidade, a fim de que os programas e 
ações do Serviço Social venham ao encontro das necessidades 
reais da população; conhecer os principais problemas de saúde 
da população, a fim de discutir, com a equipe multidisciplinar, as 
ações de saúde que devem ser desenvolvidas, buscando a 
resolutividade dos problemas; planejar, avaliar e organizar 
benefícios e serviços sociais; divulgar os serviços da Secretaria 
Municipal de Saúde junto à população, incentivando-a a usufruir 
da infra-estrutura oferecida; incentivar a comunidade a interessar-
se por questões sanitárias, participando da identificação dos 
principais problemas e auxiliando definição e execução de ações 
necessárias para melhor condição de vida e saúde; incentivar a 
população a exercer seu direito de cidadania, participando dos 
programas assistenciais de saúde oferecidos e, 
consequentemente, na participação do controle social; participar, 
ativamente, da equipe multidisciplinar, auxiliando na busca de 
formas de entrosamento gradativo de toda equipe, na execução 
de atividades educativas; executar as demais atividades inerentes 
ao cargo, zelando por sua segurança e de terceiros, além de 
conservação manutenção de materiais e equipamentos em seu 
ambiente de trabalho; cumprir e fazer cumprir o código de ética do 
assistente social; participar efetivamente das políticas social e de 
saúde do município, através dos programas implantados pelas 
Secretaria de Desenvolvimento Comunitário e Habitação e 
Secretaria Municipal de Saúde; assessorar os órgãos de 
administração pública direta em matérias de serviço social; fazer 
treinamento, avaliação e supervisão direta de estagiários de 
serviço social; elaborar provas, presidir e compor bancas de 
exames e comissões julgadoras de concursos ou outras formas de 
seleção para assistentes sociais, ou onde sejam aferidos 
conhecimentos inerentes ao serviço social; fiscalizar o exercício 
profissional através dos conselhos federal e regional; cumprir as 
determinações do sistema único de saúde local; realizar ou 
orientar estudos e pesquisas no campo do serviço social; preparar 
programas de trabalho referentes ao serviço social; realizar e 
interpretar pesquisas sociais; orientar e executar trabalhos nos 
casos de reabilitação profissional; encaminhar clientes a 
dispensários e hospitais acompanhando o tratamento e a 
recuperação dos mesmos, assistindo aos familiares; planejar e 
promover inquéritos sobre a situação de escolares e suas famílias; 
fazer triagem dos casos apresentados para estudo, prestando 
orientação com vistas à solução adequada do problema; estudar 
os antecedentes da família; orientar a seleção sócio-econômica 
para a concessão de bolsas de estudo e outros auxílios do 
Município; selecionar candidatos a amparo pelos serviços de 
assistência à velhice, à infância abandonada, a cegos, etc; fazer 
levantamentos sócio-econômicos com vistas a planejamento 
habitacional, nas comunidades; pesquisar problemas relacionados 
com o trabalho; supervisionar e manter registros dos casos 
investigados; prestar serviços em creches, centros de cuidados 
diurnos de oportunidades e sociais; prestar 
assessoramento;participar no desenvolvimento de pesquisa 
médico-sociais e interpretar, junto ao médico, a situação social do 
doente e de sua família; responsabilizar-se por equipes auxiliares 
necessárias à execução de atividades próprias do cargo; executar 
tarefas afins, inclusive editadas no respectivo regulamento da 
profissão. 
 
ATENDENTE DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO: Orientar os 
pacientes sobre higiene bucal; marcar consultas; preencher e 
anotar as fichas clínicas; manter em ordem o arquivo e o fichário; 
controlar o movimento financeiro; revelar e montar radiografias 
intra-orais; preparar o paciente para o atendimento; auxiliar no 
atendimento ao paciente; instrumentalizar o cirurgião dentista e o 
técnico em higiene dental junto á cadeira operatória; promover 
isolamento do campo operatório; manipular materiais de uso 
odontológico; selecionar moldeiras; confeccionar modelos em 

gesso; aplicar métodos preventivos para controle da cárie dental; 
proceder a conservação e a manutenção do equipamento 
odontológico; participar efetivamente da política de saúde do 
município, através dos programas implantados pela Secretaria 
Municipal de Saúde; proceder a limpeza, conservação e 
manutenção do ambiente de trabalho; executar outras tarefas 
afins.  
 
AUDITOR DE CONTROLE INTERNO: Examina a integridade a 
adequação dos controles internos e das informações físicas, 
contábeis, financeiras e operacionais do órgão ou entidade, com 
ênfase na gestão e na legalidade; observar o exame analítico e 
pericial da legalidade dos atos da administração orçamentária, 
financeira e patrimonial, bem como da regularidade dos atos 
técnicos profissionais praticados no âmbito do SUS, por pessoas 
físicas e jurídicas, integrantes ou participantes do sistema; 
acompanhar ou instruir processos administrativos originados por 
denúncias de usuários dos SUS, no que concerne a qualidade dos 
serviços prestados ou a legalidade desses serviços. 
 
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO: Executar serviços de digitação 
em geral; atender usuários de Biblioteca; transcrever atos oficiais; 
preencher formulários, fichas, cartões e outros; codificar dados e 
documentos; preparar índices e fichários, mantendo-os 
atualizados; providenciar material de expediente; confeccionar 
relatório de serviços diversos; selecionar e arquivar documentos; 
executar os serviços de reprografia e multiplicação de 
documentos; receber e registrar materiais destinados a exames de 
laboratório; efetuar a entrega de resultados de exames e manter 
organizado seu arquivo de cópias; atender e transferir ligações 
telefônicas; selecionar, organizar e manter atualizados, arquivos, 
cadastros e fichas funcionais; prestar auxílio à toda atividade 
técnica, desenvolvida na sua área de atuação; organizar e 
controlar os serviços de recepção, encaminhamento de 
documentação e correspondência em geral; controlar e arquivar 
publicações oficiais; orientar e elaborar a classificação, 
codificação, catalogação e tramitação de papéis e documentos 
sob sua responsabilidade; proceder controle de provimento e 
vacância de cargos; estudar e propor à base da vivência adquirida 
no desempenho das atribuições, medidas destinadas a simplificar 
o trabalho e a redução do custo das operações; executar serviços 
de expedição de documentos como: identificação, serviço militar, 
carteira de trabalho, INCRA, IPESC, INSS; expedir relatórios das 
atividades desenvolvidas no setor; receber e transmitir ao 
superior, mensagens recebidas; organizar e manter atualizados, 
arquivos, cadastros e fichas funcionais; auxiliar na elaboração da 
proposta orçamentária; realizar registros contábeis de pequena 
complexidade; preparar documentos financeiros e de desembolso; 
auxiliar na elaboração de prestação de contas; efetuar registros 
referentes ao controle da receita, despesa e do patrimônio do 
órgão; operar aparelhos de processamento de dados; redigir 
instruções, ordens de serviço, minutas de cartas , ofícios, 
memorandos e atos administrativos sobre assuntos do órgão; 
minutar contratos em geral; auxiliar na aquisição e suprimento de 
material permanente e de consumo, divulgação de editais e outras 
atividades correlatas; fazer anotações nas fichas, nos livros e nos 
exemplares de ocorrências em geral; colaborar na redação de 
relatórios anuais e parciais atendendo exigências do órgão; 
expedir atestados, lavrar termos de posse, apostilas, certidões e 
termos de ocorrência em geral; simplificar o trabalho e a redução 
do custo das operações; realizar registros em geral; secretariar 
autoridades de hierarquia superior, digitando e redigindo 
expedientes relacionados as suas atividades; preparar 
documentos necessários para o funcionamento do órgão; sugerir 
métodos e processos de trabalho para simplificação, recebimento, 
classificação, registro, guarda, codificação, tramitação e 
conservação de documentos, processos e papéis; preparar 
documentos financeiros e de desembolso; elaborar Termo de 
conferência de caixa e demonstração de saldo; efetuar registros 
de movimentação bancária e orçamentária; elaborar guias de 
recolhimento e ordens de pagamento; relacionar notas de 
empenho, subempenho e de anulação emitidas no mês; classificar 
a receita e despesa; registrar os bens móveis e imóveis e manter 
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atualizado o cadastro do órgão; organizar e manter atualizados 
arquivos, fichas referentes ao cadastro imobiliário e de 
contribuintes do Município; efetuar lançamentos nas fichas 
cadastrais; elaborar certidões e demais atos administrativos; 
participar da atualização da planta de valores; manter atualizada a 
legislação tributária municipal; propor medidas para atualizar e 
aperfeiçoar a legislação tributária Municipal; processar 
documentos de arrecadação; prestar informações aos 
contribuintes municipais; receber, informar e encaminhar o público 
aos órgãos competentes, solucionando pequenos problemas; 
atender chamadas telefônicas prestando informações e anotando 
recados; registrar as visitas e os telefonemas atendidos, anotando 
dados pessoais para possibilitar o controle dos atendimentos 
diários; afixar avisos, editais e outros informes de interesse 
público; receber e encaminhar sugestões e reclamações de 
pessoas que atender; datilografar ou digitar expedientes, participar 
de exposições, seminários e outros eventos; eventualmente 
operar mesas telefônicas; executar outras tarefas afins. 
 
AUXILIAR DE ENFERMAGEM: Preparar o paciente para 
consultas , exames e tratamentos; observar, reconhecer e 
descrever sinais e sintomas, ao nível de sua qualificação. executar 
tratamentos especificamente prescritos, ou de rotina, além de 
outras atividades de enfermagem, tais como: ministrar 
medicamentos via oral e parenteral, realizar controle hídrico, fazer 
curativos, aplicar oxigenioterapia, nebulização, enteroclisma, 
enema, calor ou frio, executar tarefas referentes à conservação e 
aplicação de vacinas, efetuar o controle de pacientes e 
comunicantes em doenças transmissíveis, realizar testes e 
proceder à sua leitura, para subsídio de diagnóstico, colher 
material para exames laboratoriais, prestar cuidados de 
enfermagem pré e pós operatórios, circular em sala de cirurgia, se 
necessário, instrumentalizar; executar atividades de desinfecção e 
esterilização; fazer visita Domiciliar; prestar cuidados de higiene e 
conforto ao paciente e zelar por sua segurança, inclusive: 
alimentá-lo ou auxiliá-lo a alimentar-se, proceder a limpeza e 
ordem do material, de equipamentos e de dependências de 
unidades de saúde; integrar a equipe de saúde; participar de 
atividades de educação em saúde, inclusive: orientar os pacientes 
na pós consulta, quanto ao cumprimento das prescrições de 
enfermagem e médicas; auxiliar o Enfermeiro e Técnico de 
enfermagem na execução dos programas de educação para a 
saúde; executar os trabalhos de rotina vinculados á alta de 
pacientes; participar dos procedimentos pós-morte; participar 
efetivamente da política de saúde do Município, através dos 
programas implantados pela Secretaria Municipal de Saúde; 
executar procedimentos de enfermagem, de acordo com as 
normas técnicas da instituição; participar na orientação à saúde do 
indivíduo e grupos da comunidade; participar de ações de saúde 
desenvolvidas pela comunidade; fazer notificações de doenças 
transmissíveis; participar das atividades de vigilância 
epidemiológica; fazer coleta de material para exame de laboratório 
e complementares, quando solicitado; administrar medicamentos, 
mediante prescrição e utilização técnica de aplicação adequada; 
lavar, empacotar e esterilizar material utilizando técnicas 
apropriadas; desenvolver atividades de pré e pós consulta médica, 
odontológica, de enfermagem e de atendimento de enfermagem; 
participar da prestação de assistência à comunidade em situações 
de calamidade e emergência; efetuar visita Domiciliar; solicitar 
material de consumo e permanente, necessários a suas 
atividades; realizar os registros das atividades executadas em 
formulários próprios; promover a melhoria das condições 
sanitárias do meio ambiente; atender ao telefone, campainha e 
sinais luminosos; manter a ordem e a limpeza no local de trabalho; 
remover aparelhos e outros objetos utilizados pelos pacientes; 
executar outras tarefas afins. 
 
AUXILIAR DE SERVIÇOS EXTERNOS: Executar atividades de 
conservação, limpeza e manutenção de ambientes externos, 
colaborando com o desempenho das tarefas de outros 
profissionais, bem como e principalmente com o bem-estar dos 
cidadãos de Chapecó. Zelar pela limpeza e segurança das vias do 
município de Chapecó: - Carpindo e roçando as vias; - 

Desobstruindo esgotos; - Efetuando a limpeza de valas e bueiros; 
- Fechando buracos nas vias; - Marretando o cascalhamento; - 
Realizando a abertura de estradas. Contribuir com a montagem, 
conserto e/ou construção das armações de madeira dos edifícios, 
obras públicas diversas, pontes galpões e viveiros, utilizando-se 
de ferramentas e processos adequados. Executar calçamento e 
consertos em vias públicas, seguindo os procedimentos 
necessários e utilizando-se do ferramental apropriado. Realizar 
trabalhos auxiliares que contribuam com o correto abastecimento 
de água e coleta de esgoto no município de Chapecó: - Abrindo 
valas para colocação de tubulações- Colocando tubos nas ruas; - 
Cortando e assentando tubulações; executando serviços na 
fábrica de tubos. Possibilitar a execução de obras no município de 
Chapecó, realizando serviços operacionais correlatos: - 
Amarrando caixarias; - Cortando e armando ferragens para fazer 
vigas, laje, paredes e demais suportes a obras civis; formando 
armaduras; - Montando estribos e fazendo ganchos de ferragens 
em vigas. Desempenhar atividades pertinentes ao cultivo de 
flores, gramados e plantas, seguindo os procedimentos 
estabelecidos de modo a manter em funcionamento as atividades 
do horto: Aplicando inseticidas; - Plantando sementes e mudas; 
preparando a terra; - Limpando o local; - Realizando podas e 
aparando-as em épocas preestabelecidas pelos superiores, de 
modo a conservar e embelezar canteiros, parques, jardins, 
campos de futebol, entre outros. Preparar a área para 
sepultamentos, remover ossadas nos cemitérios, abrindo e 
fechando covas, bem como auxiliando na colocação do caixão, 
visando facilitar o procedimento, como também manter o local 
limpo e conservado; lavar e abastecer veículos do Município. 
Executar outras tarefas correlatas às acima descritas, a critério de 
seu superior imediato e/ou conforme demanda 
 
CUIDADOR SOCIAL: Realizar atividades de orientação, 
organização, estimulo e recreação aos usuários dos serviços de 
Acolhimento para Crianças, Adolescentes, Idosos, Pessoas com 
Deficiência e Mulheres Vitimas de Violência bem como outros 
serviços que possam ser executados na Proteção Social Especial 
de Média e Alta Complexidade. Auxiliar nas atividades básicas 
com Crianças, adolescentes, idosos e mulheres vítimas de 
violência: Desenvolver atividades recreativas e lúdicas; Auxiliar e 
monitorar os usuários nas atividades de higiene, organização, 
alimentação e lazer; Administrar alimentação quando necessário; 
Providenciar troca de fraldas; Desenvolver atividades de ensino 
aprendizagem; Desenvolver atividades de cuidados básicos 
essenciais para a vida diária e instrumentais de autonomia e 
participação social dos usuários, a partir de diferentes formas e 
metodologias,contemplando as dimensões individuais e coletivas; 
realizar encaminhamentos e acesso a serviços, programas, 
projetos, benefícios, transferências de renda, articulada com as 
políticas do trabalho e emprego, outras políticas públicas que 
contribuam para o usufruto de direitos sociais; Contribuir para o 
bom funcionamento do serviço, atendendo a demanda da 
Secretaria de Assistência Social, visando assegurar o bom 
desempenho das atividades e processos realizados pelo serviço; 
desenvolver atividades para o acolhimento, proteção integral e 
promoção da autonomia e auto estima dos usuários; identificar 
necessidades e demandas dos usuários; Apoiar os usuários no 
planejamento e organização de sua rotina diária; Apoiar e 
monitorar os cuidados com a moradia, como organização e 
limpeza do ambiente e preparação dos alimentos; Acompanhar os 
usuários nas atividades de higiene, organização, alimentação e 
lazer; Potencializar a convivência familiar e comunitária; Contribuir 
para o reconhecimento de direitos e o desenvolvimento integral do 
grupo familiar; Apoiar famílias que possuem, dentre os seus 
membros, indivíduos que necessitam de cuidados, por meios da 
promoção de espaços coletivos de escuta e troca de vivência 
familiar; Participar de reuniões de equipe para o planejamento das 
atividades, avaliação de processos, fluxos de trabalho e resultado; 
Contribuir para a melhoria da atenção prestada aos membros das 
famílias em situação de dependência; Atuar de acordo com 
princípios de qualidade e ética, visando o constante alinhamento 
aos objetivos do município. Potencializar as habilidades técnicas e 
específicas da atribuição profissional, buscando capacitação, 
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formação continuada e também habilidades de gestão e cognição 
através do trabalho em equipe e polivalência. Manter atualizados 
os indicadores e informações pertinentes à área de atuação, 
observando os procedimentos internos e legislação 
aplicável,visando à adequada e imediata disponibilidade dos 
mesmos. Deslocar-se até o local que será realizado o trabalho, 
seja na secretaria ou em campo. Utilizar equipamentos de 
proteção e adotar rotinas que propiciem segurança e bem estar 
pessoal no trabalho. Zelar pela limpeza, organização e disciplina 
de seu local de trabalho. Executar outras tarefas correlatas às 
acima descritas, a critério de seu superior imediato e/ou conforme 
demanda. 
 
ENFERMEIRO: Dirigir órgão de enfermagem integrante da 
estrutura básica da instituição de saúde; organizar e dirigir os 
serviços e de enfermagem e de suas atividades técnicas e 
auxiliares; planejar, organizar, coordenar, executar e avaliar os 
serviços de assistência de enfermagem; prestar consultoria, 
auditoria e emissão de parecer sobre matéria de enfermagem; 
realizar consulta de enfermagem; prescrever a assistência de 
enfermagem; cuidar diretamente de enfermagem a pacientes 
graves com risco de vida; cuidar de enfermagem de maior 
complexidade técnica e que exijam conhecimentos científicos 
adequados e capacidade de tomar decisões imediatas; participar 
no planejamento, execução e avaliação dos programas; participar 
na elaboração, execução e avaliação dos planos assistenciais de 
saúde; prescrever medicamentos previamente estabelecidos em 
programas de saúde pública e em rotina estabelecida pela 
instituição; participar em projetos de construção ou reforma de 
unidade de internação; prevenir e controlar as infecções 
hospitalares (policlínicas); participar na elaboração de medidas de 
prevenção e controle sistemático de danos que possam ser 
causados aos pacientes durante a assistência de enfermagem; 
participar na prevenção e controle das doenças transmissíveis em 
geral e nos programas de vigilância epidemiológica; prestar 
assistência de enfermagem à gestante, parturiente, puérpera e ao 
recém nascido; participar nos programas e nas atividades de 
assistência integral à saúde individual e de grupos específicos, 
particularmente daqueles prioritários e de alto risco; acompanhar a 
evolução e o trabalho de parto; executar a assistência obstétrica 
em situações de emergência e execução do parto sem distócia; 
participar nos programas de higiene e segurança do trabalho e de 
prevenção de acidentes e de doenças profissionais e do trabalho; 
participar nos programas de treinamento e aprimoramento de 
pessoal de saúde, particularmente nos programas de educação 
continuada; participar na elaboração e na operacionalização do 
sistema de referência e contra referência do paciente nos 
diferentes níveis de atenção à saúde; Participar no 
desenvolvimento de tecnologia apropriada à assistência de saúde; 
participar em bancas examinadoras, em matérias específicas de 
enfermagem, nos concursos para provimento de cargo e 
contratação de enfermeiro ou pessoal técnico e auxiliar de 
enfermagem; participar efetivamente da política de saúde do 
município, através dos programas implantados pela secretaria 
municipal de saúde; desempenhar outras tarefas afins. 
 
ENFERMEIRO ESTOMATERAPEUTA: 1.1 Estomas Intestinal e 
Urinário: a) Pré-operatório: Realizar consulta de enfermagem, 
utilizando instrumento de avaliação que possibilite a obtenção de 
subsídios para a implementação da sistematização da assistência 
de enfermagem em estomaterapia (o histórico deve contem dados 
relacionados aos aspectos sócio-demográficos, da saúde em geral 
e outros aspectos relevantes, bem como o exame físico); Orientar 
quanto ao ato operatório, ao preparo prévio em geral, o estoma, 
aos equipamentos coletores, aos programas públicos de 
assistência e a Associação de Estomizados; a Declaração 
Internacional dos Direitos dos Ostomizados; a possibilidade de 
visita de uma pessoa estomizada que esteja reabilitada e outros. 
Fazer a demarcação do local onde será implantado o futuro 
estoma; Fazer teste de sensibilidade aos equipamentos, se 
pertinente; Encaminhar a outros profissionais, se necessário; 
Planejar e executar visita domiciliária, em alguns casos 
particulares, para avaliar as condições da habitação, a dinâmica 

das relações familiares e a influência desta na participação do 
indivíduo nas atividades do cotidiano; b) Intra-operatório: Fazer 
intercâmbio com o enfermeiro do centro cirúrgico para troca de 
informações quanto ao equipamento adequado ao tipo de estoma, 
a "garantia" de confecção do estoma no local previamente 
demarcado. c) Pós-operatório imediato e mediato: Realizar a visita 
para avaliar as condições do estoma e da ferida operatória, do 
efluente, a presença de complicações e condições do 
equipamento a fim de prescrever os cuidados necessários e 
orientar a equipe da unidade de internação quanto aos mesmos; 
Realizar, progressivamente, as orientações de autocuidado ao 
paciente e cuidador, promovendo a reabilitação. d) Pós-operatório 
tardio (ambulatorial ou domiciliário): Avaliar as condições de pele 
periestoma, do estoma e presença de complicações; Prescrever 
os equipamentos apropriados ao estoma sem anormalidade, bem 
como os tratamentos de estomaterapia quando houver presença 
de complicações (ex.dermatites, retração, prolapsos etc); Reforçar 
as orientações prévias, quando necessário; Fazer treinamento de 
auto-irrigação ou utilização de equipamento oclusor; Encaminhar a 
outros profissionais da equipe interdisciplinar, quando se fizer 
necessário;Estimular e/ou auxiliar o retorno dessa pessoa à 
participação social; Enfatizar a importância da participação na 
Associação de Ostomizados ou grupos de auto-ajuda; 
Acompanhar a evolução da doença de base associada e eventual 
tratamento adjuvante, orientando o paciente quanto aos exames 
de rotina e especializados; Avaliar, de modo contínuo, as 
atividades assistenciais prestadas ao paciente,bem como os 
equipamentos usados nesses cuidados, por meio de protocolos, 
com vistas à melhoria da qualidade de vida desses pacientes. 1.2 
Vesicostomia: a) Pré-operatório: Realizar consulta de 
enfermagem, utilizando instrumento de avaliação que possibilite a 
obtenção de subsídios para a implementação da sistematização 
da assistência de enfermagem em estomaterapia (o histórico deve 
contemplar dados relacionados aos aspectos sócio-demográficos, 
da saúde em geral e outros aspectos relevantes, bem como o 
exame físico). Orientar quanto ao ato operatório, ao preparo 
prévio em geral, o estoma, aos equipamentos coletores, aos 
programas públicos de assistência e a Associação de 
Estomizados; Planejar e executar visita domiciliária, em alguns 
casos particulares, para avaliar as condições da habitação, a 
dinâmica das relações familiares e a influência desta na 
participação do indivíduo nas atividades do cotidiano. b) Intra-
operatório: Fazer intercâmbio com o enfermeiro do centro cirúrgico 
para troca de informações quanto ao equipamento adequado. c) 
Pós-operatório imediato e mediato: Realizar a visita para avaliar 
as condições do estoma, do efluente, a presença de complicações 
e condições do equipamento a fim de prescrever os cuidados 
necessários e orientar a equipe/cuidador quanto os cuidados. d) 
Pós-operatório tardio (ambulatorial ou domiciliário): Avaliar as 
condições de pele periestoma, do estoma e presença de 
complicações. Prescrever o equipamento apropriado, em como os 
tratamentos de estomaterapia quando houver presença de 
complicações (ex. dermatites) e cuidados gerais de preservação 
do trato urinário. Solicitar exames de urina na suspeita de infecção 
urinária. Reforçar as orientações prévias, quando necessário. 
Acompanhar a evolução da doença de base associada e eventual 
tratamento adjuvante, orientando o paciente quanto aos exames 
de rotina e especializados. Avaliar, de modo contínuo, as 
atividades assistenciais prestadas ao paciente, bem como os 
equipamentos usados nesses cuidados, através de protocolos, 
com vistas à qualidade de vida desses pacientes. 1.3 Cistostomia: 
a) Pré-operatório: Realizar consulta de enfermagem, utilizando 
instrumento de avaliação que possibilite a obtenção de subsídios 
para a implementação da sistematização da assistência de 
enfermagem em estomaterapia (o histórico deve contemplar 
dados relacionados aos aspectos sócio-demográficos, da saúde 
em geral e outros aspectos relevantes, bem como o exame físico). 
Orientar quanto ao ato operatório, ao preparo prévio em geral, o 
estoma, o equipamento coletor, aos programas públicos de 
assistência. Planejar e |executar visita domiciliária, em alguns 
casos particulares, para avaliar as condições da habitação, a 
dinâmica das relações familiares e a influência desta na 
participação do indivíduo nas atividades do cotidiano. b)Pós-
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operatório imediato e mediato: Realizar a visita para avaliar as 
condições do estoma, do efluente, a presença de complicações e 
condições do equipamento a fim de prescrever os cuidados 
necessários e orientar a equipe/cuidador. c) Pós-operatório tardio 
(ambulatorial ou domiciliário): Avaliar as condições de pele 
periestoma, do estoma e presença de complicações. Prescrever o 
equipamento apropriado, bem como os tratamentos de 
estomaterapia quando houver presença de complicações (ex. 
dermatites, granulomas) e cuidados gerais de preservação do 
trato urinário. Trocar o cateter vesical, quando necessário. 
Solicitar exames de urina na suspeita de infecção urinária. 
Proceder à remoção definitiva do cateter (com prescrição médica). 
Reforçar as orientações prévias, quando necessário. Acompanhar 
a evolução da doença de base associada e eventual tratamento 
adjuvante, orientando o paciente quanto aos exames de rotina e 
especializados. Avaliar, de modo contínuo, as atividades 
assistenciais prestadas ao paciente, bem como os equipamentos 
usados nesses cuidados, através de protocolos, com vistas à 
qualidade de vida desses pacientes. 1.4 Gastrostomias: a) Pré-
operatório: Realizar consulta de enfermagem, utilizando 
instrumento de avaliação que possibilite a obtenção de subsídios 
para a implementação da sistematização da assistência de 
enfermagem em estomaterapia (o histórico deve contemplar 
dados relacionados aos aspectos sócio-demográficos, da saúde 
em geral e outros aspectos relevantes, bem como o exame físico). 
Orientar quanto ao ato operatório, ao preparo prévio em geral, o 
estoma, o tubo de alimentação e os cuidados relacionados ao 
mesmo e aos acessórios. Encaminhar a outros profissionais, se 
necessário. b) Pós-operatório imediato e mediato: Realizar a visita 
para ava|liar as condições do estoma e da ferida operatória 
(quando houver), da pele ao redor e do tipo e condições do tubo 
de alimentação. Realizar, progressivamente, as orientações de 
autocuidado ao paciente e cuidador quanto aos cuidados com o 
estoma, a pele, administração da dieta e cuidados com os 
acessórios. Solicitar avaliação do nutricionista para prescrição e 
orientação da dieta. c) Pós-operatório tardio (ambulatorial ou 
domiciliário): Avaliar as condições de pele periestoma, do estoma 
e presença de complicações, tipo de tubo. Averiguar de que forma 
os cuidados com o tubo/assessórios e estoma estão sendo 
realizados e reforçar as orientações, quando necessário. 
Mensurar o diâmetro do estoma e da espessura da parede 
abdominal, se não houver esse registro (depois de no mínimo 
quatro a oito semanas). Indicar o tubo apropriado, bem como os 
tratamentos de estomaterapia quando houver presença de 
complicações (ex. dermatites, granulomas etc). Retirar e trocar o 
tubo de gastrostomia. Avaliar, de modo contínuo, as atividades 
assistenciais prestadas ao paciente, bem como os equipamentos 
usados nesses cuidados, através de protocolos, com vistas à 
qualidade de vida desses pacientes. 1.5 Traqueostomias: a) Pré-
operatório: Realizar consulta de enfermagem, utilizando 
instrumento de avaliação que possibilite a obtenção de subsídios 
para a implementação da sistematização da assistência de 
enfermagem em estomaterapia (o histórico deve contemplar 
dados relacionados aos aspectos sócio-demográficos, da saúde 
em geral e outros aspectos relevantes, bem como o exame físico). 
Orientar quanto ao ato operatório, ao preparo prévio em geral, o 
estoma, a cânula endotraqueal e os cuidados relacionados com a 
mesma. Encaminhar a outros profissionais da equipe, se 
necessário. b) Pós-operatório imediato e mediato: Realizar a visita 
para avaliar as condições do estoma e da ferida operatória 
(quando houver), da pele ao redor e do tipo e condições da 
cânula. Indicar tratamento tópico de feridas quando se fizer 
necessário. Realizar, progressivamente, as orientações de 
autocuidado ao paciente e cuidador quanto aos cuidados com o 
estoma, a pele, cuidados com a cânula e limpeza brônquica. 
Solicitar avaliação de outros profissionais da equipe 
multiprofissional, se indicado. c) Pós-operatório tardio 
(ambulatorial ou domiciliário):Avaliar as condições de pele 
periestoma, do estoma e presença de complicações. Averiguar de 
que forma os cuidados com a cânula, estoma e pele periestoma 
estão sendo realizados e reforçar as orientações, quando 
necessário. Indicar os tratamentos de estomaterapia quando 
houver presença de complicações (ex. dermatites, granulomas 

etc). Trocar cânula de traqueostomia. Avaliar, de modo contínuo 
as atividades assistenciais prestadas ao paciente. Atuar com os 
demais profissionais da equipe no processo de reabilitação do 
mesmo. Ava|liar, de modo contínuo, as atividades assistenciais 
prestadas ao paciente, bem como os equipamentos usados 
nesses cuidados, através de protocolos, com vistas à qualidade 
de vida desses pacientes. 1.6 Fístulas: Realizar consulta de 
enfermagem, utilizando instrumento de avaliação que possibilite a 
obtenção de subsídios para a implementação da sistematização 
da assistência de enfermagem em estomaterapia (o |histórico 
deve contemplar dados relacionados aos aspectos sócio-
demográficos, da saúde em geral e outros aspectos relevantes, 
bem como o exame físico). Avaliar as condições da pele e a 
presença de complicações. Prescrever os equipamentos 
apropriados ao tipo de fístula. Acompanhar a evolução da doença 
de base associada e eventual tratamento adjuvante, orientando o 
paciente quanto aos exames de rotina e especializados. Atuar 
com os demais profissionais da equipe no processo de 
reabilitação do mesmo. Avaliar, de modo contínuo, as atividades 
assistenciais prestadas ao paciente, bem como os equipamentos 
usados nesses cuidados, por meio de protocolos, com vistas à 
melhoria da qualidade de vida desses pacientes. ÁREA DE 
FERIDAS: 2.1 Úlcera por Pressão: a) Prevenção: Realizar 
consulta de enfermagem, utilizando instrumento de avaliação que 
possibilite a obtenção de subsídios para a implementação da 
sistematização da assistência de enfermagem em estomaterapia 
(o histórico deve contemplar dados relacionados aos aspectos 
sócio-demográficos, da saúde em geral e outros aspectos 
relevantes, bem como o exame físico). Prescrever cuidados com a 
pele em geral, superfície de suporte, segundo grau de risco, e 
demais medidas de preservação da integridade cutânea. Solicitar 
exames bioquímicos e hematológicos quando pertinentes. 
Realizar reeducação vésico-intestinal, quando pertinente. Fazer 
orientação alimentar e hídrica e quando pertinente solicitar 
avaliação do nutricionista. Encaminhar para outros profissionais 
da equipe quando necessário (ex. fonoaudiólogo, fisioterapeuta). 
Orientar a equipe/cuidadores quanto aos cuidados propostos. b) 
Tratamento: Realizar consulta de enfermagem, utilizando 
instrumento de avaliação que possibilite a obtenção de subsídios 
para a implementação da sistematização da assistência de 
enfermagem em estomaterapia (o histórico deve contemplar 
dados relacionados aos aspectos sócio-demográficos, da saúde 
em geral e outros aspectos relevantes, bem como o exame físico). 
Solicitar exames bioquímicos, hematológicos, cultura da ferida e 
outros quando necessário. Prescrever cuidados com a pele em 
geral, superfície de suporte, segundo grau de risco, e demais 
medidas de preservação da integridade cutânea e diminuição do 
risco de deterioração da úlcera, tais como mobilização e 
posicionamento entre outros. Realizar desbridamento instrumental 
conservador. Prescrever terapia tópica e terapias adjuntas 
(LASER, eletroestimulação, terapia a vácuo e outras). Realizar 
reeducação vésico-intestinal quando pertinente. Fazer orientação 
alimentar e hídrica e quando pertinente solicitar avaliação do 
nutricionista. Encaminhar para outros profissionais da equipe 
quando necessário (ex. fonoaudiólogo, fisioterapeuta e outros). 
Orientar a equipe/cuidadores quanto aos cuidados propostos. 2.2 
Úlceras vasculogênica de origem venosa: a) Prevenção: Realizar 
consulta de enfermagem, utilizando instrumento de avaliação que 
possibilite a obtenção de subsídios para a implementação da 
sistematização da assistência de enfermagem em estomaterapia 
(o histórico deve contemplar dados relacionados aos 
aspectossócio-demográficos, da saúde em geral e outros 
aspectos relevantes, bem como o exame físico). Fazer exame de 
índice de tornozelo braço com utilização do Doppler vascular 
periférico. Realizar cuidados podiátricos (cuidados com as unhas: 
limpeza de micose, corte adequado, correção de deformidades* e 
remoção de espículas*; cuidados com os pés: remoção de calos e 
calosidades). OBS. *mediante curso complementar de 
capacitação em podiatria. Prescrever cuidados com a pele em 
geral e demais medidas de preservação da integridade cutânea. 
Solicitar exames bioquímicos e hematológicos quando pertinentes. 
Fazer orientação alimentar e hídrica e, quando pertinente solicitar 
avaliação do nutricionista. Orientar exercícios de fortalecimento da 
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musculatura da perna, repouso alternado, elevação de membros 
inferiores, drenagem linfática e medidas compressivas. 
Encaminhar para outros profissionais da equipe quando 
necessário. b) Tratamento: Realizar consulta de enfermagem, 
utilizando instrumento de avaliação que possibilite a obtenção de 
subsídios para a implementação da sistematização da assistência 
de enfermagem em estomaterapia (o histórico deve contemplar 
dados relacionados aos aspectos sócio-demográficos, da saúde 
em geral e outros aspectos relevantes, bem como o exame físico). 
Solicitar exames bioquímicos, hematológicos, cultura da ferida e 
outros quando necessário. Fazer exame de índice de tornozelo 
braço com utilização do Doppler vascular periférico. Prescrever 
cuidados com a pele em geral e demais medidas de preservação 
da integridade cutânea. Realizar desbridamento instrumental 
conservador. Prescrever terapia tópica. Prescrever bota de Unna 
ou terapia compressiva. Prescrever terapias adjuntas (LASER, 
eletroestimulação, terapia a vácuo e outras). Realizar cuidados 
podiátricos (cuidados com as unhas: limpeza de micose, corte 
adequado, correção de deformidades* e remoção de espículas*; 
cuidados com os pés: remoção de calos e calosidades). OBS. 
*mediante curso complementar de capacitação em podiatria. 
Orientar exercícios de fortalecimento da musculatura da perna, 
repouso alternado, elevação de membros inferiores,drenagem 
linfática e medidas de com pressão. Fazer orientação alimentar e 
hídrica e quando pertinente solicitar avaliação do nutricionista. 
Encaminhar para outros profissionais da equipe quando 
necessário (ex. fisioterapeuta, educadores físicos e outros). 
Orientar a equipe quanto ao cuidados propostos. 2.3 Úlceras 
neurotróficas por Doença de Hansen: a) Prevenção: Realizar 
consulta de enfermagem, utilizando instrumento de avaliação que 
possibilite a obtenção de subsídios para a implementação da 
sistematização da assistência de enfermagem em estomaterapia 
(o histórico deve contemplar dados relacionados aos aspectos 
sócio-demográficos, da saúde em geral e outros aspectos 
relevantes, bem como o exame físico). OBS: no serviço público 
existe Ficha de Notificação/Investigação Hanseníase (Sistema 
Nacional de Agravos de Notificação - SINAN) do Ministério da 
Saúde Fazer exame de índice de tornozelo braço com utilização 
do Doppler vascular periférico. Fazer exame dos pés com 
equipamentos apropriados para detectar grau e localização de 
lesão neurogênica. Prescrever cuidados e medidas para a 
prevenção de incapacidade Prescrever cuidados com a pele em 
geral e demais medidas de preservação da integridade cutânea. 
Realizar cuidados podiátricos (cuidados com as unhas: limpeza de 
micose, corte adequado, correção de deformidades* e remoção de 
espículas*; cuidados com os pés: remoção de calos e 
calosidades). OBS. *mediante curso complementar de 
capacitação em podiatria. Solicitar exames bioquímicos e 
hematológicos quando pertinentes. Fazer orientação alimentar e 
hídrica e, quando pertinente solicitar avaliação do nutricionista. 
Orientar exercícios de fortalecimento da musculatura da perna, 
repouso alternado, elevação de membros inferiores, medidas 
compressivas. Encaminhar para outros profissionais da equipe 
quando necessário. b) Tratamento: Realizar consulta de 
enfermagem, utilizando instrumento de avaliação que possibilite a 
obtenção de subsídios para a implementação da sistematização 
da assistência de enfermagem em estomaterapia (o histórico deve 
contemplar dados relacionados aos aspectos sócio-demográficos, 
da saúde em geral e outros aspectos relevantes, bem como o 
exame físico). Solicitar exames bioquímicos, hematológicos, 
cultura da ferida e outros quando necessário. Fazer exame de 
índice de tornozelo braço com utilização do Doppler vascular 
periférico. Prescrever cuidados com a pele em geral e demais 
medidas de preservação da integridade cutânea e muscular. 
Realizar desdesbridamento instrumental conservador. Prescrever 
terapia tópica. Prescrever bota de Unna ou terapia 
compressiva.Prescrever terapias adjuntas (LASER, 
eletroestimulação, terapia a vácuo e outras). Realizar cuidados 
podiátricos (cuidados com as unhas: limpeza de micose, corte 
adequado, correção de deformidades* e remoção de espículas*; 
cuidados com os pés: remoção de calos e calosidades). OBS. 
*mediante curso complementar de capacitação em podiatria. 
Orientar exercícios de fortalecimento da musculatura da perna e 

pés, repouso alternado, elevação de membros inferiores. Fazer 
orientação alimentar e hídrica e quando pertinente solicitar 
avaliação do nutricionista. Encaminhar para outros profissionais 
da equipe quando necessário (ex.fisioterapeuta, educadores 
físicos e outros). Orientar a equipe quanto aos cuidados 
propostos. 2.4 Úlceras vasculogênica de origem arterial (diabética 
ou não): a) Prevenção: Realizar consulta de enfermagem, 
utilizando instrumento de avaliação que possibilite a obtenção de 
subsídios para a implementação da sistematização da assistência 
de enfermagem em estomaterapia (o histórico deve contemplar 
dados relacionados aos aspectos sócio-demográficos, da saúde 
em geral e outros aspectos relevantes, bem como o exame físico). 
Fazer exame de índice de tornozelo braço com utilização do 
Doppler vascular periférico. Realizar cuidados podiátricos 
(cuidados com as unhas: limpeza de micose, corte adequado, 
correção de deformidades* e remoção de espículas*; cuidados 
com os pés: remoção de calos e calosidades). OBS. *mediante 
curso complementar de capacitação em podiatria. Prescrever 
cuidados com a pele em geral e demais medidas de preservação 
da integridade cutânea. Solicitar exames bioquímicos e 
hematológicos quando pertinentes. Fazer orientação alimentar e 
hídrica e, quando pertinente solicitar avaliação do nutricionista. 
Encaminhar para outros profissionais da equipe quando 
necessário. b) Tratamento: Realizar consulta de enfermagem, 
utilizando instrumento de avaliação que possibilite a obtenção de 
subsídios para a implementação da sistematização da assistência 
de enfermagem em estomaterapia (o histórico deve contemplar 
dados relacionados aos aspectos sócio-demográficos,da saúde 
em geral e outros aspectos relevantes,bem como o exame 
físico).Solicitar exames bioquímicos, hematológicos, cultura da 
ferida e outros quando necessário. Fazer exame de índice de 
tornozelo braço com utilização do Doppler vascular periférico. 
Prescrever cuidados com a pele em geral e demais medidas de 
preservação da integridade cutânea. Prescrever cuidados com a 
pele em geral. Realizar desbridamento instrumental conservador, 
quando indicado. Prescrever terapia tópica e terapias adjuntas 
(LASER, eletroestimulação, terapia a vácuo e outras). Realizar 
cuidados podiátricos (cuidados com as unhas: limpeza de micose, 
corte adequado, correção de deformidades* e remoção de 
espículas*; cuidados com os pés: remoção de calos e 
calosidades). OBS. *mediante curso complementar de 
capacitação em podiatria. Fazer orientação alimentar e hídrica e 
quando pertinente solicitar avaliação do nutricionista.Encaminhar 
para outros profissionais da equipe quando necessário (ex. 
fisioterapeuta, educadores físicos e outros). Orientar a equipe 
quanto aos cuidados propostos. 2.5 Úlceras Diabética: a) 
Prevenção: Realizar consulta de enfermagem, utilizando 
instrumento de avaliação que possibilite a obtenção de subsídios 
para a implementação da sistematização da assistência de 
enfermagem em estomaterapia (o histórico deve contemplar 
dados relacionados aos aspectos sócio-demográficos, da saúde 
em geral e outros aspectos relevantes, bem como o exame físico). 
Fazer exame de índice de tornozelo braço com utilização do 
Doppler vascular periférico. Fazer exame dos pés com 
equipamentos apropriados para detectar grau e localização de 
lesão neurogênica. Prescrever cuidados e medidas para a 
prevenção de incapacidade nos pés. Prescrever cuidados com a 
pele em geral e demais medidas de preservação da integridade 
cutânea. Realizar cuidados podiátricos (cuidados com as unhas: 
limpeza de micose, corte adequado, correção de deformidades* e 
remoção de espículas*; cuidados com os pés: remoção de calos e 
calosidades). OBS. *mediante curso complementar de 
capacitação em podiatria. Solicitar exames bioquímicos e 
hematológicos quando pertinentes. Fazer orientação alimentar e 
hídrica e, quando pertinente solicitar avaliação do 
nutricionista.Orientar exercícios de fortalecimento da musculatura 
da perna, uso de calçados e palmilhas adequados. Encaminhar 
para outros profissionais da equipe quando necessário. b) 
Tratamento: Realizar consulta de enfermagem, utilizando 
instrumento de avaliação que possibilite a obtenção de subsídios 
para a implementação da sistematização da assistência de 
enfermagem em estomaterapia (o histórico deve contemplar 
dados relacionados aos aspectos sócio-demográficos, da saúde 
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em geral e outros aspectos relevantes, bem como o exame físico). 
Solicitar exames bioquímicos, hematológicos, cultura da ferida e 
outros quando necessário. Fazer exame de índice de tornozelo 
braço com utilização do Doppler vascular periférico. Fazer exame 
dos pés com equipamentos apropriados para detectar grau e 
localização de lesão neurogênica. Prescrever cuidados com a pele 
em geral e demais medidas de preservação da integridade 
cutânea e muscular. Realizar desbridamento instrumental 
conservador.Prescrever terapia tópica e terapias adjuntas 
(LASER,eletroestimulação, terapia a vácuo e outras). Realizar 
cuidados podiátricos (cuidados com as unhas: limpeza de micose, 
corte adequado, correção de deformidades* e remoção de 
espículas*; cuidados |com os pés: remoção de calos e 
calosidades). OBS. *mediante curso complementar de 
capacitação em podiatria. Orientar exercícios de fortalecimento da 
musculatura da perna, uso de calçados e palmilhas adequados. 
Fazer orientação alimentar e hídrica e quando pertinente solicitar 
avaliação do nutricionista. Encaminhar para outros profissionais 
da equipe quando necessário (ex. fisioterapeuta, educadores 
físicos e outros). 2.6 Demais feridas/úlcera em geral: a) 
Prevenção: Realizar consulta de enfermagem, utilizando 
ins|trumento de avaliação que possibilite a obtenção de subsídios 
para a implementação da sistematização da assistência de 
enfermagem em estomaterapia (o histórico deve contemplar 
dados relacionados aos aspectos sócio-demográficos, da saúde 
em geral e outros aspectos relevantes, bem como o exame físico). 
Prescrever cuidados com a pele em geral e demais medidas de 
preservação da integridade cutânea. Solicitar exames bioquímicos 
e hematológicos e outros quando pertinentes. Fazer orientação 
alimentar e hídrica e,quando pertinente solicitar avaliação do 
nutricionista. Encaminhar para outros profissionais da equipe 
quando necessário. b) Tratamento: Realizar consulta de 
enfermagem, utilizando instrumento de avaliação que possibilite a 
obtenção de subsídios para a implementação da sistematização 
da assistência de enfermagem em estomaterapia (o histórico deve 
contemplar dados relacionados aos aspectos sócio-demográficos, 
da saúde em geral e outros aspectos relevantes, bem como o 
exame físico). Solicitar exames bioquímicos, hematológicos, 
cultura da ferida e outros quando necessário. Prescrever cuidados 
com a pele em geral e demais medidas de preservação da 
integridade cutânea e muscular. Realizar desbridamento 
instrumental conservador. Prescrever terapia tópica e terapias 
adjuntas (LASER, eletroestimulação, terapia a vácuo e outras). 
Fazer orientação alimentar e hídrica e quando pertinente solicitar 
avaliação do nutricionista. Encaminhar para outros profissionais 
da equipe quando necessário (ex. fisioterapeuta, educadores 
físicos e outros). 3. ÁREA DE INCONTINÊNCIAS: 3.1. 
Incontinência urinária e/ou anal: a) Pré-operatório: Realizar 
consulta de enfermagem, utilizando |instrumento de avaliação que 
possibilite a obtenção de subsídios para a implementação da 
sistematização da assistência de enfermagem em estomaterapia 
(o histórico deve contemplar dados relacionados aos aspectos 
sócio-demográficos, da saúde em geral e outros aspectos 
relevantes, bem como o exame físico). Orientar quanto ao ato 
operatório, ao preparo prévio em geral, o uso de cateteres e 
equipamentos coletores diversos,os programas públicos de 
assistência e outros. Fazer teste de sensibilidade para o uso de 
equipamentos, quando pertinente. Encaminhar a outros 
profissionais, se necessário. Planejar e executar visita domiciliária, 
em alguns casos particulares, para avaliar as condições da 
habitação, a dinâmica das relações familiares e a influência desta 
na participação do indivíduo nas atividades do cotidiano. Participar 
da realização de exames para a elucidação de diagnóstico, 
quando integrada à equipe de cuidado a pacientes incontinentes, 
desde que obtenha os pré-requisitos técnico-científicos para tanto, 
estabelecidos pela SOBEST. b) Intra-operatório: Fazer 
intercâmbio com a equipe cirúrgica para |troca de informações 
quanto aos equipamentos adequados ao tipo de cirurgia, para a 
promoção de melhor qualidade de vida ao paciente. c) Pós-
operatório imediato e mediato: Realizar a visita para avaliar as 
condições do paciente e da ferida operatória, a presença de 
complicações e condições dos equipamentos, a fim de prescrever 
os cuidados necessários e orientar a equipe da unidade de 

internação, quanto aos mesmos. Realizar, progressivamente, as 
orientações de autocuidado ao paciente e cuidador, promovendo a 
sua reabilitação. d) Pós-operatório tardio (ambulatorial ou 
domiciliário): Avaliar as condições da pele e da ferida cirúrgica e a 
presença de complicações. Reforçar as orientações prévias, 
quando necessário. Preparar e orientar para a realização de diário 
vesical e/ouevacuatório, para o embasamento de futuras 
condutas. Orientar e implementar os treinos vesical e/ou intestinal, 
com vistas à reeducação do paciente no tocante aos hábitos 
miccional e evacuatório. Orientar e implementar o cateterismo 
vesical intermitente limpo, preparando o paciente para o 
autocuidado, ou treinando o seu cuidador, quando indicado. 
Implementar o cateterismo vesical de demora, bem como o uso de 
equipamentos adequados, quando indicado. Encaminhar a outros 
profissionais da equipe interdisciplinar, quando se fizer se fizer 
necessário. Estimular e/ou auxiliar o retorno dessa pessoa à 
participação social. Enfatizar a importância da participação em 
grupos de auto-ajuda. Acompanhar a evolução da doença de base 
associada e eventual tratamento adjuvante, orientando o paciente 
quanto aos exames de rotina e especializados. Avaliar, de modo 
contínuo, as atividades assistenciais prestadas ao paciente, bem 
como os equipamentos usados nesses cuidados, através de 
protocolos, com vistas à qualidade de vida desses pacientes. 
Reeducação do incontinente: Após avaliação minuciosa, para 
pacientes com incontinências urinária e/ou anal, ou para 
estabelecer programa preventivo de incontinências, quando 
pertinente, o enfermeiro estomaterapeuta poderá: Preparar e 
orientar para a realização de diários vesical e/ou evacuatório, para 
o embasamento de futuras condutas. Orientar e implementar o 
treino vesical e/ou intestinal, com vistas à reeducação do paciente 
no tocante aos hábitos miccional e evacuatório. Orientar e 
implementar o cateterismo vesical intermitente limpo,preparando o 
paciente para o autocuidado, ou treinando o seu cuidador, quando 
indicado. |Implementar o cateterismo vesical de demora, bem 
como o uso de equipamentos adequados, quando indicado. 
Orientar e realizar programa de exercícios para o fortalecimento 
da musculatura do soalho pélvico, com vistas à obtenção da 
continência urinária e/ou anal. Realizar programa de biofeedback, 
para propiciar ao paciente o reconhecimento das estruturas 
anatômicas a serem fortalecidas, por ocasião da realização de 
exercícios perineais. Orientar e realizar programa de uso de cones 
vaginais, com vistas ao reconhecimento e fortalecimento da 
musculatura do soalho pélvico. Realizar terapia de 
eletroestimulação para fortalecimento de musculatura do soalho 
pélvico, com o uso de eletrodos de superfície, probesendovaginais 
ou endoanais, quando necessário.Avaliar, implementar e orientar 
a utilização de pessários vaginais para a correção de prolapsos de 
órgão pélvico, quando indicado. Avaliar, implementar e orientar a 
utilização de plug anal para a melhora da continência anal, 
quando indicado. Avaliar, implementar e orientar a utilização de 
demais equipamentos disponíveis no mercado, com vistas a 
melhorar a continência urinária e/ou anal e seu impacto na 
qualidade de vida dos pacientes por elas acometidos. Realização 
de Exame urodinâmico (desde que possua certificação em curso 
reconhecido pela InternationalContinenceSociety - ICS),quando 
integrada à equipe de cuidado a pacientes incontinentes, desde 
que obtenha os pré-requisitos técnico-científicos para tanto, 
estabelecidos pela SOBEST. Outras Atribuições: Promover o 
desenvolvimento de programas de educação que propiciem o 
crescimento pessoal e profissional de todos os componentes das 
equipes, levando em conta o fator custo-benefício. Participar na 
comissão de descrição técnica dos equipamentos/|tecnologias e 
julgamento nos processos de licitação junto à Secretaria Municipal 
de Saúde. Assessorar a organização de serviços de 
estomaterapia, desenvolvimento e aperfeiçoamento de 
tecnologias para o cuidado em estomaterapia, outras atividades 
afins. 
 
ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO: 
Supervisionar, coordenar, e orientar tecnicamente os serviços de 
Engenharia de Segurança do Trabalho; estudar as condições de 
segurança dos locais de trabalho, das instalações e 
equipamentos, visando o controle de riscos, poluição, higiene no 
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trabalho, ergonomia, práticas contra incêndio e saneamento; 
planejar e desenvolver a implantação e técnica relativa a 
gerenciamento de controle de riscos; vistoriar, avaliar, realizar, 
perícias, emitir parecer, laudo técnico, e indicar medidas de 
controle sobre a exposição a agentes agressivos de riscos físicos, 
químicos e biológicos, caracterizando as atividades e operações e 
locais insalubres e perigosos; analisar riscos, acidentes e falhas, 
investigando causas, propondo medidas, inclusive econômicas; 
propor política, programas, normas e regulamentos de segurança 
e zelar pela sua observância; elaborar projetos de sistema de 
segurança e assessorar a elaboração de projetos de obras e 
instalação de equipamentos; estudar instalações, máquinas e 
equipamentos, planejar sistema de proteção contra incêndio e 
inspecionar o local de trabalho; especificar, controlar e fiscalizar 
os equipamentos de proteção coletivos e individuais assegurando 
sua qualidade e eficiência; opinar e participar da especificação de 
aquisição de produtos e substâncias, bem como sua manipulação, 
armazenamento e transporte; elaborar planos destinados a criar e 
desenvolver a prevenção; orientar o treinamento específico de 
segurança do trabalho; acompanhar a execução de obras 
adotando medidas de segurança propor medidas preventivas de 
segurança do trabalho, colaborar na fixação de requisitos de 
aptidão para o trabalho; informar aos trabalhadores e a 
comunidade, diretamente ou por meio de seus representantes, as 
condições que possam trazer danos a sua integridade e as 
medidas de eliminação ou neutralização dos riscos que devem ser 
tomadas. 
 
ENGENHEIRO DE TRÂNSITO: Desenvolver trabalho na área de 
Trânsito de acordo com o Código de Trânsito Brasileiro, tais como: 
Ambiente viário, Segurança no Trânsito, Economia no Transporte 
Urbano, Gerenciamento de Tráfego, Delitos de Trânsito, Sistemas 
Eletrônicos de Redução de Acidentes; Conhecer a legislação 
federal estadual e municipal pertinente; Conhecer todos os 
Manuais de Operação; Possuir Noções de Operação de Trânsito; 
Possuir noções de áreas de estacionamento em 
empreendimentos comerciais, condomínios residenciais, clubes, 
escolas ou indústrias; Conhecer os conceitos básicos e a 
praticabilidade de Acessos, Circulação, Ring Road e manobra de 
veículos em edificações; Conhecimento na área de Acessibilidade 
de veículos de carga; Possuir conhecimento de Sinalização em 
Geral. 
 
FARMACÊUTICO: Desempenhar funções de dispensação ou 
manipulação de fórmulas magistrais e farmacopéicas; fiscalização 
profissional sanitárias; participar da elaboração e ou fazer cumprir 
normas e disposições gerais relativas ao armazenamento, 
controle de estoque e distribuição de medicamentos, germicidas e 
produtos correlatos, garantindo sua qualidade e otimizando a 
terapia medicamentosa; participar de discussões técnicas para 
seleção e aquisição de medicamentos, germicidas e produtos 
correlatos, garantindo sua qualidade e otimizando a terapia 
medicamentosa; elaborar manuais de procedimentos, manuais 
técnicos, formulários e lista de medicamentos, buscando 
normatizar e operacionalizar o funcionamento da assistência 
farmacêutica, criando padrões técnicos e sanitários de acordo 
com a legislação; gerir racionalmente recursos materiais e 
humanos, de forma a dar garantia de qualidade aos serviços 
prestados na área de medicamentos; atender os receituários 
médicos, observando a legalidade da receita, avaliando a 
compatibilidade física e química, bem como averiguando a dose, 
via de administração, duração do tratamento e dose cumulativa 
dos medicamentos prescritos; informar de forma clara e 
compreensiva, sobre o modo correto de administração dos 
medicamentos, alertando sobre reações adversas e interações 
medicamentosas com alimentos e/ou produtos ingeridos 
concomitantemente; atuar na promoção da educação dos 
profissionais de saúde e de pacientes; atuar como fonte de 
informação sobre medicamentos aos outros profissionais de 
saúde; participar de equipe multidisciplinar, colaborando na 
elaboração, execução e avaliação de programas de saúde 
publica; executar funções como: reconstituição de medicamentos, 
preparo de misturas intravenosas e nutrição parenteral, 

fracionamento de doses, produção de medicamentos, e outras 
atividades passíveis de serem realizadas e atribuições do 
farmacêutico; atuar junto a central de esterilização na orientação 
de processos de desinfecção e esterilização de materiais; atuar 
em farmácia clínica; participar como membro de comissões de sua 
competência como: comissão de farmácia e terapêutica, 
padronização de medicamentos, comissão de controle de infecção 
hospitalar, licitações e pareceres técnicos; atuar no controle de 
qualidade de águas de consumo humano, residuárias e controle 
de operações de estação de tratamento de águas e esgotos 
domésticos e industriais de piscinas, praias e balneários, desde a 
coleta de amostras, análises físico químicas e microbiológicas, até 
emissão e assinatura de laudos e pareceres técnicos; executar e 
ou supervisionar análises físico-químicos, sensoriais, 
microscópicas, toxicológicas, microbiológicas, fitoquímicas, 
ensaios biológicos e outras, fazendo uso de metodologias e 
equipamentos necessários; atuar em farmácia homeopática, 
desde que devidamente habilitado; programar, supervisionar, 
inspecionar, bem como responder tecnicamente pela realização 
de exames laboratoriais, controle de qualidade de insumos de 
natureza biológica, química e física, emitindo laudos, pareceres e 
diagnósticos; fazer pesquisas quantitativas e qualitativas em 
amostras de materiais, dos exames requisitados; coordenar, 
executar e supervisionar atividade específicas do laboratório de 
análises clínicas, desde a coleta do material para análise, até 
entrega do laudo final ao cliente; executar e/ou supervisionar 
análises hematológicas, sorológicas, bacteriológicas, 
parasitológicas, coprológicas e outras, utilizando-se de aparelhos 
e técnicas específicas; assumir responsabilidades pelos laudos 
dos exames realizados no laboratório, assinando-os, oferecendo 
assim maior credibilidade e segurança ao requisitante; orientar a 
distribuição de atividades para a equipe auxiliar, além de 
supervisionar a utilização e manipulação corretas dos materiais e 
equipamentos, observando cuidados relativos à higiene e 
segurança, garantindo qualidade do serviço; assessorar a 
elaboração de projetos de construção e montagem de áreas 
específicas; prever, prover e controlar materiais e equipamentos, 
emitindo opinião técnica em sua aquisição; participar da equipe 
multidisciplinar, colaborando na elaboração de programas de 
saúde pública; zelar por sua segurança e de terceiros, bem como 
pela conservação e manutenção de materiais e equipamentos de 
seu ambiente de trabalho; participar em comissões técnicas e 
auditorias, com fins diversos, emitindo laudos e pareceres de sua 
competência; participar efetivamente da política de saúde do 
município , através dos programas implantados pela secretaria 
municipal de saúde; desempenhar outras tarefas afins.  
 
FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO - ANALISTA CLÍNICO: São 
atribuições do farmacêutico bioquímico analista clínico, além 
daquelas já descritas para a função de farmacêutico: coordenar, 
executar e supervisionar atividades específicas do laboratório de 
análises clínicas, desde a coleta do material para análise até a 
entrega do laudo final do cliente; executar e/ou supervisionar 
análises hematológicas, urinárias, dosagens hormonais e 
bioquímicas, toxicológicas, citopatológicas e outras, fazendo uso 
de metodologias e equipamentos necessários; assumir 
responsabilidades pelos laudos dos exames realizados no 
laboratório, assinando-os; zelar pela sua segurança e de terceiros, 
orientado a distribuição de atividades para a equipe auxiliar, além 
de supervisionar a utilização e manipulação correta dos materiais 
e equipamentos, observando cuidados à higiene e biossegurança; 
zelar pela segurança, conservação e manutenção de materiais, 
equipamentos e do seu ambiente de trabalho; assessorar a 
elaboração de projetos de construção e montagem de áreas 
especificas; especificar, prever, solicitar e controlar materiais, 
insumos e equipamentos, emitindo parecer técnico em sua 
aquisição; participar de equipe multidisciplinar, colaborando na 
elaboração, execução e avaliação de programas de saúde 
pública; participar em comissões técnicas e auditorias, com fins 
diversos, emitindo laudos e pareceres técnicos de sua 
competência; elaborar manuais de procedimentos, manuais 
técnicos e formulários, buscando normatizar e operacionalizar o 
funcionamento dos laboratórios, criando e/ou observando padrões 
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técnicos e sanitários de acordo com a legislação; desempenhar 
outras tarefas afins. 
 
FISCAL DE OBRAS: Fiscalizar as Obras públicas e particulares, 
concluídas ou em andamento, abrangendo também demolições, 
terraplanagens, parcelamento do solo, a colocação de tapumes, 
andaimes, telas, plataformas de proteção e as condições de 
segurança das edificações; Fiscalizar o cumprimento do Código 
de Obras e Plano Diretor; Reprimir o exercício de atividades 
desenvolvidas em desacordo com as normas estabelecidas na 
legislação urbanística municipal, as edificações clandestinas, a 
formação de favelas e os agrupamentos semelhantes que venham 
a ocorrer no âmbito do Município; Realizar vistoria para a 
expedição de "Habite-se" das edificações novas ou reformadas; 
Elaborar relatório de fiscalização; Orientar as pessoas e os 
profissionais quanto ao cumprimento da legislação; Apurar 
denúncias e elaborar relatório sobre as providencias tomadas; 
Regular o uso e a manutenção dos logradouros públicos; Notificar 
e aplicar penalidades previstas em Lei e regulamentos municipais; 
Atender consultas referentes a fiscalização de edificações e 
zoneamento; Cooperar na atualização e aperfeiçoamento da 
legislação de planejamento urbano; Executar inspeção em livros, 
documentos e registros de imóveis, para constatar a satisfação 
plena da legislação em vigor; Desempenhar outras tarefas afins. 
 
FISCAL DE POSTURAS: Fiscalizar o cumprimento do Código de 
posturas; Proceder a fiscalização de terrenos urbanos e não 
edificados, observando a obrigatoriedade do proprietário em 
mantê-lo limpo e roçado; Fiscalizar o depósito de materiais em 
vias e passeios públicos, a conservação de muros e calçadas, a 
instalação de funcionamento de comercio ambulante, a colocação 
de mesas e cadeiras por bares e restaurantes sob passeios 
públicos, bem como a exposição de mercadorias e a instalação ou 
funcionamento de qualquer atividade comercial que resulte em 
prejuízo a seus habitantes; Fiscalizar o escoamento de dejetos 
líquidos de qualquer natureza nas vias e passeios públicos, bem 
como no sistema de drenagem pluvial; Proceder à fiscalização 
após a autorização para colocação de mobiliário nas vias e 
logradouros do município; Fiscalizar todo e qualquer tipo de 
publicidade nas áreas públicas e frontais aos imóveis; Atender aos 
munícipes, prestando-lhes esclarecimentos, orientações e 
informações quanto a aplicabilidade do código de posturas; 
Elaborar e/ou fornecer dados para a elaboração de relatórios, 
fazer o registro de atividades realizadas, emitir notificações, autos 
de constatação, de infrações e de apreensões, atender as demais 
disposições do Código de Posturas; Fiscalizar o funcionamento de 
eventos, shows, parques de diversões,circos e outros; Fiscalizar o 
cumprimento do Código de Posturas. 
 
FISCAL DO MEIO AMBIENTE: Fiscalizar atividades e obras para 
prevenção/preservação ambiental e da saúde: Investigar 
denúncias; Constatar a veracidade da denúncia; Levantar 
informações junto à comunidade local da ocorrência; Solicitar 
documentação ao fiscalizado; Investigar o processo produtivo 
desde a matéria prima até a disposição final; Acionar órgãos 
técnicos competentes; Coletar dados e informações técnicas; 
Coletar material para análise; Coletar produtos irregulares; 
Enquadrar legalmente o caso em apuração; Acompanhar o 
desembargo de obras e atividades; Acompanhar a liberação de 
produtos e equipamentos; Acompanhar termos de compromisso; 
Participar de operações especiais (Blitz); Atender situações de 
emergência; Tomar providências para minimizar impactos de 
acidentes ambientais.Vistoriar locais, atividades e obras: Verificar 
documentação do vistoriado; Checar as informações do processo 
administrativo; Verificar dados geográficos e cartográficos; 
Verificar existência de irregularidades ambientais e sanitárias; 
Verificar cumprimento das exigências legais e técnicas; Verificar 
equipamentos e sistemas de controle ambiental e sanitário; 
Avaliar o impacto da atividade; Verificar características 
organolépticas do produto; Verificar aspectos físicos das 
instalações e/ou do local; Verificar o atendimento dos Termos de 
compromisso.Autuar infratores: Intimar infrator; Notificar o infrator; 
Advertir o infrator; Multar infratores; Apreender 

equipamentos/instrumentos/materiais/produtos; Lacrar 
equipamentos Quando usados em atividades irregulares; Interditar 
estabelecimentos e atividades; Embargar obras; Aplicar auto de 
demolição; Apreender produtos/subprodutos irregulares; Inutilizar 
produtos/subprodutos irregulares; Apreender animais quando em 
condições ilegais; Nomear o fiel depositário; Deter infratores para 
encaminhamento às autoridades competentes. Analisar 
tecnicamente projetos e processos: Analisar projetos; Analisar o 
processo de licenciamento; Elaborar relatórios técnicos; Elaborar 
laudos técnicos; Elaborar exigências técnicas; Elaborar pareceres 
técnicos; Analisar recursos de autuação; Elaborar contradita; 
Enviar material para análise nos órgãos competentes; Participar 
de reuniões técnicas.Orientar o público sobre saúde e meio 
ambiente: Dar orientações técnicas aos interessados; Promover 
educação sanitária e ambiental; Orientar conselhos deliberativos 
municipais e regionais; Promover cursos e treinamentos para 
capacitação de instituições; Promover encontros; Ministrar 
palestras; Elaborar material didático.Controlar documentos e 
processos administrativos: Abrir processos; Preencher autos de 
infração; Emitir termos; Emitir notificações; Emitir autorizações; 
Emitir intimações; Emitir licenças; Emitir ofícios; Controlar fluxo de 
documentação; Controlar prazos; Preencher fichas cadastrais; 
Preencher relatórios administrativos; Solicitar mandado de busca 
e apreensão; Formalizar proposta de embargo, interdição e multa; 
Solicitar a expedição de auto pela polícia; Registrar 
denúncias.Gerenciar as atividades de fiscalização: Distribuir 
tarefas; Programar trabalhos; Coordenar equipes; Gerenciar 
recursos humanos e materiais; Administrar recursos financeiros; 
Administrar manutenção de equipamentos e instalações; 
Encaminhar denúncias; Encaminhar documentos aos órgãos 
competentes; Encaminhar documentos para supervisão; Planejar 
operações; Fornecer suporte técnico à polícia florestal; Solicitar 
apoio à polícia.Incumbir-se de outras tarefas afins. 
 
FONOAUDIÓLOGO: Planejar e executar programas de 
prevenção auditiva; detectar, atender e encaminhar a clientela, na 
área de comunicação, tanto oral como escrita; desenvolver, 
programar e supervisionar treinamento de linguagem, fala, voz, 
compreensão do pensamento verbalizado; prestar orientações aos 
familiares e corpo docente, sobre atitudes e responsabilidades na 
educação e/ou reabilitação do educando; executar exames 
fonéticos de linguagem, audiometria e outros procedimentos 
apropriados, visando ao diagnóstico de limiares auditivos, além do 
estabelecimento do plano de sonoterapia; demonstrar técnicas de 
empostação de voz e respiração, orientando os treinamentos 
foniátricos, auditivos, de dicção e organização do pensamento 
expresso em palavras, objetivando a reeducação ou reabilitação 
do cliente; detectar, pela avaliação, as deficiências de 
comunicação do cliente tais como: fala, linguagem, voz, audição, 
leitura e escrita; participar da equipe multidisciplinar, colaborando 
na elaboração de programas de saúde pública; zelar por sua 
segurança e de terceiros, bem como pela conservação e 
manutenção de materiais e equipamentos de seu ambiente de 
trabalho; participar em comissões técnicas e auditorias, com fins 
diversos, emitindo laudos e pareceres de sua competência; 
participar efetivamente da política de saúde do município, através 
dos programas implantados pela Secretaria Municipal de Saúde; 
desempenhar outras tarefas afins. 
 
INSTRUTOR DESPORTIVO (TODOS): Desenvolver, com 
crianças, jovens e adultos, atividades físicas; ensinar técnicas 
desportivas;realizar treinamentos especializados com atletas de 
diferentes esportes; instruindo-lhes acerca dos princípios e regras 
inerentes a cada um deles; avaliar e supervisionar o preparo físico 
dos atletas; acompanhar e supervisionar as práticas desportivas; 
elaborar informes e relatórios técnicos e científicos na área de 
atividades físicas e do desporto; Programar e executar atividades 
de recreação; Participar, conforme a política interna da Instituição, 
de projetos, cursos, eventos, convênios e programas de esportes 
e lazer; Participar de programa de treinamento, quando 
convocado; deslocar-se até os locais onde serão desenvolvidas as 
atividades, seja na Secretaria de Esportes ou em campo; zelar 
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pela organização e cuidado do material de trabalho; Executar 
outras tarefas correlatas as atividades acima descritas. 
 
MÉDICO (TODOS, EXCETO MÉDICO DO TRABALHO): 
Executar atividades inerentes à promoção, proteção e 
recuperação da saúde, seja individual ou coletiva; efetuar os atos 
médicos para os quais está capacitado; prescrever, orientar e 
supervisionar terapêutica indicada, acompanhando evolução e 
usando o sistema de referência e contra referência; interpretar 
resultados de exames solicitados, a fim de emitir diagnóstico 
preciso; proceder à notificação de doenças de notificação 
compulsória; participar da equipe multidisciplinar, auxiliando na 
elaboração do diagnóstico de saúde, objetivando o 
estabelecimento de prioridades em atividades já implantadas e 
outras a serem implantadas; manter sempre atualizadas as 
anotações no prontuário do cliente, anotando o que ele refere, 
diagnóstico, conduta e evolução da doença; prescrever terapia 
medicamentosa, orientando dosagem e via de administração; 
emitir laudos e pareceres a si pertinentes, quando da participação 
em auditorias e comissões técnicas; atender determinações 
legais, emitindo atestados, conforme a necessidade de cada caso; 
colaborar, participando na adequação e ou elaboração de 
programas de saúde, objetivando sistematização e melhora na 
qualidade dos serviços prestados (ações de saúde 
desenvolvidas); orientar equipe técnica-assistencial nas atividades 
que lhes forem delegadas; participar em ações de vigilância 
sanitária, epidemiológica e de saúde do trabalhador; zelar por sua 
própria segurança e de terceiros, bem como pela preservação e 
conservação de materiais e equipamentos de seu ambiente de 
trabalho; atender necessidades da rede de saúde, na execução de 
suas atividades, obedecendo a diretrizes estabelecidas pela 
Secretaria Municipal de Saúde, com a finalidade de fazer melhoria 
na qualidade dos serviços; participar efetivamente da política de 
saúde do Município, através dos programas implantados pela 
Secretaria Municipal de Saúde; efetuar atendimento nos serviços 
próprios da Secretaria e no domicílio; respeitar o código de ética 
médica; contribuir para a valorização do sistema único de saúde; 
desempenhar outras tarefas afins. 
 
MÉDICO DO TRABALHO: Promover a saúde do trabalhador, 
assegurando a sua continuidade operacional e a produtividade, 
realizando periodicamente exames clínicos, solicitando e 
interpretando resultados, de acordo com o PCMSO - Programa de 
Controle Médico de Saúde Ocupacional. Desenvolver com a 
equipe técnica de Segurança do Trabalho, ações e programas de 
proteção e vigilância à saúde do trabalhador, analisando os riscos, 
condições de trabalho, fatores de insalubridade e periculosidade, 
fadiga e outros, visando à preservação da saúde e segurança do 
trabalhador. Planejar e efetuar os exames médicos periódicos em 
todos os funcionários, por meio de exame clínico e interpretação 
de resultados de exames complementares, a fim de controlar as 
condições de saúde dos trabalhadores. Realizar atividades de 
conscientização, por meio de campanhas e/ou programas de 
duração permanente, visando educar e orientar os trabalhadores 
para a prevenção de acidentes do trabalho e doenças 
ocupacionais. Analisar e registrar em documento(s) específico(s) 
todos os acidentes ocorridos, com ou sem vítima e, todos os 
casos de doença ocupacional, descrevendo a história e as 
características, os fatores ambientais, as características do agente 
e as condições do indivíduo portador, tendo esses casos 
arquivados para qualquer fim. Executar estabelecimento de nexo 
causal para patologias ocupacionais ou de trabalho, a partir da 
entrevista clínica ocupacional, exames físicos, complementares e 
inspeção nos locais de trabalho. Realizar vistorias médicas, 
objetivando o cumprimento da legislação, para efeitos de: posse 
em cargo público (exame pré admissional), readaptação, cessão 
de contrato, solicitação de demissão, aproveitamento, licença para 
tratamento de saúde, licença por motivo de doença em pessoa da 
família, aposentadoria e auxílio-doença, salário maternidade, 
revisão de aposentadoria, auxílio ao filho excepcional, licença 
acidente de trabalho, isenção de imposto de renda de servidores 
aposentados, entre outros. Acolher o acidentado no trabalho nos 
casos de urgência ou doença ocupacional, agilizando o futuro 

atendimento (encaminhamento) para prevenir maiores danos à 
saúde do trabalhador. Fazer o acompanhamento dos servidores 
vítimas de acidentes de trabalho, propondo ao médico assistente, 
condutas para recuperação e reabilitação dos mesmos. 
Inspecionar em conjunto com outros profissionais da área, os 
locais destinados ao bem estar dos trabalhadores, a fim de 
observar as condições de higiene e orientar quanto a possíveis 
falhas existentes. Emitir notificações, laudos, pareceres e 
atestados. 
 
MOTORISTA: Conduzir veículos automotores destinados ao 
transporte de passageiros e cargas; recolher os veículos à 
garagem ou local destinado quando concluída a jornada do dia, 
comunicando qualquer defeito porventura existente; manter os 
veículos em perfeitas condições de funcionamento; fazer reparos 
de emergência; zelar pela conservação do veículo que lhe for 
entregue; encarregar-se do transporte e entrega de 
correspondência ou de carga que lhe for confiada; promover o 
abastecimento de combustíveis, água e óleo; verificar o 
funcionamento do sistema elétrico, lâmpadas, faróis, sinaleiras, 
buzinas e indicadores de direção; providenciar a lubrificação 
quando indicada; verificar o grau de densidade e nível de água da 
bateria, bem como a calibração dos pneus; auxiliar médicos e 
enfermeiros na assistência a pacientes, conduzindo caixas de 
medicamentos, tubos de oxigênio, macas etc; auxiliar Portadores 
de Necessidades Especiais (PNEs), idosos, pessoas doentes, no 
embarque e desembarque do veículo, bem como acomodação de 
cadeiras de rodas, muletas e outros; operar rádio transceptor; 
proceder o mapeamento de viagens, identificando o usuário, tipo 
de carga, seu destino, quilometragem, horários de saída e 
chegada; auxiliar na carga e descarga do material ou 
equipamento; tratar os passageiros com respeito e urbanidade; 
manter atualizado o documento de habilitação profissional e do 
veículo; Executar outras tarefas afins. 
 
PEDREIRO: Trabalhar com instrumentos de nivelamento e prumo; 
construir e reparar alicerces, paredes, muros, pisos e similares; 
preparar ou orientar a preparação de argamassa; fazer reboco; 
preparar e aplicar caiações; fazer blocos de cimento; construir 
formas e armações de ferro para concreto; colocar telhas, 
azulejos, ladrilhos, armar andaimes; assentar e recolocar 
aparelhos sanitários, tijolos, telhas e outros; trabalhar com 
qualquer tipo de massa a base de cal, cimento e outros materiais 
de construção; cortar pedras; armar formas para fabricação de 
tubos; remover materiais de construção; responsabilizar-se pelo 
material utilizado; calcular orçamentos e organizar pedidos de 
material; responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à 
execução próprias do cargo; executar outras tarefas afins. 
 
PSICÓLOGO: Emitir diagnóstico, psicológico e social, através da 
avaliação da clientela alvo, usando para tanto recursos técnicos e 
metodológicos apropriados, prestando atendimento, 
acompanhamento e/ou encaminhamento a outras especialidades; 
participar da equipe multidisciplinar em programas e ações 
comunitárias de saúde, objetivando integrar as ações 
desenvolvidas; planejar, orientar, coordenar, supervisionar, 
acompanhar e avaliar as estratégias de intervenção psicossocial, 
partindo das necessidades da clientela identificada; executar 
atendimento psicossocial através de psicoterapia em sessões 
grupais ou individualizadas; atuar em pesquisa da psicologia, em 
relação à saúde, trabalho e educação, entre outros aspectos; 
participar em ações de assessoria, prestando consultoria e 
emitindo parecer dentro da perspectiva de sua área de atuação; 
participar de auditorias e comissões técnicas, emitindo laudos e 
pareceres que lhe forem pertinentes; participar do programa de 
saúde mental, exercendo atividades comunitárias, objetivando a 
capacitação e esclarecimentos; atuar junto ao setor de recursos 
humanos, na área de recrutamento e seleção de pessoal, bem 
como acompanhando, treinando e reciclando servidores; zelar por 
sua segurança e de terceiros, bem como pela preservação e 
manutenção de materiais e equipamentos em seu ambiente de 
trabalho; participar na elaboração de normas e rotinas, a fim de 
obter a dinamização e padronização dos serviços; participar da 
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efetivamente da política de saúde do município, através dos 
programas implantados pela Secretaria Municipal de Saúde; 
desempenhar outras tarefas afins. 
 
PSICOPEDAGOGO: Elabora e aplica princípios e técnicas 
psicológicas, empregando conhecimentos dos vários ramos da 
psicologia para apropriar o desenvolvimento intelectual, social e 
emocional do indivíduo; procede ou providencia a reeducação nos 
casos de dificuldades escolar e familiar baseando-se nos 
conhecimentos sobre a psicologia da personalidade e no 
psicodiagnóstico, para promover o desenvolvimento do indivíduo; 
estuda sistemas de motivação da aprendizagem, métodos novos 
de planejamento pedagógico, treinamento, ensino e avaliação, 
baseando-se no conhecimento dos processos de aprendizagem, 
da natureza e da causa nas diferenças individuais, para ajudar na 
elaboração de procedimentos educacionais diferenciados capazes 
de atender às necessidades individuais; analisa as características 
do indivíduo portador de necessidades especiais empregando 
métodos de observação e baseando-se em conhecimentos de 
outras áreas na psicologia, para recomendar programas especiais 
de ensino compostos de currículos e técnicas adequadas aos 
diferentes níveis de inteligência; participa de programas de 
orientação profissional e vocacional, aplicando testes de 
sondagem de aptidões e por outros meios, afim de contribuir para 
a melhor adaptação do indivíduo ao trabalho e sua consequente 
auto-realização; planeja e executa pesquisas realizadas à 
compreensão do processo em ensino-aprendizagem e 
conhecimento das características psicossociais da clientela, 
atualizando e reconstruindo projetos pedagógicos da escola, 
relevantes ao ensino, bem como suas condições de 
desenvolvimento e aprendizagem e conhecimento das 
características psicossociais da clientela, atualizando e 
reconstruindo projetos pedagógicos da escola, relevantes ao 
ensino, bem como suas condições de desenvolvimento e 
aprendizagem afim de fundamentar a atuação crítica do 
psicológico, dos professores e dos usuários e de criar programas 
educacionais completos, alternativos ou complementares; 
participa do trabalho das equipes de planejamento pedagógico, 
currículo e políticas educacionais concentrando sua ação nos 
aspectos que dizem respeito aos processos de desenvolvimento 
humanos, da aprendizagem e das relações interpessoais e 
colaborando na constante avaliação e no redirecionamento dos 
planos e práticas educacionais, para implementar uma 
metodologia de ensino que favoreça a aprendizagem e o 
desenvolvimento através de treinamento quando necessários; 
supervisionar, orientar e executar outros trabalhos na área da 
psicologia educacional. 
 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM: Executar atividades dentro dos 
setores determinados pela chefia de enfermagem; aferir e 
controlar sinais vitais, utilizando-se de materiais e equipamentos 
adequados; preparar clientes para consultas, exames e outros 
procedimentos facilitando a sua realização; executar curativos, 
usando seus conhecimentos e/ou conhecimentos seguindo 
prescrições médicas e/ou de enfermagem, proporcionando alívio 
ao paciente, bem como facilitando a cicatrização de ferimentos, 
suturas e escoriações; auxiliar no preparo do material e 
instrumental para esterilização bem como na desinfecção de 
ambientes e equipamentos, permitindo maior segurança aos 
procedimentos como: exames, tratamentos, pequenas cirurgias, e 
atendimentos de ginecologia e obstetrícia; administrar 
medicamentos por via oral e/ou parenteral, prestando informações 
aos clientes sobre possíveis reações, além de aplicar vacinas e 
fazer os devidos registros em formulários apropriados; realizar 
visita domiciliar, elaborando após o relatório; observar os cuidados 
universais em proteção individual; cumprir o código de ética da 
profissão; zelar por sua segurança e de terceiros, bem com pela 
preservação e manutenção de materiais e equipamentos em seu 
ambiente de trabalho; executar outras tarefas afins. 
 
TÉCNICO EM LABORATÓRIO: Realizar coletas de material para 
exames laboratoriais diversos, observando as requisições 
médicas e utilização de materiais e instrumentais adequados; 

proceder a execução e análise de exames laboratoriais de 
natureza simples, tais como: lâminas e cortes histológicos, 
semeadura e isolamento de germes; executar análise de exames 
laboratoriais, tratando as amostras através da utilização de 
aparelhos, reagentes e outros que vêm em auxílio da obtenção de 
diagnósticos clínicos; prestar auxílio em análises de amostras de 
escarro, urina, sangue e secreções entre outras, utilizando seus 
conhecimentos e obedecendo orientações de seu superior, a fim 
de obter resultados mais rapidamente; proceder o registro e 
arquivar cópias de resultados de exames; observar técnicas 
específicas para preparo de material e instrumental para 
esterilização, além da desinfecção de ambientes e equipamentos 
usados no laboratório; controlar entrada ,saída e estoque de 
materiais em seu local de trabalho; usar equipamentos de 
proteção individual, providenciando a substituição sempre que 
houver algum dano; zelar por sua segurança e de terceiros, bem 
como pela preservação e manutenção de materiais e 
equipamentos em seu ambiente de trabalho; respeitar o código de 
ética profissional; participar efetivamente da política de saúde do 
município, através dos programas implantados pela Secretaria 
Municipal de Saúde; realizar testes e proceder à sua leitura, para 
subsídio de diagnóstico; executar outras tarefas afins. 
 
TERAPEUTA OCUPACIONAL: Planejar, desenvolver e avaliar os 
programas de terapia ocupacional junto a clientela de diversificada 
faixa etária, a fim de promover melhor Qualidade de integração 
entre o indivíduo e o meio; participar da equipe multidisciplinar na 
elaboração de planejamento e execução de atividades de 
vigilância sanitária, epidemiológica e saúde do trabalhador; 
colaborar na elaboração e avaliação de pesquisas e programas de 
saúde, bem como promovendo a prevenção da deficiência física e 
mental; garantir o controle e manutenção de informações e 
instrumentos, visando a eficiência de sua área profissional; 
assessorar em projetos e programas, orientando a comunidade 
através de sua perspectiva profissional; zelar por sua própria 
segurança e de terceiros, bem como pela preservação e 
conservação de materiais e equipamentos de seu ambiente de 
trabalho; cumprir o código de ética profissional; cumprir o plano 
municipal de saúde; participar efetivamente da política de saúde 
do Município, através dos programas implantados pela Secretaria 
Municipal de Saúde; desempenhar outras tarefas afins. 

 
ANEXO VI 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E/OU REFERÊNCIAS 
BIBLIOGRÁFICAS: 

ATENÇÃO CANDIDATO! 
a) Em todas as provas, quando da citação de 
legislação, ainda que não mencionadas, devem ser 
consideradas as emendas e/ou alterações da 
legislação com entrada em vigor até a data do início 
das inscrições. Ainda, considerar as leis que constam 
na bibliografia em sua totalidade, exceto quando os 
artigos estiverem especificados; 
b) Na Prova de Português será exigida a norma 
ortográfica atualmente em vigor. 

 
CONHECIMENTOS GERAIS 

 
PORTUGUÊS 

 
PARA ASSISTENTE SOCIAL, AUDITOR DE CONTROLE 
INTERNO, ENFERMEIRO (AMBOS), ENGENHEIRO (AMBOS), 
FARMACÊUTICO (AMBOS), FISCAL DO MEIO AMBIENTE, 
FONOAUDIÓLOGO, INSTRUTOR DESPORTIVO (TODOS), 
MÉDICO (TODOS), PSICÓLOGO, PSICOPEDAGOGO E 
TERAPEUTA OCUPACIONAL  
Conteúdos: 1) Compreensão, interpretação, estruturação e 
articulação de textos; significado contextual de palavras e 
expressões; vocabulário. 2) Ortografia e acentuação. 3) Classes, 
formação e emprego das palavras. 4) Significação das palavras: 
sinônimas, antônimas e homônimas. 5) Colocação pronominal. 
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6) A oração e seus termos. 7) O período e sua construção: 
coordenação e subordinação. 8) Flexão nominal e verbal. 
9) Emprego de tempos, modos e vozes verbais. 10) Concordância 
nominal e verbal. 11) Regência nominal e verbal. 12) Ocorrência 
de crase. 13) O uso dos porquês. 14) Pontuação. 15) Figuras de 
estilo e vícios de linguagem. 
 
PARA ATENDENTE DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO, AUXILIAR 
DE ENFERMAGEM, CUIDADOR SOCIAL, FISCAL DE OBRAS, 
FISCAL DE POSTURAS, MOTORISTA, TÉCNICO EM 
ENFERMAGEM E TÉCNICO EM LABORATÓRIO 
Conteúdos: 1) Compreensão, interpretação, estruturação e 
articulação de textos; significado contextual de palavras e 
expressões; vocabulário. 2) Ortografia e acentuação. 3) Classes, 
formação e emprego das palavras. 4) Significação das palavras: 
sinônimas, antônimas e homônimas. 5) Colocação pronominal. 
6) A oração e seus termos. 7) O período e sua construção: 
coordenação e subordinação. 8) Flexão nominal e verbal. 
9) Emprego de tempos, modos e vozes verbais. 10) Concordância 
nominal e verbal. 11) Regência nominal e verbal. 12) Ocorrência 
de crase. 13) O uso dos porquês. 14) Pontuação.  
 
PARA AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO, AUXILIAR DE 
SERVIÇOS EXTERNOS E PEDREIRO 
Conteúdos: 1) Compreensão e interpretação de textos; 
significado contextual e substituição de palavras e expressões; 
vocabulário; gêneros textuais. 2) Ortografia e acentuação. 
3) Classificação das palavras quanto ao número de sílabas; 
encontros consonantais; divisão silábica; tonicidade: oxítonas, 
paroxítonas, proparoxítonas. 4) Pontuação de frases; sinais de 
pontuação e seu uso. 5) Classificação e flexão de palavras: 
singular e plural; masculino e feminino; aumentativo e diminutivo. 
6) Sinônimos e antônimos. 7) A oração e seus termos. 
8) Concordância nominal e verbal. 9) Classificação e função do 
verbo: regular e irregular; principal e auxiliar. 10) Formas nominais 
do verbo: infinitivo, gerúndio e particípio. 11) Tempos e modos 
verbais. 
 

MATEMÁTICA 
 

PARA ATENDENTE DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO, AUXILIAR 
DE ENFERMAGEM, CUIDADOR SOCIAL, FISCAL DE OBRAS, 
FISCAL DE POSTURAS, MOTORISTA, TÉCNICO EM 
ENFERMAGEM E TÉCNICO EM LABORATÓRIO 
Conteúdos: 1) Conjuntos Numéricos: Naturais, Inteiros, 
Racionais, Irracionais, Reais - propriedades, operações, 
representação geométrica. 2) Equações e inequações: 1º grau, 2º 
grau, exponencial, logarítmica, trigonométrica. 3) Funções: função 
polinomial do 1º grau, função polinomial do 2º grau, função 
exponencial, função logarítmica, funções trigonométricas. 
4) Trigonometria: triângulo retângulo, triângulos quaisquer, ciclo 
trigonométrico, relações entre arcos, equações e inequações. 
5) Sequências numéricas: progressão aritmética (PA) e 
progressão geométrica (PG). 6) Matriz, determinante e sistemas 
lineares. 7) Análise Combinatória. 8) Probabilidade. 9) Estatística. 
10) Matemática Financeira: juros simples e compostos, descontos, 
taxas proporcionais; razão e proporção, regra de três, 
porcentagem, taxas de acréscimo e decréscimos, taxa de lucro ou 
margem sobre o preço de custo e sobre o preço de venda. 
11) Geometria Plana: ângulos, polígonos, triângulos, 
quadriláteros, círculo, circunferência, polígonos regulares inscritos 
e circunscritos, unidades de medida. Propriedades, perímetro e 
área. Teoremas de Tales e Pitágoras. 12) Geometria Espacial: 
poliedros, prismas, pirâmide, cilindro, cone, esfera. Elementos, 
classificação, unidades de medidas, áreas e volume. 
13) Raciocínio lógico. 14) Aplicação dos conteúdos anteriormente 
listados em situações cotidianas. 
 
PARA AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO, AUXILIAR DE 
SERVIÇOS EXTERNOS E PEDREIRO 
Conteúdos: 1) Conjuntos Numéricos: Naturais e Inteiros: 
propriedades, operações, divisibilidade, números primos, 
fatoração, máximo divisor comum, mínimo múltiplo comum. 

Racionais, Irracionais e Reais - propriedades, operações, 
representação geométrica. 2) Equações e inequações: 1º grau, 2º 
grau. 3) Sistemas lineares do 1º grau. 4) Polinômios: operações 
básicas, produtos notáveis, fatoração e equações. 5) Geometria 
Plana: ângulos, polígonos, triângulos, quadriláteros, círculo, 
circunferência, polígonos regulares inscritos e circunscritos. 
Propriedades, perímetro e área. Teoremas de Tales e Pitágoras. 
6) Unidade de medida: comprimento, área, volume, capacidade, 
massa, tempo. 7) Trigonometria: trigonometria no triângulo 
retângulo. 8) Matemática Financeira: juros simples; razão; 
proporção; regra de três; porcentagem. 9) Probabilidade. 
10) Estatística. 11) Funções: polinomial do 1ª e 2ª grau. 
12) Raciocínio lógico. 13) Aplicação dos conteúdos anteriormente 
listados em situações cotidianas. 
 

INFORMÁTICA 
 

EXCETO: PARA AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO, AUXILIAR 
DE SERVIÇOS EXTERNOS, MOTORISTA E PEDREIRO  
Conteúdos: 1) Informática em Geral: conceitos. 2) Periféricos de 
um Computador. 3) Hardware. 4) Software. 5) Utilização e 
configurações básicas do Sistema Operacional Windows 7, 8 e 10. 
6) Instalação, configuração e utilização: Word 2007, Excel 2007, 
Outlook 2007 e PowerPoint 2007 e suas respectivas versões 
posteriores. 7) Noções de segurança para Internet. 8) Noções 
básicas de navegação na Internet (Internet Explorer 9 e Mozilla 
Firefox 47 e suas respectivas versões posteriores). 
9) Configuração e utilização de Impressoras. 
Referências Bibliográficas: 
- CERT.BR. Cartilha de Segurança para Internet. Disponível em 

<http://cartilha.cert.br/>. 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda integrada e on-line: 

Windows 7, 8 e 10, Internet Explorer, Outlook, Excel, Word e 
PowerPoint.  

- MOZILLA FIREFOX. Ajuda do Firefox (Ajuda integrada e on-
line). 

- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 
listados. 

 
LEGISLAÇÃO MUNICIPAL 

 
COMUM PARA TODOS OS CARGOS 
Conteúdos: 1) Todo o conteúdo das bibliografias abaixo. 
Referências Bibliográficas: 
- CHAPECÓ. Lei Orgânica do Município. 
- CHAPECÓ. Lei Complementar nº 130, de 05 de dezembro de 

2001 Estatuto dos Servidores Públicos do Município. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
PARA ASSISTENTE SOCIAL 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Políticas sociais 
públicas; Sistema Único de Saúde; Princípios, diretrizes, 
infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; Funções e 
responsabilidades na rede de atenção à saúde; Vigilância e 
prioridades em saúde. 2) Direitos dos usuários da saúde. 3) Ética 
Profissional. 4) Legislação. Serviço Social: 1) Política Nacional de 
Assistência Social. 2) Sistema Único da Assistência Social 
(SUAS). 3) Norma Operacional Básica do Sistema Único de 
Assistência Social (NOB/SUAS). 4) Centro de Referência 
Especializado de Assistência Social (CREAS). 5) Centro de 
Referência de Assistência Social (CRAS). 6) Lei Orgânica da 
Assistência Social (LOAS). 7) Proteção e Atenção Integral à 
Família. 8) Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e 
Indivíduos. 9) Proteção Social Especial para Pessoas com 
Deficiência, Idosas e suas Famílias. 10) População em Situação 
de Rua. 11) Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 12) 
Abordagem Social. 13) Medidas Socioeducativas. 14) 
Calamidades Públicas e Emergências. 15) Vigilância 
Socioassistencial. 16) Inclusão social. 17) Enfrentamento da 
pobreza. 18) Violência intrafamiliar, abandono, trabalho infantil e 
ato infracional. 19) Participação Social. 20) Controle Social. 
21) Proteção Social Básica. 22) Proteção Social Especial. 
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23) Benefícios Assistenciais. 24) Objetivos da Assistência Social. 
25) Entidades de Assistência Social. 26) Acolhimento. 27) 
Violência. 28) Família. 29) Dialética. 30) Mediação. 31) Serviço 
Social. 32) Assistência Social. 33) Direitos. 34) Participação. 
35) Saúde. 36) Sistemas Público e Privado. 37) Seguridade 
Social. 38) Políticas Públicas. 39) Gestão Social. 40) Estudo 
Social. 41) Laudos Periciais. 42) Questão Social. 43) Estado. 
44) Sociedade Civil. 45) Espaço Institucional e Profissional. 
46) Dialética e Trabalho Social. 47) Ética. 48) Projeto ético-político 
do Serviço Social. 49) Globalização. 50) Saúde mental. 
51) Interdisciplinaridade. 52) Trabalho. 53) Grupos. 54) Redes. 
55) Cidadania. 56) Vida Social. 57) Planejamento, gestão e 
execução de políticas, programas, projetos e serviços sociais.  
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.662, de 07 de junho de 1993. Lei de 
Regulamentação da Profissão do Assistente Social. 

- BRASIL. Lei nº 8.742, de 07 de dezembro de 1993. Lei Orgânica 
da Assistência Social (LOAS). 

- BRASIL. Lei nº 8.842, de 4 de janeiro de 1994. Dispõe sobre a 
política nacional do idoso, cria o Conselho Nacional do Idoso e 
dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria 
mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a 
mulher, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 12.594, de 18 de janeiro de 2012. Institui o 
Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (Sinase), 
regulamenta a execução das medidas socioeducativas 
destinadas a adolescente que pratique ato infracional. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 2, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre as políticas nacionais de 
saúde do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- Publicações disponíveis no site do Ministério do 
Desenvolvimento Social que disponham sobre os conteúdos 
indicados. 

- Norma Operacional Básica do Sistema Único de Assistência 
Social (NOB/SUAS 2012). 

- BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome. Política Nacional de Assistência Social.  

- ACOSTA, Ana Rojas; VITALE, Maria Amalia Faller. Família: 
redes, laços e políticas públicas. Cortez Editora. 

- BAPTISTA. M. V. Planejamento Social: Intencionalidade e 
instrumentação. Veras Editora.  

- BISNETO, J. A. Serviço Social e Saúde Mental: Uma análise 
institucional da prática. Cortez.  

- BONETTI D. A., SILVA V. M., SALES M. A., GONELLI V. M. M. 
(orgs.). Serviço Social e Ética: convite a um nova práxis. 
Cortez.  

- CARDOSO, M. de F. M. Reflexões Sobre Instrumentais em 
Serviço Social: Observação Sensível, Entrevista, Relatório, 
Visitas E Teorias De Base no Processo de Intervenção Social. 
LCTE Editora.  

- CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL - CFESS (org.). 
O Estudo Social em Perícias, Laudos e Pareceres Técnicos: 
contribuição ao debate no Judiciário, Penitenciário e na 
Previdência Social. Cortez. 

- COUTO, B. R. O Direito Social e a Assistência Social na 
Sociedade Brasileira: uma equação possível? Cortez. 

- FALEIROS, V. de P. Estratégias em Serviço Social. Editora 
Cortez. 

- FALEIROS, V. de P. Saber Profissional e Poder Institucional. 
Cortez.  

- FORTI, Valéria; GUERRA, Yolanda. Direitos Humanos e 
Serviço Social - Polêmicas, debates e Embates.Editora Lumen 
Juris. 

- FORTI, Valéria; GUERRA, Yolanda. Serviço Social - Temas, 
textos e contextos- Coletânea Nova de serviço 
Social. Editora Lumen Juris. 

- GUERRA Y. A Instrumentalidade em Serviço Social. Cortez.  

- IAMAMOTO, M. V. O Serviço Social na Contemporaneidade: 
Trabalho e formação profissional. Cortez. 

- LOPES, M. H. C. O Tempo do SUAS. In. Revista Serviço Social 
e Sociedade nº 87. São Paulo: Cortez, Especial 2006.  

- MAGALHÃES, S. M. Avaliação e Linguagem: relatórios, laudos 
e pareceres. Veras Editora. 

- MENICUCCI, T. M. G. Política de saúde no Brasil: entraves 
para universalização e igualdade da assistência no contexto de 
um sistema dual. In. Revista Serviço Social e Sociedade nº 87. 
São Paulo: Cortez, Especial 2006. 

- MOTA, A. E. O Mito da Assistência Social: Ensaios sobre 
Estado, Política e Sociedade. Ed ampl. Cortez.  

- PONTES, R. N. Mediação e Serviço Social: Um estudo 
preliminar sobre a categoria teórica e sua apropriação pelo 
Serviço Social. Cortez. 

- SALES, M. A.; MATOS, M. C.; LEAL, M. C. Política Social, 
Família e Juventude - Uma questão de direitos. Cortez. 

- SANICOLA, L. As Dinâmicas de Rede e o Trabalho Social. 
Veras Editora. 

- SARMENTO, H.B. de M. Serviço Social - Questões 
Contemporâneas. Editora UFSC. 

- TURCK, M. da G. G. Rede Interna e Rede Social: O Desafio 
Permanente na Teia das Relações Sociais. Tomo editorial.  

- VASCONCELOS, A. M. de. A prática do Serviço Social: 
Cotidiano, formação e alternativas na área da saúde. Cortez.  

- VOLPI, Mario. Adolescente e o ato infracional. Cortez Editora. 

- YAZBEK, Maria Carmelita. Classes subalternas e assistência 
social. Editora Cortez. 

 
PARA ATENDENTE DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
Conteúdos: 1) Atenção Básica, Sistema Único de Saúde e saúde 
bucal. 2) Estratégias e ações de educação e promoção da saúde. 
3) Vigilância e prioridades em saúde bucal. 4) Humanização da 
assistência à saúde. 5) Conhecimentos sobre saúde bucal: 
conceitos, ações, promoção, responsabilidades e políticas 
nacionais. 6) Biossegurança em Odontologia. 7) Anatomia bucal, 
periodontal e dentária. 8) Notação dentária. 9) Doenças 
infectocontagiosas e principais doenças bucais, periodontais e 
dentárias: prevenção, causas, tratamento e controle. 10) Cuidados 
odontológicos: pré, trans e pós-atendimento clínico; relacionados 
às várias fases do ciclo vital (criança, adolescente, adulto, idoso); 
pós-cirúrgicos e remoção de sutura. 11) Materiais, medicamentos, 
agentes químicos, equipamentos, aparelhos e instrumental 
odontológico: características, preparo, manipulação, 
acondicionamento, transporte, uso e descarte. 12) Fluorterapia. 
13) Radiologia: técnicas de tomadas radiográficas de uso 
odontológico; medidas de conservação do aparelho de RX, 
medidas de proteção ao usuário e operador. 14) Urgências e 
emergências em saúde bucal. 15) Rotinas auxiliares de 
Odontologia. 16) Organização do Consultório Odontológico e 



 

MUNICÍPIO DE CHAPECÓ/SC 

 CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2019 

REALIZAÇÃO: OBJETIVA CONCURSOS LTDA 
 

 
 

 

   Página 14 de 83 

 

Atendimento aos Pacientes. 17) Aspectos éticos e legais em 
Odontologia. 18) Ergonomia aplicada à Odontologia. 
19) Segurança e saúde no trabalho em serviços de saúde. 20) 
Legislação. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção, proteção e recuperação da 
saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 2, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre as políticas nacionais de 
saúde do Sistema Único de Saúde. 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica nº 
17: Saúde Bucal.  

- BRASIL. Ministério da Saúde. Diretrizes da Política Nacional 
de Saúde Bucal.  

- BRASIL. Ministério da Saúde. Controle de Infecções e a 
Prática Odontológica em Tempos de AIDS: Manual de 
Condutas. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- ANTUNES, J. L. F.; PERES, M. A (Org.). Epidemiologia da 
Saúde Bucal. São Paulo: Santos. (Fundamentos de 
Odontologia) 

- ANUSAVICE, K. J.; SHEN, C.; RAWLS, H. R. Phillips Materiais 
Dentários. Rio de Janeiro: Elsevier. 

- BIRD, D. L.; ROBINSON, D. S. Fundamentos em Odontologia 
para TSB e ASB. Rio de Janeiro: Elsevier. 

- BOYD, L. B. Manual de Instrumentais e Acessórios 
Odontológicos. Elsevier. 

- GUANDALINI, S. L. Biossegurança em Odontologia. Odontex. 
- MAROTTI, F. Z (Org.). Consultório Odontológico: guia prático 

para técnicos e auxiliares. Senac. 
- PANELLA, J.; CRIVELLO JUNIOR, O. Radiologia 

Odontológica e Imaginologia. Guanabara Koogan. 
(Fundamentos de Odontologia) 

- PEREIRA, A. C. et al. Odontologia em Saúde Coletiva: 
planejando ações e promovendo saúde. Artmed.  

- PINTO, V. G. Saúde Bucal Coletiva. Editora Santos.  
- RIBEIRO, A. I. ACD: Atendente de Consultório Dentário. 

Editora Maio ODONTEX. 
- SANTOS, W. N.; COIMBRA, J. L. ACD: Auxiliar de Consultório 

Dentário. Rubio.  
- SANTOS, W. N.; COIMBRA, J. L. ASB: Auxiliar em Saúde 

Bucal. Rubio. 
- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 

indicados. 
 
PARA AUDITOR DE CONTROLE INTERNO 
Conteúdos: 1) CONTABILIDADE PÚBLICA: Conceitos. Normas 
Brasileiras de Contabilidade aplicadas ao Setor Público. Regimes 
Contábeis. Patrimônio Público. Variações patrimoniais. Ativo 
imobilizado e intangível. Avaliação de itens patrimoniais. Receita e 
Despesa. Classificação e Estágios. Aspectos Patrimoniais. 
Aspectos Legais. Contabilização. Deduções. Renúncia e 
Destinação da Receita. Dívida Ativa. Restos a Pagar. Despesas 
de Exercícios Anteriores. Contas do Ativo, Passivo, Variações 
Patrimoniais Aumentativas e Diminutivas. Resultado e Controles 
do Planejamento e Orçamento. Escrituração contábil de 

operações típicas do setor público. Escrituração e Consolidação 
das Contas. Prestação de Contas. Demonstrações Contábeis 
Aplicadas ao Setor Público. Balanços Orçamentário, Financeiro, 
Patrimonial, Demonstração das Variações Patrimoniais e 
Demonstração dos Fluxos de Caixa. Demonstrativos fiscais: 
Relatório Resumido de Execução Orçamentária e Relatório de 
Gestão Fiscal. 2) ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA, 
ORÇAMENTÁRIA E RESPONSABILIDADE FISCAL: Orçamento 
Público. Conceitos e princípios orçamentários. Ciclo orçamentário. 
Elaboração da proposta. Estudo e aprovação. Execução. 
Avaliação. Processo de Planejamento-Orçamento: Plano 
Plurianual - PPA, Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO e Lei 
Orçamentária Anual - LOA. Previsão, Fixação, Classificação e 
Execução da Receita e Despesa Pública. Receita Orçamentária. 
Etapas da Receita Pública. Receita extraorçamentária. Créditos 
orçamentários iniciais e adicionais. Escrituração Contábil da 
Receita Orçamentária e extraorçamentária. Despesa 
Orçamentária. Etapas da Despesa Pública. Despesa 
extraorçamentária. Escrituração da Despesa Orçamentária e 
extraorçamentária. Dívida e Endividamento. Transferências 
voluntárias. Destinação de recursos para o setor privado. 
Responsabilidade fiscal da administração. Transparência, controle 
e fiscalização. 3) DIREITO ADMINISTRATIVO: Poderes 
administrativos. Atos administrativos. Contratos administrativos. 
Serviços públicos. Servidores públicos. Regime jurídico 
administrativo. Poder de polícia. Licitações. Administração 
Pública. Órgãos públicos. Processo administrativo. Bens públicos. 
Patrimônio público. Interesse público. Improbidade administrativa. 
Controle da administração pública: conceito, tipos e formas de 
controle. Responsabilidade civil da administração. 4) GESTÃO 
PÚBLICA: Conceitos de eficiência, eficácia e efetividade aplicados 
à Administração Pública. Governabilidade, Governança e 
Accountability. Modelos teóricos de Administração Pública. Gestão 
de Processos, Gestão de Projetos, Gestão de Contratos, Gestão 
por Resultados e Gestão Pública Empreendedora. Novas 
Tecnologias Gerenciais. Avaliação e mensuração do desempenho 
governamental. Desenvolvimento institucional. Gestão tributária, 
orçamentária e financeira. Prestação de contas. 
Responsabilidades dos gestores. Compreensão e Funcionamento 
da Administração Pública no Brasil. Planejamento e Controle 
Governamentais. Gerenciamento e avaliação de políticas públicas. 
5) CONTROLE INTERNO: Regras Constitucionais sobre o 
Controle Interno. Fiscalização contábil, financeira e orçamentária. 
Sistema de Controle Interno. Técnicas de Controle Interno. 
Unidade de Controle Interno. Planejamento e Controle 
Governamentais. 6) AUDITORIA: Conceitos e Objetivos. 
Documentos de Auditoria (Papeis de Trabalho). Preparação e 
Planejamento da Auditoria. Instrumentos de fiscalização: auditoria, 
levantamento, monitoramento, acompanhamento e inspeção. 
Identificação e Avaliação de Riscos. Evidências de Auditoria, 
Fraudes e Erros. Procedimentos e Testes de Auditoria. 
7) Legislação. 
Referências bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 75. Da Tributação e Orçamento, Da 
Ordem Econômica e Financeira - Art. 145 a 181). 

- BRASIL. Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000. 
Estabelece normas de finanças públicas voltadas para a 
responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964. Estatui Normas 
Gerais de Direito Financeiro para elaboração e controle dos 
orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e 
do Distrito Federal. 

- BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992. Lei de 
Improbidade Administrativa. 

- BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993. Institui normas 
para licitações e contratos da Administração Pública e dá outras 
providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002. Institui, no 
âmbito da União, Estados, Distrito Federal e Municípios, nos 
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termos do art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, 
modalidade de licitação denominada pregão, para aquisição de 
bens e serviços comuns, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o 
acesso a informações. 

- CHAPECÓ. Lei  nº 170, de 20 de Outubro de 1983. Código 
Tributário Municipal. 

- ALBUQUERQUE, Claudiano M. de; FEIJÓ, Paulo H.; 
MEDEIROS, Márcio B. Gestão de finanças públicas. Gestão 
Pública Editora.  

- ALEXANDRINO, Marcelo; PAULO, Vicente. Direito 
Administrativo Descomplicado. São Paulo: Método. 

- ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Auditoria: um curso moderno e 
completo. Atlas. 

- ANDRADE, Nilton de Aquino. Contabilidade Pública na Gestão 
Municipal. Atlas. 

- ATTIE, W. Auditoria: conceitos e aplicações. Atlas. 

- BEZERRA FILHO, João Eudes. Contabilidade Aplicada ao 
Setor Público - Abordagem Simples e Objetiva. Atlas. 

- BEZERRA FILHO, João Eudes. Orçamento Aplicado ao Setor 
Público - Abordagem Simples e Objetiva. Atlas. 

- BITENCOURT, Cezar Roberto. Crimes Contra as Finanças 
Públicas e Crimes de Responsabilidade de Prefeitos. 
Saraiva.  

- BOTELHO, Milton Mendes. Manual de Controle Interno: teoria 
e prática um enfoque na administração pública municipal. Juruá.  

- BRASIL. Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público 
(MCASP). 

- CÂMARA DOS DEPUTADOS. Legislação brasileira sobre 
gestão de finanças públicas. Coordenação Edições Câmara. 

- CARNEIRO, Margareth F. Santos. Gestão Pública: o papel do 
planejamento estratégico, gerenciamento de portfólio, 
programas e projetos e dos escritórios de projetos na 
modernização da gestão pública. Rio de Janeiro: Brasport. 

- CASTRO, Domingos Poubel de. Auditoria, Contabilidade e 
Controle Interno no Setor Público: Integração das Áreas do 
Ciclo de Gestão. Atlas. 

- CAVALHEIRO, J. B.; FLORES, P. C. A Organização do 
Sistema de Controle Interno Municipal. CRC/RS.  

- CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS MUNICÍPIOS (CNM). Nova 
Administração Pública: Gestão Municipal e Tendências 
Contemporâneas. Brasília: CNM. 

- CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Normas 
brasileiras de contabilidade aplicadas ao setor público: 
NBCs T 16.1 a 16.11. 

- CRUZ, Flávio da. (Coordenador). Lei de Responsabilidade 
Fiscal Comentada: Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 
2000. São Paulo: Atlas. 

- DI PIETRO, M. S. Z. Direito Administrativo. Atlas. 

- GONÇALVES, Marcos Flávio R. Manual do Prefeito. Rio de 
Janeiro: IBAM. 

- JUSTEN FILHO, Marçal. Comentários à Lei de Licitações e 
Contratos Administrativos. São Paulo: Dialética. 

- KOHAMA, Heilio. Contabilidade Pública: teoria e prática. 
Atlas. 

- MACHADO JÚNIOR, J. Teixeira. REIS, Heraldo da Costa. A Lei 
4320 comentada e a Lei de Responsabilidade Fiscal. Rio de 
Janeiro: Lúmen Juris. 

- MATIAS-PEREIRA, José. Manual de Gestão Pública 
Contemporânea. Atlas. 

- OLIVEIRA, Antonio Benedito Silva. Controladoria 
Governamental. Atlas. 

- PALUDO, Augustinho Vicente. Administração Pública. Elsevier 
Campus. 

- REIS, H.C. Contabilidade e Gestão Governamental - Estudos 
especiais. IBAM. 

- REIS. H.C. O que os gestores municipais devem saber: 
planejamento e controle governamentais. Rio de Janeiro: 
IBAM. 

- ROCHA, Arlindo Carvalho e QUINTIERE, Marcelo de Miranda 

Ribeiro. Auditoria Governamental - Uma Abordagem 
Metodológica da Auditoria de Gestão. Juruá Editora. 

- SANTI, Eurico Marcos Diniz de. Curso de direito tributário e 
finanças públicas. Saraiva. 

- SILVA, Fernando Antonio Rezende da. Finanças Públicas. 
Atlas.  

- SILVA, Lino Martins da. Contabilidade Governamental - um 
enfoque administrativo. Atlas. 

- SILVA, Maurício Corrêa da. Demonstrações Contábeis 
Públicas: indicadores de desempenho e análise. Atlas.  

- SILVA, Moacir Marques da. Lei de Responsabilidade Fiscal: 
enfoque jurídico e contábil para os Municípios. Atlas. 

- SILVA, Valmir Leôncio da. A Nova Contabilidade Aplicada ao 
Setor Público: uma abordagem prática. Atlas. 

- SLOMSKI, Valmor. Controladoria e Governança na Gestão 
Pública. Atlas.  

- SLOMSKI, Valmor. Manual de Contabilidade Pública: de 
acordo com as Normas Internacionais de Contabilidade 
Aplicadas ao Setor Público (IPSASB/IFAC/CFC). Atlas.  

- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 
indicados.  

 
PARA AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO 
Conteúdos: 1) Administração Pública. 2) Princípios e Poderes da 
Administração Pública. 3) Atos Administrativos. 4) Processo e 
procedimento administrativo. 5) Licitações. 6) Contratos 
Administrativos. 7) Serviços Públicos. 8) Servidores Públicos. 
9) Redação Oficial: princípios, características e qualidades, 
linguagem, digitação qualitativa - normas e recomendações, 
formas e pronomes de tratamento, fechos, identificação do 
signatário, expressões e vocábulos latinos de uso frequente, 
elementos de ortografia e gramática, padrão ofício, fax, correio 
eletrônico, documentos (conceitos e definições, generalidades, 
tipos, partes, apresentação, forma e estrutura, padronização, 
diagramação). 10) Documentação e arquivo. 11) Noções sobre 
administração de materiais: compras, organização, requisição, 
armazenamento, reposição, estoques, conservação. 12) Noções 
sobre atendimento telefônico. 13) Cuidados com o ambiente de 
trabalho, noções de segurança do trabalho e ergonomia. 
14) Informática: a) Conceitos. b) Periféricos de um Computador. 
c) Hardware e Software. d) Utilização e configurações básicas do 
Sistema Operacional Windows 7, 8 e 10. e) Instalação, 
configuração e utilização: Word 2007, Excel 2007, Outlook 2007 e 
PowerPoint 2007 e suas respectivas versões posteriores. 
f) Noções de segurança para Internet. g) Noções básicas de 
navegação na Internet (Internet Explorer 9 e Mozilla Firefox 47 e 
suas respectivas versões posteriores). h) Configuração e 
utilização de Impressoras. 15) Legislação. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69). 

- BRASIL. Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000. 
Estabelece normas de finanças públicas voltadas para a 
responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992. Lei de 
Improbidade Administrativa. 

- BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993. Institui normas 
para licitações e contratos da Administração Pública e dá outras 
providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002. Institui, no 
âmbito da União, Estados, Distrito Federal e Municípios, nos 
termos do Art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, 
modalidade de licitação denominada pregão, para aquisição de 
bens e serviços comuns, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o 
acesso a informações. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 
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- ALEXANDRINO, M.; PAULO, V. Direito Administrativo 
Descomplicado. Método. 

- BRASIL. Presidência da República. Manual de Redação da 
Presidência da República. Brasília. 

- CERT.BR. Cartilha de Segurança para Internet. Disponível em 
<http://cartilha.cert.br/>. 

- DI PIETRO, M. S. Z. Direito Administrativo. Atlas. 
- DUL, J.; WEERDMEESTER, B. Ergonomia Prática. Edgard 

Blucher. 
- KASPARY, A. J. Redação Oficial Normas e Modelos. Edita. 
- MEDEIROS, J. B.; HERNANDES, S. Manual da Secretária: 

técnicas de trabalho. Atlas. 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda integrada e on-line: 

Windows 7, 8 e 10, Internet Explorer, Outlook, Excel, Word e 
PowerPoint.  

- MOZILLA FIREFOX. Ajuda do Firefox (Ajuda integrada e on-
line). 

- RAZZOLINI FILHO, E. Administração de Material e 
Patrimônio. IESDE. 

- VIANA, J. J. Administração de Materiais: um enfoque prático. 
Atlas. 

- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 
indicados.  

 
PARA AUXILIAR DE ENFERMAGEM 
Conteúdos: 1) Noções de anatomia. 2) Relações Humanas no 
Trabalho: equipe de trabalho e pacientes. 3) Noções de 
Microbiologia: infecção e desinfecção. 4) Esterilização de 
materiais. 5) Preparo e manuseio de materiais para 
procedimentos. 6) Medidas de conforto: a) Preparo do leito, 
b) Movimentação, c) Transporte e higiene do paciente. 
7) Alimentação do adulto e da criança. 8) Preparo do paciente 
para exames e cirurgias: assistência à exames diversos. 
9) Assistência aos pacientes nas eliminações. 10) Coleta de 
exames. 11) Verificação de sinais vitais. 12) Aplicação de calor e 
frio. 13) Administração de medicamentos. 14) Prevenção de 
acidentes. 15) Primeiros socorros. 16) Assistência no pré-natal. 
17) Doenças comuns na infância. 18) Programas saúde pública. 
19) Imunizações. 20) Prevenção e controle das infecções 
hospitalares. 21) Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de 
Saúde. 22) Legislação. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção, proteção e recuperação da 
saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria 
mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a 
mulher. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. 
- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 

conteúdos indicados. 
- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 

e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 
- BRASIL. Portaria nº 2.616, de 12 de maio 1998. Dispõe sobre 

prevenção e controle das infecções hospitalares. 
- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 

2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- CARMAGNANI, M. I. S. Procedimentos de Enfermagem: Guia 
Prático. Guanabara Koogan. 

- CLAYTON,B. D.; STOCK,Y. N. Farmacologia Na Prática da 
Enfermagem. Elsevier. 

- KAWAMOTO, Emilia Emi; FORTES, Julia Ikeda. Fundamentos 
de Enfermagem. EPU. 

- LIMA, I. L. de. et al. Manual do Técnico e Auxiliar de 
Enfermagem. Editora AB. 

- MUSSI, N.M. et al. Técnicas Fundamentais de Enfermagem. 
Atheneu. 

- PIANUCCI, Ana. Saber Cuidar: Procedimentos Básicos em 
Enfermagem. Senac São Paulo.  

- SOARES, J. L. Programas de Saúde. Editora Scipione. 
- SORRENTINO, S. A. Fundamentos para o Auxiliar de 

Enfermagem. Artmed. 
- TIMBY, B. K. Conceitos e Habilidades Fundamentais no 

Atendimento de Enfermagem. Artmed. 
- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 

fisiologia. Artmed. 
- VEIGA, D. A.; CROSSETTI, M. G. O. Manual de Técnicas de 

Enfermagem. Sagra-DC Luzzatto Editores. 
 
 
PARA AUXILIAR DE SERVIÇOS EXTERNOS 
Conteúdos: 1) Limpeza e conservação em geral. 2) Produtos, 
materiais, ferramentas e equipamentos de trabalho. 
3) Conhecimentos sobre desobstrução de esgotos e em 
abastecimento de água. 4) Conhecimento sobre sepultamento. 
5) Motores e máquinas: características, peças e consertos. 6) 
Lavagem, lubrificação e abastecimento de veículos e motores. 
7) Conhecimentos sobre jardinagem e cultivo de plantas. 8) 
Conhecimentos sobre capina em geral e serviços de lavoura. 
9) Conhecimentos sobre construção civil. 10) Coleta seletiva, 
separação e destinação correta de resíduos. 11) Noções de 
segurança do trabalho, higiene pessoal e do ambiente de trabalho. 
12) Legislação. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 11; Art. 14. 
Da Organização do Estado - Art. 29 a 30; Art. 37 a 41). 

- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 
listados. 

 
PARA CUIDADOR SOCIAL 
Conteúdos: 1) O desenvolvimento da criança e do adolescente. 
2) Organização dos espaços e rotina na instituição. 3) Disciplina e 
limites. 4) Recreação, brinquedos e brincadeiras. 5) Cuidados e 
atenção com crianças, adolescentes e adultos. 6) Concepções 
Pedagógicas. 7) Teorias Educacionais. 8) Nutrição e Alimentação. 
9) Hábitos de higiene, saúde e bem-estar. 10) Inclusão. 
11) Prevenção de acidentes e primeiros socorros. 12) Atividades 
de apoio e atendimento em abrigos. 13) Trabalhos e oficinas em 
grupo e a organização do trabalho socioeducativo. 14) Violência, 
álcool e drogas. 15) Risco e Vulnerabilidade. 16) Proteção Social 
Básica. 17) Benefícios Assistenciais. 18) Objetivos das 
Assistência Social. 19) NOB/SUAS. 20) Legislação. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.742, de 7 de dezembro de 1993. Dispõe sobre 
a organização da Assistência Social e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria 
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mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a 
mulher. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Norma Operacional do Sistema Único da Assistência Social 
(NOB/SUAS 2012).  

- BRASIL, Ministério da Saúde. Dez Passos para uma 
Alimentação Saudável para crianças brasileiras menores de 
dois anos. Brasília. 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Saúde da Criança: 
Acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil. 
Série Cadernos de Atenção Básica, n.11. Brasília. 

- BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome. Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do 
Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e 
Comunitária. 

- AFONSO, Maria Lucia Miranda. Oficinas em dinâmica de 
grupo: um método de intervenção psicossocial. Casa do 
psicólogo. 

- BIZATTO, José Ildefonso. Adolescente Infrator - Uma 
proposta de Reintegração social baseada em políticas 
públicas. Editora Baraúna. 

- BOYNTON, Mark; BOYNTON, Christine. Prevenção e 
Resolução de Problemas Disciplinares: guia para educadores. 
Artmed.  

- CRAIDY, Carmem Maria (Org.). Convivendo com Crianças de 
0 a 6 anos. Mediação. 

- DIEHL, Alessandra; FIGLIE, Neliana Buzi. Prevenção ao Uso 
de Álcool e Drogas: o que cada um de nós pode e deve 
fazer?. Artmed. 

- GOHN, Maria da Glória. Educação não formal e o educador 
social: atuação no desenvolvimento de projetos sociais. 
Cortez. 

- HUTZ, Cláudio Simon. Situações de Risco e Vulnerabilidade 
na Infância e na Adolescência: aspectos teóricos e estratégias 
de intervenção. Casa do Psicólogo. 

- MACHADO, Patrícia Brum. Comportamento infantil: 
Estabelecendo limites. Mediação. 

- OLIVEIRA. Walter Ferreira de. Educação Social de Rua - As 
bases políticas e pedagógicas para uma educação popular. 
Artmed. 

- OUTEIRAL, José. Adolescer: estudos revisados sobre a 
adolescência. Revinter. 

- TEJADAS, Silvia da Silva. Juventude e ato infracional: as 
múltiplas determinações da reincidência. EdiPUCRS, 

- TIBA, Içami. Juventude e Drogas: anjos caídos. Integrare 
Editora. 

- ZAGURY, Tânia. Limites sem trauma. Record. 
- Site http://www.mds.gov.br/ 
- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 

indicados. 
 
PARA ENFERMEIRO 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Enfermagem: 1) Fundamentos de Enfermagem. 2) Administração 

em Enfermagem. 3) Processo de enfermagem. 4) Anatomia 
humana. 5) Sinais Vitais. 6) Bases fisiológicas para a prática de 
enfermagem. 7) Avaliação de Saúde, Anamnese e Exame Físico. 
8) Necessidades bio-psico-sociais do indivíduo nas diferentes 
faixas etárias. 9) Diagnóstico e Cuidado de Enfermagem. 
10) Nutrição e Dietética. 11) Administração de medicamentos. 12) 
Biossegurança. 13) Prevenção e controle de infecções. 
14) Promoção, recuperação e reabilitação da saúde. 15) 
Segurança do Paciente. 16) Assistência de enfermagem à criança, 
ao adulto e ao idoso. 17) Enfermagem Clínica. 18) Enfermagem 
Materno-Infantil. 19) Enfermagem médico-cirúrgica. 
20) Enfermagem e Saúde Mental. 21) Assistência de enfermagem 
ao paciente crítico. 22) Enfermagem de emergências. 
23) Enfermagem em saúde pública.  
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria 
mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a 
mulher, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 2, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre as políticas nacionais de 
saúde do Sistema Único de Saúde. 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 5, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre as ações e os serviços de 
saúde do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de, et al. Anamnese e 
Exame Físico: avaliação diagnóstica de enfermagem no 
adulto. Artmed. 

- BOWDEN, Vicky R. Procedimentos de Enfermagem 
Pediátrica. Guanabara Koogan. 

- CALIL, A. M.; PARANHOS, W. Y. O Enfermeiro e as Situações 
de Emergência. Atheneu. 

- CARMAGNANI, M. I. S. Procedimentos de Enfermagem: Guia 
Prático. Guanabara Koogan. 

- CINTRA, E. A. Assistência de Enfermagem ao Paciente 
Gravemente Enfermo. Atheneu. 

- CLAYTON,B. D.; STOCK,Y. N. Farmacologia Na Prática da 
Enfermagem. Elsevier. 

- DOCHTERMAN, Joanne McCloskey. Classificação das 
Intervenções de Enfermagem: NIC Artmed. 

- DOVERA, Themis Maria D. Silveira. Administração aplicada à 
enfermagem. AB Editora. 

- ELIOPOULOS, Charlotte. Enfermagem Gerontológica. Artmed. 
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- HOCKENBERRY, M. J.; WILSON, D. Wong. Fundamentos de 
Enfermagem Pediátrica. Elsevier. 

- JACKSON, Marilynn. Guia de Bolso de Enfermagem Clínica. 
Artmed. 

- KNODEL, Linda J.. Administração em Enfermagem. 
McGrawGrill. 

- KURCGANT, Paulina. Gerenciamento em Enfermagem. 
Guanabara Koogan. 

- LOWDERMILK, D.L.; PERRY, S. E.; CASHION K.; ALDEN, K. 
R. Saúde da Mulher e Enfermagem Obstétrica. Elsevier. 

- MALAGUTTI, William. Cuidados de Enfermagem em Geriatria. 
Rubio. 

- MALAGUTTI, William. Imunização, Imunologia e Vacinas. 
Rubio. 

- MARQUIS B. L.; HUSTON, C. J. Administração e Liderança 
em Enfermagem. Artmed. 

- NETTINA, Sandra M. Prática de Enfermagem. Guanabara 
Koogan. 

- PERRY, A.G.; POTTER, P.A.; ELKIN, M.K. Procedimentos e 
Intervenções de Enfermagem. Elsevier. 

- POTTER, Patricia A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de 
Enfermagem. Elsevier. 

- RICCI, S.S. Enfermagem Materno-Neonatal e Saúde da 
Mulher. Guanabara Koogan. 

- ROTHROCK, J. C. A. Cuidados de Enfermagem ao Paciente 
Cirúrgico. Elsevier. 

- SANTOS, Eduarda Ribeiro dos.; FERRETTI-REBUSTIN, Renata 
Eloah de Lucena.; PAULA, Maria de Fátima Correa. Exame 
Físico na Prática Clínica da Enfermagem. Elsevier. 

- SCEMONS, Donna; ELSTON, Denise. Cuidados com Feridas 
em Enfermagem. Artmed. 

- SMELTZER, S. C.; BARE, B. G. Brunner e Suddarth: tratado 
de enfermagem médico-cirúrgica. Todos os volumes. 
Guanabara Koogan.  

- SMITH-TEMPLE, J. Guia para Procedimentos de 
Enfermagem. Artmed. 

- SOARES, Nelma Rodrigues Choiet Goldenzwaig. 
Administração de Medicamentos na Enfermagem. AC 
Farmacêutica 

- STUART, G. W. Enfermagem Psiquiátrica: princípios e 
práticas. Artmed. 

- TANNURE, M. C. SAE: Sistematização da Assistência de 
Enfermagem: guia prático. Guanabara Koogan. 

- TAYLOR, Carol. Fundamentos de enfermagem: a arte e a 
ciência do cuidado de enfermagem. Artmed. 

- TIMBY, Barbara Kuhn. Conceitos e Habilidades 
Fundamentais no Atendimento de Enfermagem. Artmed. 

- TORTORA, G. J. Corpo Humano: Fundamentos de anatomia e 
fisiologia. Artmed. 

 
PARA ENFERMEIRO ESTOMATERAPEUTA 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Enfermagem: 1) Fundamentos de Enfermagem. 2) Administração 
em Enfermagem. 3) Processo de enfermagem. 4) Anatomia 
humana. 5) Anamnese e exame físico em enfermagem. 6) Bases 
fisiológicas para a prática de enfermagem e fisiologia da 

cicatrização. 7) Avaliação de Saúde, atenção integral ao indivíduo. 
8) Necessidades bio-psico-sociais do indivíduo. 9) Diagnóstico e 
Cuidado de Enfermagem. 10) Nutrição e Dietética. 11) 
Administração de medicamentos. 12) Terapêuticas tópicas e de 
tratamento de feridas na área de estomaterapia. 13) 
Biossegurança. 14) Prevenção e controle de infecções. 15) 
Feridas: etiologia, avaliação e registro. 16) Estomias. 17) 
Incontinência urinária e fecal. 18) Promoção, recuperação e 
reabilitação da saúde. 19) Segurança do Paciente. 20) Assistência 
de enfermagem à criança, ao adulto e ao idoso. 21) Enfermagem 
Clínica. 22) Enfermagem Materno-Infantil. 23) Enfermagem 
médico-cirúrgica. 24) Enfermagem e Saúde Mental. 
25) Assistência de enfermagem ao paciente crítico. 
26) Enfermagem de emergências. 27) Enfermagem em educação 
continuada. 28) Atenção e assistência de enfermagem ao controle 
hídrico. 29) Atenção de enfermagem às eliminações 
fisiológicas.30) Conduta e orientações de enfermagem ao 
paciente e família. 
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria 
mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a 
mulher, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 2, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre as políticas nacionais de 
saúde do Sistema Único de Saúde. 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 5, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre as ações e os serviços de 
saúde do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de, et al. Anamnese e 
Exame Físico: avaliação diagnóstica de enfermagem no 
adulto. Artmed. 

- BOWDEN, Vicky R. Procedimentos de Enfermagem 
Pediátrica. Guanabara Koogan. 

- BRETAS, A,C.P.; Gamba, M.A. Enfermagem em saúde do 
adulto. São Paulo: Manole 

- CALIL, A. M.; PARANHOS, W. Y. O Enfermeiro e as Situações 
de Emergência. Atheneu. 
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- CARMAGNANI, M. I. S. Procedimentos de Enfermagem: Guia 
Prático. Guanabara Koogan. 

- CAMPEDELLI, Maria. C. et al. Processo de enfermagem na 
prática. 2. ed. São Paulo: Ática, 1992 enfermagem. São Paulo: 
Atheneu. 

- CLAYTON, B. D.; STOCK, Y. N. Farmacologia na prática de 
enfermagem. 15ª Ed. Editora Elviser: São Paulo. 

- CINTRA, E. A. Assistência de Enfermagem ao Paciente 
Gravemente Enfermo. Atheneu. 

- CLAYTON,B. D.; STOCK,Y. N. Farmacologia Na Prática da 
Enfermagem. Elsevier. 

- DOCHTERMAN, Joanne McCloskey. Classificação das 
Intervenções de Enfermagem: NIC Artmed. 

- DOVERA, Themis Maria D. Silveira. Administração aplicada à 
enfermagem. AB Editora. 

- ELIOPOULOS, Charlotte. Enfermagem Gerontológica. Artmed. 

- HARADA, M.J.C.S.; PEDREIRA, M.L.G. Enfermagem dia a dia: 
segurança do paciente. São Caetano do Sul: YENDIS. 

- HOCKENBERRY, M. J.; WILSON, D. Wong. Fundamentos de 
Enfermagem Pediátrica. Elsevier. 

- KNODEL, Linda J.. Administração em Enfermagem. 
McGrawGrill. 

- KURCGANT, Paulina. Gerenciamento em Enfermagem. 
Guanabara Koogan. 

- LEE, A. Reações adversas a medicamentos. Porto Alegre: 
Artmed. 

- LEWIS, Sharon L, et al.; Tratado de Enfermagem Médico- 
Cirúrgica: Avaliação e Assistência dos Problemas Clínicos. Rio 
de Janeiro: Elsevier. 

- MALAGUTTI, William. Cuidados de Enfermagem em Geriatria. 
Rubio. 

- MARQUIS B. L.; HUSTON, C. J. Administração e Liderança 
em Enfermagem. Artmed. 

- NETTINA, Sandra M. Prática de Enfermagem. Guanabara 
Koogan. 

- PEDREIRA, M.L.G. Terapia intravenosa e infusões. São 
Caetano do Sul: YENDIS. 

- PERRY, A.G.; POTTER, P.A.; ELKIN, M.K. Procedimentos e 
Intervenções de Enfermagem. Elsevier. 

- POTTER, Patricia A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de 
Enfermagem. Elsevier. 

- ROTHROCK, J. C. A. Cuidados de Enfermagem ao Paciente 
Cirúrgico. Elsevier. 

- SANTOS, Eduarda Ribeiro dos.; FERRETTI-REBUSTIN, Renata 
Eloah de Lucena.; PAULA, Maria de Fátima Correa. Exame 
Físico na Prática Clínica da Enfermagem. Elsevier. 

- SCEMONS, Donna; ELSTON, Denise. Cuidados com Feridas 
em Enfermagem. Artmed. 

- SMELTZER, S. C.; BARE, B. G. Brunner e Suddarth: tratado 
de enfermagem médico-cirúrgica. Todos os volumes. 
Guanabara Koogan.  

- SMITH-TEMPLE, J. Guia para Procedimentos de 
Enfermagem. Artmed. 

- SOARES, Nelma Rodrigues Choiet Goldenzwaig. 
Administração de Medicamentos na Enfermagem. AC 
Farmacêutica 

- TANNURE, M. C. SAE: Sistematização da Assistência de 
Enfermagem: guia prático. Guanabara Koogan. 

- TAYLOR, Carol. Fundamentos de enfermagem: a arte e a 
ciência do cuidado de enfermagem. Artmed. 

- TIMBY, Barbara Kuhn. Conceitos e Habilidades 
Fundamentais no Atendimento de Enfermagem. Artmed. 

- TORTORA, G. J. Corpo Humano: Fundamentos de anatomia e 
fisiologia. Artmed. 
 

PARA ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO 
Conteúdos: 1) PCMAT: Programa de Condições e Meio Ambiente 
do Trabalho na Indústria da Construção. 2) CIPA - Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes. 3) Prevenção e controle de 
perdas. 4) Gestão de segurança e saúde do trabalho. 5) Higiene 

ocupacional. 6) Ergonomia. 7) Segurança e higiene do trabalho. 8) 
Normas Regulamentadoras. 9) NBR. 10) PPCI. 
11) Conhecimentos gerais em AutoCAD versão 2010 e 
posteriores: conceitos, referências, configurações e utilitários. 
12) Legislação. 
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225). 

- BRASIL. Lei nº 6.514, de 22 de dezembro de 1977. Altera o 
Capítulo V do Titulo II da Consolidação das Leis do Trabalho, 
relativo a segurança e medicina do trabalho e dá outras 
providências. 

- BRASIL. Normas Regulamentadoras (NR). 

- Código de Ética Profissional. 

- ABNT. NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, 
espaços e equipamentos urbanos. 

- ABNT. NBR 9077: Saída de Emergência em Edifícios. 

- ABNT. NBR 13714: Instalações hidráulicas prediais contra 
incêndio. 

- BALDAM, R.; OLIVEIRA, A.; COSTA, L. AUTOCAD 2010 - 
Utilizando Totalmente. Editora Érica. 

- CAMPOS, A. A. M. CIPA - Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes. SENAC-SP.  

- LIDA, I. Ergonomia: projeto e produção. Edgard Blücher. 

- COUTO, H. A. Ergonomia aplicada ao trabalho: manual 
técnico da máquina humana. Ergo. V. 1 e 2. 

- SALIBA, T. M.; CORRÊA, M. A. C.; AMARAL, L. S.; RIANI, R. R. 
Higiene do trabalho e programa de prevenção de riscos 
ambientais. LTr. 

- SAMPAIO, J. C. A. PCMAT: Programa de Condições e Meio 
Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção. PINI-
SIDUSCON/SP. 

- Espaço Confinado - Fundacentro 

- Manual de Segurança e Saúde no trabalho - SESI.  

- Programa de Proteção Respiratória. Fundacentro.  

- Avaliação da Exposição Ocupacional ao Ruído. Fundacentro - 
NHO 01.  

- Avaliação de Exposição ao Calor, Fundacentro - NHO 06. 

- RTP 01 - Medidas de Proteção contra Quedas de Altura. 
Fundacentro.  

- RTP 01 - Movimentação e Transporte de Materiais e Pessoas na 
Obra. Fundacentro.  

- RTP 03 - Escavações, Fundações e Desmonte de Rochas. 
Fundacentro. 

- RTP 04 - Escadas, Rampas e Passarelas. Fundacentro. 

- Manual para Interpretação das Informações sobre Substâncias 
Químicas. Fundacentro.  

 
PARA ENGENHEIRO DE TRÂNSITO 
Conteúdos: 1) Normas técnicas - NBRs. 2) Conhecimentos gerais 
em AutoCAD versão 2010 e posteriores: conceitos, referências, 
configurações e utilitários. 3) Código de Trânsito Brasileiro e 
outras Legislações de Trânsito. 4) Educação para o Trânsito. 
5) Engenharia de tráfego; Engenharia de Transportes e Gestão de 
Frota. 6) Segurança de tráfego. 7) Sinalização de Trânsito. 
8) Capacidade viária. 9) Fluidez viária. 10) Pontos críticos e de 
congestionamento. 11) Níveis de serviço. 12) Índices de 
equivalência. 13) Semáforos e Planos de Sincronização. 
14) Interseções. 15) Estacionamentos. 16) Pontos de conflito. 
17) Medidas de Proteção aos Pedestres. 18) Sistemas de 
controle. 19) Áreas especiais. 20) Medidas de moderação de 
tráfego. 21) Elaboração, execução, implantação e avaliação de 
projetos de Engenharia de Trânsito. 22) Projetos de Engenharia 
de Tráfego. 23) Problemas de trânsito. 24) Infraestrutura básica, 
topografia, hidrologia, geologia. 25) Fundações e obras de terra. 
26) Projetos estruturais. 27) Pesquisas e Levantamentos de 
Tráfego. 28) Redes Ciclo viárias. 29) Organização do Transporte 



 

MUNICÍPIO DE CHAPECÓ/SC 

 CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2019 

REALIZAÇÃO: OBJETIVA CONCURSOS LTDA 
 

 
 

 

   Página 20 de 83 

 

Coletivo. 30) Transporte urbano: custos e tarifação, 
dimensionamento de frotas. 31) Polos geradores de tráfego. 
32) Mecânica estrutural. 33) Topografia e terraplanagem. 
Matemática, Estatística, Física e Geologia aplicadas à 
Engenharia. 34) Planejamento da Mobilidade Urbana, 
Acessibilidade e Sustentabilidade. 35) Ética Profissional. 
36) Legislação. 
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Do Meio Ambiente - Art. 225). 

- BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993. Regulamenta o 
art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas para 
licitações e contratos da Administração Pública e dá outras 
providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997. Institui o 
Código de Trânsito Brasileiro. 

- BRASIL. Lei nº 12.587, de 3 de janeiro de 2012 - Institui as 
diretrizes da Política Nacional de Mobilidade Urbana. 

- BRASIL. Resoluções em vigor do CONTRAN, disponíveis no site 
do DENATRAN. 

- Código de Ética Profissional. 
- ABNT. NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, 

espaços e equipamentos urbanos. 
- ABNT. NBR 14022 - Acessibilidade em veículos de 

características urbanas para o transporte coletivo de 
passageiros. 

- ABNT. NBR 15320 - Acessibilidade à pessoa com deficiência no 
transporte rodoviário. 

- ABNT. NBR 15570 - Transporte - Especificações técnicas para 
fabricação de veículos de características urbanas para 
transporte coletivo de passageiros. 

- AUTOCAD. Ajuda do AutoCAD (Ajuda eletrônica integrada ao 
Programa). 

- BRASIL. CONTRAN. Manual Brasileiro de Sinalização de 
Trânsito (todos os volumes).  

- BRANDÃO, Lúcia. Medidores eletrônicos de velocidade - uma 
visão da engenharia para implantação. Perkons. 

- BALDAM, Roquemar; OLIVEIRA, Adriano de; COSTA, Lorenço. 
AUTOCAD 2010 - Utilizando Totalmente. Editora Érica. 

- BORGES, A.C. Topografia. Vol. I e II. Edgar Blucher. 

- BRANDÃO, L. M. Medidores Eletrônicos de Velocidade, Uma 
visão da Engenharia para Implantação. Perkons. 

- CAMING Traffic. Manual de Medidas Moderadoras de 
Tráfego. BHTrans. 

- CEFTRU. Análise de Capacidade de Interseções em Nível. 
Universidade de Brasília. 

- CEFTRU. Introdução à Engenharia de Tráfego. Universidade 
de Brasília. 

- CET SP. Métodos para cálculo da capacidade de Interseções 
sinalizadas. Boletim Técnico 16. 

- CET SP. Noções básicas de engenharia de tráfego. Boletim 
Técnico 05. 

- CET SP. Um Estudo Sobre os Problemas de Estacionamento 
de Veículos. Boletim Técnico 21. 

- DENATRAN / FGV. Manual de Procedimento para o 
Tratamento de Pólos Geradores de Tráfego. 

- DNIT. Manual de Estudos de Tráfego. Publicação IPR-723, 
2006. 

- FERRAZ, A. C. P.; TORRE, I. G. E. Transporte Público 
Urbano. Rima. 

- MICHAEL, J. B. Introdução ao Planejamento de Transportes. 
Interciência. 

- MING, Sun Hsien. Técnica de análise de conflitos. Norma 
Técnica 210 - Revisada. 

- PORTÃO, Sérgio de Bona; PORTÃO, Vilma Pereira de Bona. 
Coletânea de Legislação de Trânsito.  

- SETTI, J. R. Fluxo de Veículos e Capacidade Viária. Escola de 
Engenharia de S. Carlos/USP. 

- TIMOSHENKO, S. P.; GERE, J. M. Mecânica dos sólidos. 
Livros Técnicos e Científicos. 

- VASCONCELLOS, E. A. A cidade, o transporte e o Trânsito. 
Fenaseg. 

- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 
listados. 

 
#COMPLEMENTADO PELO EDITAL Nº 003/2019 
PARA FARMACÊUTICO 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 3) Imunizações. 4) Direitos dos usuários da 
saúde. 5) Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 
6) RENAME. 7) Assistência Farmacêutica. 8) Ética Profissional. 7) 
Legislação Farmacêutica. 8) Legislação. Farmácia: BIOQUÍMICA: 
1) Imunologia: AIDS e outras imunodeficiências; visão geral do 
sistema imune; células órgãos do sistema imune; reações de 
hipersensibilidade, vacinas; câncer e o sistema imune; hepatites, 
rubéolas, bactérias, protozoários. 2) Fungos: infecções, aspectos 
morfológicos, micoses superficiais, métodos de diagnóstico, 
micoses cutâneas, micoses profundas e sistêmicas, testes 
fisiológicos, dermatofitóses. 3) Amostras, análise para 
fracionamento, provas da função renal, provas hepáticas, provas 
do trato biliar, provas glicêmicas, hormônios, colesterol e suas 
frações. 4) Exames hematológicos (anemias, leucemias, linfomas, 
coagulação sanguínea), hemograma, avaliação de eritrócitos, 
leucócitos, plaquetas, achados hematológicos normais e 
patológicos. 5) Urinálise. 6) Parasitológicos. 7) Bactérias, 
parasitas e vírus. 8) Avaliação de líquor. 9) Metodologias de 
diagnóstico em análises clínicas. 10) Coleta, acondicionamento e 
preparação de materiais para as análises laboratoriais. 
COMERCIAL: 1) Assistência farmacêutica, Regulamento de Boas 
Práticas em Farmácia. 2) Atribuições do profissional farmacêutico, 
responsabilidade técnica. 3) Manipulação medicamentosa. 4) 
Farmacologia. 5) Sedativos. 6) Hipnóticos. 7) Psicoestimulantes. 
8) Sedativos ansiolíticos. 9) Antipsicóticos. 10) Antidepressivos. 
11) Anti-Histamínicos. 12) Vasoconstritores. 13) Vasodilatadores. 
14) Antiácidos. 15) Digestivos. 16) Antitussígenos. 17) 
Expectorantes. 18) Antilipêmicos. 19) Antidiabéticos. 20) 
Diuréticos. 21) Antiinflamatórios locais. 22) Antiparasitários. 23) 
Antifúngicos. 24) Antimicrobianos. 25) Antieptiléticos. 26) 
Corticosteróides. 27) Interações medicamentosas. 28) Efeitos 
Adversos. 29) Administração de Recursos Materiais. 30) Sistemas 
de Distribuição de Medicamentos. 31) Quimioterapia. 32) 
Medicamentos Genéricos e Similares. MANIPULAÇÃO: 1) Boas 
Práticas em Manipulação. 2) Princípios básicos e conceitos em 
Farmacotécnica. 3) Formas medicamentosas externas e 
atividades na pele. 4) Processos de manipulação, vias de 
administração dos medicamentos. 5) Incompatibilidades físico-
químicas. 6) Cálculos matemáticos em farmácia magistral. 7) 
Matérias-primas. 8) Sistemas emulsionados. 9) Produtos para 
limpeza da pele. 10) Cremes, cosméticos. 11) Fabricação de 
produtos cosméticos. 12) Higiene do cabelo. 13) Formas 
farmacêuticas. 14) Desenvolvimento farmacotécnico. 15) Sólidos 
orais, xaropes, suspensões, soluções orais, sistemas 
transdérmicos. 16) Pomadas, cremes, loções, preparações de uso 
tópico. LEGISLAÇÃO FARMACÊUTICA. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
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dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária - 
http://portal.anvisa.gov.br/  

- BRASIL. Presidência da República Federativa do Brasil - 
http://www4.planalto.gov.br/legislacao 

- CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Legislação - 
http://www.cff.org.br/ 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução-
RDC nº 67, de 8 de outubro de 2007. Dispõe sobre Boas 
Práticas de Manipulação de Preparações Magistrais e Oficinais 
para Uso Humano em farmácias. 

- BRASIL. Ministério da Saúde. SCTIE. Departamento de 
Assistência Farmacêutica. Assistência Farmacêutica na 
Atenção Básica - Instruções Técnicas para sua Organização. 
Brasília. 

- BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. 
Assistência Farmacêutica no SUS. CONASS. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- ABBAS, A. K.; LICHTMAN, A. H.; POBER, J. S. Imunologia 
Celular e Molecular. Revinter. 

- ABBAS, Abdul K. e LICHTMAN, Andrew H. Imunologia Básica: 
Funções e Distúrbios do Sistema Imunológico. Elsevier 
Brasil. 

- ANSEL, H. C.; POPOVICH, N. G.; ALLEN Jr., L. V. 
Farmacotécnica: formas farmacêuticas e sistemas de liberação 
de fármacos. Artmed. 

- BAIN, B. J. Células Sanguíneas: um guia prático. Artmed. 

- BARATA, E. A. F. A Cosmetologia: Princípios Básicos. 
Tecnopress. 

- BRUNTON, Laurence L.; CHABNER, Bruce A.; KNOLLMANN, 
Björn C.. As Bases Farmacológicas da Terapêutica de 
Goodman & Gilman. McGrawHill e Artmed. 

- BURTIS, C.A.; ASHWOOD, E.R.; BRUNS, David E. TIETZ. 
Fundamentos de Química Clínica. Elsevier. 

- DE CARLI, G. A. Diagnóstico Laboratorial das Parasitoses 
Humanas. MEDSI. 

- FAILACE, R. (org.). Hemograma: manual de interpretação. 
Artmed. 

- FERREIRA, A. O. Guia Prático da Farmácia Magistral. 
Medfarma Publicações Médicas e Farmacêuticas. 

- FERREIRA, W. A.; ÁVILA, S. L. M. Diagnóstico Laboratorial 
das Principais Doenças Infecciosas e Auto 
Imunes. Guanabara Koogan. 

- FUCHS, F. D.; WANNMACHER, L. Farmacologia Clínica. 
Guanabara Koogan. 

- HENRY, J. B. Diagnósticos Clínicos e Tratamento por 
Métodos Laboratoriais. Manole.  

- KATZUNG, Bertram G.; MASTERS, Susan B.; TREVOR, 
Anthony J. Farmacologia básica e clínica. McGrawHill e 
Artmed. 

- MARANGELL, L. B.; SILVER, J. M.; MARTINEZ, J. M.; 
YUDOFSKY, S. C. Psicofarmacologia. Artmed. 

- MELO, Márcio Antonio Wanderley de; SILVEIRA, Cristina 
Magalhães da. Laboratório de Hematologia - teorias, técnicas 
e atlas. Rubio. 

- MOURA, R. A.; Wada, C. S.; PURCHIO, A.; ALMEIDA, T. 
V. Técnicas de Laboratório. Atheneu. 

- OPLUSTIL, C. P.; ZOCCOLI, C. M.; TOBOUTI, N. R.; SINTO, S. 
I. Procedimentos Básicos em Microbiologia Clínica. Sarvier. 

- PRISTA, L. N. FONSECA, A. Manual de Terapêutica 
Dermatológica e Cosmetologia. Roca. 

- RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; FLOWER, R.; 
HENDERSON, G., Farmacologia. Elsevier. 

- RAPAPORT, S. I. Hematologia - Introdução. Roca. 

- RAVEL, R. Laboratório Clínico - aplicação clínica dos dados 
laboratoriais. Guanabara Koogan. 

- ROSSI, F.; ANDREAZZI, D. B. Resistência Bacteriana - 
interpretando o antibiograma. Atheneu.  

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- STRASINGER, S. K. Uroanálise e Fluidos Biológicos. 
Panamericana. 

- TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berdell R.; CASE Chirstine L. 
Microbiologia. Artmed. 

- XAVIER, R. M.; ALBUQUERQUE, G. C.; BARROS, E. 
Laboratório na Prática - Consulta rápida. Artmed. 

- ZAGO, Marco Antonio, FALCÃO, Roberto Passetto e PASQUINI, 
Ricardo. Hematologia Fundamentos e Prática. Atheneu.  

- ZEIBIG, Elizabeth. Parasitologia Clínica: uma abordagem 
clínico-laboratorial. Elsevier. 

 
PARA FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO - ANALISTA CLÍNICO 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 3) Imunizações. 4) Direitos dos usuários da 
saúde. 5) Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 
6) RENAME. 7) Assistência Farmacêutica. 8) Ética Profissional. 7) 
Legislação Farmacêutica. 8) Legislação. Farmácia: BIOQUÍMICA: 
1) Imunologia: AIDS e outras imunodeficiências; visão geral do 
sistema imune; células órgãos do sistema imune; reações de 
hipersensibilidade, vacinas; câncer e o sistema imune; hepatites, 
rubéolas, bactérias, protozoários. 2) Fungos: infecções, aspectos 
morfológicos, micoses superficiais, métodos de diagnóstico, 
micoses cutâneas, micoses profundas e sistêmicas, testes 
fisiológicos, dermatofitóses. 3) Amostras, análise para 
fracionamento, provas da função renal, provas hepáticas, provas 
do trato biliar, provas glicêmicas, hormônios, colesterol e suas 
frações. 4) Exames hematológicos (anemias, leucemias, linfomas, 
coagulação sanguínea), hemograma, avaliação de eritrócitos, 
leucócitos, plaquetas, achados hematológicos normais e 
patológicos. 5) Urinálise. 6) Parasitológicos. 7) Bactérias, 
parasitas e vírus. 8) Avaliação de líquor. 9) Metodologias de 
diagnóstico em análises clínicas. 10) Coleta, acondicionamento e 
preparação de materiais para as análises laboratoriais. 
COMERCIAL: 1) Assistência farmacêutica, Regulamento de Boas 
Práticas em Farmácia. 2) Atribuições do profissional farmacêutico, 
responsabilidade técnica. 3) Manipulação medicamentosa. 4) 
Farmacologia. 5) Sedativos. 6) Hipnóticos. 7) Psicoestimulantes. 
8) Sedativos ansiolíticos. 9) Antipsicóticos. 10) Antidepressivos. 
11) Anti-Histamínicos. 12) Vasoconstritores. 13) Vasodilatadores. 
14) Antiácidos. 15) Digestivos. 16) Antitussígenos. 17) 
Expectorantes. 18) Antilipêmicos. 19) Antidiabéticos. 20) 
Diuréticos. 21) Antiinflamatórios locais. 22) Antiparasitários. 23) 
Antifúngicos. 24) Antimicrobianos. 25) Antieptiléticos. 26) 
Corticosteróides. 27) Interações medicamentosas. 28) Efeitos 
Adversos. 29) Administração de Recursos Materiais. 30) Sistemas 
de Distribuição de Medicamentos. 31) Quimioterapia. 32) 
Medicamentos Genéricos e Similares. MANIPULAÇÃO: 1) Boas 
Práticas em Manipulação. 2) Princípios básicos e conceitos em 
Farmacotécnica. 3) Formas medicamentosas externas e 
atividades na pele. 4) Processos de manipulação, vias de 
administração dos medicamentos. 5) Incompatibilidades físico-
químicas. 6) Cálculos matemáticos em farmácia magistral. 7) 

http://portal.anvisa.gov.br/
http://www4.planalto.gov.br/legislacao
http://www.cff.org.br/
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Matérias-primas. 8) Sistemas emulsionados. 9) Produtos para 
limpeza da pele. 10) Cremes, cosméticos. 11) Fabricação de 
produtos cosméticos. 12) Higiene do cabelo. 13) Formas 
farmacêuticas. 14) Desenvolvimento farmacotécnico. 15) Sólidos 
orais, xaropes, suspensões, soluções orais, sistemas 
transdérmicos. 16) Pomadas, cremes, loções, preparações de uso 
tópico. LEGISLAÇÃO FARMACÊUTICA. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária - 
http://portal.anvisa.gov.br/  

- BRASIL. Presidência da República Federativa do Brasil - 
http://www4.planalto.gov.br/legislacao 

- CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Legislação - 
http://www.cff.org.br/ 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução-
RDC nº 67, de 8 de outubro de 2007. Dispõe sobre Boas 
Práticas de Manipulação de Preparações Magistrais e Oficinais 
para Uso Humano em farmácias. 

- BRASIL. Ministério da Saúde. SCTIE. Departamento de 
Assistência Farmacêutica. Assistência Farmacêutica na 
Atenção Básica - Instruções Técnicas para sua Organização. 
Brasília. 

- BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. 
Assistência Farmacêutica no SUS. CONASS. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- ABBAS, A. K.; LICHTMAN, A. H.; POBER, J. S. Imunologia 
Celular e Molecular. Revinter. 

- ABBAS, Abdul K. e LICHTMAN, Andrew H. Imunologia Básica: 
Funções e Distúrbios do Sistema Imunológico. Elsevier 
Brasil. 

- ANSEL, H. C.; POPOVICH, N. G.; ALLEN Jr., L. V. 
Farmacotécnica: formas farmacêuticas e sistemas de liberação 
de fármacos. Artmed. 

- BAIN, B. J. Células Sanguíneas: um guia prático. Artmed. 

- BARATA, E. A. F. A Cosmetologia: Princípios Básicos. 
Tecnopress. 

- BRUNTON, Laurence L.; CHABNER, Bruce A.; KNOLLMANN, 
Björn C.. As Bases Farmacológicas da Terapêutica de 
Goodman & Gilman. McGrawHill e Artmed. 

- BURTIS, C.A.; ASHWOOD, E.R.; BRUNS, David E. TIETZ. 
Fundamentos de Química Clínica. Elsevier. 

- DE CARLI, G. A. Diagnóstico Laboratorial das Parasitoses 
Humanas. MEDSI. 

- FAILACE, R. (org.). Hemograma: manual de interpretação. 
Artmed. 

- FERREIRA, A. O. Guia Prático da Farmácia Magistral. 
Medfarma Publicações Médicas e Farmacêuticas. 

- FERREIRA, W. A.; ÁVILA, S. L. M. Diagnóstico Laboratorial 
das Principais Doenças Infecciosas e Auto 
Imunes. Guanabara Koogan. 

- FUCHS, F. D.; WANNMACHER, L. Farmacologia Clínica. 
Guanabara Koogan. 

- HENRY, J. B. Diagnósticos Clínicos e Tratamento por 
Métodos Laboratoriais. Manole.  

- KATZUNG, Bertram G.; MASTERS, Susan B.; TREVOR, 
Anthony J. Farmacologia básica e clínica. McGrawHill e 
Artmed. 

- MARANGELL, L. B.; SILVER, J. M.; MARTINEZ, J. M.; 
YUDOFSKY, S. C. Psicofarmacologia. Artmed. 

- MELO, Márcio Antonio Wanderley de; SILVEIRA, Cristina 
Magalhães da. Laboratório de Hematologia - teorias, técnicas 
e atlas. Rubio. 

- MOURA, R. A.; Wada, C. S.; PURCHIO, A.; ALMEIDA, T. 
V. Técnicas de Laboratório. Atheneu. 

- OPLUSTIL, C. P.; ZOCCOLI, C. M.; TOBOUTI, N. R.; SINTO, S. 
I. Procedimentos Básicos em Microbiologia Clínica. Sarvier. 

- PRISTA, L. N. FONSECA, A. Manual de Terapêutica 
Dermatológica e Cosmetologia. Roca. 

- RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; FLOWER, R.; 
HENDERSON, G., Farmacologia. Elsevier. 

- RAPAPORT, S. I. Hematologia - Introdução. Roca. 

- RAVEL, R. Laboratório Clínico - aplicação clínica dos dados 
laboratoriais. Guanabara Koogan. 

- ROSSI, F.; ANDREAZZI, D. B. Resistência Bacteriana - 
interpretando o antibiograma. Atheneu.  

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- STRASINGER, S. K. Uroanálise e Fluidos Biológicos. 
Panamericana. 

- TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berdell R.; CASE Chirstine L. 
Microbiologia. Artmed. 

- XAVIER, R. M.; ALBUQUERQUE, G. C.; BARROS, E. 
Laboratório na Prática - Consulta rápida. Artmed. 

- ZAGO, Marco Antonio, FALCÃO, Roberto Passetto e PASQUINI, 
Ricardo. Hematologia Fundamentos e Prática. Atheneu.  

ZEIBIG, Elizabeth. Parasitologia Clínica: uma abordagem 
clínico-laboratorial. Elsevier 
 
PARA FISCAL DE OBRAS 
Conteúdos: 1) Administração Pública: Serviços públicos; Órgãos 
públicos; Bens públicos; Patrimônio público; Interesse público; 
Poder de Polícia; Atos Administrativos; Processo e procedimento 
administrativo. 2) Improbidade Administrativa. 3) Acesso à 
Informações. 4) Controle da Administração Pública. 5) Plano 
Diretor e Código de Obras. 6) Normas administrativas e 
obrigações a serem cumpridas para e durante a execução de 
obras. 7) Materiais e elementos da construção civil. 8) Controle e 
fiscalização de obras. 9) Infrações e penalidades. 
10) Comunicação, notificações, relatórios e cartas comerciais, 
correspondência oficial - documentos e/ou modelos utilizados. 
11) Documentação e arquivo. 12) Legislação. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 75. Da Tributação e Orçamento, Da 
Ordem Econômica e Financeira - Art. 145 a 181. Da Ordem 
Social - Art. 193 a 204; Art. 225). 

- BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992. Lei de 
Improbidade Administrativa. 

- BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993. Institui normas 
para licitações e contratos da Administração Pública e dá outras 
providências. 

- BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o 
acesso a informações. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 
-CHAPECÓ. Lei  nº 546, de 22 de dezembro de 2014 - Código 

http://portal.anvisa.gov.br/
http://www4.planalto.gov.br/legislacao
http://www.cff.org.br/
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de Obras Municipal. 
-CHAPECÓ. Lei complementar  nº 541, de 26 de novenbro de 
2014. Plano Diretor 
ALEXANDRINO, M.; PAULO, V. Direito Administrativo 
Descomplicado. Método.  

- BAUER, L. A. F. (Coord.). Materiais de construção. Volume 1. 
LTC. 

- BRASIL. Presidência da República. Manual de Redação da 
Presidência da República.  

- DI PIETRO, M. S. Z. Direito Administrativo. Atlas. 
- KASPARY, A. J. Redação Oficial: Normas e Modelos. EDITA. 
- MATTOS, A. D. Planejamento e Controle de Obras. PINI. 
- MELLO, C. A. B. Curso de Direito Administrativo. Malheiros 

Editores. 
- YAZIGI, W. A técnica de edificar. PINI - SINDUSCON/SP. 
- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 

indicados. 
 
PARA FISCAL DE POSTURAS 
Conteúdos: 1) Administração Pública: Serviços públicos; Órgãos 
públicos; Bens públicos; Patrimônio público; Interesse público; 
Poder de Polícia; Atos Administrativos; Processo e procedimento 
administrativo. 2) Improbidade Administrativa. 3) Acesso à 
Informações. 4) Controle da Administração Pública. 5) Bens e 
espaços públicos. 6) Normas de uso dos bens e espaços públicos, 
funcionamento de estabelecimentos, higiene e sossego público. 
7) Infrações e penalidades. 8) Comunicação, notificações, 
relatórios e cartas comerciais, correspondência oficial - 
documentos e/ou modelos utilizados. 9) Documentação e arquivo. 
10) Legislação. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 75. Da Tributação e Orçamento, Da 
Ordem Econômica e Financeira - Art. 145 a 181. Da Ordem 
Social - Art. 193 a 204; Art. 225). 

- BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992. Lei de 
Improbidade Administrativa. 

- BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o 
acesso a informações. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- ALEXANDRINO, M.; PAULO, V. Direito Administrativo 
Descomplicado. Método.  

- BRASIL. Presidência da República. Manual de Redação da 
Presidência da República.  

- DI PIETRO, M. S. Z. Direito Administrativo. Atlas. 

- KASPARY, A. J. Redação Oficial: Normas e Modelos. EDITA. 
- MELLO, C. A. B. Curso de Direito Administrativo. Malheiros 

Editores. 
- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 

indicados. 
 
PARA FISCAL DO MEIO AMBIENTE 
Conteúdos: 1) Desenvolvimento Sustentável. 2) Estudo de 
Impacto Ambiental de Conservação Ambiental. 3) Monitoramento 
ambiental. 4) Qualidade das águas. 5) Relatório de Impactos 
Ambientais. 6) Geotecnologias: Sistemas de Informações 
Geográficas - SIGs - e as técnicas de Geoprocessamento; 
Sistemas de Posicionamento por Satélite; Aerofotogrametria e 
Sensoriamento Remoto: teoria e prática; Aplicações das 
geotecnologias. 7) Resíduos sólidos urbanos. 8) Legislação: a) A 
educação ambiental e sua exigência Legal; b) Fundamentos sobre 
Legislação Ambiental no Brasil: normas do CONAMA, impacto 
ambiental (EIA/RIMA), licenciamento ambiental, licenças 
ambientais (LP, LI, LO), auditorias ambientais, sistema brasileiro 
de gestão de recursos hídricos, lei de crimes ambientais. 
9) Legislação. 
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Do Meio Ambiente - Art. 225). 

- BRASIL. Decreto nº 6.514, de 22 de julho de 2008. Dispõe 
sobre as infrações e sanções administrativas ao meio ambiente, 
estabelece o processo administrativo federal para apuração 
destas infrações, e dá outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981. Dispõe sobre a 
Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de 
formulação e aplicação, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992. Lei de 
Improbidade Administrativa. 

- BRASIL. Lei nº 9.433, de 08 de janeiro de 1997. Institui a 
Política Nacional de Recursos Hídricos, cria o Sistema Nacional 
de Gerenciamento de Recursos Hídricos. 

- BRASIL. Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998. Dispõe sobre 
as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e 
atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999. Dispõe sobre a 
educação ambiental, institui a Política Nacional de Educação 
Ambiental e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.984, de 17 de julho de 2000. Dispõe sobre a 
criação da Agência Nacional de Águas - ANA, entidade federal 
de implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos e 
de coordenação do Sistema Nacional de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos, e dá outras providências. 

- BRASIL. Resolução CONAMA nº 01, de 23 de janeiro de 1986 
e alterações. Dispõe sobre critérios básicos e diretrizes gerais 
para a avaliação de impacto ambiental.  

- BRASIL. Resolução CONAMA nº 237, de 19 de dezembro de 
1997. Revisa procedimentos e critérios utilizados no 
licenciamento ambiental, de forma a incorporar ao sistema de 
licenciamento os instrumentos de gestão ambiental e a integrar a 
atuação dos órgãos do SISNAMA na execução da Política 
Nacional do Meio Ambiente. Disponível em www.mma.gov.br 

- BRASIL. Tribunal de Contas da União. Cartilha de 
Licenciamento Ambiental. 2ª edição. Disponível em: 
http://portal2.tcu.gov.br/portal/pls/portal/docs/2059156.PDF 

- BRAGA, B.; et al. Introdução à engenharia ambiental. O 
Desafio do Desenvolvimento Sustentável. Prentice Hall Brasil. 

- DIAS, R. Gestão Ambiental: Responsabilidade Social e 
Sustentabilidade. Atlas. 

- FITZ, P.R. Geoprocessamento sem complicação. Oficina de 
Textos. 

- ROSAB. Programa de Pesquisa em Saneamento Básico. 
Resíduos Sólidos Urbanos: Aterro Sustentável para 
Municípios de Pequeno Porte. Associação Brasileira de 
Engenharia Sanitária e Ambiental. Rio de Janeiro. 

- SÁNCHEZ, L. E. Avaliação de impacto ambiental: conceitos e 
métodos. Oficina de Textos.  

 
PARA FONOAUDIÓLOGO 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) Epidemiologia. 4) Prevenção e 
Combate a Doenças. 5) Direitos dos usuários da saúde. 
6) Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 
7) Ética Profissional. 8) Legislação. Fonoaudiologia: 
1) Fundamentos de Fonoaudiologia. 2) Anatomia, fisiologia 
e/ou anatomofisiologia. 3) Neuroanatomofisiologia da audição e/ou 
do sistema vestibulococlear; 4) Avaliação e tratamento 
fonoaudiológico dos distúrbios vocais. 5) Avaliação das alterações 
auditivas em adultos e crianças. 6) Seleção e adaptação de 
próteses auditivas. 7) Avaliação e intervenção fonoaudiológica nas 

http://www.mma.gov.br/
http://portal2.tcu.gov.br/portal/pls/portal/docs/2059156.PDF
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alterações de linguagem. 8) Avaliação e terapia dos desvios 
fonológicos e fonéticos. 9) Avaliação e terapia das disartrias, 
apraxias e afasias. 10) Alterações das funções estomatognáticas: 
avaliação e terapia miofuncional. 11) Distúrbios de sucção, 
deglutição e mastigação em recém-nascidos, lactentes e crianças. 
12) Disfagias neurogênicas e mecânicas. 13) Avaliação clínica, 
exames complementares e intervenção fonoaudiológica. 
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria 
mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a 
mulher, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- CONSELHO FEDERAL DE FONOAUDIOLOGIA. Resoluções, 
Pareceres e Recomendações, disponíveis em: 
http://www.fonoaudiologia.org.br/cffa/index.php/resolucoes/ e 
http://www.fonoaudiologia.org.br/cffa/index.php/pareceres-e-
recomendacoes/ 

- Código de Ética Profissional. 
- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 

conteúdos indicados.  
- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 

e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- BEHLAU, M.; PONTES, P. Avaliação e Tratamento das 
Disfonias. Lovise. 

- BEHLAU, M. Voz: O livro do especialista. Vol. 2. Revinter.  

- BEVILACQUA, M.C.; BALEN, S.A.; PUPO, A.C.; REIS, A.C.M.; 
FROTA, S. Tratado de Audiologia. São Paulo: Ed. Santos. 

- FERREIRA, Léslie P. et al. Tratado de Fonoaudiologia. São 
Paulo: Editora Roca. 

- FROTA, S. Fundamentos em Fonoaudiologia - Audiologia. 
Guanabara Koogan. 

- FURKIM, A.M.; SANTINI, C.S. (org.). Disfagias Orofaríngeas. 
Vol 1 e 2. Pró-Fono. 

- GOLDFELD, M. Fundamentos em Fonoaudiologia - 
Linguagem. Guanabara Koogan. 

- HERNANDEZ, A. M. Conhecimentos Essenciais para Atender 
Bem. O Neonato. Pulso. Coleção Cefac. 

- MARCHESAN, I. Fundamentos em Fonoaudiologia - Aspectos 
Clínicos da Motricidade Oral. Guanabara Koogan. 

- MUNHOZ, M. S. L; CAOVILLA, H. H.; SILVA, M. L. G.; 
GANANÇA, M. M. Audiologia Clínica. Vol. 2 - Série 
Otoneurológica. Atheneu.  

- ORTIZ, Karin Zazo (org.). Distúrbios Neurológicos Adquiridos 
- Fala e Deglutição. Manole. 

- ORTIZ, Karin Zazo (org.). Distúrbios Neurológicos Adquiridos 
- Linguagem e Cognição. Manole. 

- PINHO, S. M. R. Tópicos em voz. Guanabara Koogan. 

- PINHO, S. M. R; TSUJI, H.D.; BOHADANA S.C. Fundamentos 
em Laringologia e Voz. Revinter.  

- RUSSO, Ieda C. P.; SANTOS, Teresa M. M. A Prática da 
Audiologia Clínica. Editora Cortêz. 

- SAMELLI, A. G. Avaliação, Diagnóstico e 
Reabilitação. Zumbido Abordagens Atuais. Lovise. 

- SOUSA, L. C. A. Eletrofisiologia da audição e emissões 
otoacústicas: princípios e aplicações clínicas. Novo 
Conceito.  

- SANTOS, Maria Tereza Mazorra dos; GOMES, Ana Luiza. 
Distúrbios de leitura e escrita. Manole. 

- ZORZI, J. A Intervenção Fonoaudiológica nas Alterações da 
Linguagem Infantil. Revinter. 

 
PARA INSTRUTOR DESPORTIVO - ATLETISMO 
Conteúdos: 1) Atividade física e exercício físico. 2) Aspectos 
fisiológicos da atividade física e do exercício físico. 3) Educação 
Física e saúde: relações e interfaces. 4) Exercício físico: riscos e 
benefícios à saúde na infância, adolescência, vida adulta e 
terceira idade. 5) Aspectos físicos e psíquicos do corpo e suas 
inter-relações. 6) Esporte: interfaces da atividade esportiva com a 
saúde e a qualidade de vida nas sociedades contemporâneas. 
7) Esporte e inclusão: social, cultural e físico-motora. 8) O esporte 
para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 9) O lazer nas 
sociedades contemporâneas. 10) Lazer e cultura: interesses 
socioculturais do lazer. 11) Treinamento físico: aspectos gerais e 
fisiológicos. 12) Planejamento, gestão e avaliação de treinamentos 
físicos e esportivos. 13) Tipos de treinamento. 14) Normatização 
esportiva: regulamentos e regras. 15) Domínios do 
comportamento humano e o movimento. 16) Aspectos biológicos 
do crescimento físico e suas implicações no desenvolvimento 
motor. 17) Aspectos biomecânicos do movimento humano. 
18) Psicologia do esporte. 19) Motivação para o exercício físico e 
para a prática esportiva. 20) Aspectos gerais da aprendizagem 
motora. 21) Anatomia humana, aspectos biomecânicos do 
movimento humano; Cinesiologia; Motricidade Humana; Testes, 
medidas e avaliações físico-corporais. 22) Primeiros socorros e 
urgência no esporte. 23) Ética Profissional. 24) Formação 
profissional e a atuação. 25) Ensino do desporto. Especialização 
esportiva precoce. 26) Princípios científicos da preparação 
desportiva. Sistemas de competições desportivas. Meios e 
métodos da preparação desportiva. Carga de treinamento. 
Treinamento e aperfeiçoamento das capacidades físicas. 
Estruturação e periodização do treinamento desportivo. Modelos 
de periodização nos desportos. Planejamento do treinamento 
desportivo na infância e na adolescência. 27) Inclusão, 
acessibilidade e diversidade. 28) Limites, Disciplina, 
Comportamento e Violência. 29) Atletismo: história, conceitos e 
abordagens gerais. Processo de ensino e aprendizagem do 
atletismo: perspectivas pedagógicas. A prática na formação de 
atletas no atletismo. Aspectos práticos da fisiologia do exercício 
no atletismo. Principais lesões e como preveni-las no atletismo. A 
preparação psicológica como componente do treinamento 
esportivo no atletismo. O estresse no atletismo. Motivos que 
levam a prática do atletismo. 30) As provas de atletismo e 
características da pista: Corridas: Corridas de velocidade; 
Corridas de meio-fundo e fundo; Revezamentos; Corridas com 
barreiras; Corridas com obstáculos; Marcha atlética. Saltos; 
Características dos saltos horizontais e verticais; Salto em 
distância; Salto triplo; Salto em altura; Salto com vara. Arremesso 
e lançamentos; Arremesso de peso; Lançamento de disco; 
Lançamento de dardo; Lançamento do martelo. Regras oficiais do 
atletismo; Noções de organização de competições. 
31) Legislação.  
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998. Institui normas 
gerais sobre desporto e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

http://www.fonoaudiologia.org.br/cffa/index.php/resolucoes/
http://www.fonoaudiologia.org.br/cffa/index.php/pareceres-e-recomendacoes/
http://www.fonoaudiologia.org.br/cffa/index.php/pareceres-e-recomendacoes/
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- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006. Dispõe 
sobre incentivos para fomentar as atividades de caráter 
desportivo e dá outras providências. 

- BRASIL. Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008. 
Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

- BRASIL. Decreto nº 7.984, de 08 de abril de 2013. 
Regulamenta a Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, que 
institui normas gerais sobre desporto. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética do Profissional de Educação Física.  
- BEHNKE, R. S. Anatomia do Movimento. Artmed. 
- BOYNTON, M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de 

Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.  
- CASTRO, E. Atividade Física Adaptada. Tecmedd. 
- FERNANDES FILHO, J. A Prática da Avaliação Física: testes, 

medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de 
ginástica. Shape. 

- FOX, E. L. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos 
Desportos. Guanabara Koogan. 

- GALLAHUE, D. L.; et al. Compreendendo o Desenvolvimento 
Motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Artmed. 

- HENNING, L. M. P.; ABBUD, M. L. M (Org.). Violência, 
Indisciplina e Educação. Eduel. 

- MAGILL, R. Aprendizagem Motora: conceitos e aplicações. 
Edgard Blucher. 

- MCGINNIS, P. M. Biomecânica do Esporte e Exercício. 
Artmed. 

- MENESTRINA, E. Educação Física e Saúde. Unijuí. 
- MEZZADRI, F. M.; CAVICHIOLLI, F. R, SOUZA, D. L. de. 

Esporte e Lazer: subsídios para o desenvolvimento e gestão de 
políticas públicas. Fontoura. 

- NOVAES, G. S.; NOVAES, J. S. Manual de Primeiros 
Socorros para Educação Física. Sprint. 

- PITANGA, F. J. G. Testes, Medidas e Avaliação em Educação 
Ffísica. Phorte.  

- Regras Oficiais de competições da IAAF 2018-2019 - Edição 
oficial para o Brasil. 

- ROJAS, P. N. C. Aspectos Pedagógicos do Atletismo. 
InterSaberes. 

- SANTOS, A. S. dos.; VAGETTI, G. C.; OLIVEIRA, V. de. 
Atletismo: desenvolvimento humano e aprendizagem esportiva. 
Appris editora. Coleção Educação Física e Esporte. 

- SCALON, R. M. A Psicologia do Esporte e a Criança. PUCRS. 
- SILVA, A. P. da (Org.). Atletismo. INTA. 
- SUKIENNIK, P. B (Org.). O Aluno Problema: transtornos 

emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 

- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 
fisiologia. Artmed. 

- TRITSCHLER, K. Medida e Avaliação em Educação Física e 
Esportes de Barrow e McGee. Manole. 

- WEINECK, J. Treinamento Ideal. Manole. 
- WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L.; KENNEY, W. L. Fisiologia do 

Esporte e do Exercício. Manole. 
- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 

indicados. 
 
PARA INSTRUTOR DESPORTIVO - BASQUETE 
Conteúdos: 1) Atividade física e exercício físico. 2) Aspectos 
fisiológicos da atividade física e do exercício físico. 3) Educação 
Física e saúde: relações e interfaces. 4) Exercício físico: riscos e 
benefícios à saúde na infância, adolescência, vida adulta e 
terceira idade. 5) Aspectos físicos e psíquicos do corpo e suas 
inter-relações. 6) Esporte: interfaces da atividade esportiva com a 
saúde e a qualidade de vida nas sociedades contemporâneas. 
7) Esporte e inclusão: social, cultural e físico-motora. 8) O esporte 
para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 9) O lazer nas 

sociedades contemporâneas. 10) Lazer e cultura: interesses 
socioculturais do lazer. 11) Treinamento físico: aspectos gerais e 
fisiológicos. 12) Planejamento, gestão e avaliação de treinamentos 
físicos e esportivos. 13) Tipos de treinamento. 14) Normatização 
esportiva: regulamentos e regras. 15) Domínios do 
comportamento humano e o movimento. 16) Aspectos biológicos 
do crescimento físico e suas implicações no desenvolvimento 
motor. 17) Aspectos biomecânicos do movimento humano. 
18) Psicologia do esporte. 19) Motivação para o exercício físico e 
para a prática esportiva. 20) Aspectos gerais da aprendizagem 
motora. 21) Anatomia humana, aspectos biomecânicos do 
movimento humano; Cinesiologia; Motricidade Humana; Testes, 
medidas e avaliações físico-corporais. 22) Primeiros socorros e 
urgência no esporte. 23) Ética Profissional. 24) Formação 
profissional e a atuação. 25) Ensino do desporto. Especialização 
esportiva precoce. 26) Princípios científicos da preparação 
desportiva. Sistemas de competições desportivas. Meios e 
métodos da preparação desportiva. Carga de treinamento. 
Treinamento e aperfeiçoamento das capacidades físicas. 
Estruturação e periodização do treinamento desportivo. Modelos 
de periodização nos desportos. Planejamento do treinamento 
desportivo na infância e na adolescência. 27) Inclusão, 
acessibilidade e diversidade. 28) Limites, Disciplina, 
Comportamento e Violência. 29) Basquetebol: história, conceitos e 
abordagens gerais. Processo de ensino e aprendizagem do 
basquetebol: perspectivas pedagógicas. A prática na formação de 
atletas no basquetebol. Aspectos práticos da fisiologia do 
exercício no basquetebol. Principais lesões e como preveni-las no 
basquetebol. A preparação psicológica como componente do 
treinamento esportivo no basquetebol. O estresse no basquetebol. 
Motivos que levam a prática do basquetebol. 30) Treinamento da 
força rápida no basquetebol: aspectos neuromusculares. Análise 
estatística da tática ofensiva no basquetebol. Análise estatística 
do jogo. A análise da tática ofensiva no basquetebol. Regras 
oficiais do basquetebol; Noções de organização de competições. 
31) Legislação.  
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998. Institui normas 
gerais sobre desporto e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006. Dispõe 
sobre incentivos para fomentar as atividades de caráter 
desportivo e dá outras providências. 

- BRASIL. Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008. 
Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

- BRASIL. Decreto nº 7.984, de 08 de abril de 2013. 
Regulamenta a Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, que 
institui normas gerais sobre desporto. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética do Profissional de Educação Física.  
- BEHNKE, R. S. Anatomia do Movimento. Artmed. 
- BOYNTON, M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de 

Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.  
- CASTRO, E. Atividade Física Adaptada. Tecmedd. 
- DE ROSE JR., D.; TRICOLI, V. (orgs). Basquetebol: uma visão 

integrada entre ciência e prática. Manole. 
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- FERNANDES FILHO, J. A Prática da Avaliação Física: testes, 
medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de 
ginástica. Shape. 

- FOX, E. L. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos 
Desportos. Guanabara Koogan. 

- GALLAHUE, D. L.; et al. Compreendendo o Desenvolvimento 
Motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Artmed. 

- HENNING, L. M. P.; ABBUD, M. L. M (Org.). Violência, 
Indisciplina e Educação. Eduel. 

- MAGILL, R. Aprendizagem Motora: conceitos e aplicações. 
Edgard Blucher. 

- MCGINNIS, P. M. Biomecânica do Esporte e Exercício. 
Artmed. 

- MENESTRINA, E. Educação Física e Saúde. Unijuí. 
- MEZZADRI, F. M.; CAVICHIOLLI, F. R, SOUZA, D. L. de. 

Esporte e Lazer: subsídios para o desenvolvimento e gestão de 
políticas públicas. Fontoura. 

- NOVAES, G. S.; NOVAES, J. S. Manual de Primeiros 
Socorros para Educação Física. Sprint. 

- PITANGA, F. J. G. Testes, Medidas e Avaliação em Educação 
Ffísica. Phorte.  

- SCALON, R. M. A Psicologia do Esporte e a Criança. PUCRS. 
- SUKIENNIK, P. B (Org.). O Aluno Problema: transtornos 

emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 
- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 

fisiologia. Artmed. 

- TRITSCHLER, K. Medida e Avaliação em Educação Física e 
Esportes de Barrow e McGee. Manole. 

- WEINECK, J. Treinamento Ideal. Manole. 
- WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L.; KENNEY, W. L. Fisiologia do 

Esporte e do Exercício. Manole. 
- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 

indicados. 
 
PARA INSTRUTOR DESPORTIVO - FUTEBOL DE CAMPO 
Conteúdos: 1) Atividade física e exercício físico. 2) Aspectos 
fisiológicos da atividade física e do exercício físico. 3) Educação 
Física e saúde: relações e interfaces. 4) Exercício físico: riscos e 
benefícios à saúde na infância, adolescência, vida adulta e 
terceira idade. 5) Aspectos físicos e psíquicos do corpo e suas 
inter-relações. 6) Esporte: interfaces da atividade esportiva com a 
saúde e a qualidade de vida nas sociedades contemporâneas. 
7) Esporte e inclusão: social, cultural e físico-motora. 8) O esporte 
para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 9) O lazer nas 
sociedades contemporâneas. 10) Lazer e cultura: interesses 
socioculturais do lazer. 11) Treinamento físico: aspectos gerais e 
fisiológicos. 12) Planejamento, gestão e avaliação de treinamentos 
físicos e esportivos. 13) Tipos de treinamento. 14) Normatização 
esportiva: regulamentos e regras. 15) Domínios do 
comportamento humano e o movimento. 16) Aspectos biológicos 
do crescimento físico e suas implicações no desenvolvimento 
motor. 17) Aspectos biomecânicos do movimento humano. 
18) Psicologia do esporte. 19) Motivação para o exercício físico e 
para a prática esportiva. 20) Aspectos gerais da aprendizagem 
motora. 21) Anatomia humana, aspectos biomecânicos do 
movimento humano; Cinesiologia; Motricidade Humana; Testes, 
medidas e avaliações físico-corporais. 22) Primeiros socorros e 
urgência no esporte. 23) Ética Profissional. 24) Formação 
profissional e a atuação. 25) Ensino do desporto. Especialização 
esportiva precoce. 26) Princípios científicos da preparação 
desportiva. Sistemas de competições desportivas. Meios e 
métodos da preparação desportiva. Carga de treinamento. 
Treinamento e aperfeiçoamento das capacidades físicas. 
Estruturação e periodização do treinamento desportivo. Modelos 
de periodização nos desportos. Planejamento do treinamento 
desportivo na infância e na adolescência. 27) Inclusão, 
acessibilidade e diversidade. 28) Limites, Disciplina, 
Comportamento e Violência. 29) Futebol de Campo: história, 
conceitos e abordagens gerais. Processo de ensino e 
aprendizagem do futebol de campo: perspectivas pedagógicas. A 
prática na formação de atletas no futebol de campo. Aspectos 
práticos da fisiologia do exercício no futebol de campo. Principais 
lesões e como preveni-las no futebol de campo. A preparação 

psicológica como componente do treinamento esportivo no futebol 
de campo. O estresse no futebol de campo. Motivos que levam a 
prática do futebol de campo. 30) Treinamento dos fundamentos 
físicos do futebol de campo; Regras oficiais do futebol de campo; 
Fundamentações técnica e tática do futebol de campo; Avaliação 
técnica, tática e física no futebol de campo. Modalidades, 
categorias e competição. 31) Legislação.  
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998. Institui normas 
gerais sobre desporto e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006. Dispõe 
sobre incentivos para fomentar as atividades de caráter 
desportivo e dá outras providências. 

- BRASIL. Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008. 
Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

- BRASIL. Decreto nº 7.984, de 08 de abril de 2013. 
Regulamenta a Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, que 
institui normas gerais sobre desporto. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética do Profissional de Educação Física.  
- BEHNKE, R. S. Anatomia do Movimento. Artmed. 
- BOYNTON, M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de 

Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.  
- CASTRO, E. Atividade Física Adaptada. Tecmedd. 
- Confederação Brasileira de Futebol/FIFA. Regras de Futebol 

2018/2019. 
- FERNANDES FILHO, J. A Prática da Avaliação Física: testes, 

medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de 
ginástica. Shape. 

- FOX, E. L. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos 
Desportos. Guanabara Koogan. 

- GALLAHUE, D. L.; et al. Compreendendo o Desenvolvimento 
Motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Artmed. 

- GOMES, A. C.; SOUZA, J. de. Futebol: treinamento desportivo 
de alto rendimento. Artmed. 

- HENNING, L. M. P.; ABBUD, M. L. M (Org.). Violência, 
Indisciplina e Educação. Eduel. 

- KIRKENDALL, D. T. Anatomia do Futebol. Manole. 
- MAGILL, R. Aprendizagem Motora: conceitos e aplicações. 

Edgard Blucher. 
- MCGINNIS, P. M. Biomecânica do Esporte e Exercício. 

Artmed. 
- MENESTRINA, E. Educação Física e Saúde. Unijuí. 
- MEZZADRI, F. M.; CAVICHIOLLI, F. R, SOUZA, D. L. de. 

Esporte e Lazer: subsídios para o desenvolvimento e gestão de 
políticas públicas. Fontoura. 

- NOVAES, G. S.; NOVAES, J. S. Manual de Primeiros 
Socorros para Educação Física. Sprint. 

- PAGANELLA, M. A. Futebol e seus Fundamentos. Ícone. 
- PITANGA, F. J. G. Testes, Medidas e Avaliação em Educação 

Física. Phorte.  
- SCALON, R. M. A Psicologia do Esporte e a Criança. PUCRS. 
- SUKIENNIK, P. B (Org.). O Aluno Problema: transtornos 

emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 
- TERRA, N.; TERRA, P. Futebol de Campo Adaptado para 

Idosos. ediPUCRS. 
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- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 
fisiologia. Artmed. 

- TRITSCHLER, K. Medida e Avaliação em Educação Física e 
Esportes de Barrow e McGee. Manole. 

- WEINECK, J. Treinamento Ideal. Manole. 
- WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L.; KENNEY, W. L. Fisiologia do 

Esporte e do Exercício. Manole. 
- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 

indicados. 
 
PARA INSTRUTOR DESPORTIVO - FUTSAL 
Conteúdos: 1) Atividade física e exercício físico. 2) Aspectos 
fisiológicos da atividade física e do exercício físico. 3) Educação 
Física e saúde: relações e interfaces. 4) Exercício físico: riscos e 
benefícios à saúde na infância, adolescência, vida adulta e 
terceira idade. 5) Aspectos físicos e psíquicos do corpo e suas 
inter-relações. 6) Esporte: interfaces da atividade esportiva com a 
saúde e a qualidade de vida nas sociedades contemporâneas. 
7) Esporte e inclusão: social, cultural e físico-motora. 8) O esporte 
para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 9) O lazer nas 
sociedades contemporâneas. 10) Lazer e cultura: interesses 
socioculturais do lazer. 11) Treinamento físico: aspectos gerais e 
fisiológicos. 12) Planejamento, gestão e avaliação de treinamentos 
físicos e esportivos. 13) Tipos de treinamento. 14) Normatização 
esportiva: regulamentos e regras. 15) Domínios do 
comportamento humano e o movimento. 16) Aspectos biológicos 
do crescimento físico e suas implicações no desenvolvimento 
motor. 17) Aspectos biomecânicos do movimento humano. 
18) Psicologia do esporte. 19) Motivação para o exercício físico e 
para a prática esportiva. 20) Aspectos gerais da aprendizagem 
motora. 21) Anatomia humana, aspectos biomecânicos do 
movimento humano; Cinesiologia; Motricidade Humana; Testes, 
medidas e avaliações físico-corporais. 22) Primeiros socorros e 
urgência no esporte. 23) Ética Profissional. 24) Formação 
profissional e a atuação. 25) Ensino do desporto. Especialização 
esportiva precoce. 26) Princípios científicos da preparação 
desportiva. Sistemas de competições desportivas. Meios e 
métodos da preparação desportiva. Carga de treinamento. 
Treinamento e aperfeiçoamento das capacidades físicas. 
Estruturação e periodização do treinamento desportivo. Modelos 
de periodização nos desportos. Planejamento do treinamento 
desportivo na infância e na adolescência. 27) Inclusão, 
acessibilidade e diversidade. 28) Limites, Disciplina, 
Comportamento e Violência. 29) Futsal: história, conceitos e 
abordagens gerais. Processo de ensino e aprendizagem do futsal: 
perspectivas pedagógicas. A prática na formação de atletas no 
futsal. Aspectos práticos da fisiologia do exercício no futsal. 
Principais lesões e como preveni-las no futsal. A preparação 
psicológica como componente do treinamento esportivo no futsal. 
O estresse no futsal. Motivos que levam a prática do futsal. 30 
Treinamento dos fundamentos físicos do futsal; Regras oficiais do 
futsal; Fundamentações técnica e tática do futsal; Avaliação 
técnica, tática e física no futsal. Categorias e competição. 
31) Legislação.  
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998. Institui normas 
gerais sobre desporto e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006. Dispõe 
sobre incentivos para fomentar as atividades de caráter 
desportivo e dá outras providências. 

- BRASIL. Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008. 

Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

- BRASIL. Decreto nº 7.984, de 08 de abril de 2013. 
Regulamenta a Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, que 
institui normas gerais sobre desporto. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética do Profissional de Educação Física.  
- BEHNKE, R. S. Anatomia do Movimento. Artmed. 
- BOYNTON, M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de 

Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.  
- CASTRO, E. Atividade Física Adaptada. Tecmedd. 
- FERNANDES FILHO, J. A Prática da Avaliação Física: testes, 

medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de 
ginástica. Shape. 

- FOX, E. L. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos 
Desportos. Guanabara Koogan. 

- FREIRE, J. B. Pedagogia do Futebol - Col. Educação Física e 
Esportes. Manole. 

- GALLAHUE, D. L.; et al. Compreendendo o Desenvolvimento 
Motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Artmed. 

- GUERRA, I.; BARROS NETO, T. L. de. Ciência do Futebol. Ed. 
Manole. 

- HENNING, L. M. P.; ABBUD, M. L. M (Org.). Violência, 
Indisciplina e Educação. Eduel. 

- MAGILL, R. Aprendizagem Motora: conceitos e aplicações. 
Edgard Blucher. 

- MCGINNIS, P. M. Biomecânica do Esporte e Exercício. 
Artmed. 

- MELO, R. S. de. Futebol: da Iniciação ao treinamento. Sprint. 
- MENESTRINA, E. Educação Física e Saúde. Unijuí. 
- MEZZADRI, F. M.; CAVICHIOLLI, F. R, SOUZA, D. L. de. 

Esporte e Lazer: subsídios para o desenvolvimento e gestão de 
políticas públicas. Fontoura. 

- NOVAES, G. S.; NOVAES, J. S. Manual de Primeiros 
Socorros para Educação Física. Sprint. 

- PAGANELLA, M. A. Futebol e seus Fundamentos. Ícone. 
- PITANGA, F. J. G. Testes, Medidas e Avaliação em Educação 

Física. Phorte.  
- SCALON, R. M. A Psicologia do Esporte e a Criança. PUCRS. 
- SUKIENNIK, P. B (Org.). O Aluno Problema: transtornos 

emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 
- TENROLLER, C. A. Futsal: ensino e prática. Editora da Ulbra. 

- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 
fisiologia. Artmed. 

- TRITSCHLER, K. Medida e Avaliação em Educação Física e 
Esportes de Barrow e McGee. Manole. 

- VOSER. R. Futsal: princípios técnicos e táticos. Editora da 
Ulbra.  

- WEINECK, J. Treinamento Ideal. Manole. 

- WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L.; KENNEY, W. L. Fisiologia do 
Esporte e do Exercício. Manole. 

- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 
indicados. 

 
PARA INSTRUTOR DESPORTIVO - GINÁSTICA ARTÍSTICA 
Conteúdos: 1) Atividade física e exercício físico. 2) Aspectos 
fisiológicos da atividade física e do exercício físico. 3) Educação 
Física e saúde: relações e interfaces. 4) Exercício físico: riscos e 
benefícios à saúde na infância, adolescência, vida adulta e 
terceira idade. 5) Aspectos físicos e psíquicos do corpo e suas 
inter-relações. 6) Esporte: interfaces da atividade esportiva com a 
saúde e a qualidade de vida nas sociedades contemporâneas. 
7) Esporte e inclusão: social, cultural e físico-motora. 8) O esporte 
para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 9) O lazer nas 
sociedades contemporâneas. 10) Lazer e cultura: interesses 
socioculturais do lazer. 11) Treinamento físico: aspectos gerais e 
fisiológicos. 12) Planejamento, gestão e avaliação de treinamentos 
físicos e esportivos. 13) Tipos de treinamento. 14) Normatização 
esportiva: regulamentos e regras. 15) Domínios do 
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comportamento humano e o movimento. 16) Aspectos biológicos 
do crescimento físico e suas implicações no desenvolvimento 
motor. 17) Aspectos biomecânicos do movimento humano. 
18) Psicologia do esporte. 19) Motivação para o exercício físico e 
para a prática esportiva. 20) Aspectos gerais da aprendizagem 
motora. 21) Anatomia humana, aspectos biomecânicos do 
movimento humano; Cinesiologia; Motricidade Humana; Testes, 
medidas e avaliações físico-corporais. 22) Primeiros socorros e 
urgência no esporte. 23) Ética Profissional. 24) Formação 
profissional e a atuação. 25) Ensino do desporto. Especialização 
esportiva precoce. 26) Princípios científicos da preparação 
desportiva. Sistemas de competições desportivas. Meios e 
métodos da preparação desportiva. Carga de treinamento. 
Treinamento e aperfeiçoamento das capacidades físicas. 
Estruturação e periodização do treinamento desportivo. Modelos 
de periodização nos desportos. Planejamento do treinamento 
desportivo na infância e na adolescência. 27) Inclusão, 
acessibilidade e diversidade. 28) Limites, Disciplina, 
Comportamento e Violência. 29) Ginástica Artística: história, 
conceitos e abordagens gerais. Processo de ensino e 
aprendizagem da ginástica artística: perspectivas pedagógicas. A 
prática na formação de atletas na ginástica artística. Aspectos 
práticos da fisiologia do exercício na ginástica artística. Principais 
lesões e como preveni-las na ginástica artística. A preparação 
psicológica como componente do treinamento esportivo na 
ginástica artística. O estresse na ginástica artística. Motivos que 
levam a prática da ginástica artística. 30) As provas de ginástica 
artística: aparelhos oficiais e acessórios para a prática do esporte. 
Exercícios básicos de solo e de aparelhos. Regras oficiais da 
ginástica artística; Noções de organização de competições. 
31) Legislação.  
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998. Institui normas 
gerais sobre desporto e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006. Dispõe 
sobre incentivos para fomentar as atividades de caráter 
desportivo e dá outras providências. 

- BRASIL. Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008. 
Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

- BRASIL. Decreto nº 7.984, de 08 de abril de 2013. 
Regulamenta a Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, que 
institui normas gerais sobre desporto. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética do Profissional de Educação Física.  
- BEHNKE, R. S. Anatomia do Movimento. Artmed. 
- BORMAMN, G. Ginástica de Aparelhos. Editorial Estampa.  
- BOYNTON, M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de 

Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.  
- CASTRO, E. Atividade Física Adaptada. Tecmedd. 
- FERNANDES FILHO, J. A Prática da Avaliação Física: testes, 

medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de 
ginástica. Shape. 

- FOX, E. L. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos 
Desportos. Guanabara Koogan. 

- GALLAHUE, D. L.; et al. Compreendendo o Desenvolvimento 
Motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Artmed. 

- HENNING, L. M. P.; ABBUD, M. L. M (Org.). Violência, 
Indisciplina e Educação. Eduel. 

- MAGILL, R. Aprendizagem Motora: conceitos e aplicações. 
Edgard Blucher. 

- MCGINNIS, P. M. Biomecânica do Esporte e Exercício. 
Artmed. 

- MENESTRINA, E. Educação Física e Saúde. Unijuí. 
- MEZZADRI, F. M.; CAVICHIOLLI, F. R, SOUZA, D. L. de. 

Esporte e Lazer: subsídios para o desenvolvimento e gestão de 
políticas públicas. Fontoura. 

- MOTA, L. S.; CUNHA, L. A. da. Manual de Ginástica Artística 
Masculina: exercícios de solo. Paco Editorial. 

- NOVAES, G. S.; NOVAES, J. S. Manual de Primeiros 
Socorros para Educação Física. Sprint. 

- PITANGA, F. J. G. Testes, Medidas e Avaliação em Educação 
Ffísica. Phorte.  

- SCALON, R. M. A Psicologia do Esporte e a Criança. PUCRS. 
- SUKIENNIK, P. B (Org.). O Aluno Problema: transtornos 

emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 

- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 
fisiologia. Artmed. 

- TRITSCHLER, K. Medida e Avaliação em Educação Física e 
Esportes de Barrow e McGee. Manole. 

- WEINECK, J. Treinamento Ideal. Manole.  

- WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L.; KENNEY, W. L. Fisiologia do 
Esporte e do Exercício. Manole. 

- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 
indicados. 

 
PARA INSTRUTOR DESPORTIVO - GINÁSTICA RÍTMICA 
Conteúdos: 1) Atividade física e exercício físico. 2) Aspectos 
fisiológicos da atividade física e do exercício físico. 3) Educação 
Física e saúde: relações e interfaces. 4) Exercício físico: riscos e 
benefícios à saúde na infância, adolescência, vida adulta e 
terceira idade. 5) Aspectos físicos e psíquicos do corpo e suas 
inter-relações. 6) Esporte: interfaces da atividade esportiva com a 
saúde e a qualidade de vida nas sociedades contemporâneas. 
7) Esporte e inclusão: social, cultural e físico-motora. 8) O esporte 
para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 9) O lazer nas 
sociedades contemporâneas. 10) Lazer e cultura: interesses 
socioculturais do lazer. 11) Treinamento físico: aspectos gerais e 
fisiológicos. 12) Planejamento, gestão e avaliação de treinamentos 
físicos e esportivos. 13) Tipos de treinamento. 14) Normatização 
esportiva: regulamentos e regras. 15) Domínios do 
comportamento humano e o movimento. 16) Aspectos biológicos 
do crescimento físico e suas implicações no desenvolvimento 
motor. 17) Aspectos biomecânicos do movimento humano. 
18) Psicologia do esporte. 19) Motivação para o exercício físico e 
para a prática esportiva. 20) Aspectos gerais da aprendizagem 
motora. 21) Anatomia humana, aspectos biomecânicos do 
movimento humano; Cinesiologia; Motricidade Humana; Testes, 
medidas e avaliações físico-corporais. 22) Primeiros socorros e 
urgência no esporte. 23) Ética Profissional. 24) Formação 
profissional e a atuação. 25) Ensino do desporto. Especialização 
esportiva precoce. 26) Princípios científicos da preparação 
desportiva. Sistemas de competições desportivas. Meios e 
métodos da preparação desportiva. Carga de treinamento. 
Treinamento e aperfeiçoamento das capacidades físicas. 
Estruturação e periodização do treinamento desportivo. Modelos 
de periodização nos desportos. Planejamento do treinamento 
desportivo na infância e na adolescência. 27) Inclusão, 
acessibilidade e diversidade. 28) Limites, Disciplina, 
Comportamento e Violência. 29) Ginástica Rítmica: história, 
conceitos e abordagens gerais. Processo de ensino e 
aprendizagem da ginástica rítmica: perspectivas pedagógicas. A 
prática na formação de atletas na ginástica rítmica. Aspectos 
práticos da fisiologia do exercício na ginástica rítmica. Principais 
lesões e como preveni-las na ginástica rítmica. A preparação 
psicológica como componente do treinamento esportivo na 
ginástica rítmica. O estresse na ginástica rítmica. Motivos que 
levam a prática da ginástica rítmica. 30) As provas de ginástica 
rítmica: aparelhos oficiais e elementos necessários para a prática 
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do esporte. Regras oficiais da ginástica rítmica e julgamento; 
Noções de organização de competições. 31) Legislação.  
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998. Institui normas 
gerais sobre desporto e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006. Dispõe 
sobre incentivos para fomentar as atividades de caráter 
desportivo e dá outras providências. 

- BRASIL. Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008. 
Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

- BRASIL. Decreto nº 7.984, de 08 de abril de 2013. 
Regulamenta a Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, que 
institui normas gerais sobre desporto. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética do Profissional de Educação Física.  
- BEHNKE, R. S. Anatomia do Movimento. Artmed. 
- BOYNTON, M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de 

Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.  
- CASTRO, E. Atividade Física Adaptada. Tecmedd. 
- DARIDO, S. C.; SOUZA JÚNIOR, O. M. de. Para Ensinar 

Educação Física: possibilidades de intervenção na escola. 
Papirus. 

- FERNANDES FILHO, J. A Prática da Avaliação Física: testes, 
medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de 
ginástica. Shape. 

- FOX, E. L. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos 
Desportos. Guanabara Koogan. 

- GALLAHUE, D. L.; et al. Compreendendo o Desenvolvimento 
Motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Artmed. 

- HENNING, L. M. P.; ABBUD, M. L. M (Org.). Violência, 
Indisciplina e Educação. Eduel. 

- MAGILL, R. Aprendizagem Motora: conceitos e aplicações. 
Edgard Blucher. 

- MCGINNIS, P. M. Biomecânica do Esporte e Exercício. 
Artmed. 

- MENESTRINA, E. Educação Física e Saúde. Unijuí. 
- MEZZADRI, F. M.; CAVICHIOLLI, F. R, SOUZA, D. L. de. 

Esporte e Lazer: subsídios para o desenvolvimento e gestão de 
políticas públicas. Fontoura. 

- NOVAES, G. S.; NOVAES, J. S. Manual de Primeiros 
Socorros para Educação Física. Sprint. 

- PITANGA, F. J. G. Testes, Medidas e Avaliação em Educação 
Ffísica. Phorte.  

- SCALON, R. M. A Psicologia do Esporte e a Criança. PUCRS. 
- SUKIENNIK, P. B (Org.). O Aluno Problema: transtornos 

emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 

- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 
fisiologia. Artmed. 

- TRITSCHLER, K. Medida e Avaliação em Educação Física e 
Esportes de Barrow e McGee. Manole. 

- WEINECK, J. Treinamento Ideal. Manole. 
- WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L.; KENNEY, W. L. Fisiologia do 

Esporte e do Exercício. Manole. 
- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 

indicados. 
 

PARA INSTRUTOR DESPORTIVO - HANDEBOL 
Conteúdos: 1) Atividade física e exercício físico. 2) Aspectos 
fisiológicos da atividade física e do exercício físico. 3) Educação 
Física e saúde: relações e interfaces. 4) Exercício físico: riscos e 
benefícios à saúde na infância, adolescência, vida adulta e 
terceira idade. 5) Aspectos físicos e psíquicos do corpo e suas 
inter-relações. 6) Esporte: interfaces da atividade esportiva com a 
saúde e a qualidade de vida nas sociedades contemporâneas. 
7) Esporte e inclusão: social, cultural e físico-motora. 8) O esporte 
para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 9) O lazer nas 
sociedades contemporâneas. 10) Lazer e cultura: interesses 
socioculturais do lazer. 11) Treinamento físico: aspectos gerais e 
fisiológicos. 12) Planejamento, gestão e avaliação de treinamentos 
físicos e esportivos. 13) Tipos de treinamento. 14) Normatização 
esportiva: regulamentos e regras. 15) Domínios do 
comportamento humano e o movimento. 16) Aspectos biológicos 
do crescimento físico e suas implicações no desenvolvimento 
motor. 17) Aspectos biomecânicos do movimento humano. 
18) Psicologia do esporte. 19) Motivação para o exercício físico e 
para a prática esportiva. 20) Aspectos gerais da aprendizagem 
motora. 21) Anatomia humana, aspectos biomecânicos do 
movimento humano; Cinesiologia; Motricidade Humana; Testes, 
medidas e avaliações físico-corporais. 22) Primeiros socorros e 
urgência no esporte. 23) Ética Profissional. 24) Formação 
profissional e a atuação. 25) Ensino do desporto. Especialização 
esportiva precoce. 26) Princípios científicos da preparação 
desportiva. Sistemas de competições desportivas. Meios e 
métodos da preparação desportiva. Carga de treinamento. 
Treinamento e aperfeiçoamento das capacidades físicas. 
Estruturação e periodização do treinamento desportivo. Modelos 
de periodização nos desportos. Planejamento do treinamento 
desportivo na infância e na adolescência. 27) Inclusão, 
acessibilidade e diversidade. 28) Limites, Disciplina, 
Comportamento e Violência. 29) Handebol: história, conceitos e 
abordagens gerais. Processo de ensino e aprendizagem do 
handebol: perspectivas pedagógicas. A prática na formação de 
atletas no handebol. Aspectos práticos da fisiologia do exercício 
no handebol. Principais lesões e como preveni-las no handebol. A 
preparação psicológica como componente do treinamento 
esportivo no handebol. O estresse no handebol. Motivos que 
levam a prática do handebol. 30) Regras oficiais do handebol; 
Fundamentos técnicos de defesa e ataque; Técnicas e táticas 
individuais e coletivas; Sistemas ofensivos e defensivos; 
Treinamento de Goleiros. Categorias e competições. 
31) Legislação.  
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998. Institui normas 
gerais sobre desporto e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006. Dispõe 
sobre incentivos para fomentar as atividades de caráter 
desportivo e dá outras providências. 

- BRASIL. Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008. 
Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

- BRASIL. Decreto nº 7.984, de 08 de abril de 2013. 
Regulamenta a Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, que 
institui normas gerais sobre desporto. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 
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- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética do Profissional de Educação Física.  
- BEHNKE, R. S. Anatomia do Movimento. Artmed. 
- BOYNTON, M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de 

Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.  
- CASTRO, E. Atividade Física Adaptada. Tecmedd. 
- EHRET, A. et. al. Manual de Handebol: treinamento de base 

para crianças e adolescentes. Phorte Editora.  
- FERNANDES FILHO, J. A Prática da Avaliação Física: testes, 

medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de 
ginástica. Shape. 

- FOX, E. L. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos 
Desportos. Guanabara Koogan. 

- GALLAHUE, D. L.; et al. Compreendendo o Desenvolvimento 
Motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Artmed. 

- HENNING, L. M. P.; ABBUD, M. L. M (Org.). Violência, 
Indisciplina e Educação. Eduel. 

- MAGILL, R. Aprendizagem Motora: conceitos e aplicações. 
Edgard Blucher. 

- MARTINI, K. Handebol: técnica, tática e metodologia. Editora 
Europa-América. 

- MCGINNIS, P. M. Biomecânica do Esporte e Exercício. 
Artmed. 

- MENESTRINA, E. Educação Física e Saúde. Unijuí. 
- MEZZADRI, F. M.; CAVICHIOLLI, F. R, SOUZA, D. L. de. 

Esporte e Lazer: subsídios para o desenvolvimento e gestão de 
políticas públicas. Fontoura. 

- NOVAES, G. S.; NOVAES, J. S. Manual de Primeiros 
Socorros para Educação Física. Sprint. 

- PITANGA, F. J. G. Testes, Medidas e Avaliação em Educação 
Física. Phorte.  

- SCALON, R. M. A Psicologia do Esporte e a Criança. PUCRS. 
- SIMÕES, Antonio Carlos. Handebol, táticas defensivas e 

ofensivas. Cia Brasil. 
- SUKIENNIK, P. B (Org.). O Aluno Problema: transtornos 

emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 

- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 
fisiologia. Artmed. 

- TRITSCHLER, K. Medida e Avaliação em Educação Física e 
Esportes de Barrow e McGee. Manole. 

- WEINECK, J. Treinamento Ideal. Manole. 
- WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L.; KENNEY, W. L. Fisiologia do 

Esporte e do Exercício. Manole. 
- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 

indicados. 
 
PARA INSTRUTOR DESPORTIVO - JUDÔ (AMBOS) 
Conteúdos: 1) Atividade física e exercício físico. 2) Aspectos 
fisiológicos da atividade física e do exercício físico. 3) Educação 
Física e saúde: relações e interfaces. 4) Exercício físico: riscos e 
benefícios à saúde na infância, adolescência, vida adulta e 
terceira idade. 5) Aspectos físicos e psíquicos do corpo e suas 
inter-relações. 6) Esporte: interfaces da atividade esportiva com a 
saúde e a qualidade de vida nas sociedades contemporâneas. 
7) Esporte e inclusão: social, cultural e físico-motora. 8) O esporte 
para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 9) O lazer nas 
sociedades contemporâneas. 10) Lazer e cultura: interesses 
socioculturais do lazer. 11) Treinamento físico: aspectos gerais e 
fisiológicos. 12) Planejamento, gestão e avaliação de treinamentos 
físicos e esportivos. 13) Tipos de treinamento. 14) Normatização 
esportiva: regulamentos e regras. 15) Domínios do 
comportamento humano e o movimento. 16) Aspectos biológicos 
do crescimento físico e suas implicações no desenvolvimento 
motor. 17) Aspectos biomecânicos do movimento humano. 
18) Psicologia do esporte. 19) Motivação para o exercício físico e 
para a prática esportiva. 20) Aspectos gerais da aprendizagem 
motora. 21) Anatomia humana, aspectos biomecânicos do 
movimento humano; Cinesiologia; Motricidade Humana; Testes, 
medidas e avaliações físico-corporais. 22) Primeiros socorros e 
urgência no esporte. 23) Ética Profissional. 24) Formação 
profissional e a atuação. 25) Ensino do desporto. Especialização 

esportiva precoce. 26) Princípios científicos da preparação 
desportiva. Sistemas de competições desportivas. Meios e 
métodos da preparação desportiva. Carga de treinamento. 
Treinamento e aperfeiçoamento das capacidades físicas. 
Estruturação e periodização do treinamento desportivo. Modelos 
de periodização nos desportos. Planejamento do treinamento 
desportivo na infância e na adolescência. 27) Inclusão, 
acessibilidade e diversidade. 28) Limites, Disciplina, 
Comportamento e Violência. 29) Judô: história, conceitos e 
abordagens gerais. Processo de ensino e aprendizagem do judô: 
perspectivas pedagógicas. A prática na formação de atletas no 
judô. Aspectos práticos da fisiologia do exercício no judô. 
Principais lesões e como preveni-las no judô. A preparação 
psicológica como componente do treinamento esportivo no judô. O 
estresse no judô. Motivos que levam a prática do judô. 30) Regras 
oficiais do judô; Variáveis e componentes do treinamento de judô. 
Ciclos de treinamento e estratégia no judô. Erros comuns no 
treinamento de judô. A sessão de treino de judô. Treinamento 
aeróbio e anaeróbio no judô. Treinamento de força e potência no 
judô. Organização e estrutura do treinamento de judô. Categorias 
e competições. 31) Legislação.  
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998. Institui normas 
gerais sobre desporto e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006. Dispõe 
sobre incentivos para fomentar as atividades de caráter 
desportivo e dá outras providências. 

- BRASIL. Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008. 
Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

- BRASIL. Decreto nº 7.984, de 08 de abril de 2013. 
Regulamenta a Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, que 
institui normas gerais sobre desporto. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética do Profissional de Educação Física.  
- BEHNKE, R. S. Anatomia do Movimento. Artmed. 
- BOYNTON, M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de 

Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.  
- CASTRO, E. Atividade Física Adaptada. Tecmedd. 
- FERNANDES FILHO, J. A Prática da Avaliação Física: testes, 

medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de 
ginástica. Shape. 

- FOX, E. L. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos 
Desportos. Guanabara Koogan. 

- FRANCHINI, E.; VECCHIO, F. B. del. Preparação Física para 
Atletas de Judô. Phorte.  

- GALLAHUE, D. L.; et al. Compreendendo o Desenvolvimento 
Motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Artmed. 

- HENNING, L. M. P.; ABBUD, M. L. M (Org.). Violência, 
Indisciplina e Educação. Eduel. 

- MAGILL, R. Aprendizagem Motora: conceitos e aplicações. 
Edgard Blucher. 

- MCGINNIS, P. M. Biomecânica do Esporte e Exercício. 
Artmed. 

- MENESTRINA, E. Educação Física e Saúde. Unijuí. 
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- MEZZADRI, F. M.; CAVICHIOLLI, F. R, SOUZA, D. L. de. 
Esporte e Lazer: subsídios para o desenvolvimento e gestão de 
políticas públicas. Fontoura. 

- NOVAES, G. S.; NOVAES, J. S. Manual de Primeiros 
Socorros para Educação Física. Sprint. 

- PITANGA, F. J. G. Testes, Medidas e Avaliação em Educação 
Física. Phorte.  

- SCALON, R. M. A Psicologia do Esporte e a Criança. PUCRS. 
- SUKIENNIK, P. B (Org.). O Aluno Problema: transtornos 

emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 
- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 

fisiologia. Artmed. 

- TRITSCHLER, K. Medida e Avaliação em Educação Física e 
Esportes de Barrow e McGee. Manole. 

- WEINECK, J. Treinamento Ideal. Manole. 
- WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L.; KENNEY, W. L. Fisiologia do 

Esporte e do Exercício. Manole. 
- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 

indicados. 
 
PARA INSTRUTOR DESPORTIVO - KARATÊ (AMBOS) 
Conteúdos: 1) Atividade física e exercício físico. 2) Aspectos 
fisiológicos da atividade física e do exercício físico. 3) Educação 
Física e saúde: relações e interfaces. 4) Exercício físico: riscos e 
benefícios à saúde na infância, adolescência, vida adulta e 
terceira idade. 5) Aspectos físicos e psíquicos do corpo e suas 
inter-relações. 6) Esporte: interfaces da atividade esportiva com a 
saúde e a qualidade de vida nas sociedades contemporâneas. 
7) Esporte e inclusão: social, cultural e físico-motora. 8) O esporte 
para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 9) O lazer nas 
sociedades contemporâneas. 10) Lazer e cultura: interesses 
socioculturais do lazer. 11) Treinamento físico: aspectos gerais e 
fisiológicos. 12) Planejamento, gestão e avaliação de treinamentos 
físicos e esportivos. 13) Tipos de treinamento. 14) Normatização 
esportiva: regulamentos e regras. 15) Domínios do 
comportamento humano e o movimento. 16) Aspectos biológicos 
do crescimento físico e suas implicações no desenvolvimento 
motor. 17) Aspectos biomecânicos do movimento humano. 
18) Psicologia do esporte. 19) Motivação para o exercício físico e 
para a prática esportiva. 20) Aspectos gerais da aprendizagem 
motora. 21) Anatomia humana, aspectos biomecânicos do 
movimento humano; Cinesiologia; Motricidade Humana; Testes, 
medidas e avaliações físico-corporais. 22) Primeiros socorros e 
urgência no esporte. 23) Ética Profissional. 24) Formação 
profissional e a atuação. 25) Ensino do desporto. Especialização 
esportiva precoce. 26) Princípios científicos da preparação 
desportiva. Sistemas de competições desportivas. Meios e 
métodos da preparação desportiva. Carga de treinamento. 
Treinamento e aperfeiçoamento das capacidades físicas. 
Estruturação e periodização do treinamento desportivo. Modelos 
de periodização nos desportos. Planejamento do treinamento 
desportivo na infância e na adolescência. 27) Inclusão, 
acessibilidade e diversidade. 28) Limites, Disciplina, 
Comportamento e Violência. 29) Karatê: história, conceitos e 
abordagens gerais. Processo de ensino e aprendizagem do 
karatê: perspectivas pedagógicas. A prática na formação de 
atletas no karatê. Aspectos práticos da fisiologia do exercício no 
karatê. Principais lesões e como preveni-las no karatê. A 
preparação psicológica como componente do treinamento 
esportivo no karatê. O estresse no karatê. Motivos que levam a 
prática do karatê. 30) Regras oficiais do karatê. Técnicas 
Fundamentais. Treinamento nas Técnicas Fundamentais. 
Aplicação das Técnicas Fundamentais. Aprimoramento das 
Técnicas Fundamentais. Categorias e competições. 
31) Legislação.  
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998. Institui normas 
gerais sobre desporto e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006. Dispõe 
sobre incentivos para fomentar as atividades de caráter 
desportivo e dá outras providências. 

- BRASIL. Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008. 
Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

- BRASIL. Decreto nº 7.984, de 08 de abril de 2013. 
Regulamenta a Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, que 
institui normas gerais sobre desporto. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética do Profissional de Educação Física.  
- BEHNKE, R. S. Anatomia do Movimento. Artmed. 
- BOYNTON, M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de 

Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.  
- CASTRO, E. Atividade Física Adaptada. Tecmedd. 
- FERNANDES FILHO, J. A Prática da Avaliação Física: testes, 

medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de 
ginástica. Shape. 

- FOX, E. L. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos 
Desportos. Guanabara Koogan. 

- GALLAHUE, D. L.; et al. Compreendendo o Desenvolvimento 
Motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Artmed. 

- HENNING, L. M. P.; ABBUD, M. L. M (Org.). Violência, 
Indisciplina e Educação. Eduel. 

- MAGILL, R. Aprendizagem Motora: conceitos e aplicações. 
Edgard Blucher. 

- MCGINNIS, P. M. Biomecânica do Esporte e Exercício. 
Artmed. 

- MENESTRINA, E. Educação Física e Saúde. Unijuí. 
- MEZZADRI, F. M.; CAVICHIOLLI, F. R, SOUZA, D. L. de. 

Esporte e Lazer: subsídios para o desenvolvimento e gestão de 
políticas públicas. Fontoura. 

- NAKAYAMA, M. Karatê Dinâmico. Cultrix. 
- NOVAES, G. S.; NOVAES, J. S. Manual de Primeiros 

Socorros para Educação Física. Sprint. 
- PITANGA, F. J. G. Testes, Medidas e Avaliação em Educação 

Física. Phorte.  
- SCALON, R. M. A Psicologia do Esporte e a Criança. PUCRS. 
- SUKIENNIK, P. B (Org.). O Aluno Problema: transtornos 

emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 
- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 

fisiologia. Artmed. 

- TRITSCHLER, K. Medida e Avaliação em Educação Física e 
Esportes de Barrow e McGee. Manole. 

- WEINECK, J. Treinamento Ideal. Manole. 
- WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L.; KENNEY, W. L. Fisiologia do 

Esporte e do Exercício. Manole. 
- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 

indicados. 
 
PARA INSTRUTOR DESPORTIVO - NATAÇÃO 
Conteúdos: 1) Atividade física e exercício físico. 2) Aspectos 
fisiológicos da atividade física e do exercício físico. 3) Educação 
Física e saúde: relações e interfaces. 4) Exercício físico: riscos e 
benefícios à saúde na infância, adolescência, vida adulta e 
terceira idade. 5) Aspectos físicos e psíquicos do corpo e suas 
inter-relações. 6) Esporte: interfaces da atividade esportiva com a 
saúde e a qualidade de vida nas sociedades contemporâneas. 
7) Esporte e inclusão: social, cultural e físico-motora. 8) O esporte 
para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 9) O lazer nas 
sociedades contemporâneas. 10) Lazer e cultura: interesses 
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socioculturais do lazer. 11) Treinamento físico: aspectos gerais e 
fisiológicos. 12) Planejamento, gestão e avaliação de treinamentos 
físicos e esportivos. 13) Tipos de treinamento. 14) Normatização 
esportiva: regulamentos e regras. 15) Domínios do 
comportamento humano e o movimento. 16) Aspectos biológicos 
do crescimento físico e suas implicações no desenvolvimento 
motor. 17) Aspectos biomecânicos do movimento humano. 
18) Psicologia do esporte. 19) Motivação para o exercício físico e 
para a prática esportiva. 20) Aspectos gerais da aprendizagem 
motora. 21) Anatomia humana, aspectos biomecânicos do 
movimento humano; Cinesiologia; Motricidade Humana; Testes, 
medidas e avaliações físico-corporais. 22) Primeiros socorros e 
urgência no esporte. 23) Ética Profissional. 24) Formação 
profissional e a atuação. 25) Ensino do desporto. Especialização 
esportiva precoce. 26) Princípios científicos da preparação 
desportiva. Sistemas de competições desportivas. Meios e 
métodos da preparação desportiva. Carga de treinamento. 
Treinamento e aperfeiçoamento das capacidades físicas. 
Estruturação e periodização do treinamento desportivo. Modelos 
de periodização nos desportos. Planejamento do treinamento 
desportivo na infância e na adolescência. 27) Inclusão, 
acessibilidade e diversidade. 28) Limites, Disciplina, 
Comportamento e Violência. 29) Natação: história, conceitos e 
abordagens gerais. Processo de ensino e aprendizagem da 
natação: perspectivas pedagógicas. A prática na formação de 
atletas na natação. Aspectos práticos da fisiologia do exercício na 
natação. Principais lesões e como preveni-las na natação. A 
preparação psicológica como componente do treinamento 
esportivo na natação. O estresse na natação. Motivos que levam a 
prática da natação e qualidades essenciais em um nadador. 30) 
As provas de natação e suas características: nado Crawl, costas, 
peito, borboleta, medley. Instalações e equipamentos. 
Aquecimento - preparação individual para o treinamento ou 
competição. Preparação fora da água. Condicionamento físico. 
Condicionamento técnico. Regras oficiais da natação: os árbitros, 
suas responsabilidades e sinais oficiais. Noções de organização 
de competições. 31) Legislação.  
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998. Institui normas 
gerais sobre desporto e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006. Dispõe 
sobre incentivos para fomentar as atividades de caráter 
desportivo e dá outras providências. 

- BRASIL. Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008. 
Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

- BRASIL. Decreto nº 7.984, de 08 de abril de 2013. 
Regulamenta a Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, que 
institui normas gerais sobre desporto. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética do Profissional de Educação Física.  
- APOLINÁRIO, M. R. Estratégias para o Ensino de Natação. 

Phorte Editora. 
- BEHNKE, R. S. Anatomia do Movimento. Artmed. 
- BOYNTON, M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de 

Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.  
- CASTRO, E. Atividade Física Adaptada. Tecmedd. 

- COSTA, P. H. L. da (Org.). Natação e Atividades Aquáticas: 
subsídios para o ensino. Manole.  

- EVANS, J. Natação Total. Manole. 
- FERNANDES FILHO, J. A Prática da Avaliação Física: testes, 

medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de 
ginástica. Shape. 

- FOX, E. L. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos 
Desportos. Guanabara Koogan. 

- GALLAHUE, D. L; et al. Compreendendo o Desenvolvimento 
Motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Artmed. 

- GOMES. W. D. F. Natação: uma alternativa metodológica. 
Sprint. 

- HENNING, L. M. P.; ABBUD, M. L. M (Org.). Violência, 
Indisciplina e Educação. Eduel. 

- MAGILL, R. Aprendizagem Motora: conceitos e aplicações. 
Edgard Blucher. 

- MCGINNIS, P. M. Biomecânica do Esporte e Exercício. 
Artmed. 

- MCLEED, I. Anatomia da Natação. Manole. 
- MENESTRINA, E. Educação Física e Saúde. Unijuí. 
- MEZZADRI, F. M.; CAVICHIOLLI, F. R, SOUZA, D. L. de. 

Esporte e Lazer: subsídios para o desenvolvimento e gestão de 
políticas públicas. Fontoura. 

- NOVAES, G. S.; NOVAES, J. S. Manual de Primeiros 
Socorros para Educação Física. Sprint. 

- PITANGA, F. J. G. Testes, Medidas e Avaliação em Educação 
Física. Phorte.  

- SCALON, ROBERTO M. A Psicologia do Esporte e a Criança. 
PUCRS. 

- SUKIENNIK, P. B (Org.). O Aluno Problema: transtornos 
emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 

- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 
fisiologia. Artmed. 

- TRITSCHLER, K. Medida e Avaliação em Educação Física e 
Esportes de Barrow e McGee. Manole. 

- WEINECK, J. Treinamento Ideal. Manole. 
- WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L.; KENNEY, W. L. Fisiologia do 

Esporte e do Exercício. Manole. 
- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 

indicados. 
 
PARA INSTRUTOR DESPORTIVO - PARADESPORTO 
Conteúdos: 1) Atividade física e exercício físico. 2) Aspectos 
fisiológicos da atividade física e do exercício físico. 3) Educação 
Física e saúde: relações e interfaces. 4) Exercício físico: riscos e 
benefícios à saúde na infância, adolescência, vida adulta e 
terceira idade. 5) Aspectos físicos e psíquicos do corpo e suas 
inter-relações. 6) Esporte: interfaces da atividade esportiva com a 
saúde e a qualidade de vida nas sociedades contemporâneas. 
7) Esporte e inclusão: social, cultural e físico-motora. 8) O esporte 
para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 9) O lazer nas 
sociedades contemporâneas. 10) Lazer e cultura: interesses 
socioculturais do lazer. 11) Treinamento físico: aspectos gerais e 
fisiológicos. 12) Planejamento, gestão e avaliação de treinamentos 
físicos e esportivos. 13) Tipos de treinamento. 14) Normatização 
esportiva: regulamentos e regras. 15) Domínios do 
comportamento humano e o movimento. 16) Aspectos biológicos 
do crescimento físico e suas implicações no desenvolvimento 
motor. 17) Aspectos biomecânicos do movimento humano. 
18) Psicologia do esporte. 19) Motivação para o exercício físico e 
para a prática esportiva. 20) Aspectos gerais da aprendizagem 
motora. 21) Anatomia humana, aspectos biomecânicos do 
movimento humano; Cinesiologia; Motricidade Humana; Testes, 
medidas e avaliações físico-corporais. 22) Primeiros socorros e 
urgência no esporte. 23) Ética Profissional. 24) Formação 
profissional e a atuação. 25) Ensino do desporto. Especialização 
esportiva precoce. 26) Princípios científicos da preparação 
desportiva. Sistemas de competições desportivas. Meios e 
métodos da preparação desportiva. Carga de treinamento. 
Treinamento e aperfeiçoamento das capacidades físicas. 
Estruturação e periodização do treinamento desportivo. Modelos 
de periodização nos desportos. Planejamento do treinamento 
desportivo na infância e na adolescência. 27) Inclusão, 
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acessibilidade e diversidade. 28) Limites, Disciplina, 
Comportamento e Violência. 29) Paradesporto: história, conceitos 
e abordagens gerais. Classificação funcional das modalidades 
trabalhadas no paradesporto. Modalidades: regras, equipamentos 
e implementos utilizados; características. Deficiências física, 
intelectual, auditiva e visual e suas características. Paralisia: 
classificação e suas características. 30) Regras oficiais das 
modalidades; Noções de organização de competições. 
31) Legislação.  
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998. Institui normas 
gerais sobre desporto e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006. Dispõe 
sobre incentivos para fomentar as atividades de caráter 
desportivo e dá outras providências. 

- BRASIL. Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008. 
Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

- BRASIL. Decreto nº 7.984, de 08 de abril de 2013. 
Regulamenta a Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, que 
institui normas gerais sobre desporto. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética do Profissional de Educação Física.  
- BEHNKE, R. S. Anatomia do Movimento. Artmed. 
- BOYNTON, M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de 

Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.  
- CASTRO, E. Atividade Física Adaptada. Tecmedd. 
- FERNANDES FILHO, J. A Prática da Avaliação Física: testes, 

medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de 
ginástica. Shape. 

- FOX, E. L. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos 
Desportos. Guanabara Koogan. 

- GALLAHUE, D. L; et al. Compreendendo o Desenvolvimento 
Motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Artmed. 

- HENNING, L. M. P.; ABBUD, M. L. M (Org.). Violência, 
Indisciplina e Educação. Eduel. 

- LEITE, E. A.; RODRIGUES, J. L.; ARAÚJO, P. F. de. Ginástica 
Rítmica Adaptada no Brasil: trajetória e contribuições. Phorte 
Editora.  

- MAGILL, R. Aprendizagem Motora: conceitos e aplicações. 
Edgard Blucher. 

- MARCO, A. de. (Org.). Educação Física: cultura e sociedade. 
Papirus. 

- MARQUES, R. F. R.; GUTIERREZ, G. L. O Esporte 
Paralímpico no Brasil: profissionalismo, administração e 
classificação de atletas. Phorte Editora. 

- MCGINNIS, P. M. Biomecânica do Esporte e Exercício. 
Artmed. 

- MENESTRINA, E. Educação Física e Saúde. Unijuí. 
- MEZZADRI, F. M.; CAVICHIOLLI, F. R, SOUZA, D. L. de. 

Esporte e Lazer: subsídios para o desenvolvimento e gestão de 
políticas públicas. Fontoura. 

- NOVAES, G. S.; NOVAES, J. S. Manual de Primeiros 
Socorros para Educação Física. Sprint. 

- PITANGA, F. J. G. Testes, Medidas e Avaliação em Educação 
Física. Phorte.  

- SCALON, R. M. A Psicologia do Esporte e a Criança. PUCRS. 

- SUKIENNIK, P. B (Org.). O Aluno Problema: transtornos 
emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 

- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 
fisiologia. Artmed. 

- TRITSCHLER, K. Medida e Avaliação em Educação Física e 
Esportes de Barrow e McGee. Manole. 

- WEINECK, J. Treinamento Ideal. Manole. 

- WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L.; KENNEY, W. L. Fisiologia do 
Esporte e do Exercício. Manole. 

- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 
indicados. 
 

PARA INSTRUTOR DESPORTIVO - TAEKWONDO (AMBOS) 
Conteúdos: 1) Atividade física e exercício físico. 2) Aspectos 
fisiológicos da atividade física e do exercício físico. 3) Educação 
Física e saúde: relações e interfaces. 4) Exercício físico: riscos e 
benefícios à saúde na infância, adolescência, vida adulta e 
terceira idade. 5) Aspectos físicos e psíquicos do corpo e suas 
inter-relações. 6) Esporte: interfaces da atividade esportiva com a 
saúde e a qualidade de vida nas sociedades contemporâneas. 
7) Esporte e inclusão: social, cultural e físico-motora. 8) O esporte 
para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 9) O lazer nas 
sociedades contemporâneas. 10) Lazer e cultura: interesses 
socioculturais do lazer. 11) Treinamento físico: aspectos gerais e 
fisiológicos. 12) Planejamento, gestão e avaliação de treinamentos 
físicos e esportivos. 13) Tipos de treinamento. 14) Normatização 
esportiva: regulamentos e regras. 15) Domínios do 
comportamento humano e o movimento. 16) Aspectos biológicos 
do crescimento físico e suas implicações no desenvolvimento 
motor. 17) Aspectos biomecânicos do movimento humano. 
18) Psicologia do esporte. 19) Motivação para o exercício físico e 
para a prática esportiva. 20) Aspectos gerais da aprendizagem 
motora. 21) Anatomia humana, aspectos biomecânicos do 
movimento humano; Cinesiologia; Motricidade Humana; Testes, 
medidas e avaliações físico-corporais. 22) Primeiros socorros e 
urgência no esporte. 23) Ética Profissional. 24) Formação 
profissional e a atuação. 25) Ensino do desporto. Especialização 
esportiva precoce. 26) Princípios científicos da preparação 
desportiva. Sistemas de competições desportivas. Meios e 
métodos da preparação desportiva. Carga de treinamento. 
Treinamento e aperfeiçoamento das capacidades físicas. 
Estruturação e periodização do treinamento desportivo. Modelos 
de periodização nos desportos. Planejamento do treinamento 
desportivo na infância e na adolescência. 27) Inclusão, 
acessibilidade e diversidade. 28) Limites, Disciplina, 
Comportamento e Violência. 29) Taekwondo: história, conceitos e 
abordagens gerais. Processo de ensino e aprendizagem do 
Taekwondo: perspectivas pedagógicas. A prática na formação de 
atletas no Taekwondo. Aspectos práticos da fisiologia do exercício 
no Taekwondo. Principais lesões e como preveni-las no 
Taekwondo. A preparação psicológica como componente do 
treinamento esportivo no Taekwondo. O estresse no Taekwondo. 
Motivos que levam a prática do Taekwondo. 30) Regras oficiais do 
Taekwondo. Técnicas de Graduação. Uniforme e equipamento de 
luta. Significado das Faixas. Juramentos. Hierarquia. Conduta do 
Praticante. Técnicas de Quebramento. Categorias e competições. 
31) Legislação.  
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998. Institui normas 
gerais sobre desporto e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006. Dispõe 
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sobre incentivos para fomentar as atividades de caráter 
desportivo e dá outras providências. 

- BRASIL. Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008. 
Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

- BRASIL. Decreto nº 7.984, de 08 de abril de 2013. 
Regulamenta a Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, que 
institui normas gerais sobre desporto. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética do Profissional de Educação Física.  
- BEHNKE, R. S. Anatomia do Movimento. Artmed. 
- BOYNTON, M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de 

Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.  
- CARDIA, R. Taekwondo: arte marcial e cultura coreana. Volume 

1. R.N.Cardia. 
- CASTRO, E. Atividade Física Adaptada. Tecmedd. 
- FERNANDES FILHO, J. A Prática da Avaliação Física: testes, 

medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de 
ginástica. Shape. 

- FOX, E. L. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos 
Desportos. Guanabara Koogan. 

- GALLAHUE, D. L.; et al. Compreendendo o Desenvolvimento 
Motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Artmed. 

- HENNING, L. M. P.; ABBUD, M. L. M (Org.). Violência, 
Indisciplina e Educação. Eduel. 

- MAGILL, R. Aprendizagem Motora: conceitos e aplicações. 
Edgard Blucher. 

- MCGINNIS, P. M. Biomecânica do Esporte e Exercício. 
Artmed. 

- MENESTRINA, E. Educação Física e Saúde. Unijuí. 
- MEZZADRI, F. M.; CAVICHIOLLI, F. R, SOUZA, D. L. de. 

Esporte e Lazer: subsídios para o desenvolvimento e gestão de 
políticas públicas. Fontoura. 

- NOVAES, G. S.; NOVAES, J. S. Manual de Primeiros 
Socorros para Educação Física. Sprint. 

- PITANGA, F. J. G. Testes, Medidas e Avaliação em Educação 
Física. Phorte.  

- SCALON, R. M. A Psicologia do Esporte e a Criança. PUCRS. 
- SUKIENNIK, P. B (Org.). O Aluno Problema: transtornos 

emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 
- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 

fisiologia. Artmed. 

- TRITSCHLER, K. Medida e Avaliação em Educação Física e 
Esportes de Barrow e McGee. Manole. 

- WEINECK, J. Treinamento Ideal. Manole. 
- WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L.; KENNEY, W. L. Fisiologia do 

Esporte e do Exercício. Manole. 
- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 

indicados. 
 
PARA INSTRUTOR DESPORTIVO - TÊNIS 
Conteúdos: 1) Atividade física e exercício físico. 2) Aspectos 
fisiológicos da atividade física e do exercício físico. 3) Educação 
Física e saúde: relações e interfaces. 4) Exercício físico: riscos e 
benefícios à saúde na infância, adolescência, vida adulta e 
terceira idade. 5) Aspectos físicos e psíquicos do corpo e suas 
inter-relações. 6) Esporte: interfaces da atividade esportiva com a 
saúde e a qualidade de vida nas sociedades contemporâneas. 
7) Esporte e inclusão: social, cultural e físico-motora. 8) O esporte 
para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 9) O lazer nas 
sociedades contemporâneas. 10) Lazer e cultura: interesses 
socioculturais do lazer. 11) Treinamento físico: aspectos gerais e 
fisiológicos. 12) Planejamento, gestão e avaliação de treinamentos 
físicos e esportivos. 13) Tipos de treinamento. 14) Normatização 
esportiva: regulamentos e regras. 15) Domínios do 
comportamento humano e o movimento. 16) Aspectos biológicos 
do crescimento físico e suas implicações no desenvolvimento 
motor. 17) Aspectos biomecânicos do movimento humano. 
18) Psicologia do esporte. 19) Motivação para o exercício físico e 

para a prática esportiva. 20) Aspectos gerais da aprendizagem 
motora. 21) Anatomia humana, aspectos biomecânicos do 
movimento humano; Cinesiologia; Motricidade Humana; Testes, 
medidas e avaliações físico-corporais. 22) Primeiros socorros e 
urgência no esporte. 23) Ética Profissional. 24) Formação 
profissional e a atuação. 25) Ensino do desporto. Especialização 
esportiva precoce. 26) Princípios científicos da preparação 
desportiva. Sistemas de competições desportivas. Meios e 
métodos da preparação desportiva. Carga de treinamento. 
Treinamento e aperfeiçoamento das capacidades físicas. 
Estruturação e periodização do treinamento desportivo. Modelos 
de periodização nos desportos. Planejamento do treinamento 
desportivo na infância e na adolescência. 27) Inclusão, 
acessibilidade e diversidade. 28) Limites, Disciplina, 
Comportamento e Violência. 29) Tênis: história, conceitos e 
abordagens gerais. Processo de ensino e aprendizagem do tênis: 
perspectivas pedagógicas. A prática na formação de atletas no 
tênis. Aspectos práticos da fisiologia do exercício no tênis. 
Principais lesões e como preveni-las no tênis. A preparação 
psicológica como componente do treinamento esportivo no tênis. 
O estresse no tênis. Motivos que levam a prática do tênis. 30) 
Jogo de tênis: estilos de jogo; pontuação; equipamentos; 
linguagem do esporte; torneios; dimensões da quadra. Regras 
oficiais do tênis; Noções de organização de competições. 
31) Legislação.  
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998. Institui normas 
gerais sobre desporto e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006. Dispõe 
sobre incentivos para fomentar as atividades de caráter 
desportivo e dá outras providências. 

- BRASIL. Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008. 
Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

- BRASIL. Decreto nº 7.984, de 08 de abril de 2013. Regulamenta 
a Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, que institui normas 
gerais sobre desporto. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética do Profissional de Educação Física.  
- American Sport Education Program. Ensinando Tênis para 

Jovens. Manole. 
- BALBINOTTI. C. (Org.). O Ensino do Tênis: novas perspectivas 

de aprendizagem. Artmed. 
- BEHNKE, R. S. Anatomia do Movimento. Artmed. 
- BOYNTON, M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de 

Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.  
- CASTRO, E. Atividade Física Adaptada. Tecmedd. 
- FERNANDES FILHO, J. A Prática da Avaliação Física: testes, 

medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de 
ginástica. Shape. 

- FONTOURA, F.. Tênis para Todos. Ulbra. 
- FOX, E. L. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos 

Desportos. Guanabara Koogan. 
- GALLAHUE, D. L; et al. Compreendendo o Desenvolvimento 

Motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Artmed. 
- HENNING, L. M. P.; ABBUD, M. L. M (Org.). Violência, 

Indisciplina e Educação. Eduel. 
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- MAGILL, R. Aprendizagem Motora: conceitos e aplicações. 
Edgard Blucher. 

- MCGINNIS, P. M. Biomecânica do Esporte e Exercício. 
Artmed. 

- MENESTRINA, E. Educação Física e Saúde. Unijuí. 
- MEZZADRI, F. M.; CAVICHIOLLI, F. R, SOUZA, D. L. de. 

Esporte e Lazer: subsídios para o desenvolvimento e gestão de 
políticas públicas. Fontoura. 

- NOVAES, G. S.; NOVAES, J. S. Manual de Primeiros 
Socorros para Educação Física. Sprint. 

- PITANGA, F. J. G. Testes, Medidas e Avaliação em Educação 
Física. Phorte.  

- ROETERT, E. P. Anatomia do Tênis. Manole. 
- SAMULSKI, D. Treinamento Mental no Tênis: como 

desenvolver as habilidade mentais. Manole. 
- SCALON, R. M. A Psicologia do Esporte e a Criança. PUCRS. 
- SUKIENNIK, P. B (Org.). O Aluno Problema: transtornos 

emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 

- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 
fisiologia. Artmed. 

- TRITSCHLER, K. Medida e Avaliação em Educação Física e 
Esportes de Barrow e McGee. Manole. 

- WEINECK, J. Treinamento Ideal. Manole. 
- WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L.; KENNEY, W. L. Fisiologia do 

Esporte e do Exercício. Manole. 
- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 

indicados. 
 
PARA INSTRUTOR DESPORTIVO - TÊNIS DE MESA 
Conteúdos: 1) Atividade física e exercício físico. 2) Aspectos 
fisiológicos da atividade física e do exercício físico. 3) Educação 
Física e saúde: relações e interfaces. 4) Exercício físico: riscos e 
benefícios à saúde na infância, adolescência, vida adulta e 
terceira idade. 5) Aspectos físicos e psíquicos do corpo e suas 
inter-relações. 6) Esporte: interfaces da atividade esportiva com a 
saúde e a qualidade de vida nas sociedades contemporâneas. 
7) Esporte e inclusão: social, cultural e físico-motora. 8) O esporte 
para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 9) O lazer nas 
sociedades contemporâneas. 10) Lazer e cultura: interesses 
socioculturais do lazer. 11) Treinamento físico: aspectos gerais e 
fisiológicos. 12) Planejamento, gestão e avaliação de treinamentos 
físicos e esportivos. 13) Tipos de treinamento. 14) Normatização 
esportiva: regulamentos e regras. 15) Domínios do 
comportamento humano e o movimento. 16) Aspectos biológicos 
do crescimento físico e suas implicações no desenvolvimento 
motor. 17) Aspectos biomecânicos do movimento humano. 
18) Psicologia do esporte. 19) Motivação para o exercício físico e 
para a prática esportiva. 20) Aspectos gerais da aprendizagem 
motora. 21) Anatomia humana, aspectos biomecânicos do 
movimento humano; Cinesiologia; Motricidade Humana; Testes, 
medidas e avaliações físico-corporais. 22) Primeiros socorros e 
urgência no esporte. 23) Ética Profissional. 24) Formação 
profissional e a atuação. 25) Ensino do desporto. Especialização 
esportiva precoce. 26) Princípios científicos da preparação 
desportiva. Sistemas de competições desportivas. Meios e 
métodos da preparação desportiva. Carga de treinamento. 
Treinamento e aperfeiçoamento das capacidades físicas. 
Estruturação e periodização do treinamento desportivo. Modelos 
de periodização nos desportos. Planejamento do treinamento 
desportivo na infância e na adolescência. 27) Inclusão, 
acessibilidade e diversidade. 28) Limites, Disciplina, 
Comportamento e Violência. 29) Tênis de mesa: história, 
conceitos e abordagens gerais. Processo de ensino e 
aprendizagem do tênis de mesa: perspectivas pedagógicas. A 
prática na formação de atletas no tênis de mesa. Aspectos 
práticos da fisiologia do exercício no tênis de mesa. Principais 
lesões e como preveni-las no tênis de mesa. A preparação 
psicológica como componente do treinamento esportivo no tênis 
de mesa. O estresse no tênis de mesa. Motivos que levam a 
prática do tênis de mesa. 30) Jogo de tênis de mesa: técnicas; 
pontuação; equipamentos; empunhaduras; estratégias de jogo; 
campeonatos. Regras oficiais do tênis de mesa; Noções de 
organização de competições. 31) Legislação.  

Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998. Institui normas 
gerais sobre desporto e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006. Dispõe 
sobre incentivos para fomentar as atividades de caráter 
desportivo e dá outras providências. 

- BRASIL. Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008. 
Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

- BRASIL. Decreto nº 7.984, de 08 de abril de 2013. 
Regulamenta a Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, que 
institui normas gerais sobre desporto. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética do Profissional de Educação Física.  
 
- BEHNKE, R. S. Anatomia do Movimento. Artmed. 
- BOYNTON, M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de 

Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.  
- CASTRO, E. Atividade Física Adaptada. Tecmedd. 
- Confederação Brasileira de Tênis de Mesa. Guia Prático do 

Tênis de Mesa. 
- FERNANDES FILHO, J. A Prática da Avaliação Física: testes, 

medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de 
ginástica. Shape. 

- FOX, E. L. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos 
Desportos. Guanabara Koogan. 

- GALLAHUE, D. L; et al. Compreendendo o Desenvolvimento 
Motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Artmed. 

- HENNING, L. M. P.; ABBUD, M. L. M (Org.). Violência, 
Indisciplina e Educação. Eduel. 

- MAGILL, R. Aprendizagem Motora: conceitos e aplicações. 
Edgard Blucher. 

- MCGINNIS, P. M. Biomecânica do Esporte e Exercício. 
Artmed. 

- MENESTRINA, E. Educação Física e Saúde. Unijuí. 
- MEZZADRI, F. M.; CAVICHIOLLI, F. R, SOUZA, D. L. de. 

Esporte e Lazer: subsídios para o desenvolvimento e gestão de 
políticas públicas. Fontoura. 

- NOVAES, G. S.; NOVAES, J. S. Manual de Primeiros 
Socorros para Educação Física. Sprint. 

- PITANGA, F. J. G. Testes, Medidas e Avaliação em Educação 
Física. Phorte.  

- SCALON, R. M. A Psicologia do Esporte e a Criança. PUCRS. 
- SUKIENNIK, P. B (Org.). O Aluno Problema: transtornos 

emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 

- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 
fisiologia. Artmed. 

- TRITSCHLER, K. Medida e Avaliação em Educação Física e 
Esportes de Barrow e McGee. Manole. 

- WEINECK, J. Treinamento Ideal. Manole. 

- WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L.; KENNEY, W. L. Fisiologia do 
Esporte e do Exercício. Manole. 

- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 
indicados. 

 
PARA INSTRUTOR DESPORTIVO - VOLEIBOL 
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Conteúdos: 1) Atividade física e exercício físico. 2) Aspectos 
fisiológicos da atividade física e do exercício físico. 3) Educação 
Física e saúde: relações e interfaces. 4) Exercício físico: riscos e 
benefícios à saúde na infância, adolescência, vida adulta e 
terceira idade. 5) Aspectos físicos e psíquicos do corpo e suas 
inter-relações. 6) Esporte: interfaces da atividade esportiva com a 
saúde e a qualidade de vida nas sociedades contemporâneas. 
7) Esporte e inclusão: social, cultural e físico-motora. 8) O esporte 
para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 9) O lazer nas 
sociedades contemporâneas. 10) Lazer e cultura: interesses 
socioculturais do lazer. 11) Treinamento físico: aspectos gerais e 
fisiológicos. 12) Planejamento, gestão e avaliação de treinamentos 
físicos e esportivos. 13) Tipos de treinamento. 14) Normatização 
esportiva: regulamentos e regras. 15) Domínios do 
comportamento humano e o movimento. 16) Aspectos biológicos 
do crescimento físico e suas implicações no desenvolvimento 
motor. 17) Aspectos biomecânicos do movimento humano. 
18) Psicologia do esporte. 19) Motivação para o exercício físico e 
para a prática esportiva. 20) Aspectos gerais da aprendizagem 
motora. 21) Anatomia humana, aspectos biomecânicos do 
movimento humano; Cinesiologia; Motricidade Humana; Testes, 
medidas e avaliações físico-corporais. 22) Primeiros socorros e 
urgência no esporte. 23) Ética Profissional. 24) Formação 
profissional e a atuação. 25) Ensino do desporto. Especialização 
esportiva precoce. 26) Princípios científicos da preparação 
desportiva. Sistemas de competições desportivas. Meios e 
métodos da preparação desportiva. Carga de treinamento. 
Treinamento e aperfeiçoamento das capacidades físicas. 
Estruturação e periodização do treinamento desportivo. Modelos 
de periodização nos desportos. Planejamento do treinamento 
desportivo na infância e na adolescência. 27) Inclusão, 
acessibilidade e diversidade. 28) Limites, Disciplina, 
Comportamento e Violência. 29) Voleibol: história, conceitos e 
abordagens gerais. Processo de ensino e aprendizagem do 
voleibol: perspectivas pedagógicas. A prática na formação de 
atletas no voleibol. Aspectos práticos da fisiologia do exercício no 
voleibol. Principais lesões e como preveni-las no voleibol. A 
preparação psicológica como componente do treinamento 
esportivo no voleibol. O estresse no voleibol. Motivos que levam a 
prática do voleibol. 30) Características dos atletas em relação as 
suas posições. Sistema de Bloqueio (Ação Defensiva/Ofensiva). 
Regras oficiais do voleibol. Noções de organização de 
competições. 31) Legislação. 
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998. Institui normas 
gerais sobre desporto e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006. Dispõe 
sobre incentivos para fomentar as atividades de caráter 
desportivo e dá outras providências. 

- BRASIL. Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008. 
Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

- BRASIL. Decreto nº 7.984, de 08 de abril de 2013. 
Regulamenta a Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, que 
institui normas gerais sobre desporto. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética do Profissional de Educação Física.  

- BEHNKE, R. S. Anatomia do Movimento. Artmed. 
- BOJIKIAN, J. C. M.; BOJIKIAN, L. P. Ensinando Voleibol. 

Phorte. 
- BOYNTON, M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de 

Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.  
- CASTRO, E. Atividade Física Adaptada. Tecmedd. 
- FERNANDES FILHO, J. A Prática da Avaliação Física: testes, 

medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de 
ginástica. Shape. 

- FOX, E. L. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos 
Desportos. Guanabara Koogan. 

- GALLAHUE, D. L; et al. Compreendendo o Desenvolvimento 
Motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Artmed. 

- HENNING, L. M. P.; ABBUD, M. L. M (Org.). Violência, 
Indisciplina e Educação. Eduel. 

- MAGILL, R. Aprendizagem Motora: conceitos e aplicações. 
Edgard Blucher. 

- MCGINNIS, P. M. Biomecânica do Esporte e Exercício. 
Artmed. 

- MENESTRINA, E. Educação Física e Saúde. Unijuí. 
- MEZZADRI, F. M.; CAVICHIOLLI, F. R, SOUZA, D. L. de. 

Esporte e Lazer: subsídios para o desenvolvimento e gestão de 
políticas públicas. Fontoura. 

- MOREIRA, P. A. Degraus do Voleibol: manual técnico. KCM. 
- NOVAES, G. S.; NOVAES, J. S. Manual de Primeiros 

Socorros para Educação Física. Sprint. 
- PITANGA, F. J. G. Testes, Medidas e Avaliação em Educação 

Física. Phorte.  
- SCALON, R. M. A Psicologia do Esporte e a Criança. PUCRS. 
- SUKIENNIK, P. B (Org.). O Aluno Problema: transtornos 

emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 

- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 
fisiologia. Artmed. 

- TRITSCHLER, K. Medida e Avaliação em Educação Física e 
Esportes de Barrow e McGee. Manole. 

- WEINECK, J. Treinamento Ideal. Manole. 
- WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L.; KENNEY, W. L. Fisiologia do 

Esporte e do Exercício. Manole. 
- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 

indicados. 
 

PARA INSTRUTOR DESPORTIVO - XADREZ 
Conteúdos: 1) Atividade física e exercício físico. 2) Aspectos 
fisiológicos da atividade física e do exercício físico. 3) Educação 
Física e saúde: relações e interfaces. 4) Exercício físico: riscos e 
benefícios à saúde na infância, adolescência, vida adulta e 
terceira idade. 5) Aspectos físicos e psíquicos do corpo e suas 
inter-relações. 6) Esporte: interfaces da atividade esportiva com a 
saúde e a qualidade de vida nas sociedades contemporâneas. 
7) Esporte e inclusão: social, cultural e físico-motora. 8) O esporte 
para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 9) O lazer nas 
sociedades contemporâneas. 10) Lazer e cultura: interesses 
socioculturais do lazer. 11) Treinamento físico: aspectos gerais e 
fisiológicos. 12) Planejamento, gestão e avaliação de treinamentos 
físicos e esportivos. 13) Tipos de treinamento. 14) Normatização 
esportiva: regulamentos e regras. 15) Domínios do 
comportamento humano e o movimento. 16) Aspectos biológicos 
do crescimento físico e suas implicações no desenvolvimento 
motor. 17) Aspectos biomecânicos do movimento humano. 
18) Psicologia do esporte. 19) Motivação para o exercício físico e 
para a prática esportiva. 20) Aspectos gerais da aprendizagem 
motora. 21) Anatomia humana, aspectos biomecânicos do 
movimento humano; Cinesiologia; Motricidade Humana; Testes, 
medidas e avaliações físico-corporais. 22) Primeiros socorros e 
urgência no esporte. 23) Ética Profissional. 24) Formação 
profissional e a atuação. 25) Ensino do desporto. Especialização 
esportiva precoce. 26) Princípios científicos da preparação 
desportiva. Sistemas de competições desportivas. Meios e 
métodos da preparação desportiva. Carga de treinamento. 
Treinamento e aperfeiçoamento das capacidades físicas. 
Estruturação e periodização do treinamento desportivo. Modelos 
de periodização nos desportos. Planejamento do treinamento 
desportivo na infância e na adolescência. 27) Inclusão, 
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acessibilidade e diversidade. 28) Limites, Disciplina, 
Comportamento e Violência. 29) Xadrez: história, conceitos e 
abordagens gerais. Processo de ensino e aprendizagem do 
xadrez: perspectivas pedagógicas. A prática na formação de 
jogadores de xadrez. Principais lesões e como preveni-las no jogo 
de xadrez. A preparação psicológica como componente do 
treinamento esportivo no jogo de xadrez. O estresse no jogo de 
xadrez. Motivos que levam a prática do jogo de xadrez. 30) Jogo 
de xadrez: regras oficiais do jogo de xadrez; peças de xadrez; 
movimentos das peças; modalidades; fases da partida; estratégias 
e táticas. Noções de organização de competições. 31) Legislação.  
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998. Institui normas 
gerais sobre desporto e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006. Dispõe 
sobre incentivos para fomentar as atividades de caráter 
desportivo e dá outras providências. 

- BRASIL. Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008. 
Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 
Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005. 

- BRASIL. Decreto nº 7.984, de 08 de abril de 2013. 
Regulamenta a Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, que 
institui normas gerais sobre desporto. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética do Profissional de Educação Física.  
- BEHNKE, R. S. Anatomia do Movimento. Artmed. 
- BOYNTON, M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de 

Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.  
- CASTRO, E. Atividade Física Adaptada. Tecmedd. 
- FERNANDES FILHO, J. A Prática da Avaliação Física: testes, 

medidas e avaliação física em escolares, atletas e academias de 
ginástica. Shape. 

- FILGUTH, R. (Org.). A Importância do Xadrez. Artmed. 
- FOX, E. L. Bases Fisiológicas da Educação Física e dos 

Desportos. Guanabara Koogan. 
- GALLAHUE, D. L; et al. Compreendendo o Desenvolvimento 

Motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. Artmed. 
- HENNING, L. M. P.; ABBUD, M. L. M (Org.). Violência, 

Indisciplina e Educação. Eduel. 
- MAGILL, R. Aprendizagem Motora: conceitos e aplicações. 

Edgard Blucher. 
- MCGINNIS, P. M. Biomecânica do Esporte e Exercício. 

Artmed. 
- MENESTRINA, E. Educação Física e Saúde. Unijuí. 
- MEZZADRI, F. M.; CAVICHIOLLI, F. R, SOUZA, D. L. de. 

Esporte e Lazer: subsídios para o desenvolvimento e gestão de 
políticas públicas. Fontoura. 

- NOVAES, G. S.; NOVAES, J. S. Manual de Primeiros 
Socorros para Educação Física. Sprint. 

- PITANGA, F. J. G. Testes, Medidas e Avaliação em Educação 
Física. Phorte.  

- SCALON, R. M. A Psicologia do Esporte e a Criança. PUCRS. 
- SILVA, W. da. Xadrez para Todos: a ginástica da mente. 

Editora UFPR. 
- SUKIENNIK, P. B (Org.). O Aluno Problema: transtornos 

emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 
- SUMMERSCALE. C. Xadrez. Zastras. 

- TORTORA, G. J. Corpo Humano: fundamentos de anatomia e 
fisiologia. Artmed. 

- TRITSCHLER, K. Medida e Avaliação em Educação Física e 
Esportes de Barrow e McGee. Manole. 

- WEINECK, J. Treinamento Ideal. Manole. 

- WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L.; KENNEY, W. L. Fisiologia do 
Esporte e do Exercício. Manole. 

- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 
indicados. 

 
PARA MÉDICO - AUDITOR 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Definições de auditoria. 39) Assistência médica complementar. 
40) Normas técnicas para análise de procedimentos cirúrgicos e 
ambulatoriais. 41) As glosas e as cobranças indevidas. 42) Auditor 
Médico do Sistema Único de Saúde (SUS). 43) Glosa: conceitos, 
legitimidade, aplicação, fundamentação, motivos. 44) Legislação. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
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subsistemas do Sistema Único de Saúde. 
- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

- Publicações disponíveis nos sites: http://sna.saude.gov.br; 
http://portal.saude.gov.br; http://www.saude.sp.gov.br  

- BRASIL. Ministério da Saúde. Diretrizes para o Sistema 
Nacional de Auditoria do SUS. 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Auditoria Técnico 
Científica.  

- BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Normas de Auditoria.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Orientações básicas para 

utilização de Sistemas Informatizados em Auditoria no SUS.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Orientações Técnicas sobre 

Aplicação de Glosas em Auditoria no SUS. Série A. Normas e 
Manuais Técnicos. Caderno 1. 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Orientações Técnicas sobre 
Auditoria na Assistência Ambulatorial e Hospitalar no SUS. 
Série A. Normas e Manuais Técnicos. Caderno 3. 

- CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA. Resolução CFM nº 
1.614, de 8 de fevereiro de 2001. Regulamentação da Auditoria 
Médica.  

- CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA. Resolução CFM nº 
1.886, de 13 de novembro de 2008. Dispõe sobre as Normas 
Mínimas para o Funcionamento de consultórios médicos e dos 
complexos cirúrgicos para procedimentos com internação de 
curta permanência. 

- COSTA, C.C.V. Manual de Auditoria Médico-hospitalar. 
Paranaset. 

- GONÇALVES, V.F. Fronteiras da Auditoria em Saúde (Vol. 1 e 

2). Farol do Forte. 
- JUNQUEIRA, W. N. Auditoria Médica em Perspectiva: 

presente e futuro de uma nova especialidade.  
- LOVERDOS, A. Auditoria e Análise das Contas Médico-

hospitalares. STS.  
 
PARA MÉDICO - CARDIOLOGISTA 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Semiologia cardíaca (história e exame físico). 39) Cardiopatia 
isquêmica (angina estável, instável e infarto agudo do miocárdio). 
40) Miocardiopatias. 41) Hipertensão arterial sistêmica. 
42) Insuficiência cardíaca. 43) Arritmias. 44) Cardiopatias 
congênitas. 45) Valvulopatias. 46) Fatores de risco para a doença 
aterosclerótica. 47) Doenças do pericárdio. 48) Endocardite 
infecciosa. 49) Hipertensão pulmonar. 50) Tromboembolismo 
pulmonar. 51) Doenças da aorta. 52) Eletrocardiografia. 53) 
Ecocardiografia, Cardiologia Nuclear e TC/RM. 54) Transplante 
Cardíaco. 55) Síndrome Metabólica. 56) Cateterismo Cardíaco 
Diagnóstico e Angiografia Coronariana. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

http://sna.saude.gov.br/
http://portal.saude.gov.br/
http://www.saude.sp.gov.br/
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- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

- BARRETO, A. C. P.; ALBANESE, F. M. Insuficiência Cardíaca. 
Grande ABC Artes Gráficas. 

- BORGES, E. S. Manual de Cardiologia - Diagnóstico e 
Tratamento. SBC- Sociedade Brasileira de Cardiologia. 

- BRAUNWALD, E. Heart Disease a Textbook of 
Cardiovascular Medicine. Saunders.  

- CARNEIRO, F. O eletrocardiograma. Atheneu. 
- FUSTER, V. Hurst`s the Heart. Mcgraw-Hill 
- MARCONDES, M.; SUSTOVICH, D.; RAMOS, O. Clínica 

Médica. Guanabara Koogan. 
- TIMERMAN, A. Manual de Cardiologia - SOCESP. Atheneu. 
 
PARA MÉDICO - CIRURGIÃO DO APARELHO DIGESTIVO 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 

infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Anatomia do Aparelho Digestivo. 39) Doença do Refluxo 
Gastroesofágico. 40) Esofagites. 41) Alterações da Motilidade do 
Esôfago. 42) Neoplasia do Esôfago. 43) Gastrites. 44) Doenças 
Funcionais do Aparelho Digestivo. 45) Úlcera Péptica. 46) 
Helicobacter pylori e Afecções Associadas. 47) Diarreias Agudas e 
Crônicas. 48) Síndrome de Má Absorção. 49) Apêndice Cecal. 50) 
Pólipos. 51) Doença Diverticular. 52) Câncer Colorretal. 53) 
Retocolite Ulcerativa. 54) Doença de Crohn. 55) Colites. 56) 
Pancreatites. 57) Tumores e Cistos Pancreáticos. 58) Hepatites. 
59) Cirrose. 60) Doenças Hepáticas Metabólicas e Transplante 
Hepático. 61) Tumores Primários do Fígado. 62) Doenças da 
Vesícula Biliar. 63) Tumores Malignos das Vias Biliares Extra-
hepáticas. 64) Doença de Chagas e Aparelho Digestivo. 65) 
Nutrição em Gastroenterologia. 66) Alterações Genéticas e 
Afecções do Aparelho Digestivo. 67) Insuficiência Vascular 
Mesentérica. 68) Princípios da Videolaparoscopia e Cirurgia 
Bariátrica. 69) Endoscopia. 70) Colonoscopia. 71) Hérnias 
Abdominais. 72) Neoplasias Gástricas. 73) Doenças do Baço. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FERRAZ, A. et. al. Cirurgia Digestiva: bases da técnica 

http://www.estantevirtual.com.br/buscaporautor/Eugene%20Braunwald
http://www.estantevirtual.com.br/mod_perl/busca.cgi?alvo=editora&pchave=Saunders
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cirúrgica e trauma. Revinter. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica: elementos essenciais. 
Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 
- GREENBERGER, N. et al. Current Gastroenterologia, 
Hepatologia e Endoscopia: diagnóstico e tratamento. Dilivros. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- MURARO, C. Cirurgia do Aparelho Digestório. Rubio. 

- ROHDE, L.; OSVALDT, A. B. Rotinas em Cirurgia Digestiva. 
Artmed. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: consulta 
rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

 
PARA MÉDICO - CIRURGIÃO CABEÇA/PESCOÇO 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 

Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Anatomia e técnicas cirúrgicas da cabeça e pescoço. 39) 
Tireóide e suas principais doenças neoplásicas e não neoplásicas. 
40) Neoplasias da cavidade oral e lábio, fisiopatologia, diagnóstico 
e tratamento. 41) Neoplasias da laringe e faringe, fisiopatologia, 
diagnóstico etratamento. 42) As paratireóides e suas principais 
doenças, fisiopatologia, diagnóstico e tratamento. 43) Doenças 
cervicaiscongênitas. 44) Diagnóstico diferencial das massas 
cervicais. 45) Neoplasias das glândulas salivares, fisiopatologia, 
diagnóstico etratamento. 46) Oncologia cirúrgica de Cabeça e 
Pescoço. 47) Procedimentos de diagnóstico, estadiamento e 
seguimento. 48) Tratamentos: cirurgia, quimioterapia, radioterapia 
e sintomáticos. 49) Manuseio dos pré, peri e pós-operatórios. 50) 
Reabilitação integrada. 51) Analgesia. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 
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- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

- DOHERTY, Gerard M. Current surgical diagnosis & 
treatment. Lange. 

- GANANCA, Fernando Freitas. Manual de Otorrinolaringologia 
e Cirurgia de Cabeça e Pescoço. MANOLE. 

- GONÇALVES, Antonio José; ALCADIPANI, Fernando A. M. 
Claret. Clínica e Cirurgia de Cabeça e Pescoço. Tecmedd. 

- HARNSBERGER - Expertddx - Cabeça e Pescoço. GEN Grupo 
Editorial Nacional Participações S/A. 

- JAEGER, Marcos; GROSSMANN, Eduardo. Anatomia 
Cirúrgica da Cabeça e do Pescoço. Di Livros Editora Ltda. 

- LALWANI, Anil. K. Otorrinolaringologia: Cirurgia de Cabeça e 
Pescoço - Current Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 
Artmed. 

- SHAH, Kowalsky. Cirurgia de Cabeça e Pescoço. Revinter. 
- THEISSING, Juergen; RETTINGER, Gerhard; WERNER, 

Jochen A. Técnicas Cirúrgicas em Otorrinolaringologia e 
Cirurgia De Cabeça e Pescoço: Procedimentos Essenciais. 
Di Livros Editora Ltda. 

- TOWNSEND, Courtney M. Sabiston Textbook of Surgery. 
Elsevier. 

 
PARA MÉDICO - CIRURGIÃO GERAL 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 

Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Abordagem ao paciente cirúrgico. 39) Pré e pós-operatório. 
40) Problemas de saúde no paciente cirúrgico. 41) Cicatrização 
das feridas operatórias. 42) Inflamação, infecção e 
antibioticoterapia. 43) Manejo hidroeletrolítico no paciente 
cirúrgico. 44) Metabolismo cirúrgico e nutrição. 45) Anestesia. 
46) Cirurgia do trauma. 47) Pacientes queimados. 48) Tireóide. 
49) Esôfago e diafragma. 50) Abdome Agudo. 51) Estômago e 
duodeno. 52) Vias biliares. 53) Pâncreas. 54) Baço. 55) Intestinos. 
56) Hérnias. 57) Câncer. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
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Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

- CAVAZZOLA, Leandro Totti et al. Condutas em cirurgia geral. 
Artmed. 

- DOHERTY, Gerard M. Current surgical diagnosis & 
treatment. Lange. 

- PETROIANU, Andy et al. Blackbook cirurgia: medicamentos e 
rotinas médicas. 2008 

- ROHDE, Luiz. et al. Rotinas em cirurgia digestiva. Artmed.  
- TOWNSEND, Courtney M. Sabiston Textbook of Surgery. 

Elsevier. 
 
PARA MÉDICO - CIRURGIÃO VASCULAR 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) O exame clínico do paciente vascular. 39) Métodos não 
invasivos no diagnóstico das doenças vasculares. 
40) Angiografias. 41) Insuficiência arterial crônica e aguda. 
42) Vasculites na prática angiológica. 43) Arteriopatias 
vasomotoras. 44) Aneurismas. 45) Síndromes do desfiladeiro 
cervical e torácico. 46) Insuficiência vascular cerebral extra-
craniana. 47) Insuficiência vascular visceral. 48) Impotência sexual 
por vasculopatia. 49) Hipertensão renovascular. 50) Doença 
tromboembólica venosa. 51) Varizes dos membros inferiores. 
52) Insuficiência venosa crônica. 53) Linfangite e erisipela. 
54) Linfedemas. 55) Úlceras de perna. 56) Angiodisplasias e 
malformações arteriovenosas. 57) Emergências vasculares: 
oclusões agudas e traumas. 58) Terapêutica anticoagulante, 
fibrinolítica e antiplaquetária. 59) Terapêutica hemorreológica. 
60) Física e proteção radiológica. 61) Fisiologia e fisiopatologia 
vascular. 62) Técnicas cirúrgicas em cirurgia vascular. 
63) Acessos para hemodiálise. 
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

- ARCHER, H. Cirurgia vascular. Revinter. 

- AUN, R; LEÃO, P. P. Fundamentos da cirurgia vascular e 
angiologia. Lemos. 

- BRUNICARDI. Schwartz's Principles of Surgery. Mcgraw Hill 

- DEAN, R.H.; YAO, J.S.T.; BREWSTER, D.C. Current diagnosis 
and treatment in vascular surgery. Lange. 
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- DOHERTY. Current surgical diagnosis and treatment. Lange. 

- MAFFEI, F.H.A. et AL. Doenças Vasculares Periféricas. Ed 
Medsi 

- MURILO, R. Trauma vascular. Revinter. 

- RUTTERFORD, R.B. Vascular surgery (I e II). WB Saunders.  

- THOMAZ, J. B. Fundamentos de cirurgia vascular. BYK. 

- TOWNSEND. Sabiston Textbook of Surgery. Saunders. 
 
PARA MÉDICO - CLÍNICO GERAL E ESF 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 3) Fisiologia. 
4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 7) Farmacologia. 
8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em evidências. 10) Cuidados 
em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem geral do paciente: 
anamnese, exame físico, investigação, testes e diagnósticos. 
12) Tratamento de Acidentes por Animais Peçonhentos. 
13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças Dermatológicas. 
15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 16) Doenças do 
Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho Respiratório. 
18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos Bilares e do 
Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria 
mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a 
mulher, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 

2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 5, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre as ações e os serviços 
de saúde do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

 
PARA MÉDICO DO TRABALHO 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 

http://www.amazon.com/Sabiston-Textbook-Surgery-Courtney-Townsend/dp/0721604099/ref=pd_bbs_4?ie=UTF8&s=books&qid=1201568804&sr=8-4
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geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Programa de controle médico em saúde ocupacional. 
39) Programa de prevenção de riscos ambientais. 40) Normas 
regulamentadoras em higiene e segurança do trabalho. 41) C. L. 
T. e legislação em medicina do trabalho. 42) Métodos diagnósticos 
das doenças ocupacionais. 43) Indicadores biológicos de 
exposição. 44) Serviços especializados em engenharia de 
segurança e medicina do trabalho. 45) Acidentes do trabalho. 
46) Indicadores ambientais de exposição. 47) Doenças 
pulmonares ocupacionais. 48) Lesões por esforços repetitivos. 
49) Dermatoses ocupacionais. 50) Perdas auditivas induzidas pelo 
ruído. 51) Radiações ionizantes e não ionizantes. 52) Exposição 
ocupacional a metais pesados, solventes e gases. 53) Exposição 
a agrotóxicos. 54) Ergonomia. 55) Intoxicações profissionais. 
56) Doenças relacionadas com o trabalho. 57) Agentes de 
exposição (riscos químicos, físicos, biológicos, etc.). 
57) Legislação. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências. 

-  BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 

McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

- BRASIL. Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943. 
Consolidação das Leis do Trabalho. 

- BRASIL. Normas Regulamentadoras de Segurança e Saúde 
no Trabalho - NR 

- ALI, S.A. Dematoses ocupacionais. Fundacentro.  

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE HIGIENISTAS 
OCUPACIONAIS - Tradução. Limites de Exposição 
(TLV’s) para Substâncias Químicas e Agentes Físicos e 
índices Biológicos de Exposição (BEI’s), ACGIH. 2001. 

- BERTAGNI, Roberto Fleury de Souza; MONTEIRO, Antonio 
Lopes. Acidentes do Trabalho e Doenças Ocupacionais. 
Editora Saraiva. 

- COUTO, H. A. Tenossinovites e outros traumas cumulativos 
nos membros superiores de origem ocupacional: guia 
prático. Ergo. 

- COUTO, H. A. Ergonomia aplicada ao trabalho: o manual 
técnico da máquina humana. V. 1. Ergo. 

- FERREIRA JUNIOR, M. Saúde no trabalho. Roca. 

- GUYTON, A.C. Tratado de Fisiologia Médica. Guanabara 
Koogan. 

- MALTA, C. G. T. Vade Mecum Legal do Perito de 
Insalubridade e Periculosidade. Ltr. 

- MANUAL DE LEGISLAÇÃO ATLAS. Segurança e medicina do 
trabalho. Atlas.  

- MENDES, René. Patologia do Trabalho. Atheneu. 

- MESSIAS,T.; CORRÊA, S.; CHAVES, M. A. Insalubridade e 
Periculosidade Aspectos técnicos e práticos. LTr. 

- OPITZ JÚNIOR, J. B. Perícia Médica na Justiça do Trabalho. 
LTr. 

- RANNEY, D. Distúrbios osteomusculares crônicos 
relacionados ao trabalho. Roca. 

- SANTOS, U. P. Ruído: riscos e prevenção. Hucitec. 

- SCHVARTMAN, S. Plantas Venenosas e Animais 
Peçonhentos. Sarvier. 

 
PARA MÉDICO - ENDOCRINOLOGISTA 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
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saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Amenorreia e menopausa. 39) Diabetes melito. 40) Distúrbios 
da adeno-hipófise e do hipotálamo. 41) Distúrbios da neuro-
hipófise. 42) Distúrbios da glândula tireoide. 43) Distúrbios que 
acometem múltiplos sistemas endócrinos. 44) Distúrbios dos 
testículos. 45) Distúrbios da diferenciação sexual. 46) Distúrbios 
do córtex e medula suprarrenal. 47) Doenças das glândulas 
paratireoides, hipocalcemia e hipercalemia. 48) Doença de Paget 
e outras neoplasias ósseas. 49) Distúrbios do metabolismo das 
lipoproteínas. 50) Feocromocitoma. 51) Hipoglicemia. 
52) Osteoporose. 53) Obesidade. 54) Neoplasia endócrina 
múltipla. 55)Terapia com glicocorticoide. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

- CONN, P.M.; MELMED, S. Endocrinology: Basic and Clinical 
Principles. Humana Press. 

- DEGROOT, L.J. Endocrinology. Sauders. 

- FELIG, P.; BAXTER, J.; FROHMAN, A. Endocrinology and 
metabolism. McGraw-Hill. 

- HARRISON. Principles of internal medicine. McGraw Hill. 

- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. 
Current Medical Diagnosis & Treatment 2003. McGraw-Hill. 

- WILLIAMS, R.H.; LARSEN, P.R. Williams Textbook of 
Endocrinology. Saunders. 

 
PARA MÉDICO - GINECOLOGISTA 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
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Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Ginecologia geral. 39) Amenorreias. 40) Climatério. 
41) Consulta ginecológica. 42) Doenças da mama. 43) Doenças 
sexualmente transmissíveis e SIDA. 44) Dor pélvica. 
45) Endocrinopatia ginecológica. 46) Endometriose. 
47) Ginecologia infanto-juvenil. 48) Infecções genitais. 
49) Neoplasias genitais e doenças vulvogenitais. 
50) Planejamento familiar. 51) Reprodução humana. 
52) Sangramento genital. 43) Sexologia. 54) Tensão pré-
menstrual. 55) Uroginecologia. 56) Violência sexual. 
57) Obstetrícia geral. 58) Abortamento. 59) Amamentação. 
60) Assistência ao parto. 61) Assistência pré-natal. 62) Diabete 
gestacional. 63) Diagnóstico de gestação. 64) Doença 
hipertensiva. 65) Fórcipe e cesariana. 66) Gemelaridade. 
67) Gestação de alto risco. 68) Gestação ectópica. 
69) Incompatibilidade sanguínea materno-fetal. 70) Indução do 
parto. 71) Infecções. 72) Intercorrências clínico-cirúrgicas na 
gestação. 73) Medicina fetal. 74) Neoplasia trofoblástica. 75) Pós-
maturidade. 76) Prematuridade. 77) Puerpério. 78) Ruptura 
prematura de membranas. 79) Sangramento do terceiro trimestre. 
80) Semiologia obstétrica. 81) Uso de drogas durante a gestação 
e a amamentação. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria 
mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a 
mulher, e dá outras providências 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 

McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

- BEREK, J.S. Berek & Novak’s Gynecology. Lippincott. 
- CAMARGOS, A. F.; MELO, V. H.; CARNEIRO, M. M.; REIS, F. 

M. Ginecologia ambulatorial: baseada em evidências 
científicas. Coopmed.  

- CUNNINGHAM, G.; LEVENO, K. J.; BLOOM, S.L.; HAUTH, J.C.; 
GILSTRAP, L.C.; WENSTROM, K.D. Williams Obstetrics. 
Mcgraw Hill Companies. 

- DE CHERNEY. A. PERNOLL. MARTIN. Current - Obstetria & 
Gynecologia - Diagnosis & Treatment. Appleton & Lange. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 
- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 
- GIORDANO, M. G. Endocrinologia Ginecológica e 

Reprodutiva. Rubio. 
- SPEROFF, L.; GLASS, R.; KASE, N. Endocrinologia 

Ginecológica e Infertilidade. Manole. 
- ZUGAIB, M. Zugaib Obstetrícia. Manole. 
 
PARA MÉDICO - INFECTOLOGISTA 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
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21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Infecções por vírus. 39) AIDS. 40) Infecções por bactérias. 
41) Infecções por micobactérias. 42) Infecções por espiroquetas. 
43) Infecções por fungos. 44) Infecções por protozoários. 
45) Infecções por helmintos. 46) Infecções hospitalares. 
47) Antibioticoterapia. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 

Medicina Interna. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- MANDEL, Douglas, and Bennet’s. Principles and Practice of 
Infectious Diseases. Vol. 1 e 2. Churchill Livingstone.  

- VERONESI. Tratado de Infectologia. Editores: Ricardo 
Veronesi e Roberto Focaccia. Atheneu. 

- WILSON. Current Diagnosis & Treatment in Infectious 
Diseases. McGraw-Hill/Appleton & Lange. 

 
PARA MÉDICO - NEUROLOGISTA 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Diagnóstico Neurológico: Sindrômico, topográfico e etiológico. 
39) Principais Síndromes Neurológicas. 41) Exames 
Complementares em Neurologia/Neurocirurgia. 41) Principais 
Doenças Neurológicas. Malformações congênitas do SN. 
Neoplasias do SN. Traumas sobre o SN. Doenças vasculares do 
SN. Infecções do SN. Epilepsia e estados convulsivos. Doenças 
do desenvolvimento neuro-psicomotor. Doenças do sistema 
extrapiramidal. Doenças degenerativas do SN. Doenças 
desmielinizantes do SN. Doenças heredo-familiares do SN. 
Neuropatias periféricas. Doenças neuromusculares. 
Manifestações neurológicas das doenças sistêmicas. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
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dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

- AMINOFF, M.J; GREENBERG, D.A.; SIMON, R.P. Clinical 
Neurology. Stamford, Prentice Hall International. 

- DEVINSKY, O. FELDMANN, E. WEINREB, H.J.. WILTERDINK, 
J.L. Resident’s Neurology Book. Philadelphia, F.A. Davis 
Company. 

- GREENBERG, M.S., Manual de Neurocirurgia; Artmed 
(tradução de: Handbook of Neurosurgery). 

- HOPKINS, A. Clinical Neurology - A Modern Approach. 
Oxford University Press. 

- LINDSAY, K.W.; BONE, I. Neurology and Neurosurgery 
Illustrated. Churchill Livingstone. 

- MARSDEN, C.D.;FOWLER, T.J. Clinical Neurology. Arnold. 
- SWAIMAN KF, Pediatric Neurology - Principles and Practice. 

Sto. Louis, Mosby.  
- WESTMORELAND, B.F.; BENARROCH, E.E.; DAUBE, J.R.; 

REGAN, T.J.; SANDOK, B.A. Medical Neurosciences. Little 
Brown. 

 
PARA MÉDICO - OFTALMOLOGISTA 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Hipertensão artéria e olho. 39) Doenças sistêmicas o olho. 
10) Diabete melito e olho. 41) Uveítes. 42) Catarata. 
43) Glaucoma. 44) Conjuntivites. 45) Estrabismo. 46) Ambliopia. 
47) Tumores oculares. 48) Toxoplasmose ocular. 49) Prevenção 
da cegueira. 50) Oftalmologia infantil.  
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
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de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

- ESTEVES, J. F., TELICHEWSKY, N., KWITKO, S., Rotinas em 
oftalmologia. Artes Médicas. 

- KANSKI, J. J., Clinical Opthalmology. Copyrighted Material. 

- KANSKI, J. J. Oftalmologia Clínica: uma abordagem 
sistemática. Rio Méd. 

- VAUGHAN, D. ASBURY, T. Oftalmologia Geral. Ed. Atheneu. 
 
PARA MÉDICO - ORTOPEDISTA  
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 

Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Ciência Básica em Ortopedia e Traumatologia. 39) Semiologia 
Ortopédica. 40) Ortopedia Adulto. 41) Ortopedia Infantil. 
42) Trauma.  
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
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Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

- BARROS FILHO, TEP & Lech. O Exame Físico em Ortopedia. 
Sarvier. 

- CANALE, ST. Campbell´s Operative Orthopaedics. Mosby. 
- COHEN, M. Tratado de Ortopedia. Roca. 
- COHEN, M.; LOURENÇO P.R.B. Vias de Acesso em 

Ortopedia e Traumatologia. Elsevier. 
- HERBERT, S E COL - Ortopedia e Traumatologia: Princípios e 

Prática. Artmed. 
- MORISSY, R.T. & WEINSTEIN, S.L. Lowell and Winter’s 

Pediatric Orthopaedics. Lippincott. 
- NETTER, Frank H. Netter - Atlas de Anatomia Humana. 

Medicina Nacionais. 
- PARDINI, A. Traumatismos da Mão. Medsi. 
- ROCKWOOD, C. A. E COL. Frature. Lipincott. 
- RUEDI, T.P., BUCKLEY, R.E., MORAN, C.G. Princípios AO do 

Tratamento de Fraturas. Artmed. 
- TACHDJIAN, M.O. Pediatric Orthopaedics. Saunders. 
 
PARA MÉDICO - OTORRINOLARINGOLOGISTA 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Anatomia, fisiologia e avaliação da orelha, vias auditivas e 
equilíbrio. 39) Patologias de orelha externa, média e interna. 
40) Neoplasias malignas de orelha externa, média e interna. 
41) Anatomia e avaliação do VII e VIII pares cranianos. 
42) Patologias do VII e VIII pares cranianos craniano. 
43) Anatomia, fisiologia e avaliação do nariz e seios da face. 
44) Patologias benignas do nariz e seios da face. 45) Neoplasias 
malignas do nariz e seios da face. 46) Anatomia, fisiologia e 

avaliação da cavidade oral, faringe, laringe e anel de Waldayer. 
47) Patologias benignas de cavidade oral, faringe, laringe e anel 
de Waldayer. 48) Neoplasias malignas de cavidade oral, faringe, 
laringe e anel de Waldayer. 49) Traqueostomia. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

- CAMPOS, COSTA. Tratado de Otorrinolaringologia - 
Sociedade Brasileira de Otorrinolaringologia. Roca.  
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- COSTA, Cruz & Oliveira. Otorrinolaringologia: princípios e 
práticas. Artes Médicas. 

- CRUZ & COSTA. Otologia Clínica e Cirúrgica. Revinter. 
- HUNGRIA. Otorrinolaringologia. Guanabara Koogan. 
- PAPARELLA, Schmrick. Otolaryngology. 
 
PARA MÉDICO - PEDIATRA 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Assistência Médica Pediátrica. 39) Consulta do adolescente e 
pediátrica; triagem, orientação e aconselhamento em Saúde 
Infantil. 40) Crescimento, Desenvolvimento e Comportamento. 
41) Distúrbios Comportamentais e Transtornos Psiquiátricos. 
42) Transtornos de Aprendizagem. 43) Terapia Medicamentosa 
Pediátrica. 44) Doenças agudas na infância e adolescência. 
45) Distúrbios Genéticos do Metabolismo. 46) Medicina da 
Adolescência. 47) Distúrbios Alérgicos. 48) Doenças Reumáticas 
na Infância. 49) Doenças Infecciosas. 50) Doenças Urológicas em 
Recém-nascidos e Crianças. 51) Problemas Ginecológicos da 
Infância. 52) Distúrbios Ósseos e Articulares. 53) Distúrbios 
nutricionais. 54) Distúrbios metabólicos e respiratórios do recém-
nascido. 55) Icterícia neonatal. 56) Infecções neonatais. 
57) Lesões ao nascimento: asfixia neonatal, hemorragia 
intracraniana, luxações e fraturas. 58) Triagem neonatal: erros 
inatos do metabolismo. 59) Aleitamento materno. 60) Crescimento 
e desenvolvimento. 61) Imunizações. 62) Nutrição do lactente, da 
criança e do adolescente. 63) Prevenção de trauma. 64) Anemias. 
65) Asma brônquica. 66) Constipação. 67) Convulsão infância e 
estado de mal epilético. 68) Desidratação e terapia de reidratação 
oral. 69) Diabete melito. 70) Diarreias. 71) Doenças 
infectocontagiosas. 72) Enurese noturna. 73) Fibrose cística. 
74) Glomerulonefrite difusa aguda. 75) Hepatites. 
76) Hiperatividade. 77) Infecções do trato urinário. 78) Infecções 
de vias aéreas superiores e inferiores. 79) Infecções do sistema 
nervoso central. 80) Insuficiências cardíaca e renal. 
81) Leucemias e tumores sólidos da infância. 82) Parasitoses 
intestinais. 83) Dermatoses comuns da infância. 84) Problemas 
ortopédicos mais comuns. 85) Raquitismo. 86) Refluxo 

gastroesofágico. 87) Sepse. 88) Sibilância do lactente (“lactente 
chiador”). 89) SIDA / infecção pelo HIV. 90) Síndrome da criança 
maltratada. 91) Síndrome da morte súbita da criança. 
92) Síndrome nefrótica/nefrítica. 93) Manejo inicial de: Aspiração 
de corpo estranho, intoxicações agudas, queimaduras e 
afogamento. 94) Antibioticoterapia nas infecções comunitárias e 
hospitalares. 95) Assistência ao recém-nascido. 96) Desnutrição 
protéico-energética. 97) Doenças exantemáticas. 98) Doenças 
frequentes do período neonatal; neonatologia. 99) Emergências 
pediátricas. 100) Infecções pulmonares da infância. 
102) Prematuridade e restrição do crescimento intra-uterino. 
103) Queixas frequentes no ambulatório pediátrico. 
104) Reanimação cardiorrespiratória (neonatal e pediátrica). 
105) Tuberculose na infância. 106) Segurança da criança e do 
adolescente: injúrias intencionais e não intencionais. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe 
sobre as condições para a promoção e recuperação da saúde e 
dá outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 
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- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

- AVERY, Gordon B.; FLETCHER, Mary Ann; MHAIRI, Macdonald 
G. Neonatologia: fisiopatologia e tratamento do recém 
nascido. Guanabara Koogan. 

- HAY, William W.; LEVIN, Myron J.; SONDHEIMER, Judith M.; 
DETERDING, Robin R. CURRENT: Pediatria. McGrawHill, 
Artmed  

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LOPEZ, FA, Campos Jr. D. Tratado de Pediatria. Sociedade 
Brasileira de Pediatria. Editora Manole. 

- MARCONDES E, VAZ FAC, RAMOS JLA, OKAY Y. Pediatria 
Básica. São Paulo: Editora Sarvier.  

- MIURA, E.; PROCIANOY, R. S. Neonatologia - Princípios e 
Prática. Artes Médicas 

- PITREZ, JOSÉ LUIZ BOHRER. PITREZ, MÁRCIO CONDESSA 
e Colaboradores. Pediatria Consulta Rápida. Artmed 

 
PARA MÉDICO - PNEUMOLOGISTA 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Desenvolvimento do sistema respiratório, regulação da 
respiração, patofisiologia respiratória, mecanismos de defesa e 
funções metabólica do pulmão, abordagem diagnóstica às 
doenças respiratórias. Via aérea superior: Desordens congênitas e 
adquiridas do nariz, pólipos nasais, infecções das vias aéreas 
superiores, tonsilas e císticas, apneia obstrutiva do sono e 
hipoventilação em crianças. Via aérea inferior: Anormalidades 
congênitas, inflamação aguda, corpos estranhos, estenose 
subglótica, trauma de laringe, neoplasias da laringe e traquéia, 

bronquite, bronquiolite, bronquiolite obliterante, pneumonia 
aspirativa, hipersensibilidade a materiais inalados, aspergilose 
pulmonar, pneumonia eosinofílica, doenças do colágeno, 
pneumonias intersticiais, hemosiderose pulmonar, proteinose 
alveolar pulmonar, atelectasias, enfisema, edema pulmonar, 
embolia pulmonar, bronquiectasia, abscesso pulmonar, hérnia 
pulmonar, tumores pulmonares, fibrose cística, problemas ciliares 
pulmonares, pleura: dor pleural, derrame pleural, pneumotórax, 
pneumomediastino, hidrotórax, hemotórax, quilotórax, problemas 
esqueléticos e neuromusculares afetando o pulmão, síncope por 
tosse, asma, infecções pulmonares em geral, tuberculose, 
doenças pulmonares intersticiais, bronquiectasias, atelectasias, 
fibrose cística, hipertensão pulmonar, tabagismo, trauma torácico, 
sara, tromboembolismo pulmonar, insuficiência respiratória, 
doenças de pleura, mediastino e diafragma, neoplasias 
intratorácicas, apneia do sono, pneumonias eosinofílicas. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
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Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

- BARRETO, Sérgio Saldanha Menna (org.). Pneumologia. 
Artmed. 

- LEVITZKY, Michael G. Fisiologia Pulmonar (Lange). McGraw-
Hill. 

- LOSCALZO, Joseph. Pneumologia e Medicina Intensiva de 
Harrison. McGraw-Hill. 

- SILVA, Luiz Carlos Corrêa da. Pneumologia: Princípios e 
Prática. Artmed. 

 
PARA MÉDICO - PNEUMOLOGISTA INFANTIL 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Desenvolvimento do sistema respiratório, regulação da 
respiração, patofisiologia respiratória, mecanismos de defesa e 
funções metabólica do pulmão, abordagem diagnóstica às 
doenças respiratórias. Via aérea superior: Desordens congênitas e 
adquiridas do nariz, pólipos nasais, infecções das vias aéreas 
superiores, tonsilas e císticas, apneia obstrutiva do sono e 
hipoventilação em crianças. Via aérea inferior: Anormalidades 
congênitas, inflamação aguda, corpos estranhos, estenose 
subglótica, trauma de laringe, neoplasias da laringe e traquéia, 
bronquite, bronquiolite, bronquiolite obliterante, pneumonia 
aspirativa, hipersensibilidade a materiais inalados, aspergilose 
pulmonar, pneumonia eosinofílica, doenças do colágeno, 
pneumonias intersticiais, hemosiderose pulmonar, proteinose 
alveolar pulmonar, atelectasias, enfisema, edema pulmonar, 
embolia pulmonar, bronquiectasia, abscesso pulmonar, hérnia 

pulmonar, tumores pulmonares, fibrose cística, problemas ciliares 
pulmonares. Pleura: dor pleural, derrame pleural, pneumotórax, 
pneumomediastino, hidrotórax, hemotórax, quilotórax. Problemas 
esqueléticos e neuromusculares afetando o pulmão. Síncope por 
tosse.  
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
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Medicina Interna. Artmed. 

- SILVA, L. C. C. Condutas em Pneumologia. Revinter. 

- SILVA, L. C. C.; HETZEL, J. L. Asma Brônquica - Manejo 
Clínico. Artmed. 

 

PARA MÉDICO - PROCTOLOGISTA 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Doença hemorroidária. 39) Doenças dermatológicas em 
proctologia. 40) Doenças sexualmente transmissíveis em 
proctologia. 41) Doença pilonidal. 42) Doença de Crohn anorretal. 
43) Estenose anal. 44) Fissura anal. 45) Hidradenite supurativa. 
46) Incontinência fecal. 47) Malformações congênitas anorretais. 
48) Prolapso e procidência retal. 49) Processos infecciosos 
perianais. 50) Prurido anal. 51) Trauma anorretal. 52) Tumores 
anorretais. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

- CORMAN, Marvin L.. Colon & Rectal Surgery. Lippincott 
Williams & Wilkins Publishers.   

- DOHERTY, Gerard M. Current Diagnosis and Treatment 
Surgery. McGraw-Hill. 

- KEIGHLEY. Surgery of The Anus, Rectum and Colon. 
Bailliere-Tindale. 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- QUILICI. Atlas de Proctologia: do diagnóstico ao tratamento. 
Ed Lemos. 

- SCHWARTZ. Principles of Surgery. Ed McGraw-Hill. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- SOUZA. Colo Proctologia. Ed Medsi 
 

PARA MÉDICO - PSIQUIATRA 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) Notificação Compulsória de 



 

MUNICÍPIO DE CHAPECÓ/SC 

 CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2019 

REALIZAÇÃO: OBJETIVA CONCURSOS LTDA 
 

 
 

 

   Página 55 de 83 

 

doenças, agravos e eventos de saúde pública. 4) Epidemiologia. 
5) Prevenção e Combate a Doenças. 6) Direitos dos usuários da 
saúde. 7) Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 
8) Ética Profissional. 9) Legislação. Psiquiatria: 1) Medicamentos: 
Informações Básicas. 2) Efeitos Colaterais e seu Manejo. 
3) Tratamentos Farmacológicos. 4) Fundamentos Psicanalíticos: 
Teoria, Psicopatologia e Desenvolvimento Humano. 5) Delirium, 
Demência, Transtorno Amnéstico. 6) Transtornos Relacionados a 
Substâncias. 7) Esquizofrenia. 8) Transtornos Psicóticos. 
9) Transtornos de Humor. 10) Transtornos de Ansiedade. 
11) Transtornos Alimentares. 12) Transtorno de Déficit de 
Atenção. 13) Transtornos de Personalidade e Transtornos 
Somatoformes. 14) Outras Transtornos, Doenças e Distúrbios 
relacionados à Psiquiatria. 15) Teorias, conceitos, abordagens e 
tratamentos. 16) Psicanálise e tratamentos. 17) Avaliação e 
Entrevista Psiquiátrica. 18) Distúrbios Psiquiátricos da Criança. 
19) Transtornos Globais do Desenvolvimento e Psicose Infantil. 
15) Transtornos do sono-vigília. 16) Aspectos psiquiátricos das 
lesões do SNC.  
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria 
mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a 
mulher, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Diretrizes para o 
Tratamento de Transtornos Mentais - Compêndio 2006. 
Artmed. 

- AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM - 5). 
Artmed. 

- BOTEGA, N. J. Prática Psiquiátrica no Hospital Geral. 
Artmed. 

- CORDIOLI, A. V. Psicoterapias: Abordagens Atuais. Artmed. 
- CORDIOLI, A. V. Psicofármacos. Artmed. 
- CIDX - Classificação de Transtornos Mentais e de 

Comportamento. Coordenação Organização Mundial da Saúde. 
Artmed. 

- DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e semiologia dos 
transtornos mentais. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- GRÜNSPUN, Haim. Distúrbios psiquiátricos da criança. 
Editora Atheneu. 

- KAY, Jerald; TASMAN, Allan. Psiquiatria. Manole. 
- KAPLAN, HAROLD I. SADOCK, BENJAMIN J. Compêndio de 

Psiquiatra. Artmed. 
- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 

Generalista. Artmed. 
- QUEVEDO, J.; SCHIMITT, R.; KAPCZINKI. Emergências 

Psiquiátricas. Artmed. 
- SADOCK, B. J.; SADOCK, V. A. Manual Conciso de 

Psiquiatria Clínica. Artmed. 
- TENG, Chei-Tung - Psicofarmacologia aplicada: manejo 

prático dos transtornos mentais. Atheneu. 
- ZIMERMAN, D. Psicanálise em Perguntas e Respostas. 

Artmed. 
- ZIMERMAN, DAVID. Fundamentos Psicanalíticos. Artmed. 
 

PARA MÉDICO - RADIOLOGISTA 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Produção dos Raios X; Princípios da Radiologia e 
Radioproteção; Técnicas Radiológicas; Diagnóstico por Imagem 
em adultos e crianças; Estudo radiológico comum: crânio, tórax, 
ossos e articulações, seios da face, coração e vasos da base; 
sistema cardiovascular , abdômen simples e agudo; Estudos 
radiológicos com contraste; técnicas, definições e aplicações; 
meios de contraste; reações; tratamento das reações;Trato 
urogenital e gastrointestinal. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
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outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- BRASIL. Portaria SVS/MS nº 453, de 1 de junho de 1998. 
Aprova o regulamento técnico que estabelece as diretrizes 
básicas de proteção radiológica em radiodiagnóstico médico e 
odontológico, dispõe sobre o uso dos raios X diagnósticos em 
todo o território nacional e dá outras providências.  

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

- CAFFEY, J. Pediatric X-Ray Diagnosis. Artmed. 
- PUTMAN, C.E. Textbook of Diagnostic Imaging. W. B. 

Saunders Company.  
- SUTTON, D. Textbook of Radiology and Medical Image. 

Churchil and ivingstone. 
 

PARA MÉDICO - REUMATOLOGISTA 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 

saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) DSTs, AIDS, saúde mental, 
tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição 
infantil. 4) Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos 
de saúde pública. 5) Imunizações, imunologia e vacinas. 
6) Epidemiologia. 7) Prevenção e Combate a Doenças. 8) Direitos 
dos usuários da saúde. 9) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 10) Ética Profissional. 11) Legislação. 
Medicina Geral e Especialidade: 1) Anatomia. 2) Embriologia. 
3) Fisiologia. 4) Genética. 5) Patologia. 6) Semiologia. 
7) Farmacologia. 8) Toxicologia. 9) Medicina baseada em 
evidências. 10) Cuidados em Ambiente Hospitalar. 11) Abordagem 
geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação, testes e 
diagnósticos. 12) Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos. 13) Doenças Alérgicas. 14) Doenças 
Dermatológicas. 15) Doenças do Aparelho Cardiovascular. 
16) Doenças do Aparelho Digestivo. 17) Doenças do Aparelho 
Respiratório. 18) Doenças do Fígado, da Vesícula, dos Ductos 
Bilares e do Pâncreas. 19) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 
20) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
21) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 22) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas. 23) Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. 24) Doenças Neurológicas. 25) Doenças Nutricionais. 
26) Doenças Oculares. 27) Doenças Ocupacionais e 
Relacionadas ao Trabalho. 28) Doenças Ósseas. 29) Doenças 
Psiquiátricas. 30) Doenças Renais e do Trato Urinário. 
31) Doenças Reumatológicas. 32) Ginecologia e Obstetrícia. 
33) Pediatria Clínica. 34) Geriatria Clínica. 35) Medicina 
Ambulatorial. 36) Medicina Preventiva. 37) Epidemiologia Clínica. 
38) Anatomia e fisiologia do sistema imune. 39) Abordagem ao 
paciente reumatológico. 40) Espondilite ancilosante. 
41) Espondiloartropatias. 42) Artrite reativa. 43) Lúpus eritematoso 
sistêmico. 44) Esclerodermia. 45) Sarcoidose. 46) Síndrome de 
Sjögren. 47) Afecções dolorosas da coluna vertebral. 48) Artrite 
gotosa. 49) Artrite infecciosa. 50) Artrite reumatoide. 51) Artrite 
psoriática. 52) Policondrite recidivante. 53) Fibromialgia. 
54) Osteoartrose e osteoartrite. 55) Osteomielite. 56) Osteoporose 
Polimialgia reumática e arterite temporal. 57) Síndrome do túnel 
carpiano. 58) Vasculites e miosites. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá 
outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas 
de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Artmed. 

- FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, 
Grant S. (orgs.). Epidemiologia Clínica - Elementos 
Essenciais. Artmed.  

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Ginecologia. Artmed. 

- FREITAS, Fernando. Rotinas em Obstetrícia. Artmed. 
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- GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado 
de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação 
e Prática. Artmed. 

- HOFFMAN, Barbara L. [et al.]. Ginecologia de Williams. 
McGraw-Hill. 

- KLIEGMAN, Robert M. [et al.]. Nelson Tratado de Pediatria 
(Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e 
Tratamento (todos os volumes). Atheneu Editora. 

- MANSUR, Carlos Gustavo (org.). Psiquiatria para o Médico 
Generalista. Artmed. 

- SOARES, J.L.M.F.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S.; 
PASQUALOTTO, A.C. Métodos Diagnósticos: Consulta 
Rápida. Artmed. 

- SOUTH-PAUL, Jeannette E.; MATHENY, Samuel C.; LEWIS, 
Evelyn L. CURRENT: Medicina de Família e Comunidade - 
Diagnóstico e Tratamento. McGraw-Hill. 

- STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - 
Consulta Rápida. Artmed. 

- STONE, C. Keith; HUMPHERIES, Roger L. CURRENT: 
Medicina de Emergência. AMGH. 

- TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. McGraw-Hill. 

- TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em 
Medicina Interna. Artmed. 

- CASSIDY. Textbook of Pediatric Rheumatology. W B 
Saunders. 

- MCPHEE, Stephen J.; PAPADAKIS, Maxine A.; RABOW, 
Michael W. CURRENT: Medicina: Diagnóstico e Tratamento. 
McGraw-Hill. 

- GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman Cecil 
Medicina (Vol. 1 e 2). Elsevier 

- LONGO, Dan L. [et al.]. Medicina Interna de Harrison (Vol. 1 e 
2). Artmed. 

- FIRESTEIN, Gary S. [et al.]. Kelley's Textbook of 
Rheumatology. Elsevier Sauders. 

 

PARA MOTORISTA 
Conteúdos: 1) Código de Trânsito Brasileiro, seu regulamento e 
Resoluções do CONTRAN. 2) Conhecimento teórico de primeiros 
socorros, restrito apenas às exigências do CONTRAN ou órgão 
regulamentador de trânsito. 3) Direção defensiva. 
4) Conhecimentos de mecânica. 5) Produtos, materiais, 
ferramentas e equipamentos de trabalho. 6) Coleta seletiva, 
separação e destinação correta de resíduos. 7) Noções de 
segurança do trabalho, higiene pessoal e do ambiente de trabalho. 
8) Legislação. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 11; Art. 14. 
Da Organização do Estado - Art. 29 a 30; Art. 37 a 41). 

- BRASIL. Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997. Institui o 
Código de Trânsito Brasileiro. 

- BRASIL. Resoluções do Contran em vigor, disponíveis no link 
http://www.denatran.gov.br/resolucoes.htm. 

- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 
indicados. 
 

PARA PEDREIRO 
Conteúdos: 1) Noções gerais sobre fundações, alvenaria, 
argamassa, concreto, impermeabilizações, pisos, revestimentos e 
demais procedimentos executivos da construção civil em geral. 
2) Materiais e ferramentas utilizados na construção civil. 
3) Noções sobre pintura e tintas. 4) Noções sobre instalações 
elétricas, hidráulicas e sanitárias. 5) Cálculos elementares 
aplicados à construção civil. 6) Características e conserto de 
problemas típicos na construção civil. 7) Canteiro de obras. 
8) Desenhos e simbologias utilizadas em projetos. 9) Produtos, 
materiais, ferramentas e equipamentos de trabalho. 10) Coleta 
seletiva, separação e destinação correta de resíduos. 11) Noções 
de segurança do trabalho, higiene pessoal e do ambiente de 
trabalho. 12) Legislação. 

Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 11; Art. 14. 
Da Organização do Estado - Art. 29 a 30; Art. 37 a 41). 

- CARTWRIGHT, Peter. Alvenaria. Bookman. 
- RECENA, Fernando Antonio Piazza. Conhecendo Argamassa. 

EDIPUCRS. 
- SENAI. Mestre de Obras: Área Construção Civil e 

Restauração. SENAI-SP. 
- VIOGORELLI, Rino. Manual prático do construtor e mestre de 

obras. Hemus. 
- Publicações disponíveis no site 

<http://equipedeobra.pini.com.br/>. 
- Publicações e legislações que contemplem os conteúdos 

indicados. 
 

PARA PSICÓLOGO 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) Epidemiologia. 4) Prevenção e 
Combate a Doenças. 5) Direitos dos usuários da saúde. 
6) Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 
7) Ética Profissional. 8) Legislação. Psicologia: 1) Psicopatologia 
da criança, adolescente e adulto. 2) Psicologia do 
desenvolvimento. 3) Psicodinâmica do indivíduo e do grupo. 
4) Principais teorias e autores da psicologia clínica. 5) Teorias da 
personalidade. 6) Abordagens psicoterápicas. 7) Processo 
psicodiagnóstico. 8) Testagem e Avaliação Psicológica. 
9) Psicologia da Família. 10) Psicologia Escolar e da 
Aprendizagem e suas relações com a infância e a adolescência. 
11) Epistemologia e Psicologia genéticas. 12) Psicologia Social. 
13) Psicologia da Saúde. 14) Psicologia do Envelhecimento. 
15) Transtornos Psicológicos, seu diagnóstico e tratamento. 
16) Psicologia do Trabalho e Organizacional. 17) Políticas 
Públicas de Saúde Mental. 18) Psicodiagnóstico. 
19) Psicoterapias. 20) Psicologia Cultural. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 - Dispõe 
sobre as condições para a promoção e recuperação da saúde e 
dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria 
mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a 
mulher, e dá outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 
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- ABERASTURY, Arminda; KNOBEL, Mauricio. Adolescência 
Normal. Artmed. 

- AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. DSM-5: Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais. Artmed. 

- BAPTISTA, Makilim Nunes; TEODORO, Maycoln L. M. 
Psicologia de Família: teoria, avaliação e intervenções. 
Artmed. 

- BECKER, F. Educação e construção do conhecimento. Artes 
Médicas  

- BEE, H.; BOYD, D A Criança em Desenvolvimento. Artmed. 
- BORGES, L. O. et al. O trabalho e as organizações: atuações 

a partir da psicologia. Artmed. 
- BOYD, D.; BEE, H. A Criança em Crescimento. Artmed. 
- COHEN, Ronald Jay; SWERDLIK, Mark E.; STURMAN, Edward 

D. Testagem e Avaliação Psicológica - introdução a testes e 
medidas. AMGH. 

- COLL, C; MARCHESI, A; PALACIOS, J. e cols. 
Desenvolvimento Psicológico e Educação. Volumes 1, 2 e 3. 
Artmed. 

- CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA Adolescência e 
Psicologia - concepções práticas e reflexões. Brasília. 

- CORDIOLI, Aristides. V. Psicoterapias - abordagens atuais. 
Artmed. 

- CUNHA, J. A e cols. Psicodiagnóstico - V. Artmed. 
- DEJOURS, C. A Loucura do Trabalho: estudo de 

psicopatologia do trabalho. Cortez. 
- FEIST, Jess; FEIST, Gregory J.; ROBERTS, Tomi-Ann. Teorias 

da personalidade. AMGH. 
- FELDMAN, Robert S. Introdução à Psicologia. AMGH. 
- FERNÁNDEZ, A. A inteligência aprisionada. Artmed.  
- FIGUEIREDO, L. C. M. Psicologia, uma nova introdução: Uma 

visão histórica da psicologia como ciência. EDUC. 
- FREUD, S. (s.d.) Obras Completas. Editora Standard. 
- GUARESCHI, P. A. Psicologia social crítica: como prática de 

libertação. EDIPUCRS.  
- HALL, C. S.; LINDZEY, G.; CAMPBELL, J. B. Teorias da 

Personalidade. Artmed. 
- MCSHANE, Steven L.; VON GLINOW, Mary Ann. 

Comportamento Organizacional. McGrawHill. 
- MONTOYA, Adrián Oscar Dongo (Org.) [et al.]. Jean Piaget no 

século XXI: escritos de epistemologia e psicologia genéticas. 
Cultura Acadêmica. 

- MYERS, David G. Psicologia Social. McGraw-Hill. 
- NASCIMENTO, CÉLIA A. TREVISI DO ORG. et al. Psicologia e 

políticas públicas: experiências em saúde pública. CRP. 
- OUTEIRAL, José O. Adolescer - Estudos Revisados sobre 

Adolescência. Revinter. 
- PUENTE-PALACIOS, K.; PEIXOTO, A. L. A. (Org.). 

Ferramentas de diagnóstico para organizações e trabalho: 
um olhar a partir da psicologia. Artmed. 

- SIQUEIRA, Mirlene Maria M. e cols. Medidas do 
Comportamento Organizacional - Ferramentas de diagnóstico 
e de gestão. Artmed. 

- STRAUB, Richard O. Psicologia da Saúde - uma abordagem 
biopsicossocial. Artmed. 

- STUART-HAMILTON, Ian. A Psicologia do Envelhecimento. 
Artmed. 

- SUKIENNIK, P. B. Org. O aluno problema: transtornos 
emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 

- VALSINER, Jaan. Fundamentos da Psicologia Cultural - 
mundos da mente, mundos da vida. Artmed. 

- WHITBOURNE, Susan Krauss; HALGIN, Richard P. 
Psicopatologia. McGraw-Hill. 

- ZIMERMAN, D. E. Fundamentos básicos das grupoterapias. 
Artmed. 

 

PARA PSICOPEDAGOGO 
Conteúdos: 1) O Desenvolvimento da Criança e do Adolescente. 
2) Elementos do Processo de Ensino-Aprendizagem: motivação, 
memória, atenção, retenção, organização das informações. 
3) Família. 4) O Lúdico como Instrumento de Aprendizagem. 5) O 
Corpo na Aprendizagem. 6) Problemas de Comportamento. 
7) Dificuldades de Aprendizagem. 8) Diagnóstico e tratamento dos 

problemas de aprendizagem. 9) Fracasso Escolar. 
10) Modalidades de Aprendizagem. 11) Avaliação 
Psicopedagógica. 12) Intervenção Psicopedagógica. 13) O 
Processo de Aprendizagem. 14) Inclusão. 15) Formação de 
Professores. 16) Concepções pedagógicas e Teorias 
educacionais. 17) Abordagem Cognitivo-Comportamental. 
18) Transtorno de Ansiedade. 19) Esquizofrenia. 20) Autismo. 
21) Dependência Química. 22) Importância das Intervenções com 
a Família. 23) Avaliação. 24) Prática educativa. 25) Cidadania. 
26) Diretrizes Curriculares Nacionais. 27) História e Cultura Afro-
Brasileira e Indígena. 28) Educação das Relações Étnico-Raciais. 
29) Inclusão, acessibilidade e diversidade. 30) Limites, Disciplina, 
Comportamento e Violência. 31) Legislação. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 232). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece 
as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

- BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o 
Estatuto da Igualdade Racial. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Parecer CNE/CP nº 003/2004, aprovado em 10 de 
março de 2004. Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 
História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 

- BRASIL. Parecer CNE/CEB nº 7/2010, aprovado em 7 de abril 
de 2010. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 
Educação Básica. 

- BRASIL. Ministério da Educação. Orientações e Ações para a 
Educação das Relações Étnico-Raciais. Brasília: SECAD. 

- ALARCÃO, I. Professores Reflexivos em uma Escola 
Reflexiva. Cortez Editora.  

- BARKLEY, R. A. Transtorno de Déficit de 
Atenção/Hiperatividade (TDAH): guia completo para pais, 
professores e profissionais da saúde. Artmed.  

- BASSEDAS, E.; HUGUET, T.; MARRODAN, M. Intervenção 
Educativa e Diagnóstico Psicopedagógico. Artmed. 

- BOSSA, N. A. Fracasso Escolar: um olhar psicopedagógico. 
Artmed.  

- BOSSA, N. A.; OLIVEIRA, V. B. de. Avaliação 
Psicopedagógica da Criança de Zero a Seis Anos. Vozes.  

- BOSSA, N. A.; OLIVEIRA, V. B. de. Avaliação 
Psicopedagógica da Criança de Sete a Onze Anos. Vozes. 

- BOSSA, N. A.; OLIVEIRA, V. B. de. Avaliação 
Psicopedagógica do Adolescente. Vozes. 

- BOYNTON, M.; BOYNTON, C. Prevenção e Resolução de 
Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed.  

- CARREIRA, D. Indicadores da Qualidade na Educação: 
relações raciais na escola. São Paulo: Ação Educativa. 

- CASTRO, J. M.; REGATTIERI, M (Org.). Interação Escola-
Família: subsídios para práticas escolares. Brasília: UNESCO, 
MEC.  

- CHAMAT, L. S. J. Diagnóstico Psicopedagógico: o 
diagnóstico clínico na abordagem interacionista. Ed. Vetor. 

- COLL, C.; MARCHESI, A.; PALACIOS, J. Desenvolvimento 
Psicológico e Educação. Artmed. 

- DEMO, P. Ser Professor: é cuidar que o aluno aprenda. Editora 
Mediação. 

- FERNÁNDEZ, A. A Inteligência Aprisionada. Artmed.  
- FERNÁNDEZ, A. O Saber em Jogo: a psicopedagogia 

propiciando autorias de pensamento. Artmed.  
- FERNÁNDEZ, A. Os Idiomas do Aprendente: análise das 

modalidades ensinantes com famílias, escolas e meios de 
comunicação. Artmed.  

- FONSECA, V. da. Desenvolvimento Psicomotor e 
Aprendizagem. Artmed.  

http://www4.fapa.com.br/search_htdig/htsearch?material=&biblioteca=&sort=title&format=long&method=and&words=Bassedas,%20Eulalia&config=htdig&restrict=&exclude=Bassedas,%20Eulalia
http://www4.fapa.com.br/search_htdig/htsearch?material=&biblioteca=&sort=title&format=long&method=and&words=Huguet,%20Teresa&config=htdig&restrict=&exclude=Huguet,%20Teresa
http://www4.fapa.com.br/search_htdig/htsearch?material=&biblioteca=&sort=title&format=long&method=and&words=Marrodan,%20Maite&config=htdig&restrict=&exclude=Marrodan,%20Maite
http://www4.fapa.com.br/search_htdig/htsearch?material=&biblioteca=&sort=title&format=long&method=and&words=Bossa,%20Nadia%20Aparecida&config=htdig&restrict=&exclude=Bossa,%20Nadia%20Aparecida
http://www4.fapa.com.br/search_htdig/htsearch?material=&biblioteca=&sort=title&format=long&method=and&words=Oliveira,%20Vera%20Barros%20de&config=htdig&restrict=&exclude=Oliveira,%20Vera%20Barros%20de
http://www4.fapa.com.br/search_htdig/htsearch?material=&biblioteca=&sort=title&format=long&method=and&words=Bossa,%20Nadia%20Aparecida&config=htdig&restrict=&exclude=Bossa,%20Nadia%20Aparecida
http://www4.fapa.com.br/search_htdig/htsearch?material=&biblioteca=&sort=title&format=long&method=and&words=Oliveira,%20Vera%20Barros%20de&config=htdig&restrict=&exclude=Oliveira,%20Vera%20Barros%20de
http://www4.fapa.com.br/search_htdig/htsearch?material=&biblioteca=&sort=title&format=long&method=and&words=Bossa,%20Nadia%20Aparecida&config=htdig&restrict=&exclude=Bossa,%20Nadia%20Aparecida
http://www4.fapa.com.br/search_htdig/htsearch?material=&biblioteca=&sort=title&format=long&method=and&words=Oliveira,%20Vera%20Barros%20de&config=htdig&restrict=&exclude=Oliveira,%20Vera%20Barros%20de


 

MUNICÍPIO DE CHAPECÓ/SC 

 CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2019 

REALIZAÇÃO: OBJETIVA CONCURSOS LTDA 
 

 
 

 

   Página 59 de 83 

 

- GARCÍA, J. N. Manual de Dificuldades de Aprendizagem: 
linguagem, leitura, escrita e matemática. Artmed. 

- GIANCATERINO, R. Escola, Professor, Aluno. Madras. 
- HENNING, L. M. P.; ABBUD, M. L. M (Org.). Violência, 

Indisciplina e Educação. Eduel. 
- LAKOMY, A. M. Psicopedagogia: teorias cognitivas da 

aprendizagem. IBPEX. 
- LEVIN, E. A Clínica Psicomotora: o corpo na linguagem. 

Vozes. 
- MATTOS, R. A. de. História e Cultura Afro-brasileira. Editora 

Contexto. 
- MINGUET, P. A (Org.). A Construção do Conhecimento na 

Educação. Artmed. 
- MUNANGA, K (Org.). Superando o Racismo na Escola. 

Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, 
Alfabetização e Diversidade. 

- PAÍN, S. Diagnóstico e Tratamento dos Problemas de 
Aprendizagem. Artmed. 

- PERRENOUD, P. Pedagogia Diferenciada: das intenções à 
ação. Artmed.  

- PIÑÓN, A.; FUNARI, P. P. A Temática Indígena na Escola: 
subsídios para os professores. Editora Contexto. 

- ROTTA, N. T.; OHLWEILER, L.; RIESGO, R. S. Transtornos da 
Aprendizagem: abordagem neurobiológica e multidisciplinar. 
Artmed.  

- SALVADOR, C. C.. Aprendizagem Escolar e Construção do 
Conhecimento. Artmed. 

- SÁNCHEZ, J-N. G. Dificuldades de Aprendizagem e 
Intervenção Psicopedagógica. Artmed.  

- SAVOIA, M. G (Org.). A Interface entre a Psicologia e 
Psiquiatria: novo conceito em saúde mental. Roca.  

- SCOZ, B. J. L. et al. Psicopedagogia: contextualização, 
formação e atuação. Artmed. 

- SISTO, F. F. et al. Atuação Psicopedagógica e Aprendizagem 
Escolar. Vozes.  

- SISTO, F. F.; MARTINELLI, S. C. Afetividade e Dificuldades 
de Aprendizagem: uma abordagem psicopedagógica. Vetor.  

- SUKIENNIK, P. B (Org.). O Aluno Problema: transtornos 
emocionais de crianças e adolescentes. Mercado Aberto. 

- VASCONCELLOS, C. S. Avaliação da Aprendizagem: práticas 
de mudança por uma práxis transformadora. Libertad. 

- WEISS, M. L. L. Psicopedagogia Clínica: uma visão 
diagnóstica dos problemas de aprendizagem escolar. DP&A.  

 

PARA TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
Conteúdos: 1) Noções de anatomia e fisiologia humana. Sinais 
vitais. 2) Necessidades humanas básicas: oxigenação, nutrição, 
dietética, hidratação, eliminações, medidas de higiene e conforto, 
e outras relacionadas à enfermagem. 3) Conhecimentos sobre 
microbiologia, parasitologia e epidemiologia. 4) Educação, 
prevenção e controle de infecções em serviços de saúde e na 
comunidade. 5) Preparo e manuseio de materiais: esterilização, 
higiene e profilaxia. 6) Doenças em geral: prevenção, sinais, 
sintomas, orientações, cuidados, atendimento aos pacientes, 
tratamento. 7) Assistência e procedimentos de enfermagem em 
exames. 8) Preparo do leito, movimentação, transporte e 
contenção do paciente. 9) Assistência de enfermagem: rotinas, 
cuidados, técnicas e procedimentos em serviços básicos de 
saúde, bem como em clínica-cirúrgica, urgência e emergência e 
ao paciente crítico. 10) Farmacologia aplicada à enfermagem: 
cálculo e administração de medicação e soluções, bem como suas 
características e seus efeitos. 11) Prevenção de acidentes e 
primeiros socorros. 12) Saúde Pública: Políticas Nacionais de 
Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, diretrizes, 
infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; Funções e 
responsabilidades na rede de atenção à saúde; Educação em 
saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e Recuperação da Saúde; 
Vigilância e prioridades em saúde; Humanização da Assistência à 
Saúde; Ações e programas de saúde; Saúde da criança, do 
escolar, do adolescente, da mulher, do homem e do idoso; DSTs, 
AIDS, saúde mental, tuberculose, hanseníase, diabetes, 
hipertensão, desnutrição infantil; Notificação Compulsória de 
doenças, agravos e eventos de saúde pública; Imunizações, 

imunologia e vacinas; Prevenção e Combate a Doenças; Direitos 
dos usuários da saúde. 13) Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde. 14) Ética Profissional. 15) Legislação. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção, proteção e recuperação da 
saúde, a organização e o funcionamento dos serviços corres 

- pondentes e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 

Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 

o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria 

mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a 
mulher, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- BRASIL. Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 
2017. Consolidação das normas sobre os sistemas e os 
subsistemas do Sistema Único de Saúde. 

- BRASIL. Portaria nº 2.616, de 12 de maio 1998. Dispõe sobre 
prevenção e controle das infecções hospitalares. 

- Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem.  

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- BOLICK, Dianna e outros. Segurança e Controle de Infecção. 
Reichmann & Affonso Editores. 

- CARMAGNANI, M. I. S. Procedimentos de Enfermagem: Guia 
Prático. Guanabara Koogan. 

- CINTRA, E. A. Assistência de Enfermagem ao Paciente 
Gravemente Enfermo. Atheneu. 

- CLAYTON,B. D.; STOCK,Y. N. Farmacologia Na Prática da 
Enfermagem. Elsevier. 

- HOCKENBERRY, M. J.; WILSON, D. Wong. Fundamentos de 
Enfermagem Pediátrica. Elsevier. 

- KAWAMOTO, Emilia Emi; FORTES, Julia Ikeda. Fundamentos 
de Enfermagem. EPU. 

- LIMA, Idelmina Lopes de e outros. Manual do Técnico e 
Auxiliar de Enfermagem. Editora AB. 

- LOWDERMILK, D.L.; PERRY, S. E.; CASHION K.; ALDEN, K. R. 
Saúde da Mulher e Enfermagem Obstétrica. Elsevier. 

- MOTTA, A. L. C. Normas, rotinas e técnicas de enfermagem. 
Iátria. 

- MUSSI, N.M. (et al.). Técnicas fundamentais de enfermagem. 
Atheneu.  

- PERRY, A.G.; POTTER, P.A.; ELKIN, M.K. Procedimentos e 
Intervenções de Enfermagem. Elsevier. 

- PE   , Anne  .,   POTTER, Patricia A. Guia completo de 
procedimentos e competências de enfermagem. Elsevier.  

- PIANUCCI, Ana. Saber Cuidar: Procedimentos Básicos em 
Enfermagem. Senac São Paulo.  

- RICCI, S.S. Enfermagem Materno-Neonatal e Saúde da 
Mulher. Guanabara Koogan. 

- SCEMONS, Donna; ELSTON, Denise. Cuidados com Feridas 
em Enfermagem. Artmed. 

- SMELTZER, S. C.; BARE, B. G. Brunner e Suddarth: tratado 
de enfermagem médico-cirúrgica. Todos os volumes. Guanabara 
Koogan.  

http://www4.fapa.com.br/search_htdig/htsearch?material=&biblioteca=&sort=title&format=long&method=and&words=Levin,%20Esteban&config=htdig&restrict=&exclude=Levin,%20Esteban
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- SOARES, Nelma Rodrigues Choiet Goldenzwaig. 
Administração de Medicamentos na Enfermagem. AC 
Farmacêutica 

- TAYLOR, Carol. Fundamentos de enfermagem: a arte e a 
ciência do cuidado de enfermagem. Artmed 

- TIMBY, Barbara Kuhn. Conceitos e habilidades fundamentais 
no atendimento de enfermagem. Artmed. 

- TORTORA, G. J. Corpo Humano: Fundamentos de anatomia e 
fisiologia. Artmed. 

- VEIGA, Deborah de Azevedo; CROSSETTI, Maria da Graça 
Oliveira. Manual de Técnicas de Enfermagem. Sagra-DC 
Luzzatto Editores. 

 

PARA TÉCNICO EM LABORATÓRIO 
Conteúdos: 1) Introdução ao Laboratório Clínico. 2) Urinálise. 
3) Bioquímica básica. 4) Hematologia básica. 5) Imunologia básica 
e sorologia. 6) Microbiologia Clínica básica. 7) Parasitologia 
básica. 8) Soluções. 9) Amostras. 10) Glicose. 11) Proteínas. 
12) Nitrogênio não protéico. 13) Enzimas. 14) Lipídios. 
15) Eletrólitos. 16) Função hepática. 17) Função Renal. 18) O 
laboratório Clínico e o relacionamento com os pacientes. 
19) Instalação, equipamentos e instrumentos para colheita de 
material. 20) Desinfectantes e antissépticos usados no laboratório 
de patologia clínica. 21) Colheita de sangue. 22) Colheita de urina. 
23) Colheita de fezes. 24) Colheita de escarro. 25) Colheita de 
material de garganta. 26) Colheita de secreções. 27) Colheita de 
material para pesquisa de treponemas e termófilos. 28) Função de 
gânglios linfátias. 29) Função de medula óssea. 30) Aspiração de 
abscessos subartaneos. 31) Colheita de material para diagnóstico 
de Hanseníase cutânea. 32) Colheita de material para exames 
citológicos em geral. 33) Colheita de material para citologia 
ginecológico. 34) Provas funcionais de sobrecarga e de tolerância. 
35) Colheita de exames micológicos. 36) Exames feitos totalmente 
pelo pessoal de colheita. 37) Considerações gerais sobre a 
preservação de amostras. 38) Amostras para exames mais 
comuns. 39) Preparo de materiais para colheita. 40) Organização 
e administração. 41) Normas de funcionamento. 42) Controle de 
qualidade. 43) Avaliação. 44) Regulamentação credenciamento. 
45) Química Clínica. 46) Saúde Pública: Políticas Nacionais de 
Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, diretrizes, 
infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; Funções e 
responsabilidades na rede de atenção à saúde; Educação em 
saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e Recuperação da Saúde; 
Vigilância e prioridades em saúde; Humanização da Assistência à 
Saúde. 47) Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de 
Saúde.48) Legislação. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 

(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção, proteção e recuperação da 
saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

- CUNHA, M. M. P. L. Manual de Laboratório Cito: 
histopatológico. Centro de documentação do Ministério da 
Saúde. 

- MOTTA, V. Química Clínica. Métodos. Irradiação Sul Ltda. 

- MOURA, R. A. A. Técnica de Laboratório. Livraria Atheneu. 
- MOURA, R. A. A. Colheita de Materiais para Exames de 

Laboratório. Athisseu. 
- NOVAIS, V. Química. Atual. 
- PERUZZO, T.; CANTO, E. L. Química na Abordagem do 

Cotidiano. Moderna. Vol. 1, 2 e 3. 
- SOARES, J. L. M. F.; PASQUALOTTO, A. C.; ROSA, D. D.; 

LEITE, V. R. S. Métodos Diagnósticos: consulta rápida. 
Artmed. 

- USBERCO, João. Química: volume único. Saraiva. 
- VALLADA, E. P. Manual de Exames de Urina. Livraria Atheneu. 
- WALTERS, N. J.; ESTRINDGE, B. H. Laboratório Clínico: 

técnicas básicas. Artes Médicas. 
 

PARA TERAPEUTA OCUPACIONAL 
Conteúdos: Legislação e Saúde Pública: 1) Planejamento e 
Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas 
Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, 
diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e 
Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; 
Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. 2) Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da 
mulher, do homem e do idoso. 3) Epidemiologia. 4) Prevenção e 
Combate a Doenças. 5) Direitos dos usuários da saúde. 
6) Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 
7) Ética Profissional. 8) Legislação. Terapia Ocupacional: 
1) Anatomia; bases da Psicologia, Neurologia e Ortopedia. 
2) Terapia Ocupacional: história, fundamentos, conceitos, técnicas 
e modelos. 3) Terapia Ocupacional e a pessoa com deficiência. 
4) Terapia Ocupacional e saúde do trabalhador. 5) Terapia 
Ocupacional e Saúde Mental. 6) Ergonomia e Terapia 
Ocupacional. 7) Processos Grupais em Terapia Ocupacional. 
8) Terapia Ocupacional em Pediatria, Geriatria e Gerontologia. 
9) Recursos Terapêuticos e Atividades. 10) Avaliações, 
Planejamento e Intervenções em Terapia Ocupacional. 
11) Reabilitação psicossocial, reabilitação física e reabilitação em 
geral. 12) Terapia Ocupacional no Tratamento da Disfunção 
Física. 
Referências Bibliográficas:  

- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
(Dos Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização 
dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; 
Art. 225 a 230). 

- BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 
Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências.  

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 - Dispõe 
sobre as condições para a promoção e recuperação da saúde e 
dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre 
o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria 
mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a 
mulher, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). 

- CONSELHO FEDERAL DE TERAPIA OCUPACIONAL. 
Resoluções - https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=3402 

- Código de Ética Profissional. 

- Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os 
conteúdos indicados. 

- BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. 

https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=3402
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- BENETTON, Maria José. Trilhas Associativas: Ampliando 
subsídios metodológicos à clínica da Terapia Ocupacional. Arte 
Brasil Editora. 

- CARVALHO, Andréa Fabíola C. Tinoco. Perguntas e 
Respostas Comentadas de Terapia Ocupacional. Rubio. 

- CARVALHO, Andréa Fabíola C. Tinoco; SCATOLINI, Helena 
Maria Nica. (Orgs). Brinquedoteca e Terapia Ocupacional: 
Ações Interdisciplinares. Rubio 

- CAVALCANTI, A.; GALVÃO, C. ET AL. Terapia Ocupacional: 
fundamentação e prática. Guanabara Koogan. 

- COSENZA, R. M. Fundamentos de neuroanatomia. Guanabara 
Koogan 

- COSTA, Regina Célia Toscano. Terapia Ocupacional: uma 
contribuição ao paciente diabético. Rubio. 

- DE CARLO, Marysia M.R.P. [et al.]. Terapia Ocupacional no 
Brasil: fundamentos e perspectivas. Plexus. 

- DRUMOND, A. F.; REZENDE, M. B. (orgs.). Intervenções da 
Terapia Ocupacional. UFMG. 

- FRANCISCO, Berenice Rosa. Terapia Ocupacional. Papirus. 

- HAGENDORN, R. Fundamentos da Prática em Terapia 
Ocupacional. Dinamis editorial. 

- LANCMAN, Selma (Org.). Saúde, trabalho e Terapia 
Ocupacional. Roca. 

- LUZO, M. C. M.; DE CARLO, V. M. (orgs.). Terapia 
Ocupacional: reabilitação física e contextos hospitalares. 
Roca. 

- MEDEIROS, M.H.R. Terapia Ocupacional: um enfoque 
epistemológico e social. Ed. Hucitec, São Paulo. 

- NETTER, Frank H. Atlas de Anatomia Humana. Elsevier. 

- PADUA. Elisabete M. M. de; MAGALHÃES, Lilian V. (orgs.). 
Terapia Ocupacional: teoria e prática. Papirus. 

- PARHAM, L.D., LINDA, S.F. A recreação na Terapia 
Ocupacional Pediátrica. Ed. Santos. São Paulo. 

- PEDRAL, Cláudia; BASTOS Patrícia. Terapia Ocupacional: 
metodologia e prática. Rubio. 

- PEDRETTI, L. W.; EARLY, M.B. Terapia Ocupacional: 
capacidades práticas para as disfunções físicas. Roca. 

- SIZÍNIO, H.; XAVIER, R.; PARDINI JUNIOR, A. G. F.; BARROS, 
T. E. P. F. Ortopedia e Traumatologia: Princípios e Prática. 
Artmed. 

- SUMSION, T. Prática baseada no cliente na Terapia 
Ocupacional: guia para a implementação. Roca. 

- TEIXEIRA, E. e outros. Terapia Ocupacional na reabilitação 
física. Publicação AACD. Rocca. 

- TORTORA, G. J. Corpo Humano: Fundamentos de anatomia e 
fisiologia. Artmed. 

- TROMBLY, Catherine A.; RADOMSKI, Mary Vining 
(orgs.). Terapia Ocupacional para Disfunções Físicas. 
Santos. 

- UMPHRED, Darcy Ann. Fisioterapia Neurológica. Ed Manole. 

- WILLARD & SPACKMAN. Terapia Ocupacional. Guanabara 
Koogan. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO VII 
LISTA DE EXAMES COMPLEMENTARES A SEREM APRESENTADOS NO EXAME MÉDICO ADMISSIONAL, CONFORME 

DECRETO Nº 36.883/2019 ;  

 

CARGO  LISTA DE EXAMES 

Assistente Social A definir após avaliação clínica. 

Atendente de Consultório Dentário HBs Ag; Anti-HBs; Anti-HBc; Anti-HCV. 

Auditor de Controle Interno A definir após avaliação clínica. 
Auxiliar de Administração A definir após avaliação clínica. 

Auxiliar de Enfermagem 
HBs Ag; Anti-HBs; Anti-HBc; Anti-HCV; Radiografia de Coluna Lombossacra, Incidência  
Póstero  Anterior  (PA)  e Perfil (PE), com laudo. 

Auxiliar de Serviços Externos 
Audiometria Tonal com laudo; Radiografia de Coluna Lombossacra, incidência  Póstero  
Anterior  (PA)  e Perfil (PE), com laudo. 

Cuidador Social 
HBs Ag; Anti-HBs; Anti-HBc; Anti-HCV; Radiografia de Coluna Lombossacra, Incidência  
Póstero  Anterior  (PA)  e Perfil (PE), com laudo. 

Enfermeiro 
HBs Ag; Anti-HBs; Anti-HBc; Anti-HCV; Radiografia de Coluna Lombossacra, Incidência  
Póstero  Anterior  (PA)  e Perfil (PE), com laudo. 

Enfermeiro Estomaterapeuta HBs Ag; Anti-HBs; Anti-HBc; Anti-HCV; Radiografia de Coluna Lombossacra, Incidência  
Póstero  Anterior  (PA)  e Perfil (PE), com laudo. 

Engenheiro de Segurança do Trabalho 
Audiometria Tonal com laudo; Radiografia de Coluna Lombossacra, incidência  Póstero  
Anterior  (PA)  e Perfil (PE), com laudo. 

Engenheiro de Trânsito Audiometria Tonal com laudo. 

Farmacêutico HBs Ag; Anti-HBs; Anti-HBc; Anti-HCV. 

Farmacêutico Bioquímico - Analista Clínico HBs Ag; Anti-HBs; Anti-HBc; Anti-HCV. 

Fiscal de Obras 
Audiometria Tonal com laudo; Radiografia de Coluna Lombossacra, incidência  Póstero  
Anterior  (PA)  e Perfil (PE), com laudo. 

Fiscal de Posturas 
Audiometria Tonal com laudo; Radiografia de Coluna Lombossacra, incidência  Póstero  
Anterior  (PA)  e Perfil (PE), com laudo. 

Fiscal do Meio Ambiente 
Audiometria Tonal com laudo; Radiografia de Coluna Lombossacra, incidência  Póstero  
Anterior  (PA)  e Perfil (PE), com laudo. 

Fonoaudiólogo A definir após avaliação clínica. 

Instrutor Desportivo A definir após avaliação clínica. 
Médico HBs Ag; Anti-HBs; Anti-HBc; Anti-HCV. 

Motorista 
Audiometria Tonal com laudo;  Glicose em jejum; GamaglutamilTransferase - Gama GT; 
Eletrocardiograma com laudo; Eletroencefalograma com laudo; Avaliação Psicossocial ou 
Psicotécnica; Avaliação da Função Visual por Oftalmologista, com laudo;   Radiografia de 
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Coluna Lombossacra, incidência  Póstero  Anterior  (PA)  e Perfil (PE), com laudo. 

Pedreiro 
Audiometria Tonal com laudo;  Hemograma completo; Glicose em jejum; Eletrocardiograma 
com laudo; Eletroencefalograma com laudo; Radiografia de Coluna Lombossacra, incidência  
Póstero  Anterior  (PA)  e Perfil (PE), com laudo. 

Psicólogo A definir após avaliação clínica. 

Psicopedagogo A definir após avaliação clínica. 

Técnico em Enfermagem  
HBs Ag; Anti-HBs; Anti-HBc; Anti-HCV; Radiografia de Coluna Lombossacra, Incidência  
Póstero  Anterior  (PA)  e Perfil (PE), com laudo 

Técnico em Laboratório 
Hemograma completo com contagem de plaquetas; ANTI-HBc; ANTI-HBs; ANTI-HCV; HBs 
AG; Hormônio Tireoestimulante – TSH;  Hormônio Tiroxina 4 Livre - T4. 

Terapeuta Ocupacional A definir após avaliação clínica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO VIII 
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

OBS: Este cronograma tem caráter orientador, podendo ter suas datas alteradas em função da necessidade de ajustes 
operacionais, a critério do Município de Chapecó/SC em acordo com a Objetiva Concursos Ltda.  
 
 

 

DATA EVENTOS 

De 17/05 a 14/06/19 Período de Inscrições  

De 17 a 24/05/19 Período para os interessados em obter a isenção da taxa de inscrição realizarem sua inscrição  

24/05/19 Data limite para upload de documentos para requerimento da isenção da taxa de inscrição  

31/05/19 Divulgação do resultado dos pedidos de isenção da taxa de inscrição 

Dias 03 a 
05/06/19 

Período para interposição de recursos das isenções  

13/06/19 Divulgação do resultado dos recursos de isenção da taxa de inscrição e prazo para pagamento 

14/06/19 
Último dia para efetuar o Pagamento do Boleto Bancário (o pagamento deve ser processado pelo sistema 
bancário até essa data) 

17/06/19 Último dia para envio dos documentos para Pessoas com Deficiência, atendimento especial ou condição de Jurado 

27/06/19 Divulgação da homologação das inscrições 

Dias 28/06, 01 e 
02/07/19 

Período para interposição de recursos das inscrições  

05/07/19 Divulgação do resultado dos recursos das inscrições, local e horário da Prova Objetiva 

14/07/19 Aplicação da Prova Objetiva 

15/07/19 Divulgação do Gabarito Preliminar (a partir das 14h)  

De 16 a 18/07/19 Período para interposição de recursos do Gabarito Preliminar e vista de Prova Padrão 

19/07/19 Ato Público de Leitura dos Cartões de Resposta (na Objetiva Concursos) 

30/07/2019 Divulgação do Gabarito Definitivo e das notas da Prova Objetiva 

De 31/07, 01/08 e 
02/08/19 

Período para interposição de recursos das notas da Prova Objetiva  

08/08/19 Divulgação do resultado dos recursos de notas da Prova Objetiva e convocação para a Prova Prática 

25/08/19 Aplicação da Prova Prática 

02/09/19 Divulgação das notas da Prova Prática 

De 03 a 05/09/19 Período para interposição de recursos das notas da Prova Prática 
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12/09/19 
Divulgação do resultado dos recursos de notas da Prova Prática e convocação para Ato Público de sorteio de 
desempate (se necessário) 

13/09/2019 Ato Público de sorteio de desempate (se necessário) 

A definir Classificação Final 
 

# É única e exclusiva responsabilidade do candidato acompanhar o cronograma e as publicações oficiais referentes ao andamento deste 
certame, nos meios definidos nas Disposições Preliminares deste edital.   

 


